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resumo 
 
 
 Estudos recentes referem um reduzido impacte da Investigação em 
Didáctica das Ciências (IDC) nas práticas lectivas dos professores de 
Ciências. A complexidade desta problemática implica a compreensão de 
contextos específicos, de forma a melhor se poder fundamentar propostas no 
sentido de potenciar a articulação referida. No intuito de contribuirmos para o 
estudo desta problemática procurámos compreender as percepções dos 
Coordenadores dos Departamentos de Ciências sobre:                                
 i) o contributo do cargo que desempenham para o trabalho desenvolvido no 
âmbito do da preparação e da implementação do Trabalho Prático (TP); ii) a 
relevância de indicadores da Investigação em Didáctica das Ciências para o 
TP desenvolvido. 
 O Trabalho Prático, conceito que engloba Trabalho Laboratorial (TL), 
Trabalho Experimental (TE) e Trabalho de Campo (TC), tem desempenhado 
um papel central no Ensino das Ciências, todavia, a sua implementação, 
segundo estudos recentes, não tem sido coerente com perspectivas actuais de 
Educação em Ciências. Procurámos determinar as potencialidades do Cargo 
de Coordenação de Departamento de Ciências para o desenvolvimento de 
uma atitude de actualização dos professores, promovendo a articulação entre 
a Investigação em Didáctica das Ciências e o TP desenvolvido. Não 
conhecemos estudos realizados com este grupo de professores, apesar da 
especificidade das atribuições que o cargo de Coordenação encerra. 
 Para o efeito construiu-se uma entrevista que foi administrada a um 
Coordenador, num estudo piloto. Posteriormente, administrou-se a entrevista a 
oito Coordenadores de Departamento de Ciências, previamente seleccionados 
para o estudo principal.  
 Os resultados obtidos apontam no sentido de os Coordenadores de 
Departamento de Ciências constituírem um grupo relevante de professores 
que pode contribuir para a articulação entre a IDC e o TP desenvolvido. Os 
Coordenadores revelaram algum conhecimento de linhas da investigação da 
Didáctica das Ciências; reconhecem a relevância de indicadores da IDC para 
as práticas lectivas (apesar de nem todos implementarem TP do tipo 
investigativo) e potencialidades do TP segundo as recentes orientações 
curriculares. Outro aspecto relevante é a relação, que emanou deste estudo, 
entre o Perfil do Coordenador de Departamento de Ciências e o empenho dos 
professores de Ciências. Deste estudo emergem algumas implicações para a 
organização dos Departamentos de Ciências e para a Formação de 
Coordenadores e de professores de Ciências e recomendações para optimizar 
a articulação entre a IDC e as práticas lectivas. 
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abstract 
 
 Recent studies have shown a diminutive impact of Science Education 
Research (Sc. Ed. Re.) into teaching practices. The complexity of this issue 
implies the comprehension of specific contexts in order to overcome the 
mentioned gap. To make a contribution to the study of this issue it seemed 
important to understand the perceptions of the Directors of Science Department 
about:        i) their 
contribution to the work developed concerning the preparation and 
implementation of Practical Work;     
 ii) the Science Education Research importance to the Practical Work 
developed by Science teachers. 
 Practical Work (concept that refers to Laboratory Work, Experimental Work 
and Field Work) has taken a central place in Science Education. However, the 
results achieved through the use of such resource are not satisfying. 
 We tried to establish the potential of the Directors of Science Department in 
the promotion of science teacher’s professional development and in 
contributing to bridge the gap between Research and Practice concerning 
Practical Work. So far, to our knowledge, there are no studies carried out with 
Directors of Science Department, despite of their attributions and specific 
functions.  
To attain the objectives of this study an interview was prepared. We made 
an initial study with a Director of Science Department. Subsequently, height 
Directors were carefully selected an interviewed, in the main study. 
 The results obtained seem to point out the importance of Directors of 
Science Department as a prominent group of teachers that can contribute to 
bridge the gap between Research and teaching practices. They seem to be 
aware of major guidelines of Science Education Research and recognize its 
importance (although not all of them implemented investigative work in their 
practices) as well as the potential of Practical Work in the present National 
Science Curriculum. Another relevant aspect is the relation between the profile 
of the Directors of Science Department and the dedication of science teachers. 
Some implications resulted from this study regarding the organization of 
Science Departments and the Professional Development of Directors of 
Science Department and Science teachers as well as suggestions to improve 
the relation between Research and teaching practices. 
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CAPÍTULO I 
INTRODUÇÃO 
 
 
 
1.1. INTRODUÇÃO  
 
 O primeiro capítulo tem como objectivo apresentar e contextualizar o estudo 
relatado nesta dissertação. Começamos por um breve enquadramento do estudo na 
Investigação em Didáctica (secção 1.2.). Identificamos o problema na secção 1.3. e 
definimos os objectivos do estudo na secção 1.4.. Na secção 1.5. justificamos a relevância 
e as potencialidades do estudo. Apresentamos, na secção 1.6., o plano geral da dissertação. 
Por fim, o plano geral da investigação é apresentado na secção 1.7..  
 
 
 
1.2. ENQUADRAMENTO DA INVESTIGAÇÃO 
 
 Actualmente, a Investigação em Didáctica das Ciências (IDC) é reconhecida como 
um domínio do saber, caracterizado por um corpo coerente de conhecimentos (Gil Pérez, 
1991), sendo as suas principais finalidades a melhoria do ensino e da aprendizagem das 
Ciências, particularmente no contexto de sala de aula. A IDC, enquanto domínio de 
Investigação relativamente recente, evoluiu muito nos últimos 30 anos. 
 A importância da Investigação em Didáctica das Ciências para os professores de 
Ciências tem sido alvo de vários estudos nos últimos anos surgindo commumente na 
literatura (Dede e Sabelli, 2004; Costa, 2003; Hammersley, 2002; Marques, 2001; Costa et 
al., 2000; Mitchell, 1999). Estes e outros autores referem a existência de um fosso entre a 
comunidade que investiga em Educação em Ciência e a comunidade que se situa nas 
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escolas, os professores no exercício da acção relativa às práticas lectivas. Para que a IDC 
tenha repercussões ao nível das práticas lectivas é necessário que o conhecimento 
profissional dos professores de Ciências integre saberes provenientes dessa Investigação, 
como tal, esta tem de ser acessível, útil e relevante. Apesar do reduzido impacte da IDC 
nas práticas lectivas, os programas oficiais das áreas curriculares disciplinares de Ciências 
integram, nomeadamente ao nível dos seus princípios orientadores, sugestões emergentes 
da Investigação realizada (Martins & Veiga, 1999). Este facto constata-se facilmente da 
análise dos programas dos Ensinos Básico e Secundário actuais que, para além dos 
princípios orientadores, indicam referências bibliográficas explícitas do âmbito da IDC. 
 Segundo Dourado (2001), são diversos os autores que realçam o importante papel 
que o Trabalho Prático (TP), em geral, e o Trabalho de Laboratorial (TL) e Trabalho de 
Campo (TC), em particular, desempenham enquanto recursos de ensino e aprendizagem 
das Ciências. A clarificação dos termos Trabalho Prático, Trabalho Laboratorial, Trabalho 
de Campo e Trabalho Experimental (TE) é feita na subsecção 2.2.1.. Na tentativa de 
compreender melhor o impacte da IDC nas práticas dos professores optámos por centrar as 
nossas atenções no caso do Trabalho Prático.  
 Os professores Coordenadores dos Departamentos de Ciências têm um papel muito 
importante na organização e orientação das actividades curriculares relativas à 
implementação do TP. A relevância do cargo de Coordenação dos Departamentos de 
Ciências é evidente nas atribuições definidas para o mesmo nos Regulamentos Internos das 
Escolas (concebidos pelos Órgãos Pedagógicos) e nas orientações da Administração 
Central (Decreto Regulamentar N.º 10/99, de 21 de Julho), contudo não conhecemos 
estudos relacionados com este cargo. Para além disso, este grupo de professores encontra-
se numa posição privilegiada para revelar questões importantes emanadas da discussão 
entre os professores de Ciências. Assim, os professores Coordenadores dos Departamentos 
de Ciências (dos distritos de Aveiro e de Viseu) constituem a população alvo do nosso 
estudo, que visa contribuir para compreender a sua relevância no contexto da articulação 
entre a Investigação em Didáctica das Ciências e o TP implementado pelos professores de 
Ciências. 
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1.3. IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA 
 
 Partindo da premissa de que existe um impacte limitado da IDC nas práticas 
lectivas dos professores de Ciências, por inerência no TP desenvolvido e considerando-se 
pertinente compreender a relevância do cargo de Coordenação dos Departamentos de 
Ciências neste contexto, definiu-se o seguinte problema alvo desta investigação: 
 
 Quais são as percepções dos Coordenadores dos Departamentos 
de Ciências relativamente ao impacte que têm os indicadores da 
Investigação em Didáctica na preparação, operacionalização e reflexão 
do Trabalho Prático?  
 
 
 
1.4. OBJECTIVOS DA INVESTIGAÇÃO 
 
 No intuito de encontrar possíveis respostas ao problema identificado definiram-se 
os seguintes objectivos: 
 
 conhecer as percepções dos Coordenadores dos Departamentos de Ciências 
sobre a relevância de indicadores da Investigação em Didáctica das Ciências para o 
TP desenvolvido;  
 
 averiguar as potencialidades do Cargo de Coordenação de Departamento de 
Ciências para o desenvolvimento de uma atitude de formação permanente dos 
professores, promovendo a articulação entre a Investigação em Didáctica das 
Ciências e o TP desenvolvido. 
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1.5. A IMPORTÂNCIA DO ESTUDO 
 
 Para Sanmarti (2002), se tivermos de seleccionar o problema mais importante que 
se tem colocado actualmente à Investigação em Didáctica das Ciências (e no ensino em 
geral), seguramente se poderia afirmar que é a separação entre o conhecimento que se gera 
através da dita Investigação e aquele que se aplica na sala de aula. Esta preocupação está 
patente em diversos estudos actuais a nível internacional (Dede e Sabelli, 2004; 
Hammersley, 2002; Costa et al., 2000; Mitchell, 1999) e nacional (Costa, 2003; Costa e 
Marques, 2003; Marques, 2001), sendo inclusivamente objecto de estudo de algumas 
dissertações de Mestrado (Castro, 2000; Duarte, 2000; Lopes, 1997). É convicção de 
muitos autores que o grau de aplicabilidade da Investigação efectuada no âmbito da 
Educação em Ciência tem vindo a ser reduzido (Costa et al., 2000; Jenkins, 2000). Costa e 
Marques (2003) apontam que é indispensável a articulação mais profunda entre os agentes 
responsáveis pela Investigação Educacional, pelas práticas profissionais e pelas políticas 
educativas.  
 A reflexão sobre a falta de articulação e os factores que a motivam, no que 
concerne ao desenvolvimento do Trabalho Prático é pertinente, considerando o papel 
central que este assume no ensino e na aprendizagem das Ciências. Este estudo pode 
contribuir para compreender a discrepância entre a IDC e as práticas lectivas, centrando-se 
nas percepções dos Coordenadores dos Departamentos de Ciências sobre o contributo do 
cargo que desempenham e a relevância de indicadores da IDC para o TP desenvolvido. 
Não conhecemos estudos sobre a Coordenação dos Departamentos de Ciências, 
nomeadamente, no que diz respeito à organização, ao planeamento e à implementação do 
TP nas Escolas Básicas e Secundárias. Efectivamente, os Departamentos de Ciências 
constituem um espaço privilegiado para os professores de Ciências: 
 definirem e coordenarem estratégias com vista à superação das dificuldades e dos 
obstáculos que se opõem à implementação do TP; 
 trabalharem de uma forma colaborativa, reflexiva e mais enriquecedora; 
 discutirem indicadores da IDC com a consequente integração no 
desenvolvimento e na reflexão do TP; 
 procurarem definir linhas de orientação com vista a uma formação fundamentada 
e adequada com repercussões desejáveis e efectivas nas práticas lectivas, 
CAPÍTULO I - Introdução 
- 5 - 
promovendo uma articulação desejável com as orientações actuais provenientes da 
IDC e das orientações curriculares de Ciências. 
 Atendendo à posição estratégica dos professores Coordenadores no seio dos 
Departamentos de Ciências e à especificidade das suas funções, estes poderão constituir 
um grupo com potencialidades para favorecer e promover a integração entre a IDC e as 
práticas lectivas no domínio do TP. Acreditamos que essa integração, com a consequente 
fundamentação das práticas lectivas, favorecerá a concretização das finalidades 
preconizadas pelo currículo de Ciências, particularmente aquelas que estão intimamente 
relacionadas com a implementação do TP. 
 
 
 
1.6. PLANO GERAL DA DISSERTAÇÃO 
 
 A dissertação apresenta cinco capítulos. O presente capítulo (I - Introdução) tem 
como principal objectivo apresentar e contextualizar o problema deste estudo. No segundo 
capítulo (II - Revisão de Literatura) pretende-se fazer uma síntese da principal bibliografia 
relacionada com o problema desta investigação. No terceiro capítulo (III - Metodologia) 
faz-se a descrição da técnica de recolha de dados (fundamentando-se a sua escolha), do 
instrumento de recolha de dados construído e o tratamento dos dados, caracterizando-se a 
amostra definida para o estudo. No quarto capítulo (IV - Apresentação e Discussão dos 
Resultados) apresentam-se os resultados obtidos, faz-se a sua análise e discussão. No 
quinto e último capítulo (V - Conclusões e Implicações), sintetizam-se as principais 
conclusões do estudo, analisam-se as suas implicações a diferentes níveis e apresentam-se 
propostas para a concretização de futuros trabalhos de Investigação.  
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1.7 PLANO GERAL DA INVESTIGAÇÃO 
 
Quadro 1: Plano geral da investigação. 
Fases Descrição Calendarização 
Fase I 
Projecto Tese 
 Concepção de um projecto tese. 
 Definição da problemática.  
Novembro 
a 
Dezembro de 2003 
Fase II 
Revisão de 
literatura 
 
 Pesquisa de bibliografia específica. 
 Formulação do problema da 
investigação. 
 Construção do quadro teórico do 
estudo. 
Janeiro 
a 
Abril de 2004 
Fase III 
Selecção da 
técnica de recolha 
de dados 
 Selecção da técnica de recolha de 
dados. 
 Construção do instrumento de recolha 
de dados.  
Maio 
a 
Julho de 2004 
 
Fase IV 
Estudo Piloto 
 Validação da entrevista.  
 Selecção dos entrevistados. 
 Preparação do estudo piloto.  
 Aplicação do estudo piloto. 
Setembro 
a 
Outubro de 2004 
Fase V 
Estudo Principal 
 Preparação do estudo principal. 
 Aplicação do estudo principal. 
 Análise e discussão dos resultados. 
Novembro de 2004 
a 
Fevereiro de 2005 
Fase VI 
Conclusões e 
implicações do 
estudo 
 Indicadores e conclusões emanadas do 
estudo. 
 Implicações e propostas para futuras 
investigações. 
 
Março 
a 
Abril de 2005 
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CAPÍTULO II 
REVISÃO DE LITERATURA 
 
 
 
2.1. INTRODUÇÃO 
 
 No presente capítulo é apresentada uma síntese da revisão de literatura, a que se 
teve acesso, contribuindo para a construção do quadro conceptual orientador desta 
investigação. Esta revisão de literatura centrou-se, essencialmente, em estudos 
relacionados com: 
 
 o Trabalho Prático (secção 2.2.), enquanto estratégia de ensino e de 
aprendizagem das Ciências; 
 a Investigação em Didáctica das Ciências (secção 2.3.), nomeadamente a sua 
articulação com as concepções e práticas dos professores de Ciências. 
 
 
2.2. O TRABALHO PRÁTICO E O ENSINO DAS CIÊNCIAS 
  
 No que diz respeito ao Trabalho Prático, o primeiro aspecto que abordamos, na 
subsecção 2.2.1., é a clarificação dos termos Trabalho Prático, Trabalho Laboratorial, 
Trabalho de Campo e Trabalho Experimental. Na subsecção 2.2.2. reflectimos sobre a 
importância do TP no ensino das Ciências. A subsecção 2.2.3. refere-se às finalidades do 
TL e na subsecção 2.2.4. abordamos perspectivas actuais para a implementação do TL. Na 
subsecção 2.2.5. apresentamos modalidades de implementação do TL. Na última 
subsecção, 2.2.6., referimos constrangimentos que se opõem à implementação do TP. 
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2.2.1. Clarificação dos termos Trabalho Prático, Trabalho Laboratorial, Trabalho de 
Campo e Trabalho Experimental 
 
 Os conceitos Trabalho Prático (TP), Trabalho de Campo (TC), Trabalho 
Laboratorial (TL) e Trabalho Experimental (TE) não são, ainda, utilizados 
consensualmente para traduzir um determinado tipo de actividades práticas no âmbito do 
ensino das Ciências, apesar de constituírem conceitos distintos. Segundo Caamaño (2004) 
o esforço de classificação e diferenciação dos trabalhos práticos, assim como a reflexão 
dos seus objectivos, é uma questão essencial no ensino das Ciências.  
 O Trabalho Prático nem sempre necessita de incluir actividades que se 
desenvolvem no banco de laboratório. Hodson (1988) definiu TP como um conceito mais 
abrangente, que inclui diversos tipos de actividades em que o aluno esteja activamente 
envolvido. Atendendo a que o envolvimento pode ser psicomotor, cognitivo ou afectivo, o 
TP pode incluir actividades laboratoriais, trabalhos de campo, actividades de resolução de 
exercícios ou de problemas de papel e lápis, utilização de um programa informático de 
simulação, pesquisa de informação na Internet, realização de entrevistas aos membros de 
uma comunidade (Leite, 2001). Para além destas actividades, Hodson (1994) menciona, 
ainda, outras possibilidades de TP: a realização de debates, a representação de papéis, a 
construção de modelos, pósteres e álbuns de recortes, investigação na biblioteca, fazer 
fotografias e vídeos. 
 O Trabalho Laboratorial abrange actividades que envolvem a utilização de 
materiais de laboratório (mais ou menos convencionais). As actividades laboratoriais 
fazem-se num laboratório ou, à falta deste, numa sala normal, se as condições de segurança 
forem asseguradas (Leite, 2001).   
 Trabalho Experimental constitui outro termo que é usado de uma forma 
indiscriminada e que suscita diferentes interpretações. Determinadas actividades são, 
inadequadamente, consideradas TE, quando, na realidade não o são. Este facto pode dever-
se a alguma confusão de significados associados aos termos “experimental” e 
“experiência”, confusão essa que conduz a que, invariavelmente, a realização de qualquer 
experiência, designação normalmente atribuída às actividades laboratoriais, seja 
considerada como TE (Dourado, 2001). Como as actividades laboratoriais não constituem, 
necessariamente, Trabalho Experimental é necessária a clarificação do critério que permite 
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Recursos didácticos 
 
Trabalho Prático 
Trabalho 
Laboratorial 
Trabalho 
de Campo 
Trabalho 
Experimental 
distinguir actividades laboratoriais de actividades experimentais. De acordo com Hodson 
(1998), consideram-se actividades experimentais aquelas que envolvem o controlo de 
variáveis, podendo ser laboratoriais, de campo ou outras. As actividades de campo têm 
lugar ao ar livre, onde os fenómenos acontecem ou onde os materiais existem (Pedrinaci et 
al., 1994). Algumas destas actividades poderão constituir TE, todavia, enfatiza-se o facto 
de as condições oferecidas pelo local de realização da actividade (campo) dificultarem o 
controlo e a manipulação de variáveis. Na Biologia e na Geologia existem algumas 
questões que não podem ser abordadas através da realização de TE na sala de aula, pois a 
complexidade dos sistemas impede a sua redução a uma amostra de laboratório ou um 
desenvolvimento à escala temporal humana, ou os constrangimentos ligados ao estudo dos 
seres vivos, introduzem uma especificidade nestas disciplinas (Dourado, 2001). Este autor 
considera que a Geologia é baseada em estudos de campo e  que a realização destes 
constitui uma necessidade básica na Educação em Ciência. Na Biologia, o TC possui 
vantagens adicionais (Switzer, 1995), permitindo aos alunos observar animais e plantas no 
seu meio natural e constatar o modo habitual de distribuição e ocorrência. Nieda (1994) 
destaca a riqueza que encerra o contacto dos alunos com a realidade. 
 A relação entre Trabalho Prático, Laboratorial, Experimental e de Campo é 
explicitada na Figura 1, extraída de Leite (2001). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1: Relação entre Trabalho Prático, Laboratorial, 
Experimental e de Campo (extraída de Leite, 2001). 
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 Como se constata da análise do diagrama da figura 1, uma vez que existem 
diferentes critérios para a distinção dos conceitos de TL, TC e TE, estes não correspondem 
a situações exclusivas. Algumas actividades de TL são TE, outras não, apesar da maioria 
das actividades de TC não serem TE, algumas poderão sê-lo. As actividades de TE não se 
encerram no âmbito de TL ou de TC, podendo inclusivamente constituir um tipo de TP 
distinto, por exemplo o recurso a simulações informáticas, com potencialidades na 
abordagem de situações concretas no âmbito da Biologia e da Geologia, atendendo à 
especificidade destas disciplinas, como referimos anteriormente. 
 Os conceitos de TP, TL, TC e TE assumem características e papéis particulares, no 
âmbito das diferentes disciplinas científicas. Segundo Dourado (2001), se actividades de 
TL e TC estão, habitualmente, associadas a actividades desenvolvidas na Biologia e na 
Geologia (o TC em particular nesta última), o TC não é uma actividade comum na Física e 
na Química, sendo que estas valorizam mais a componente de TL, em especial do tipo TE. 
Apesar destas tendências, isto não significa que não se desenvolva TE na Biologia e na 
Geologia, nem que não se realize TC na Física e na Química. Alguns projectos foram já 
desenvolvidos no sentido de contemplarem a realização das diferentes modalidades de TP 
no âmbito das várias disciplinas científicas. Dourado (2001) refere o Programa de 
Formação no Ensino Experimental das Ciências desenvolvido pelo Departamento do 
Ensino Secundário em 1999 como um exemplo de uma iniciativa com estas características. 
 
 
2.2.2. A importância do Trabalho Prático no ensino das Ciências 
  
 O Trabalho de Laboratório é hoje por excelência um pólo de debate e reflexão na 
Educação em Ciências, fazendo emergir intervenções, nem sempre coincidentes de 
professores, especialistas, decisores do currículo e das políticas educativas (Praia & 
Marques, 1997). Há cerca de trezentos anos John Locke propôs a necessidade de que os 
estudantes realizassem Trabalho Prático na sua educação, em finais do século XIX já 
integrava o currículo de Ciências na Inglaterra e nos Estados Unidos (Barberá & Valdés, 
1996). Em 1882 o Education Department declarou que “o ensino aos alunos de matérias 
científicas será levado a cabo principalmente com experiências”. Desde os anos sessenta 
que a realização de TL se transformou num requisito implícito ou explícito do ensino das 
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Ciências (Bastida de la Calle et al., 1990, citado por Dourado, 2001). Este autor refere que 
as práticas de laboratório passaram a ocupar um papel chave na Didáctica das Ciências 
experimentais e a sua importância chegou a ser tal que, hoje não se concebe um curriculum 
de Ciências sem que uma parte importante do horário seja dedicada a trabalhos de 
laboratório. Assume-se que constituem um importante factor de motivação que deve 
estimular a aprendizagem de conceitos científicos dos alunos ao mesmo tempo que se 
aceita que as tarefas de laboratório possibilitam a aproximação à metodologia científica. 
  Entre professores e alunos há um acordo quase generalizado acerca da utilidade do 
TL como meio de melhorar o ensino e a aprendizagem das Ciências (Galiazzi, 2000). Esta 
ideia tem sido posta em causa por alguns estudos (Barberá & Valdés, 1996), apesar de as 
investigações realizadas ainda não serem concludentes. Stohr-Hunt (1996) refere que as 
discrepâncias entre os estudos poderão estar relacionadas com os métodos de recolha e 
interpretação de dados ou mesmo com diferentes concepções de TL dos investigadores ou 
professores envolvidos nos estudos. Se compararmos com o entusiasmo dos anos 60, agora 
há menos certezas entre os investigadores, relativamente ao facto de a utilização do 
Trabalho Laboratorial e do Trabalho de Campo contribuir, realmente, para que os alunos 
adquiram melhor conceitos científicos (Barberá & Valdés, 1996). Dourado (2001) afirma 
que os maus resultados obtidos em estudos recentes têm sido atribuídos à orientação dada à 
implementação do TL, nem sempre a mais adequada. Defende que o TL tem sido utilizado 
na linha daquilo que Hodson (1990) designa por aprender Ciência, correspondente à ajuda 
que é dada ao aluno na aquisição e desenvolvimento de conhecimentos teóricos e 
conceptuais. Nessa medida, falha no envolvimento dos alunos no processo de investigação 
científica e resolução de problemas. A limitação da tarefa de laboratório a exercícios 
empiristas pode induzir uma falsa imagem sobre qual é o objectivo da Ciência, que não 
utiliza técnicas e métodos em abstracto, mas sim interrelacionados com conteúdos e 
problemas concretos (Hodson, 1988). Para Lunetta (1991) as actividades laboratoriais 
podem promover a compreensão de certos aspectos da natureza da Ciência, 
desenvolvimento conceptual e intelectual e o desenvolvimento de atitudes positivas para 
com a Ciência. Hodson (1994) defende que os avanços relacionados com o TP devem 
provir da redefinição e da reorientação do conceito de Trabalho Prático e de uma melhor 
adaptação da actividade ao objectivo definido. 
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 A relevância do TP como estratégia de ensino e aprendizagem está bem patente nas 
orientações curriculares para os Ensinos Básico (DEB, 2000) e Secundário (DES, 2001) e 
nas potencialidades que poderá revelar no âmbito de metodologias inovadoras. O Trabalho 
Prático é constitui uma área de investigação actual e relevante no âmbito da Didáctica das 
Ciências. 
 
 
2.2.3. Finalidades do Trabalho Laboratorial 
 
 Para Hodson (1994) a Educação em Ciência apresenta três elementos fundamentais: 
- a aprendizagem da ciência – adquirindo e desenvolvendo conceitos teóricos e 
conceptuais; 
- a aprendizagem sobre a natureza da ciência – desenvolvendo um entendimento sobre a 
natureza e os métodos da ciência, sendo conscientes das interacções complexas 
entre ciência e sociedade; 
- a prática da ciência – desenvolvendo os conhecimentos técnicos sobre a investigação 
científica e a resolução de problemas.  
 Stohr-Hunt (1996) refere que os professores não são capazes de definir com clareza 
os objectivos que esperam do TL, acreditando, simplesmente, que são úteis. Segundo este 
autor, as percepções dos professores e dos alunos acerca da importância do TL são, 
frequentemente, díspares. Para muitos alunos, “laboratório” significa apenas manipular 
equipamentos e não manipular ideias, pelo que não relacionam as tarefas que realizam com 
o conhecimento conceptual ou processual da Ciência (Lunetta, 1998), trabalham como 
técnicos, seguindo instruções precisas para chegar à resposta certa. Já os professores têm 
quase sempre em mente a aprendizagem da Ciência, a nível conceptual e processual, entre 
outros objectivos. Segundo Galiazzi (2000), os objectivos atribuídos pelos professores são, 
maioritariamente, advenientes dos primórdios da difusão dos TL nas escolas. Ferreira 
(2003) agrupou-os em quatro categorias principais que definiu com base nas compilações 
apresentadas por Hodson (1994, 2000), Wellington (2000) e Pro Bueno (2000): 
 desenvolver atitudes favoráveis à Ciência e à aprendizagem das Ciências 
(motivação, interesse, etc.); 
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 desenvolver atitudes científicas (objectividade, criatividade, ponderação, respeito 
pelas opiniões dos outros); 
 melhorar a aprendizagem conceptual (conhecimento e compreensão de conceitos 
e teorias); 
 promover a aprendizagem da metodologia científica, que inclui habilidades ou 
competências laboratoriais e capacidades de investigação para resolução de 
problemas. 
 A mesma autora aponta objectivos específicos do TL, segundo Trowbridge e 
Bybee, enquadrados na quarta categoria referida: 
i) capacidades aquisitivas – ouvir, observar, pesquisar, inquirir; 
ii) capacidades organizacionais – registar, comparar, contrastar, classificar; 
iii) capacidades criativas – planificar, arquitectar, inventar; 
iv) capacidades manipulativas – usar um instrumento; 
v) capacidades comunicativas – questionar. 
 Para Leite (2001), além do desenvolvimento de atitudes, que deve estar sempre 
presente, as restantes categorias de objectivos têm maior ou menor pertinência em função 
da orientação preferencial do TL para: a ilustração, verificação ou confirmação de 
conteúdos, a construção ou reconstrução de conhecimento conceptual, a aquisição ou 
desenvolvimento de conhecimento procedimental, a resolução de problemas mediante uma 
metodologia investigativa. Santos (2002) refere a necessidade de implementar actividades 
de natureza diversa a fim de obter a consecução dos objectivos definidos. 
 Vários autores, como Woolnough (1997), questionam o tempo, o dinheiro e o 
esforço dedicados ao TL, que muitas vezes se revela ineficaz. Também Hodson e 
Wellington alertam para a distinção entre as potencialidades do TL e os objectivos 
efectivamente atingidos com o TL implementado nas aulas, aspectos salientados, 
igualmente, por outros autores (Barberá & Valdés, 1996; Lunetta, 1998; Watson, 2000). 
Efectivamente, o TL implementado habitualmente nas aulas de Ciências tem limitado os 
objectivos que, geralmente, lhe são atribuídos. Apesar de a maioria dos alunos gostarem de 
actividades práticas, esse entusiasmo diminui com a idade e alguns não gostam dessas 
actividades, que se revelam pouco estimulantes quando são monopolizadas ou fortemente 
estruturadas pelo professor, actividades em que os alunos se limitam a seguir uma 
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“receita”, na procura “da resposta certa”. Ao nível cognitivo, os objectivos podem ser 
questionados atendendo: 
- à necessidade de articulação entre a teoria e a prática, uma vez que o 
conhecimento científico não é construído de uma forma empirista, indutiva a 
partir da observação; 
-  e à passividade dos alunos que, muitas vezes, se envolvem em actividades 
práticas sem compreenderem o que estão a realizar. 
Também são objecto de crítica: a transferência das habilidades (skills) desenvolvidas no 
TL para fora do contexto em que foram aprendidas, a pouca utilidade de destrezas manuais 
e técnicas em si mesmas, a limitada diversidade de conhecimentos procedimentais 
envolvidos em actividades demonstrativas, frequentemente realizadas e a aplicação do 
“método científico”, estruturado, como um algoritmo para encontrar a resposta certa a um 
dado problema. No que concerne à imagem de Ciência, o TL centrado na preocupação de 
seguir um procedimento orientado para a resposta correcta transmite uma imagem 
estereotipada e distorcida da investigação científica. 
 A maioria dos estudos realizados em Portugal e noutros países no âmbito da 
caracterização do ensino experimental das Ciências apontam para a fraca utilização do TL 
numa perspectiva investigativa e para a predominância do tipo demonstrativo e verificativo 
visando comprovar a teoria previamente exposta (Almeida, 2000; Garcia Barros, 2000; 
Santos, 2002). São trabalhos com um procedimento pré-determinado, do tipo “receita” para 
“aprender sobre Ciência”, orientados para os resultados correctos que confirmam factos e 
teorias (Barberá & Valdés, 1996). Segundo Dourado (2001), a maioria dos actuais 
professores de ciências recebeu, enquanto alunos do Ensino Básico e Secundário, a 
influência da implementação do projecto BSCS (Biological Science Education Studies - 
E.U.A.), de que a Aprendizagem Por Descoberta (APD) é um corolário, e recebeu, ainda, 
formação académica assente nos pressupostos do mesmo projecto. No contexto da APD, o 
Trabalho de Campo desenvolve-se de acordo com os princípios gerais enunciados para o 
Trabalho Laboratorial. Assume a orientação de ensino por descoberta autónoma. Dourado 
(2001), citando Del Carmen & Pedrinaci (1997), afirma que nesta perspectiva de Trabalho 
de Campo, os alunos deveriam efectuar as suas próprias observações, recolher os dados 
que considerassem pertinentes e formular as perguntas e dúvidas que lhes surgissem no 
decurso da actividade. A crença na aquisição de conhecimento por observação da 
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realidade, o treino do “método científico”, a motivação dos alunos, a ilustração ou 
confirmação de informação teórica apresentada pelo professor são, ainda, argumentos 
mencionados pelos professores para a realização de aulas laboratoriais (Galiazzi, 2000). A 
aprendizagem facultada pelo tipo de TL implementado compromete os objectivos e reduz 
as aprendizagens à compreensão de alguns fenómenos concretos e à aquisição de algumas 
técnicas ou destrezas. Segundo Hodson (1994) não existem quaisquer provas, quer da 
generalização, quer da transferibilidade das habilidades práticas e o desenvolvimento 
dessas destreza e técnicas de investigação básicas essenciais para futuros cientistas e 
técnicos é um argumento duvidoso, uma vez que são muito poucos os alunos que estudam 
Ciências a um nível superior e chegam a trabalhar num laboratório. Daqui resulta a 
necessidade de reformular o TL implementado nas escolas, algo que se pode conseguir 
pela articulação entre a Investigação em Didáctica das Ciências e as práticas lectivas 
relativas ao Trabalho Prático. 
 
 
2.2.4. Perspectivas actuais para a implementação do TL 
 
 Parece consensual que o TP desempenha um papel importante na Educação em 
Ciências. Todavia, o modo como o TP tem sido usado é pouco compatível com a 
maximização das suas potencialidades. Os trabalhos práticos assumem, habitualmente, 
características prescritivas, baseando-se no cumprimento de instruções que conduzem os 
alunos para a resposta correcta (Lunetta, 1988), e tem como objectivos fundamentais 
comprovar a teoria e desenvolver habilidades manipulativas (Kempa, 1988; Grau, 1994; 
García Barros, 1997). No modelo clássico ou convencional, o professor assume que a 
maioria dos alunos não possuem conhecimento científico antes de ser ensinado qualquer 
tema, ou se existisse, seria inadequado e de fácil substituição pelo professor. Trata-se, de 
acordo com Hodson (1994), de uma visão inadequada fundamentada numa epistemologia 
empirista. Convém enfatizar que as explicações científicas têm que apoiar-se em 
evidências empíricas, mas são distintas destas. Por outro lado, as evidências empíricas não 
confirmam nem refutam definitivamente uma explicação dada, apenas podem contribuir 
para fortalecer ou debilitar essa mesma explicação (Leite & Figueiroa, 2004). O Trabalho 
Experimental é quase sempre pensado como simples manipulação de variáveis, deduzindo 
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conhecimentos teóricos a partir da sua própria realidade e resultados, bem como da sua 
repetibilidade (Marques, Praia & Trindade, 2001). Ou seja, ela é, revelando uma 
perspectiva empirista, determinante para a obtenção de um conjunto de dados que, após a 
interpretação que o professor profere, conduz a uma generalização indutivista. Ainda se 
verifica o predomínio de concepções de ensino empiristas/indutivistas entre os professores 
de Ciências (Lopes, 1997). 
 De acordo com perspectivas mais actuais, as aprendizagens que o Trabalho 
Laboratorial deve proporcionar relacionam-se com a literacia científica. Este tipo de 
aprendizagem “tem a ver menos com o saber-fazer e mais com o saber estar com os 
outros, o saber pensar e o saber ser que ajudam a adaptação mais rápida e melhor a 
novas situações, desenvolvendo o aprender a aprender, a pensar, a ser capaz de modificar 
atitudes de relação, estabelecer critérios de apreciação da Ciência, conhecer o sentido da 
evolução sistémica da Ciência e da Sociedade e saber intervir nos dinamismos colectivos” 
(Oliveira,1999, p. 48).  
 O Trabalho Laboratorial não deve ser encarado como um fim em si mesmo, mas 
sim como um meio a que se pode recorrer nas aulas de Ciências, o trabalho do aluno não 
pode ser comparado ao trabalho de cientistas. Marques, Praia e Trindade (2001) defendem 
que o Trabalho Laboratorial, em Geociências, deve ser um meio através do qual se:  
a) desenvolvem estratégias de índole investigativa, isto é, mais como processo 
reflexivo do que saber-fazer sem saber para e porquê; 
b) promove o diálogo teoria-prática; 
c) valorizam perspectivas de refutação em que a hipótese funciona como 
rectificação de  erros; 
d) promove e gera uma ecologia de sala de aula como um espaço de debate de 
opiniões. 
 Para Martins et al. (2000), o TL deve ser visto como uma actividade de 
comunicação do conhecimento científico, para apresentar um tema, ilustrar fenómenos e 
ajudar os alunos a interpretá-los no sentido que a comunidade científica lhes confere. 
Barberá e Valdés (1996) propõem quatro características do Trabalho Prático que podem 
representar objectivos educativos específicos dele, o mesmo será dizer, que somente serão 
atingidos mediante a realização de Trabalho Prático: 
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1. proporciona experiência directa sobre os fenómenos, no sentido em que 
Woolnough e Allsop (1985) denominam experiências, fazendo com que os 
estudantes aumentem o seu conhecimento tácito e a sua confiança acerca dos 
eventos naturais; 
2. permite contrastar a abstracção científica já estabelecida com a realidade que se 
pretende descrever – normalmente mais rica e completa – enfatizando assim a 
condição problemática do processo de construção de conhecimentos; 
3. produz a familiarização dos estudantes com importantes elementos de carácter 
tecnológico, desenvolvendo a sua competência técnica; 
4. desenvolve o raciocínio prático, no sentido que Brickhouse et al. (1993) definem 
esta capacidade: é um comportamento inerentemente social e interpretativo próprio 
da condição humana e necessário para a praxis, actividade na qual o 
desenvolvimento progressivo do entendimento do propósito que se persegue 
emerge durante o exercício da própria actividade. 
 Qualquer método de aprendizagem que sirva para que os aprendizes estejam 
activos está de acordo com a ideia de que os estudantes aprendem melhor através da 
experiência directa, o que poderia ser descrito como Trabalho Prático. Os estudantes 
necessitam de experimentar directamente e manejar os objectos e os organismos por si 
mesmos para desenvolver uma bagagem de experiência pessoal (Hodson, 1994). 
 A implementação de Trabalho Laboratorial e Trabalho de Campo, de um modo 
integrado, é defendida na actualidade (Dourado, 2001). Esta orientação tem como intenção 
optimizar as potencialidades das duas modalidades referidas, na medida em que o que se 
faz no campo pode ser continuado no laboratório (através de ensaios complementares 
impossíveis de realizar no campo ou através de simulações) e os trabalhos laboratoriais 
podem condicionar as actividades a realizar no campo. 
 
 Em suma, o TL é uma estratégia útil de ensino e de aprendizagem das Ciências. Se 
for devidamente planeado permite alcançar muitos dos objectivos relacionados com o 
desenvolvimento da literacia científica, ao nível de conhecimentos, competências e 
atitudes. Os resultados da Investigação Educacional, no domínio do Trabalho Prático 
apelam para a reconsideração das abordagens mais utilizadas (Hodson, 1990, 1993) e para 
a utilização de abordagens mais holísticas, investigativas e abertas (Hodson, 1994; Praia & 
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Marques, 1997). Nestas, os alunos devem ser activamente envolvidos, a nível afectivo, 
cognitivo e psicomotor, em todo o processo. O professor deve definir os objectivos que 
pretende alcançar em função do nível educativo, das indicações curriculares e da 
especificidade da área disciplinar que lecciona. Os objectivos a atingir estão intimamente 
relacionados com a modalidade de Trabalho Prático que implementa. De entre os diversos 
tipos de TL e diversos tipos de TC, as investigações poderão corresponder a um tipo de 
trabalho a privilegiar, pois é o único que permite uma abordagem holística dos três tipos de 
conhecimentos (Gott & Duggan, 1995): conceptuais, procedimentais e atitudinais.  
 
 
2.2.5. Modalidades de Trabalho Laboratorial 
 
 Leite e Figueiroa (2004) afirmam que é consensual o facto do Trabalho de 
Laboratório não ser uma entidade única, mas sim um conjunto de actividades com 
características distintas (apoiam-se em diversos autores: Caamaño, Carrascosa & Oñorbe, 
1992; Millar, Tiberghian & Le Maréchal, 2002) que permitem desenvolver vários tipos de 
conhecimento, especialmente conhecimentos conceptuais, procedimentais e 
epistemológicos. As autoras defendem que determinados tipos de actividades de 
laboratório podem constituir um recurso didáctico que é importante para a aprendizagem 
de explicações científicas de fenómenos naturais.  
 O maior ou menor grau de abertura de um TL é determinado pelo maior ou menor 
envolvimento e autonomia dos alunos nas diversas etapas do trabalho. Num TL 
particularmente direccionado para a resolução de problemas podemos considerar as 
seguintes etapas: a) definição de uma questão ou problema; b) formulação de uma hipótese 
a testar; c) planificação de um procedimento (selecção de material e definição de técnicas); 
d) realização laboratorial; e) observação e recolha de dados; f) interpretação de dados; g) 
discussão do trabalho desenvolvido; h) formulação de conclusões e avaliação da(s) 
solução(ões) possível(eis). Nesta situação o aluno é envolvido activamente em todas as 
etapas. Frequentes vezes, os professores fornecem aos alunos um protocolo, documento 
que direcciona o desenvolvimento da actividade e pode ser elaborado pelo professor ou 
constar do manual do aluno. Para Leite e Figueiroa (2004), sendo o manual escolar um 
recurso didáctico que influencia enormemente o ensino implementado na aula, 
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especialmente no que respeita às actividades de laboratório, seria desejável que 
apresentasse actividades estruturadas para promover e facilitar a aprendizagem da 
explicação dos factos ou fenómenos associados a estas. Contudo as actividades de 
laboratório propostas pelos manuais escolares de Ciências estão, às vezes, estruturadas 
desadequadamente. Segundo Silva (1999) a predefinição do protocolo é redutora e limita 
muito o grau de abertura do TL, frequentemente, o problema, o material, o procedimento 
experimental, o método de recolha de dados e até indicações para a interpretação dos 
resultados são definidos, anulando a autonomia do aluno e a tomada de decisões na 
definição de caminhos. Wellington (1994) considera que o grau de abertura de um TL 
depende de três dimensões (figura 2), que definem eixos interdependentes e contínuos, 
entre situações extremas. As dimensões referem-se: a quem formula o problema (desde o 
professor ao aluno), aos caminhos e soluções possíveis (desde um só caminho e respectiva 
resposta a caminhos múltiplos e várias soluções) e à orientação fornecida ao aluno 
(orientação em todas as etapas a total autonomia do aluno). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2: Dimensões de um trabalho de investigação que determinam o seu grau de abertura 
(extraído de Wellington, 1994, p.141). 
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 Têm sido propostas diversas classificações para os trabalhos práticos em função 
dos seus objectivos (Caãmano, 2004). Na bibliografia consultada encontram-se diferentes 
sistemas de classificação dos TL que podem ser implementados nas aulas de Ciências, 
como os de Caãmano, Lock, Woolnough e Allsop, Tamir, entre outros. Diferem nas 
designações atribuídas e nos critérios de classificação adoptados: objectivo ou finalidade 
primordial e grau de abertura ou estruturação. Atendendo aos critérios: objectivo ou 
finalidade primordial e grau de abertura ou estruturação no seu desenvolvimento, Ferreira 
(2003) distinguiu quatro tipos principais de TL: demonstrações, exercícios, experiências e 
investigações.  
 As demonstrações são actividades de transmissão de informação que visam ilustrar, 
confirmar e reforçar os conteúdos científicos, ou fazer a ligação entre a realidade e teorias 
abstractas. A concepção, a realização experimental e a exploração estão centradas no 
professor, os alunos limitam-se a observar, relatar e explicar o que observam ou respondem 
a questões relacionadas com o que observam. São TL fechados, quanto ao grau de 
abertura, implicando, geralmente, um baixo grau de envolvimento dos alunos. 
 Os exercícios consistem em actividades práticas de observação, manipulação e 
medição estruturadas com o propósito de desenvolver capacidades e técnicas básicas de 
laboratório (Almeida, 1998). Os alunos adquirem ferramentas essenciais para se poderem 
envolver em qualquer tipo de TL, nomeadamente as investigações. 
 As experiências são trabalhos exploratórios que permitem o contacto directo com 
os fenómenos (tocar, sentir, observar, etc.), a determinação do que acontece numa dada 
situação, ou o confronto de ideias acerca de fenómenos científicos, contribuindo para a 
compreensão de conceitos e teorias subjacentes. Permitem o reforço, a construção ou 
reconstrução do conhecimento conceptual. Podem ser de verificação, de descoberta guiada 
ou tipo Prevê-Observa-Explica-Reflecte (POER). Nas verificações o professor define e 
controla as fases estruturantes da actividade, os alunos executam o protocolo experimental 
e devem obter os resultados definidos à partida pelo professor. Nas actividades de 
descoberta pretende-se que “os alunos descubram, a partir de regularidades observadas, 
os conceitos e teorias científicas” por processos de generalização indutiva (Almeida, 2000, 
p. 264). As actividades do tipo POER destinam-se à (re)construção do conhecimento 
conceptual. Para tal, o procedimento laboratorial pode ser apresentado num protocolo ou 
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pode ser definido pelo aluno, este tem que fazer previsões fundamentadas, interpretar 
dados, tirar conclusões e compará-las com as previsões. 
 As investigações apresentam-se como problemas para os quais, os alunos, devem 
procurar soluções, recorrendo ao laboratório. Neste tipo de TL há maior abertura, o aluno 
desconhece o caminho a seguir, se existe uma ou mais soluções, tem de se envolver 
activamente em diferentes etapas: a identificação do problema, o planeamento do método 
ou estratégia, a execução laboratorial, o registo de dados, a interpretação, a avaliação das 
evidências e formulação das soluções possíveis e a comunicação oral e/ou escrita dos 
resultados. Tal como já referimos, são estes os tipos de TL que mais se aproximam da 
metodologia científica e permitem desenvolver uma imagem mais adequada da Ciência. 
Contudo, não podem ser confundidas com as investigações científicas, já que o saber, a 
experiência, os objectivos e as condições em que desenvolvem a sua actividade conferem 
especificidade ao trabalho desenvolvido por investigadores e por alunos.  
 Apesar de prevalecer a ideia que as investigações são a modalidade mais adequada 
de TL para a promoção da literacia científica (Mendes, 2001; Cardoso & Sequeira, 2001; 
Santos 2002), conduzindo a aprendizagens qualitativamente diferentes e mais favoráveis à 
compreensão da Ciência, existem estudos que exemplificam a sua fraca implementação nas 
aulas de Ciências em Portugal. Um estudo de Miguéns (1991) mostra que os professores de 
Ciências Naturais de Portalegre realizavam, preferencialmente, exercícios e experiências. 
Com alguma frequência os professores realizavam demonstrações e actividades de 
descoberta, mas não investigações. Estes resultados são corroborados por estudos recentes, 
por exemplo, de Dourado (2001) e de Santos (2002). Esta  autora defende que as 
dificuldades que os alunos sentem no desenvolvimento de investigações podem explicar-
se, em parte, pelas reduzidas oportunidades que têm para realizarem TL deste tipo.  
 Os resultados de um estudo de Dourado (2001), referem que o Trabalho 
Laboratorial é mais frequente do que o Trabalho de Campo e que os professores estão 
satisfeitos com o modo como implementam TL e, especialmente TC, cuja implementação, 
para além de não contemplar a integração, se caracteriza não só pelo predomínio de aulas 
de campo tradicionais e por uma diversidade de tipos de aulas laboratoriais, mas também, 
por uma intervenção dos alunos nas etapas iniciais de realização das actividades. O ensino 
e a aprendizagem das Ciências sairão beneficiados se, nas suas práticas, os professores 
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reflectirem sobre os indicadores da Investigação em Didáctica das Ciências e sobre as 
recentes orientações curriculares, para os Ensinos Básico e Secundário. 
 
 
2.2.6. Constrangimentos na implementação de Trabalho Prático 
 
 As actividades práticas são pouco realizadas, uma vez que são muitas as 
dificuldades para a sua implementação (Galiazzi, 2000). Este autor refere que muitas vezes 
as expectativas favoráveis são criadas pelo professor, que transmite aos alunos como seria 
a aula de ciências se houvesse condições para realizar TL ou derivam do facto de os alunos 
terem uma concepção errada por terem sido raras as oportunidades para o realizar. Os 
constrangimentos são, fundamentalmente, de dois tipos: 
- extrínsecos ao binómio professor-aluno: o funcionamento institucional, as 
orientações curriculares, o espaço adequado, os equipamentos e a bibliografia;  
- intrínsecos ao binómio professor-aluno: alunos e professores. 
 Solomon (citada por Oliveira, 1999) destaca tendências comuns na Europa, que 
condicionam o Trabalho Laboratorial realizado pelos professores: o TL realizado pelos 
próprios alunos que os aproxima mais da metodologia científica raramente é 
implementado; existem poucos recursos disponíveis e deficientes condições laboratoriais; 
não é possível manter turmas pequenas porque as escolas estão lotadas; há falta de centros 
de recursos educativos e falta de suporte científico e pedagógico que apoie os professores 
em projectos de TL inovadores; falta estímulo e valorização institucional desses projectos; 
a relação entre as Escolas Secundárias e as Universidades e entre os conhecimentos 
científicos e pedagógicos é insuficiente. Hodson (citado por Oliveira, 1999) defende que os 
professores são confrontados com programas extensos e horários com tempos lectivos 
compartimentados e manifestamente insuficientes, o que os leva a concentrar a prática 
lectiva no conteúdo, dando prioridade às demonstrações que confirmem esses conteúdos e 
assegurem uma boa sequência de actividades. 
 Um estudo recente de Dourado (2001) aponta várias razões para a não 
implementação de TP. O elevado número de alunos por turma e a impossibilidade de 
desdobrá-las em turnos constituíam as principais razões. Aponta outros estudos que 
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corroboram os seus resultados relativamente à dimensão das turmas como factor 
impeditivo da realização: 
 - de TL (Garcia Barros, 1995; Del Carmen, 2000; Bastida de la Calle et al., 2000); 
 - de TC (Schnoebelen, 1990; Pedrinaci et al., 1994; Switzer, 1995).  
 Dourado aponta outros factores que considera relevantes. Por exemplo, a elevada 
extensão dos programas (impeditivo da realização de TL e TC). Relativamente à 
implementação de TC destaca a necessidade de dispensa de aulas a outras disciplinas, 
quanto à implementação de TP em geral refere, ainda, falta de tempo para a preparação 
(que é um aspecto transversal referido pelos professores em diferentes estudos) e a 
impossibilidade de reorganizar os conteúdos programáticos. Relativamente às dificuldades 
logísticas existe uma dificuldade comum (a falta de equipamento) e dificuldades 
específicas: 
- para o TL: inexistência de técnicos de laboratório a tempo inteiro e de 
laboratórios; 
- para o TC: dificuldades de organização de transportes, acessibilidade e distância a 
determinados locais e a segurança dos alunos. 
 Os professores que têm boas condições laboratoriais realizam TL com pouca 
frequência argumentando que têm dificuldade em gerir o programa e o tempo, sendo o 
programa o livro de texto e a necessidade a selectividade (Nieda, 1994). Este autor refere 
que realizar TL descontextualizados da teoria em aulas de 50 minutos leva, provavelmente, 
a entendê-los como receitas, como comprovatórios ou manipulativos. 
 
 É necessário criar mecanismos que sustentem uma mudança na forma como o TP é 
perspectivado na Educação em Ciências, nomeadamente através das orientações 
curriculares, da formação inicial e contínua dos professores, redefinindo normas e 
princípios de avaliação (Almeida, 1998), aumentando o tempo dedicado a aulas 
laboratoriais (Nieda, 1994) e desenvolvendo materiais curriculares alternativos (Praia, 
1999; Oliveira, 1999). A Formação de Professores deve ser enquadrada num quadro 
construtivista do ensino das Ciências e contemplar a articulação entre as componentes da 
especialidade, didáctica e epistemológica. Deve incluir “temas emergentes da história e da 
filosofia das Ciências” (Praia, 1999, p.57) e deve “deixar os professores viverem o 
processo científico em laboratório, viverem a aventura do trabalho de investigação 
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científica, formando equipas com cientistas” (Oliveira, 1999, p.44), o que proporcionará o 
questionamento e a reflexão sobre as suas práticas. Atendendo ao tempo que encerra cada 
sessão de Ciências, 45 minutos, no máximo 90 minutos, poucas ou nenhumas 
investigações poderão ser completadas com todas as fases envolvidas (Lunetta, 1998). Os 
professores deverão planear com os alunos um pequeno número de verdadeiros projectos, 
mais longos e abrangentes e identificar actividades que possam ser realizadas numa aula, 
centradas num determinado passo específico de uma investigação. De acordo com Lunetta 
(1998), o professor pode, igualmente, recorrer à descrição e a dados de outras 
investigações realizadas por alunos ou cientistas, envolvendo os alunos na análise e 
interpretação dos dados apresentados nas mais diversas formas. 
 Para superar os constrangimentos existentes é necessário uma mudança na forma 
como o TP é perspectivado pelos professores. Para essa mudança deverá contribuir uma 
formação inicial e contínua adequadas e a aproximação entre as práticas lectivas e a 
Investigação em Didáctica das Ciências. 
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2.3. INVESTIGAÇÃO EM DIDÁCTICA DAS CIÊNCIAS 
 
 Na subsecção 2.3.1. referimos a natureza da Investigação em Didáctica das 
Ciências (IDC). Na subsecção seguinte, 2.3.2. reflectimos sobre a evolução deste domínio 
de Investigação. Na subsecção 2.3.3. são referidas, sumariamente, as principais áreas da 
IDC. A subsecção 2.3.4. diz respeito à articulação entre a IDC e as concepções e práticas 
dos professores. Na subsecção 2.3.5. sugerimos algumas propostas de articulação entre a 
IDC e as práticas dos professores. A relevância da IDC para a Formação de Professores é 
abordada na subsecção 2.3.6.. 
 
 
2.3.1. A natureza da Investigação em Didáctica das Ciências 
 
 A Educação em Ciência é hoje uma problemática que vem merecendo o interesse 
dos mais variados sectores da sociedade, desde os cientistas de diferentes áreas até aos 
professores, passando pelos decisores políticos (Hurd, 1998). O cidadão está mergulhado 
numa sociedade de matriz científica e tecnológica e, para poder ser gestor dos seus direitos, 
tem necessidade de se sentir preparado para intervir nas questões que lhe são colocadas, o 
que implica uma indispensável compreensão de aspectos funcionais da Ciência, como 
sejam as suas implicações ao nível de situações concretas no seu dia-a-dia (Costa & 
Marques, 2003). A contribuição da Investigação Educacional é importante, facto ao qual 
não será alheio o esforço que se sentiu, nas três últimas décadas, visando o 
aperfeiçoamento do processo de ensino e de aprendizagem das Ciências (Costa et al., 
1999).  
 A designação Investigação Educacional em Ciências, que surge, frequentemente, na 
literatura, define-se como uma área de investigação que se ocupa no que e no como se 
ensina e se aprende Ciências (Cachapuz, 1995) no contexto escolar ou outro. A 
Investigação em Didáctica das Ciências (IDC) é reconhecida como um domínio do saber, 
caracterizado por um corpo coerente de conhecimentos (Gil Pérez, 1991), sendo as suas 
principais finalidades a melhoria do ensino e da aprendizagem das Ciências, 
particularmente no contexto de sala de aula. Trata-se de uma área do saber sobre a qual se 
debruça uma comunidade específica e crescente de investigadores. Atendendo ao facto de 
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a Didáctica das Ciências, enquanto domínio específico de investigação, ser um campo 
relativamente recente (Jenkins, 2000), compreende-se a crescente clarificação que tem 
vindo a ser feita relativamente ao seu objecto de estudo e o desenvolvimento de 
metodologias de estudo próprias. 
 Segundo Silva (1997), é necessário fazer a distinção entre dois significados do 
termo Investigação que aparecem na literatura. Por um lado, o “significado corrente”, 
utilizado no sentido de reflexão, procura, exploração e também de pesquisa ou indagação. 
Por outro lado, o “significado de processo” relativo à realização de um trabalho de modo 
profissional, sistemático, profundo, publicitado e exposto à crítica de comunidades 
profissionais, que o autor refere ser “geralmente designado de investigação científica e 
investigação académica”. É este o significado atribuído ao trabalho desenvolvido no 
âmbito da Didáctica das Ciências. 
 
 
2.3.2. A evolução da Investigação em Didáctica das Ciências 
 
 As décadas de 70 e 80 podem ser apontadas como uma época em que ocorreu um 
significativo desenvolvimento da investigação no domínio da Didáctica das Ciências, que 
prosseguiu nas décadas posteriores. Um aspecto revelador da sua juventude pode ser a 
antiguidade da publicação de revistas (Jenkins, 2000) com a finalidade de servir de veículo 
de comunicação entre a comunidade científica dos investigadores e/ou entre esta e a 
comunidade dos professores. Apenas uma das revistas fundamentais neste campo, Science 
Education, tem uma antiguidade que remonta a 1916, outras, que na actualidade contam 
com grande prestígio, como o Journal of Research in Science Teaching, o Studies in 
Science Education, o International Journal of Science Education datam, respectivamente, 
de 1963, 1972 e 1979. Um exemplo da publicação de uma revista no nosso país, embora 
não vocacionada apenas para a divulgação de artigos de Investigação em Didáctica da 
Física, é a Gazeta da Física, que foi fundada em 1946. 
 Gil Pérez (1994) refere que a Investigação em Didáctica das Ciências, no início da 
década de 80, praticamente não existia em muitos países, nomeadamente Espanha; não 
eram então conhecidas muitas publicações internacionais; as Faculdades de Ciências 
esqueciam ou ignoravam os problemas educacionais e didácticos enquanto tema de 
CAPÍTULO II – Revisão de Literatura 
- 27 - 
investigação e de elaboração de teses. Salienta ainda que, na referida década, os currículos 
de Formação de Professores de Ciências não mencionavam o domínio de investigação em 
causa e que não se conhecia, no seu País, nenhuma equipa de trabalho com dedicação 
sistemática e exclusiva à IDC. No final da década de 70 começaram a emergir grupos de 
trabalho preocupados com a compreensão do crescente fracasso escolar em Ciências, 
conduzindo estudos nesse sentido. Uma das soluções apontadas seria a associação, no 
ensino das Ciências, da inovação à investigação. A partir da década de 80 ocorreu um 
incremento notável em Investigação em Didáctica das Ciências. Um dos indicadores está 
no número de trabalhos publicados, que teve um aumento exponencial (Gil Pérez, 1994). 
Por outro lado, surgiram e desenvolveram-se, em diversos países, revistas como European 
Journal of Science Education (1978, Reino Unido), a Enseñanza de las Ciências (1983, 
Espanha), a Research in Science and Technological Education (1982, Reino Unido), a 
Revista de Enseñanza de la Física (1986, Espanha), a Revista Portuguesa de Educação 
(1987, Portugal) e outras. Continuam a aparecer novas revistas, inclusivamente orientadas 
para aspectos específicos do ensino e da aprendizagem das Ciências, a Science & 
Education (1991, Holanda) é um exemplo, sendo especialmente vocacionada para a 
História e Epistemologia no ensino das Ciências. A juventude e o dinamismo da 
Investigação em Didáctica das Ciências também se notam na análise das referências mais 
usadas, cujos autores são nossos contemporâneos (Gil Pérez, 1994). 
 A natureza dos estudos desenvolvidos também evoluiu. No início dos anos 80, os 
problemas investigados eram menos diversificados do que hoje, não se falando ainda de 
áreas e/ou linhas de investigação. O estado da arte estava ainda, segundo Gil Pérez (1994, 
p. 155) “num domínio preparadigmático, preteórico”. Nos últimos anos, verificou-se uma 
evolução qualitativa neste domínio. O aparecimento crescente de departamentos 
universitários e a criação de grupos de investigação específicos são um aspecto importante. 
Actualmente, procura-se que os problemas tratados nos estudos de investigação sejam 
relevantes para a sala de aula, que os trabalhos realizados desenvolvam ligações com 
investigações anteriores, que levantem novas questões e contributos para futuras 
investigações (Duschl, 1994). 
 Actualmente, a Didáctica das Ciências é reconhecida como um domínio do saber 
caracterizado: 
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(i) por um corpo coerente de conhecimentos nos quais se integram aspectos 
diferenciados relativos ao ensino e à aprendizagem das Ciências (Costa et al., 
1999); 
(ii) por uma comunidade de investigadores, a maior parte dos quais, também 
formadores de professores. 
 
 
2.3.3. As principais áreas da Investigação em Didáctica das Ciências  
 
 O trabalho de muitos investigadores da Didáctica das Ciências, trabalhando quer 
por si, quer organizados em redes nacionais e internacionais, é hoje uma realidade. Estes 
investigadores em Didáctica das Ciências questionam e reflectem de uma forma constante 
e sistemática sobre o que já foi feito e vão produzindo conhecimentos dos quais emergem 
novas temáticas e abordagens para a Investigação em Didáctica das Ciências, sempre em 
prol da necessidade de optimizar o ensino e a aprendizagem das Ciências (Sequeira & 
Leite, 1991, Gil Pérez, 1994, Costa et al., 1999). 
  A Investigação em Didáctica das Ciências tem produzido resultados donde têm 
derivado indicadores e sugestões consensuais para as práticas lectivas. Embora o objecto 
de estudo das investigações abranja um conjunto de múltiplos aspectos, é possível 
identificar algumas áreas temáticas, às quais tem sido atribuída maior relevância. Costa et 
al. (1999), sem pretenderem ser exaustivos, identificam as seis áreas seguintes: 
 a) Epistemologia e o Ensino das Ciências; 
 b) História da Ciência no Ensino das Ciências: 
 c) Movimento das Concepções Alternativas; 
 d) Trabalho Experimental; 
 e) Resolução de Problemas; 
 f) Relações Ciência – Tecnologia – Sociedade.  
 Alguns autores consideram outras linhas de investigação para além destas, por 
exemplo, Cachapuz (1997) considera a Formação de Professores uma área temática 
individual. Apresentamos, em seguida, uma breve síntese sobre o objecto de estudo de 
cada uma das áreas identificadas por Costa et al. (1999) e a sua contribuição para o ensino 
e a aprendizagem das Ciências.  
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 Epistemologia e o Ensino das Ciências  
 
 A finalidade desta área de Investigação em Didáctica das Ciências é o estudo das 
repercussões didácticas relativas a saberes sobre a natureza e o modo como o 
conhecimento científico se tem vindo a desenvolver (Epistemologia da Ciência). Estes 
estudos têm contribuído para a compreensão do processo de construção do conhecimento 
científico dos alunos. O crescente interesse na vertente epistemológica no Ensino das 
Ciências justifica-se, também, por exemplo, pela perspectiva de Ciência que vai sendo 
transmitida aos alunos, pelas concepções sobre a natureza da Ciência dos professores e na 
forma como elas influenciam as suas práticas de ensino (Praia & Cachapuz, 1994). O 
desenvolvimento de Modelos de Ensino das Ciências pressupõe, ainda, perspectivas 
diferenciadas sobre a Natureza da Ciência. Por exemplo, ao Modelo de Aquisição 
Conceptual está subjacente uma perspectiva empirista, em contraponto com a perspectiva 
racionalista subjacente a Modelos de raiz construtivista (Santos, 1998). A perspectiva 
indutivo-positivista do conhecimento científico continua a estar na base de muitas 
propostas didácticas, em detrimento da perspectiva racionalista-construtivista, a partir da 
qual se deveria pautar o ensino e a aprendizagem das Ciências, por via problematizante e 
investigativa (Costa et al., 1999). Vários investigadores (por exemplo, Praia & Cachapuz, 
1998) defendem que as representações dos professores sobre o que é a Ciência e o que é 
fazer Ciência têm influência no que ensinam e no como ensinam. Argumentam, também, 
que um conhecimento didáctico, epistemologicamente fundamentado, contribuirá para que 
os professores desenvolvam conhecimentos e capacidades para modificar as suas próprias 
concepções e práticas de ensino. 
 A importância desta linha de investigação está bem patente nos actuais currículos 
do Ensino das Ciências. A “Ciência deve ser apresentada como um conhecimento em 
construção, dando-se particular importância ao modo de produção destes saberes, 
reforçando a ideia de um conhecimento científico em mudança e explorando, ao nível das 
aulas, a natureza da ciência e da investigação científica” (DES, 2001). Ao longo do 
Ensino Básico é necessário “reconhecer que o conhecimento científico está em evolução 
permanente, sendo um conhecimento inacabado” (DEB, 2000). 
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 História da Ciência no Ensino das Ciências 
 
 Diversos estudos (por exemplo, Cardoso & Costa, 1998) destacam a importância de 
articular o Ensino das Ciências com a História da Ciência (HC). Um dos principais 
objectivos desta linha de Investigação é a construção de materiais didácticos 
historicamente fundamentados, tendo como principais finalidades a compreensão 
conceptual dos alunos e a exploração do carácter dinâmico da Ciência. O conhecimento 
científico não é imutável nem definitivo, é algo em permanente construção, onde os 
conceitos, as leis e as teorias mudam em função do conhecimento existente e do contexto 
na época em que se desenvolveram. A utilização da História das Ciências na sala de aula 
pode proporcionar a compreensão do conhecimento científico, contribuindo para que os 
alunos interpretem a actividade científica numa dimensão mais real, mais humana e mais 
acessível (Izquierdo, 1996, citado por Castro, 2000). A HC, não se reduzindo a uma 
descrição factual e cronológica, revela outras potencialidades ao nível do ensino das 
Ciências, nomeadamente a de ajudar a promover uma aprendizagem por Mudança 
Conceptual. Os alunos, ao constatarem que algumas das suas ideias têm semelhança com 
ideias que foram, no passado, aceites pelos cientistas, sentir-se-ão mais à vontade para as 
explicitarem e discutirem. O recurso à HC, ajudando a evidenciar o caminho percorrido na 
construção do conhecimento e as adversidades que surgiram pode possibilitar uma visão 
adequada sobre o trabalho dos cientistas, as peripécias que viveram e os problemas que 
procuraram resolver (Gil Pérez, 1993). Poderá, igualmente, contribuir para que os 
professores melhor compreendam e interpretem as dificuldades da aprendizagem de 
conceitos científicos. Abrams e Wandersee (1995) referem a utilidade dos alunos terem 
acesso a excertos de materiais originais que relatem as descobertas científicas para ilustrar 
os problemas que o cientista teve de enfrentar e experienciar a forma como queriam que a 
sua investigação fosse divulgada. Os investigadores sugerem, ainda, a comparação de 
diferentes fontes de informação para que os alunos adquiram uma visão correcta da 
evolução do conhecimento científico. 
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 Movimento das Concepções Alternativas 
 
 A Investigação em Didáctica das Ciências foi marcada, na década de 80, por 
inúmeros estudos em torno da problemática das Concepções Alternativas. O trabalho 
efectuado neste campo ficou conhecido por Movimento das Concepções Alternativas 
(MCA). Temática que terá sido a que originou maior número de trabalhos publicados, 
desde o surgimento da Investigação em Didáctica das Ciências (Gil Pérez, 1994, Costa et 
al., 1999). O MCA é um marco fundamental que questionou a Aprendizagem por 
Descoberta, ao fomentar o confronto de ideias, em detrimento do empirismo ingénuo 
dependente da observação objectiva na procura da descoberta. Na aprendizagem a nível 
cognitivo, com uma maior exigência conceptual e processual, os alunos passam a ter um 
papel ainda mais activo. 
 É hoje consensualmente aceite, que os alunos tentam explicar aspectos científicos, 
que se relacionem com o seu quotidiano, com ideias e crenças construídas com base nas 
suas experiências diárias. Estas Concepções Alternativas (CA) foram-se construindo ao 
longo da sua vivência, fora da sala de aula e, também, em experiências escolares 
anteriores. As CA são um dos obstáculos mais significativos à aprendizagem das Ciências 
e em muitos casos, persistem, mesmo após o ensino formal (Santos, 1998). Esta 
persistência resulta do profundo enraizamento que as CA têm nos alunos. Têm poder 
explicativo e preditivo para a pessoa que as possui, como tal, fazem sentido, são 
construções cognitivas onde o sujeito coloca muito de si próprio. São representações 
pessoais, eventualmente também de raiz afectiva, mais ou menos espontâneas, mais ou 
menos dependentes do contexto, mais ou menos solidárias de uma estrutura, que são 
compartilhadas por grupos de alunos e que diferem, significativamente, dos conceitos 
científicos (Santos, 1998).  
 Também existe hoje evidência de que os currículos, os manuais escolares e os 
professores tendem, por vezes, a veicular ou reforçar as CA dos alunos. Ora, cabe aos 
professores adequarem estratégias de ensino e de aprendizagem de modo a promover a 
mudança conceptual desejada.  
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 Trabalho Experimental 
 
 Esta linha de Investigação tem sido estudada por diversos investigadores em 
Didáctica das Ciências que têm analisado a eficácia da utilização do Trabalho 
Experimental (TE) e o seu papel no Ensino das Ciências. Actualmente, são objecto de 
estudo as diferentes vertentes que o Trabalho Prático, que abarca: TE, TL e TC. Estudos 
desse tipo originaram alterações relativas a princípios subjacentes à sua implementação, 
pese embora a sua utilização nas aulas de Ciências nunca tenha sido, seriamente, 
contestada. É necessário, no entanto, reflectir fundamentalmente sobre o sentido que deve 
ser atribuído ao TE e as suas consequências educacionais e didácticas. 
 Como já referimos, os trabalhos práticos assumem, habitualmente, características 
prescritivas, assentes no cumprimento de instruções detalhadas que conduzem os alunos 
para a resposta correcta (Lunetta, 1988), e tem como objectivos fundamentais comprovar a 
teoria e desenvolver habilidades manipulativas (Kempa, 1988; Grau, 1994; García Barros, 
1997).  Cachapuz et al. (1989), citados por Castro (2000) afirmam que o tipo de TE 
utilizado mais frequentemente nas escolas, nomeadamente portuguesas, e no contexto do 
ensino da Física e da Química é do tipo demonstrativo e rotineiro servindo apenas para a 
ilustração de aspectos teóricos leccionados. É frequente, nas práticas lectivas, a utilização 
do TE que favorece uma visão empirista e indutivista da Ciência. Muitas vezes faz-se um 
único ensaio e da observação efectuada confirma-se o resultado a partir do qual se 
generalizam as conclusões. Esta perspectiva metodológica é extremamente redutora, ilude 
e limita a construção do conhecimento científico. Torna-se assim necessário promover 
diferentes tipos de TE onde os objectivos sejam bem claros. A sua utilização deve ser feita, 
também, de modo a promover pequenas investigações, por via problematizante, 
questionadora e inserida num processo reflexivo (Costa et al., 1999). Também Hodson 
enfatiza a importância dos alunos se envolverem em investigações, cujo objectivo principal 
é a compreensão mais profunda do conhecimento científico e do processo da sua 
construção. O TP é um aspecto nuclear, que ao nível da formação inicial e da formação 
contínua ou pós-graduada tem preocupado diversos investigadores.  
 
 
 
CAPÍTULO II – Revisão de Literatura 
- 33 - 
 Resolução de Problemas 
 
 Inicialmente, os investigadores, analisando estratégias utilizadas por especialistas, 
procuraram desenvolver técnicas para a Resolução de Problemas (RP) que pudessem ser 
ensinadas aos alunos. Acreditavam que, assim, lhes desenvolveriam capacidades cognitivas 
de elevado nível, embora só realçasse o seu aspecto instrumental e operativo (Valente et 
al., 1989). Na última década, a Investigação tem dado enfoque à exploração de 
potencialidades que a RP pode trazer ao nível do desenvolvimento conceptual e processual 
dos alunos no ensino e na aprendizagem das Ciências (Castro, 2000). Todavia, ainda hoje, 
é frequente nos manuais escolares apelidarem-se de problemas, os exercícios de aplicação 
rotineiros, cuja resolução exige apenas a aplicação de um algoritmo previamente fornecido. 
 Perspectivas actuais sobre a RP centram a aprendizagem em situações 
problemáticas criadas na sala de aula, sendo já conhecidas propostas interessantes nesse 
campo. Um modelo proposto por Gil Pérez et al. (1998), para a RP como investigação, 
contempla as seguintes fases principais: análise qualitativa da situação em estudo; 
elaboração de possíveis estratégias de resolução; execução das estratégias e análise crítica 
dos resultados. 
 
 
 Relações Ciência-Tecnologia-Sociedade 
 
 A linha de Investigação Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS) tem-se tornado uma 
referência, um movimento para o ensino e a aprendizagem da Ciência. O crescente 
desenvolvimento científico e tecnológico, que originou profundas mudanças nas 
sociedades modernas, levou também à necessidade de se integrar na aprendizagem das 
Ciências o Desenvolvimento, na sua problemática social e natural (Castro, 2000). Esta 
conjuntura integra as características definidoras da nossa cultura, onde se insere a escola, o 
que poderá contribuir para diminuir a diferença entre o conhecimento científico e a Ciência 
a que os alunos têm acesso, na e fora da escola (Hurd, 1998). 
 A abordagem CTS alicerça-se no currículo e forma a base da educação integrada 
geral, procurando ajustar-se aos interesses e motivações dos alunos. O principal objectivo é 
alfabetizar cientificamente os alunos e dar-lhes a conhecer a dimensão social da Ciência 
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(Solomon, 1993). A educação de cidadãos formados e capazes de tomar decisões sobre 
problemas e realizar acções pessoais como resultado dessas decisões é uma prioridade 
actual. Para tal, poderá contribuir esta perspectiva, baseada na identificação de problemas 
do quotidiano com os alunos, no planeamento de actividades de grupo ou individuais que 
lhes forneçam (re)soluções – no contexto do currículo escolar – e mover acções destinadas 
a trabalhar as situações estudadas (Castro, 2000). No contexto de uma sociedade que se 
pretende composta por cidadãos literados cientificamente, ainda que apenas abrangidos 
pela escolaridade obrigatória, a perspectiva CTS é defendida educacionalmente por muitos 
investigadores (por exemplo, Sequeira, 1997). 
 
 
2.3.4. A articulação entre a IDC e as concepções e práticas dos professores 
 
 A importância da Investigação em Didáctica das Ciências para os professores de 
Ciências tem sido alvo de vários estudos nos últimos anos, que já referimos (Dede e 
Sabelli, 2004; Costa, 2003; Hammersley, 2002; Marques, 2001; Costa et al., 2000; 
Mitchell, 1999). Estes e outros autores referem a ausência de diálogo efectivo entre a 
comunidade que investiga em Educação em Ciência e a comunidade dos professores, nas 
escolas. 
 Independentemente das suas diferenças epistemológicas é possível reconhecer a 
similitude da finalidade última dos professores e dos investigadores educacionais, 
contribuir para a qualidade da educação. Como tal, seria de esperar que entre eles 
existissem fortes canais de comunicação e de cooperação, todavia, existem fortes 
indicadores de que entre professores e investigadores educacionais não existe o necessário 
diálogo (Costa, 2003). A autora defende que compreender o porquê destes factos, e agir em 
conformidade, poderá potenciar os esforços de ambos na promoção da qualidade da 
educação escolar. Refere o Relatório intitulado “The impact of Educational Research on 
Policy and Practice”, produzido em Dezembro de 2000 pelo “National Educational 
Research Forum”, que aponta para o facto de existirem, ainda, poucos estudos na literatura 
sobre o impacte da Investigação Educacional nas políticas e nas práticas educativas. Costa 
(2003) procura clarificar o conceito de impacte, cuja complexidade reside nas três 
seguintes ordens de razão: 
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1ª - às audiências em jogo; 
2ª - a modelos adoptados pela Investigação e, em particular, sobre como se pode 
perspectivar neles a dimensão do impacte; 
3ª - à complexidade do processo desde a produção de conhecimento até ao seu 
impacte, nomeadamente nas práticas. 
  
 De acordo com outros autores (por exemplo Kempa, 2001, Taber, 2001), Costa 
(2003) refere que a audiência dos investigadores académicos tem sido privilegiada, pois é 
uma das vias (ou a via até hoje aceite) para o reconhecimento dos seus pares. O tipo de 
investigações realizadas, os lugares e espaços onde elas se publicitam e o tipo de 
linguagem aí utilizada são apontados como factores de constrangimento ao impacte da 
Investigação nas práticas lectivas (Kempa, 2001, Mitchell, 1999). A maioria dos estudos de 
Investigação são publicados em revistas que existem apenas em certos locais (por exemplo, 
Universidades).  Para Mitchell (1999) a forma como os estudos são escritos, a linguagem 
usada nem sempre acessível e o uso de referências a literatura desconhecida e termos 
específicos tornam, para a maioria dos professores, a sua leitura pouco útil e mesmo 
desmotivante.  Vaz et al. (2002), citados por Costa (2003), apontam para um dilema que os 
investigadores vivem na actualidade, optarem por uma actividade investigativa que “pende 
para a pertinência”, no sentido de que as suas investigações sejam reconhecidas pelos seus 
pares ou optarem por uma outra que “pende para a relevância”, procurando satisfazer 
expectativas dos professores. 
  
 Relativamente ao modelo de Investigação, Costa (2003) refere que as políticas, 
nomeadamente as do financiamento influenciam alguns dos projectos realizados pelos 
investigadores e que o impacte da Investigação poderá não resultar directamente da 
Investigação mas sim das políticas educativas, nomeadamente quando estas incorporam 
sugestões fundamentadas no conhecimento produzido pela Investigação. A autora enfatiza 
que o impacte ao nível das práticas não deve ser visto como critério da qualidade da 
Investigação, em sentido lato. Pode haver estudos de elevada qualidade (reconhecidos 
como tal pela comunidade académica) sem que tenham qualquer impacto imediato nas 
práticas. Refere estudos sobre o “estado de arte” ou que não se encontrem num estado de 
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publicitação ao nível das práticas, por exemplo, devido ao seu carácter demasiadamente 
provisional e hipotético. 
  
 Segundo o relatório do NERF (2000) o processo que vai desde a produção de 
conhecimento até ao seu impacte, para ocorrer, compreenderá três fases: 
1. Para que haja produção de conhecimento é necessário que alguém viabilize as 
condições para a sua ocorrência (por exemplo financiando a investigação). Depois 
é necessário que o conhecimento seja criado e validado, normalmente pela 
comunidade científica; 
2. A disseminação envolve, também, três processos: a transmissão do conhecimento 
(em jornais, conferências); a mediação, são necessários agentes que se 
responsabilizem pela chegada de informação da Investigação a outros (por 
exemplo recursos didácticos concebidos com base nos resultados da Investigação) 
e a transferência. Apesar de disseminados e transmitidos os conhecimentos 
podem, simplesmente ter sido ignorados pelos seus receptores. Isto pode suceder 
quando os professores considerarem, por exemplo, que os resultados da 
Investigação não apresentam qualquer relevância para as suas práticas, o que 
significará uma ausência de transferência; 
3. Mesmo que os conhecimentos tenham sido disseminados com sucesso, isso não 
significa que a sua utilização aconteça. Terão de ser aplicados nas situações 
concretas em que os mesmos serão utilizados. Mas a aplicação é, ainda, 
demasiado simplista, o que terá de acontecer é que nesse processo os 
conhecimentos sejam modificados e adaptados às situações concretas em que irão 
ser usados. Para que o impacte seja plenamente concretizado, esses 
conhecimentos, agora já modificados pelos seus utilizadores, têm que passar a 
fazer parte das suas rotinas de acção. 
 
 Apesar da necessidade de modificação e adaptação dos resultados da Investigação, 
os investigadores também deverão ser responsabilizados, pelo menos em parte do processo 
(Evans, 2002). Esta investigadora refere que os conhecimentos teóricos advenientes da 
Investigação nem sempre são considerados como relevantes e úteis pelos professores, 
nessa medida propõe uma nova tarefa para os investigadores que designa por 
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“pragmatização” da teoria (ou dos resultados da Investigação). Segundo Costa (2003), este 
processo não deve ser considerado uma alternativa, mas sim um complemento ao processo 
de teorizar. 
  
 Costa (2003) fez uma síntese dos constrangimentos que se colocam ao desejado 
impacte da Investigação Educacional/Didáctica das Ciências nas práticas dos professores 
dos ensinos básico e secundário e organizou-os em três tipos relacionados com: 
- a deficiente disseminação dos resultados de pesquisa junto dos professores;  
- um tipo de cultura ainda vigente nas escolas; 
- as condições do sistema educativo.  
 
 A autora relaciona a “deficiente disseminação” dos indicadores da IDC com quatro 
factores apontados por Evans (2002):  
i) inacessibilidade do conhecimento produzido pela Investigação por parte dos 
professores, a divulgação é essencialmente feita em revistas dirigidas a 
investigadores académicos; 
ii) deficiente comunicação com os professores, sendo a linguagem utilizada pelos 
investigadores de difícil compreensão; 
iii) irrelevância, para os professores, do conhecimento a que têm acesso. Este 
aspecto é destacado por vários autores (Hurd, 1991, Cachapuz, 1995, Mitchell, 
1999) e relaciona-se com o tipo de estudos efectuados pelos investigadores e de 
metodologias utilizadas. 
iv) grau de generalidade dos resultados de Investigação para as práticas. As 
implicações ou recomendações que emergem dos estudos consistem, na maioria das 
vezes, em aspectos muito genéricos ou assuntos para discussão, não sendo 
traduzidas em termos de linhas orientadoras para a acção. A este facto junta-se a 
falta de tempo e de preparação para os professores trabalharem ideias emergentes 
da Investigação em Didáctica das Ciências. 
  
 Segundo Costa (2003), o segundo constrangimento referido, o “tipo de cultura 
ainda vigente nas escolas”, mencionado por diversos autores (por exemplo Hancock, 
1997, White, 2002, Graça, 2001 e Loureiro et al., 2005), relaciona-se com o deficitário 
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trabalho de equipa, a valorização excessiva dos saberes provenientes das experiências 
pessoais dos professores e a falta de hábitos de leitura, características referidas como 
obstaculizadoras da influência que a Investigação pode ter ao nível das práticas. 
  
 Por último, as “condições do sistema educativo” têm emergido como um 
significativo condicionante em estudos realizados no contexto educativo português, Costa 
(2003) exemplifica o estudo desenvolvido por Graça (2001). Aponta que este 
constrangimento pode ser analisado a dois níveis: 
- as condições de muitas escolas (por exemplo o número excessivo de alunos por 
turma, falta de materiais didácticos, falta de apoio a actividades laboratoriais) e 
dimensões da política educativa (extensão dos programas oficiais e o sistema de 
avaliação dos alunos, particularmente no 12º ano); 
- um reduzido investimento que ainda parece ocorrer ao nível da Formação de 
Professores, em especial em momentos de mudança/ou reformas educativas 
(Estrela, 1997). 
De salientar que o primeiro grupo de razões enunciado são referidos muitas vezes pelos 
professores, mesmo os informados sobre os resultados da Investigação, como impeditivos 
ou dificultadores da integração de perspectivas emanadas da Investigação nas práticas 
lectivas, da modificação e da rotinização desejadas para que o impacte nas práticas seja 
efectivo. Costa (2003) conclui que há uma co-responsabilidade que terá de ser partilhada 
por investigadores, professores e decisores políticos. 
 
  
2.3.5. Propostas de articulação entre a IDC e práticas dos professores 
 
 É referido na literatura que há falta de estruturas para comunicar a Investigação aos 
professores, que existem poucos incentivos e muitas dificuldades para que os professores, 
na prática do dia-a-dia, se dediquem à Investigação ou mesmo a utilizem (Castro, 2000). 
Investigadores, professores e decisores políticos são três partes interessadas na inovação 
profissional dos professores (Costa, 2003). Esta passa pela optimização da articulação 
entre a IDC e as práticas dos professores. Nessa medida, parece-nos evidente que as três 
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partes devem congregar esforços no mesmo sentido, sem descurar a especificidade dos 
seus papéis no processo. 
  
 Os professores deverão reconhecer a importância do conhecimento didáctico 
produzido pela Investigação ao nível da melhoria das suas práticas, integrando-o como 
uma das dimensões do seu saber profissional. Deverão integrar projectos de Investigação 
com académicos (Costa, 2003) e aqueles que se encontram em situação académica (Canha, 
2001), deverão potenciar o trabalho colaborativo com os colegas de escola, no sentido da 
valorização e da utilização de indicadores da IDC. O envolvimento dos professores na 
Investigação é uma medida apontada por Cachapuz (1995) para tornar a IDC mais próxima 
dos professores. Araújo e Sá et al. (2002), citados por Costa (2003), afirmam que os 
professores em situação académica, e mesmo os professores mestres são, frequentemente, 
referidos como tendo um papel relevante na articulação entre a IDC e as práticas lectivas.  
 
 Os investigadores deverão reflectir e ponderar o impacte nas práticas ao nível dos 
seus projectos de Investigação, por exemplo, definindo temas de estudo em colaboração 
com professores (Costa, 2003). Provavelmente, os resultados farão mais sentido para os 
professores e serão mais directamente aplicáveis na sala de aula (Hurd, 1991). Parece ter 
lógica a opinião de que os professores sejam mais influenciados a mudarem as suas ideias 
ao lerem relatórios de investigações realizados em colaboração com outros professores, 
comparativamente aos que forem feitos só por investigadores universitários. Uma nova 
tarefa para os investigadores que se designa por “pragmatização” da teoria (ou dos 
resultados da investigação), sugerida por Evans (2002) deve ser, igualmente, equacionada. 
Os investigadores deverão trabalhar colaborativamente com professores e centrar os 
estudos de Investigação na sala de aula (Cachapuz, 1995). Este autor refere a importância 
que pode ter a divulgação de estudos de práticas exemplares. A promoção de cursos de 
pós-graduação deverá ser enfatizada, uma vez que existem, actualmente, estudos que 
realçam a importância dos Cursos de Mestrado no desenvolvimento profissional dos 
professores e o seu contributo para mudanças nas suas práticas (por exemplo, Costa, 1997). 
 
 Segundo Costa (2003) os decisores políticos deverão legislar no sentido:  
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i) do incentivo (ou mesmo obrigatoriedade) do trabalho colaborativo entre as 
instituições vocacionadas para a Investigação e para a acção educativa; 
ii) da valorização da carreira docente (para todos os níveis de ensino) e 
investigativa do trabalho de colaboração entre académicos e profissionais de 
ensino; 
iii) criar condições para que o trabalho colaborativo possa acontecer. 
 A autora sugere acções concretas, tais como promover protocolos de 
colaboração/parceria entre instituições vocacionadas para a Investigação e para a acção 
educativa, nomeadamente entre: 
- Universidades/Instituições de Ensino Superior e Escolas ao nível da formação 
(pós-graduada) e da Investigação; 
- Centros de Formação de Professores e Universidades/Instituições de Ensino 
Superior ao nível da formação contínua de professores. 
 
 
2.3.6. A Investigação em Didáctica das Ciências e a Formação de Professores 
 
 Kempa (1998) apresentou três razões fundamentais para justificar a presença da 
Investigação na Formação de Professores. Considera que a IDC fornece uma base 
importante de informações e conhecimentos sobre assuntos de grande importância, 
nomeadamente, relativos a diferentes estratégias de ensino e de aprendizagem das 
Ciências. A divulgação de estudos importantes tendo em vista a sua familiarização e o 
incentivo a implementar inovações nas actividades lectivas. Um terceiro aspecto diz 
respeito às diferentes técnicas e estratégias utilizadas na Investigação, que podem dotar o 
praticante, professor ou futuro professor, de conhecimentos básicos de elevado potencial 
para a sua actividade profissional. Todavia, estudos recentes apontam para a reduzida 
influência da IDC a dois níveis essenciais da Formação de Professores: o estágio 
pedagógico e a formação contínua. 
 O estágio pedagógico tem uma importância central na vida profissional dos futuros 
professores (Vieira, 1993). É durante este período que se podem adquirir hábitos, 
sensibilidades e estruturas de conhecimento na prática, principalmente a nível pedagógico-
didáctico, que acompanharão os professores ao longo da sua carreira profissional. Estudos 
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recentes referem que, frequentemente, os Supervisores Pedagógicos terão formação ainda 
insuficiente ao nível da Didáctica das Ciências (Costa, T., 2000, Duarte, 2000). De uma 
maneira geral, necessitam de melhor fundamentação nesta área, se têm conhecimentos, não 
os aplicam no seu ensino e nas suas práticas supervisivas. Muitos dos futuros professores 
reproduzem acriticamente as práticas dos seus mentores, também eles praticantes de um 
ensino com poucas referências, em particular da IDC, muitas vezes essencialmente 
baseado no conhecimento que foram adquirindo, de forma isolada com a prática de sala de 
aula (Lauriala & Syrjala, 1995, Praia & Cachapuz, 1998).  
 Actualmente existem programas de formação contínua (cujo objectivo é criar, de 
um modo sistemático, condições para a formação e para a melhoria da qualidade do ensino 
e da aprendizagem) sendo os educadores de infância e os professores dos Ensinos Básico e 
Secundário os destinatários. Castro (2000) afirma que a formação contínua dos 
professores, particularmente os de Ciências, é feita apenas para efeitos de progressão na 
carreira e ao nível de acções de formação acreditadas em áreas bastante distantes da 
Didáctica das Ciências, como por exemplo, no âmbito da direcção de turma, da gestão 
escolar, do ensino especial, etc. Refere que a razão da escolha das acções de formação 
reside, muitas vezes, na oportunidade da sua frequência por motivos relacionados coma 
proximidade do local de trabalho, por exemplo. Salienta ainda o facto de o enriquecimento 
profissional ao nível da Didáctica das Ciências, onde saberes da Investigação estariam 
integrados, não ser per se valorizado na carreira docente. Duarte (2000), num estudo que 
desenvolveu, afirma que os professores que dizem ter frequentado acções de formação em 
Didáctica, não privilegiam os saberes académicos, onde se inclui o conhecimento 
proveniente da Investigação em Didáctica das Ciências, para fundamentar diversas 
afirmações sobre o Ensino das Ciências, podendo-se questionar o impacte que as acções de 
formação têm tido junto desses professores. Fernandes (1995), citado por Lopes (1997), 
afirma que os programas de formação têm-se mostrado inadequados e ineficazes, mesmo 
quando se apoiam em dados que a Investigação Educacional vai disponibilizando, uma vez 
que a formação é episódica, de acentuado pendor teórico, não perspectivada em função da 
mudança, pouco orientada pelo vector Investigação e, em geral, não interpelando 
directamente a pessoa do formando (os seus interesses, as suas atitudes e valores). 
 Alguns autores, como Lauriala & Syrjala (1995) defendem que as Universidades 
deveriam ter responsabilidade na continuação da Formação de Professores, mesmo após a 
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sua graduação, assegurando, assim, que conhecimentos actuais, nomeadamente da IDC, 
dela fizessem parte. Pekarek et al. (1996) defendem que a noção de professor como 
investigador deve ser incorporada na Formação de Professores de Ciências, inicial e/ou 
contínua. A integração dos professores em projectos de investigação conjuntamente com os 
investigadores em Didáctica de Ciências, representará uma mais valia para ambos, apesar 
da especificidade de papéis e do contributo de uns e de outros. Esta integração poderá ser 
importante para que se crie e se generalize, na comunidade docente, a reflexão  sobre 
indicadores da Didáctica das Ciências e sobre as práticas lectivas, de uma forma regular e 
sustentada. Deste modo será possível estabelecer uma comunidade de aprendizes, onde 
professores e investigadores reflictam, através da colaboração, aspectos associados ao 
ensino e à aprendizagem das Ciências. A indução da vertente Investigação em Didáctica 
das Ciências na Formação de Professores é um aspecto essencial. Lopes (1997) sintetiza, 
afirmando que esta deve primar para que os professores:  
i) tenham acesso aos resultados da Investigação; 
ii) atribuam significado aos resultados dessa Investigação; 
iii) pratiquem os resultados emergentes da Investigação.  
 O envolvimento de professores em projectos de Investigação pode contribuir para 
aproximar a IDC das práticas lectivas. Todavia, Hancock (1997) refere a relutância dos 
professores em se tornarem investigadores. Este autor salienta, ainda, que o ensino é uma 
tarefa extremamente exigente e envolvente e que, por isso, exclui frequentemente uma 
actividade como a Investigação. Refere que com o apoio apropriado haverá mais 
professores a envolverem-se em actividades de natureza investigativa. Defende a 
promoção do ensino como uma profissão baseada na Investigação, só assim os professores 
passarão a possuir um conjunto de saberes construídos com a finalidade de melhorar o 
ensino e a aprendizagem das Ciências. Costa (1997) defende que a Investigação feita por 
professores sobre a prática deve envolver um processo de reflexão sistemático e com rigor 
metodológico e deve ser alicerçado em saberes por um lado, e por outro contribuir para o 
enriquecimento desses saberes. 
 Efectivamente, os professores deverão integrar sistematicamente, nas suas práticas, 
conhecimentos provenientes da Investigação. Para tal, esta prática deverá ser incutida na 
formação inicial e na formação contínua. Um dos meios potenciadores desse processo é a 
integração de professores em equipas de investigação, com investigadores universitários. 
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CAPÍTULO III 
METODOLOGIA DA INVESTIGAÇÃO 
 
 
 
3.1. INTRODUÇÃO  
 
 Neste capítulo descreve-se a metodologia seguida, definida em função dos 
objectivos da investigação. A secção 3.2. apresenta a descrição geral da investigação. 
Caracteriza-se a técnica seleccionada na secção 3.3.. Na secção 3.4. explicita-se a 
concepção do instrumento de recolha de dados. Na secção 3.5 apresentamos os critérios de 
selecção dos entrevistados. Na secção 3.6. referimo-nos à administração da entrevista. Na 
secção 3.7. procedemos à análise de conteúdo. 
 
 
 
3.2. DESCRIÇÃO GERAL DA INVESTIGAÇÃO 
 
 No primeiro capítulo apresentámos o problema alvo da investigação, que consiste, 
sumariamente, na questão: “Quais são as percepções dos Coordenadores dos 
Departamentos de Ciências relativamente ao impacte que têm os indicadores da 
Investigação em Didáctica na preparação, operacionalização e reflexão do Trabalho 
Prático?”.  
 Este problema requeria a recolha de dados que permitissem encontrar possíveis 
respostas, tendo sido definidos os seguintes objectivos: 
 conhecer as percepções dos Coordenadores dos Departamentos de Ciências 
sobre a relevância de indicadores da Investigação em Didáctica das Ciências para 
o TP desenvolvido; 
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 averiguar as potencialidades do Cargo de Coordenação de Departamento de 
Ciências para o desenvolvimento de uma atitude de actualização dos professores, 
promovendo a articulação entre a Investigação em Didáctica das Ciências e o TP 
desenvolvido. 
 
 No âmbito da articulação entre a Didáctica Investigativa e as práticas lectivas 
existem vários estudos elaborados nos últimos anos (Dede & Sabelli, 2004; Costa, 2003; 
Hammersley, 2002; Marques, 2001; Costa et al., 2000; Mitchell, 1999) e alguns estudos 
efectuados recentemente no âmbito de dissertações de Mestrado (Castro, 2000; Duarte, 
2000; Lopes, 1997), o que demonstra a actualidade e a relevância da temática em estudo.  
 São diversos os intervenientes na definição de linhas de orientação para o 
desempenho do cargo de Coordenação dos Departamentos de Ciências e para o 
funcionamento dos Departamentos de Ciências: os professores, os Órgãos Pedagógicos das 
Escolas (que definem os Regulamentos Internos das Escolas) e a Administração Central 
(que aponta linhas de orientações nos currículos escolares). Procedemos à análise da 
Legislação relativamente às atribuições dos Coordenadores dos Departamentos 
Curriculares. Os professores Coordenadores dos Departamentos de Ciências têm um papel 
muito importante (Capítulo I)  na organização e orientação das actividades curriculares 
disciplinares e não disciplinares. Além disso, encontram-se numa posição privilegiada para 
revelarem questões emanadas da discussão entre os professores de Ciências. Todavia, não 
são conhecidos estudos relativos à Coordenação dos Departamentos de Ciências, núcleos 
responsáveis pelas actividades curriculares no âmbito da Biologia/Geologia e da 
Física/Química, nas quais o desenvolvimento de TP assume um papel preponderante. 
 Considerando a emergência e a relevância actual da temática da articulação entre a 
Didáctica Investigativa e as práticas lectivas e o desconhecimento da dinâmica dos 
Departamentos de Ciências e do contributo do cargo Coordenação dos mesmos, 
considerámos pertinente a adopção de uma metodologia qualitativa, sustentada pelo quadro 
teórico previamente definido, que pudesse contribuir para a compreensão global da 
problemática em estudo. Para Reichardt e Cook (citados por Carmo & Ferreira, 1998, 
p.117) a investigação qualitativa está associada ao Paradigma Qualitativo, que é 
caracterizado pelo emprego de métodos qualitativos, fundamentado na “realidade”, 
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orientado para a descoberta, explorativo, expansionista, descritivo e indutivo, cuja validade 
reside na “riqueza” e “profundidade” dos dados obtidos. Contudo, estamos conscientes das 
dificuldades inerentes a este trabalho de investigação em termos de custos, gestão de 
tempo, bem como das limitações na generalização dos resultados. 
 
 Face à opção metodológica que assumimos (3.4.1.) e tendo por base o quadro 
teórico de referência, concebemos, numa primeira fase, a entrevista, como instrumento de 
recolha de dados. O guião da referida entrevista evoluiu, tendo passado por diferentes 
fases, à medida que fomos reflectindo sobre as questões formuladas e respectiva adequação 
aos objectivos previamente definidos (3.4.2.). Depois da última versão ter sido considerada 
adequada para a recolha de dados pretendida, procedeu-se à sua validação por dois 
especialistas da Investigação em Didáctica das Ciências (3.4.4.). Após as alterações 
consensuais resultantes do processo de validação da entrevista, procedeu-se à preparação 
de uma nova versão a partir de um estudo piloto (3.6.1) em que a entrevista foi 
administrada a um professor do Grupo 11º B a leccionar numa Escola Básica e Secundária. 
Assim, fizeram-se alguns ajustes decorrentes da análise do estudo piloto, prosseguindo-se 
para o estudo principal (3.6.2.), para o qual foram seleccionados (3.5.) oito Coordenadores 
dos Departamentos de Ciências de Escolas Básicas e Secundárias dos Distritos de Aveiro e 
Viseu. Fez-se, posteriormente, a análise (3.7.) de conteúdo relativa ao estudo principal. No 
capítulo seguinte expõem-se os resultados obtidos. 
 
 
 
3.3. A ENTREVISTA ENQUANTO TÉCNICA DE RECOLHA DE DADOS  
 
3.3.1. Considerações gerais  
 
 A interacção directa é a questão chave da técnica de entrevista (Carmo & Ferreira, 
1998). Trata-se de uma técnica em que o investigador se apresenta face ao entrevistado e 
lhe formula questões, com o intuito de recolher dados relevantes para a investigação. 
 Quanto à estruturação, existem basicamente dois tipos de entrevista: a entrevista 
estruturada e a entrevista não-estruturada (Correia & Pardal, 1995). A primeira 
modalidade obedece a um grande rigor na colocação de questões ao entrevistado, trata-se 
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de uma entrevista estandardizada, ao nível do modo de formulação de questões, da 
sequência destas e até na utilização do vocabulário. O entrevistador remete-se ao guião 
previamente delineado. A entrevista não-estruturada, também designada por não dirigida, 
permite maior liberdade, apesar de centrada num assunto preciso, as questões giram em 
torno dele. 
 Entre os dois tipos de entrevista descritos existe uma variante, a entrevista semi-
estruturada ou semi-directiva. Não é inteiramente livre e aberta, nem orientada para um 
leque inflexível de perguntas estabelecidas a priori (Correia & Pardal, 1995). Caracteriza-
se pelo facto de o entrevistador conhecer os temas em torno dos quais se formalizam as 
questões, a ordem pela qual os temas são abordados é livre, sendo apenas fixada uma 
ordem para o início da entrevista (Ghiglione & Matalon, 1997). Deseja-se que o discurso 
do entrevistado vá fluindo livremente, exprimindo as suas experiências, o sentido que dá às 
suas práticas. O questionamento do entrevistador vai surgindo, naturalmente, com precisão 
e sentido de oportunidade. A intervenção do mesmo surge sempre que o discurso se desvie 
das intenções da investigação, suscitando o aprofundamento da informação requerida. 
 
 
3.3.2. Limitações da entrevista enquanto técnica de recolha de dados 
 
 Ao contrário do inquérito por questionário, os métodos de entrevista caracterizam-
se por um contacto directo entre o investigador e os seus interlocutores (Quivy & 
Campenhoudt, 1998). Apesar de permitir uma recolha de dados diversificados, a 
flexibilidade da entrevista não se traduz por uma completa espontaneidade do entrevistado, 
nem pela neutralidade total do entrevistador (Correia & Pardal, 1995).  
 Apesar da escolha criteriosa dos entrevistados, que permite uma maior legitimação 
das ideias transmitidas, as respostas são dadas num determinado contexto, numa situação, 
num dado momento (podendo divergir num outro momento ou num contexto diferente) e 
estão sempre dependentes da interpretação que o entrevistado faz, com base na sua 
experiência e no seu quadro de referência pessoal. 
 Ainda que permita um grau considerável de aprofundamento e a possibilidade de 
gravar as sessões (com autorização do entrevistado), a morosidade da aplicação da 
entrevista e a do tratamento das respostas (transcrição e análise de conteúdo, processos 
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complexos) limita o número de entrevistados, o qual tem de ser restrito. Como tal, a 
generalização e abrangência dos dados que resultam da sua aplicação pode ser limitada.  
 
 
 
3.4. CONCEPÇÃO DA ENTREVISTA 
 
 A entrevista que construímos para o nosso estudo foi concebida após: 
  reflexão sobre alguma bibliografia específica relativa à elaboração de inquéritos, 
concretamente de inquéritos por entrevista;  
  análise de inquéritos, quer por entrevista, quer por questionário, de outros estudos 
enquadrados no contexto desta investigação; 
  leitura de fontes bibliográficas diversas relacionadas com estudos no domínio do 
Trabalho Prático, enquanto estratégia de ensino e de aprendizagem das Ciências, e com 
estudos no âmbito da Investigação em Didáctica das Ciências, nomeadamente, a sua 
articulação com as concepções e práticas dos professores de Ciências. 
 
 
3.4.1. Escolha do instrumento de recolha de dados 
 
 A metodologia adoptada insere-se num quadro investigativo de natureza 
qualitativa, uma vez que esta investigação visa contribuir para a compreensão de uma 
situação ainda não estudada, as percepções e o eventual contributo dos professores 
coordenadores para a articulação entre a Investigação em Didáctica e as práticas lectivas 
relativas ao TP desenvolvido, assim, optámos pela entrevista semi-directiva. Esta técnica 
de recolha de dados adequa-se a um estudo deste cariz, uma vez que permite ao 
entrevistado revelar as suas percepções, bem como o sentido que dá às suas práticas e 
denunciar relações entre os elementos em jogo, ajudando à compreensão de um fenómeno 
(Correia & Pardal, 1995). A flexibilidade e a pouca directividade permitem recolher os 
testemunhos e as interpretações dos entrevistados, respeitando os seus próprios quadros de 
referência (Quivy & Campenhoudt, 1998). 
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 O tema em que se insere esta investigação é recente, sendo objecto de estudo de 
vários trabalhos desenvolvidos na Investigação em Didáctica. A referida técnica pode 
contribuir para a construção do modelo de análise e para a construção de pistas de 
abordagem do objecto de estudo (Correia & Pardal, 1995). Como tal, o instrumento de 
recolha de dados revela-se adequado, uma vez que esta investigação visa contribuir para 
compreender as percepções dos Coordenadores sobre o impacte da Investigação em 
Didáctica no TP desenvolvido e determinar as potencialidades do Cargo de Coordenação 
de Departamento para o desenvolvimento de uma atitude de actualização dos professores, 
promovendo a articulação entre a Investigação em Didáctica das Ciências e o TP 
desenvolvido. 
 
 
3.4.2. Objectivos da Entrevista 
 
 Com a entrevista pretendeu-se recolher dados que permitissem conhecer as 
percepções dos Coordenadores dos Departamentos de Ciências no que concerne à 
relevância de indicadores da Investigação em Didáctica das Ciências para o TP 
desenvolvido e ao contributo do cargo que desempenham para o TP implementado. Assim, 
a entrevista deveria contribuir para explicitar as percepções dos Coordenadores sobre:  
- as finalidades e potencialidades do TP no ensino e na aprendizagem das 
Ciências; 
- as dificuldades e os obstáculos que se opõem à implementação de TP 
enquadrado segundo propostas inovadoras; 
- de que forma as reuniões de Departamento de Ciências são um espaço de 
discussão/reflexão acerca das estratégias relativas ao TP; 
- a repercussão dos indicadores da Didáctica das Ciências no desenvolvimento do 
TP;   
- o contributo do cargo de Coordenação do Departamento de Ciências para a 
articulação entre a Didáctica das Ciências e o TP desenvolvido. 
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3.4.3. Descrição da entrevista 
 
 Analisando as questões explícitas no Guião da entrevista (Anexo 3) e considerando 
os objectivos da mesma, definimos Categorias de Conteúdo (CC). Estas permitem agrupar 
as questões da entrevista relacionadas entre si. Como se explicita no Quadro 2, 
consideramos quatro categorias de conteúdo: 
 CC1 – finalidades e potencialidades do TP no ensino e aprendizagem das Ciências; 
 CC2 – constrangimentos à implementação de TP segundo propostas inovadoras; 
 CC3 – relação da Investigação em Didáctica com o TP implementado; 
 CC4 – o contributo do cargo de Coordenação. 
 
Quadro 2: Categorias de conteúdo consideradas e as questões da entrevista. 
Categorias de Conteúdo Questões da entrevista 
CC1 – Finalidades e 
potencialidades do TP no 
ensino e na 
aprendizagem das Ciências. 
 
 
Finalidades do TP. 
 
▪ Que finalidades se atingem com a implementação do TP? 
▪ Considera-se satisfeito com as actividades que implementa no 
âmbito do TP? 
▪ Qual a sua opinião sobre a influência do TP na aprendizagem/ 
formação dos alunos? 
 
O TP nas recentes orientações curriculares. 
 
▪ Como perspectiva o papel do TP nas novas orientações 
curriculares para os Ensinos Básico e Secundário? 
▪ Qual a sua opinião sobre a operacionalização das novas 
orientações curriculares no que concerne ao TP? 
Desenvolvimento de competências/Integração das componentes 
teórica e prática/Articulação CN-CFQ/Transversalidade do 
currículo. 
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CC2 – Constrangimentos à 
implementação de TP 
segundo propostas 
inovadoras. 
 
▪ Quais as dificuldades e os obstáculos que se opõem à 
implementação do TP segundo propostas inovadoras? 
 
▪ Qual a natureza desses obstáculos? 
Extrínsecos ao binómio Professor-aluno (Funcionamento 
institucional, orientações curriculares, espaço adequado, 
equipamentos, bibliografia) e Intrínsecos ao binómio Professor-
aluno. 
 
▪ Qual a sua opinião acerca das condições de que dispõe?   
Adequação do espaço, disponibilidade de materiais e 
equipamentos e disponibilidade de bibliografia no Centro de 
Recursos/Biblioteca da escola. 
 
CC3 – Relação da 
Investigação em Didáctica 
com o TP implementado. 
 
 
 
O posicionamento do Coordenador. 
 
▪ Qual a sua perspectiva acerca do contributo da Investigação em 
Didáctica das Ciências para o ensino e a aprendizagem das 
Ciências, no geral, e para a implementação do TP em particular? 
 
▪ Quais os indicadores provenientes da Investigação em Didáctica 
das Ciências que considera mais úteis? 
 
O tipo de TP implementado pelo Coordenador. 
 
▪ Qual é a primeira preocupação quando desenvolve TP com os 
alunos?  
▪ Tem como preocupação uma questão de partida? 
▪ O desenvolvimento do TP faz-se por negociação, discussão com 
os alunos? 
▪ Existe uma ou mais soluções no trabalho que é proposto? 
▪ Integra, nas suas práticas relativas ao TP, recomendações da 
Investigação em Didáctica das Ciências? 
▪ Poderá descrever uma situação exemplificativa em que o fez? 
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CC4 – O contributo do 
cargo de Coordenação. 
 
Relação Coordenador - Professores. 
 
▪ De que forma o papel de Coordenação do Departamento de 
Ciências pode contribuir para as práticas dos professores do 
Departamento? 
▪ Pode exemplificar? 
▪ O contributo da Investigação em Didáctica das Ciências é 
discutido nas reuniões de Departamento? 
▪ Que aspectos relativos à implementação do TP são 
contemplados nessas reuniões?  
▪ A organização de acções de formação relativas à Didáctica 
Específica das Ciências é contemplada na planificação anual das 
actividades do Departamento? 
 
▪ Os aspectos relacionados com o TP são objecto de debate dos 
professores de Ciências? 
▪ Em que circunstâncias? 
 
Contributo do Coordenador para optimizar a articulação entre 
IDC e TP implementado. 
 
▪ Que sugestões pode dar para optimizar a articulação dos 
resultados da Investigação em Didáctica das Ciências com as 
práticas lectivas? 
 
 
 
 A sequência de questões que foram agrupadas em Categorias de Conteúdo não 
coincide, necessariamente, com a sua ordem no Guião da Entrevista. Deste documento 
constam, igualmente, os objectivos específicos subjacentes às questões colocadas, que 
fundamentam o tipo e a sequência das questões da entrevista. 
 O quadro 3 explicita os objectivos específicos das questões da entrevista. 
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Quadro 3: Articulação dos objectivos específicos com as questões da entrevista. 
Objectivos específicos Questões 
 
Conhecer a perspectiva do entrevistado 
acerca das finalidades do TP.  
Conhecer a perspectiva do entrevistado 
sobre as potencialidades do TP para a 
aprendizagem das Ciências. 
 
Conhecer o grau de satisfação do 
entrevistado relativamente ao TP que 
implementa com os alunos. 
 
 
 
 
Conhecer a perspectiva do entrevistado 
relativamente às potencialidades do TP, 
no âmbito das novas orientações 
curriculares. 
 
 
 
Aprofundar o conhecimento acerca das 
dificuldades e dos obstáculos que se 
opõem à implementação do TP.  
 
 
 
 
 
 
 
▪ Que finalidades se atingem com a 
implementação do TP?  
▪ Qual a sua opinião sobre a influência do TP na 
aprendizagem/formação dos alunos? 
 
 
▪ Considera-se satisfeito com as actividades que 
implementa no âmbito do TP? 
 
 
 
O TP nas recentes orientações curriculares. 
 
▪ Como perspectiva o papel do TP nas novas 
orientações curriculares para os Ensinos Básico 
e Secundário?  
▪ Qual a sua opinião sobre a operacionalização 
das novas orientações curriculares no que 
concerne ao TP?  
 
▪ Quais as dificuldades e os obstáculos que se 
opõem à implementação do TP segundo 
propostas inovadoras? 
▪ Qual a natureza desses obstáculos? 
▪ Qual a sua opinião acerca das condições de 
que dispõe?   
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Recolher dados que permitam entender 
de que forma a condição de 
Coordenador do DC se poderá repercutir 
nas Práticas dos professores do 
Departamento. 
 
 
 
 
Compreender de que forma as reuniões 
de Departamento contribuem para a 
(re)definição de estratégias, atendendo a 
recomendações da Investigação em 
Didáctica das Ciências. 
 
 
Recolher dados relativos ao 
investimento dos professores de 
Ciências na reflexão conjunta sobre as 
Práticas Lectivas relativas ao TP. 
 
 
 
 
Recolher dados relativos ao 
conhecimento e ao posicionamento do 
entrevistado acerca das recomendações 
da IDC. 
 
 
Relação Coordenador - Professores. 
 
▪ De que forma o papel de Coordenação do DC 
pode contribuir para as práticas dos professores 
do Departamento? 
▪ Pode exemplificar? 
▪ O contributo da Investigação em Didáctica das 
Ciências é discutido nas reuniões de 
Departamento? 
 
 
▪ Que aspectos relativos à implementação do TP 
são contemplados nessas reuniões?  
▪ A organização de acções de formação 
relativas à Didáctica Específica das Ciências é 
contemplada na planificação anual das 
actividades do Departamento? 
  
▪ Os aspectos relacionados com o TP são 
objecto de debate dos professores de Ciências? 
▪ Em que circunstâncias? 
 
 
 
Posicionamento do Coordenador. 
 
▪ Qual a sua perspectiva acerca do contributo da 
investigação em Didáctica das Ciências para o 
ensino e a aprendizagem das Ciências, no geral, 
e para a implementação do TP em particular? 
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Recolher dados que permitam avaliar 
em que medida o entrevistado utiliza as 
recomendações da Investigação nas suas 
práticas lectivas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Recolher dados que permitam sugerir 
formas de potenciar a articulação entre a 
IDC e as práticas lectivas. 
 
▪ Quais os indicadores provenientes da 
Investigação em Didáctica das Ciências que 
considera mais úteis? 
 
 
O tipo de TP implementado pelo Coordenador. 
 
▪ Qual é a primeira preocupação quando 
desenvolve TP com os alunos?  
▪ Tem como preocupação uma questão de 
partida? 
▪ O desenvolvimento do TP faz-se por 
negociação, discussão com os alunos? 
▪ Existe uma ou mais soluções no trabalho que é 
proposto? 
 
▪ Integra, nas suas práticas relativas ao TP, 
recomendações da Investigação em Didáctica 
das Ciências? 
▪ Poderá descrever uma situação 
exemplificativa em que o fez? 
  
 
Contributo do Coordenador para optimizar a 
articulação entre IDC e TP implementado. 
 
▪ Que sugestões pode dar para optimizar a 
articulação dos resultados da Investigação em 
Didáctica das Ciências com as práticas lectivas? 
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3.4.4. Validação da Entrevista  
 
 Após a concepção da versão inicial da entrevista, esta foi submetida a um processo 
de validação por dois especialistas da Didáctica das Ciências. Os dois investigadores 
procederam à análise da entrevista e pronunciaram-se sobre os seguintes aspectos: 
 a adequação das perguntas face aos objectivos definidos; 
 a clareza e adequação da linguagem; 
 a objectividade das perguntas, de modo a assegurar que todos os inquiridos as 
compreendem da mesma forma e da forma prevista pelo investigador;  
 a omissão de perguntas que possam revestir-se de interesse dentro da temática. 
 
 A consulta aos juízes foi feita separadamente, do que resultaram comentários, que 
permitiram que se fizessem algumas alterações que contribuíram para melhorar o nosso 
instrumento de recolha de dados. Os comentários incidiram sobre questões a reformular e 
questões a incluir com interesse para a temática em estudo. 
 
1. Questões a reformular 
a) No sentido de conseguir maior unidade à entrevista foi proposta uma pergunta que 
englobasse as seguintes três questões: Conhece Investigação em Didáctica das 
Ciências no domínio do TP?;  Que tipo de conhecimento possui? e Considera-o útil 
para a preparação, execução e reflexão das práticas? (Secção V da entrevista). A 
referida questão proposta foi:  
Qual a sua perspectiva acerca do contributo da Investigação em Didáctica das 
Ciências para o ensino e a aprendizagem das Ciências, no geral, e para a 
implementação do TP em particular? 
 
A sequência de questões primeiramente definidas era demasiado directa, podendo 
levar a algum constrangimento por parte do entrevistado, no sentido em que 
poderiam ser interpretadas como uma forma de avaliação do seu conhecimento ou 
desempenho profissional, o que poderia comprometer a recolha dos dados. O 
objectivo era, sim, recolher dados sobre o conhecimento e o posicionamento do 
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entrevistado relativamente a recomendações da Investigação em Didáctica das 
Ciências, como tal foi proposta uma questão global. 
 
b) Foi sugerida a alteração da questão: 
Quais as linhas de investigação que conhece no âmbito da Didáctica das Ciências? 
(Secção V da entrevista), Sendo substituída pela questão: 
Quais os indicadores provenientes da Investigação em Didáctica das Ciências que 
considera mais úteis? 
 
A expressão linhas de investigação constitui uma referência directa às diferentes 
áreas de estudo da Investigação em Didáctica das Ciências. O entrevistado poderia, 
eventualmente, conhecer e utilizar nas suas práticas indicadores da Didáctica das 
Ciências, desconhecendo, no entanto, a designação exacta de uma determinada 
linha de investigação que abarca esses indicadores. 
 
 
2. Questões a incluir com interesse para a temática em estudo 
a) Os juizes propuseram a questão:  
A organização de acções de formação relativas à Didáctica Específica das 
Ciências é contemplada na planificação anual das actividades do Departamento? 
(Secção IV da entrevista). 
Considerou-se que esta questão seria pertinente para a compreensão da dinâmica 
das reuniões de Departamento no que diz respeito à (re)definição de estratégias, 
atendendo a recomendações da Investigação em Didáctica das Ciência. 
Efectivamente, o tipo de formação definida pelos professores é um bom indicador: 
- da relevância que eles atribuem às recomendações da Investigação em Didáctica 
das Ciências para as suas práticas; 
- da preocupação que o Departamento de Ciências tem na definição oportuna e 
atempada de acções de formação no âmbito da Didáctica das Ciências que 
poderiam contribuir para a (re)definição de estratégias no que concerne à 
operacionalização do Trabalho Prático.  
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b) Foi sugerida a integração da questão: 
Existe uma ou mais soluções no trabalho que é proposto? (Secção V da entrevista). 
 
Esta questão surge na sequência de outras questões que visavam avaliar em que 
medida o entrevistado utiliza as recomendações da Investigação em Didáctica das 
Ciências nas suas práticas lectivas em que implementa o TP. Poderíamos, então, 
conhecer o tipo de TP que o entrevistado implementa e a eventual concordância 
com os indicadores actuais da IDC. Esta questão era importante, complementando 
as três questões que a antecediam ao serviço do objectivo supracitado. 
 
 Os comentários dos juízes foram tidos em conta, na versão do questionário 
administrada no estudo piloto, uma vez que foram consideradas pertinentes, pois para além 
de garantirem a sua aplicabilidade no terreno, permitiram a recolha de informação ajustada 
aos objectivos inicialmente formulados. 
 
 
 
3.5. SELECÇÃO DOS ENTREVISTADOS 
 
 Foram seleccionados, para o Estudo Principal, oito Coordenadores dos 
Departamentos de Ciências (que abrangem as áreas disciplinares de Biologia, Geologia, 
Física e Química) de escolas Básicas e Secundárias dos distritos de Aveiro e Viseu. Os 
Coordenadores dos Departamentos de Ciências destes distritos constituem a população em 
estudo. Trata-se de uma amostragem não probabilística (Carmo & Ferreira, 1998) que tem 
por base critérios de escolha intencional. Numa amostragem por conveniência utiliza-se 
um grupo de indivíduos que estejam disponíveis, desde que satisfaçam determinados pré-
requisitos. Esta investigação consiste num estudo exploratório, não sendo os resultados 
generalizáveis à população em estudo, todavia contribui para a obtenção de informações 
preciosas. 
 Para que a entrevista permitisse a obtenção de informação pertinente e útil, de 
acordo com os objectivos da investigação, definiram-se os seguintes requisitos que os 
entrevistados deveriam ter: 
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a) mais de dois anos consecutivos de experiência no cargo de Coordenação do 
Departamento de Ciências;  
b) número de anos de serviço superior a cinco, após o Estágio Pedagógico; 
c) experiência de leccionação das disciplinas de Formação Específica e de 
Formação Técnica.  
 
 O critério a), número de anos consecutivos de experiência de Coordenação de 
Departamento superior a dois, relaciona-se com a necessidade dos entrevistados terem uma 
experiência considerável ao nível da Coordenação do Departamento, do Trabalho Prático e 
da dinâmica da comunidade de professores de Ciências da escola em que leccionam.  
 O critério b), número de anos de serviço superior a cinco após o Estágio 
Pedagógico, impõe-se como uma premissa essencial para assegurar que o entrevistado 
tenha uma experiência considerável de leccionação.  
 No que concerne ao critério c), a experiência de leccionação das disciplinas de 
Formação Específica e de Formação Técnica, oferece garantias de experiência do 
entrevistado no que diz respeito à implementação de Trabalho Prático e permite uma 
posição privilegiada na reflexão sobre as orientações curriculares mais recentes. 
 
 
 
3.6. ADMINISTRAÇÃO DA ENTREVISTA 
 
  
3.6.1. Estudo piloto 
 Considerando as alterações consensuais resultantes do processo de validação da 
entrevista (3.4.4.), procedeu-se à preparação de uma nova versão para ser administrada 
num estudo piloto (anexo 2). 
 O estudo piloto serviu os seguintes objectivos: 
 aferir a clareza das questões colocadas; 
 conhecer, aproximadamente, o tempo de duração da entrevista; 
 detectar quaisquer eventuais dificuldades do entrevistado relativas à terminologia 
usada nas questões. 
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. Para além destes objectivos, concretamente relacionados com o instrumento de 
recolha de dados, o Estudo Piloto permitiu ao investigador adquirir alguma experiência na 
administração da entrevista. 
 Solicitámos a colaboração de um professor com as mesmas características da 
população alvo (3.5). Assim, o entrevistado apresenta um número de anos de serviço 
superior a cinco, mais de dois anos de experiência no cargo de Coordenação do 
Departamento, pertence ao Quadro de Nomeação Definitiva e já leccionou as disciplinas 
de Formação Específica e Técnica. A aplicação do Estudo Piloto e respectiva análise 
decorreram no mês de Outubro de 2004. 
 Para além da administração da entrevista pediu-se ao entrevistado que se 
pronunciasse sobre quaisquer aspectos que considerasse relevantes e que permitissem 
melhorar o instrumento de recolha de dados. 
 Este estudo permitiu testar se as questões eram, efectivamente, bem compreendidas 
e se as respectivas respostas forneceriam informações pertinentes no âmbito dos objectivos 
preestabelecidos. Assim, contribuiu para o aperfeiçoamento de algumas questões que não 
se revelavam suficientemente explícitas para o entrevistado. 
 Procedemos à reformulação das seguintes questões:  
 
a) Qual a sua opinião sobre as potencialidades do TP enquanto estratégia de ensino 
e de aprendizagem? (Secção II da entrevista). 
Reformulou-se a questão do seguinte modo: Qual a sua opinião sobre a influência 
do TP na aprendizagem/formação dos alunos? 
 
A questão revelou-se de difícil interpretação, estando, eventualmente, demasiado 
centrada nas possibilidades que o TP oferece ao professor na abordagem de um 
dado tema. O entrevistado relacionou o termo potencialidades com a diversidade de 
situações de ensino e de aprendizagem que se podem criar com o TP, com os 
diferentes tipos de actividades práticas. A seguinte expressão é elucidativa “...o 
Trabalho Prático permite fazer diferentes experiências para abordar um dado 
tema...”. Face ao objectivo delineado para a questão, pretende-se uma abordagem 
holística sobre o contributo do TP para a aprendizagem e para a formação dos 
alunos. 
CAPÍTULO III – Metodologia da investigação 
- 60 - 
b) Que aspectos relativos ao TP são contemplados nessas reuniões? (Secção IV da 
entrevista). 
A reformulação levou à seguinte questão: Que aspectos relativos à implementação 
do TP são contemplados nessas reuniões? 
 
A questão revelou-se vaga, algo subjectiva. O entrevistado não compreendia quais 
os aspectos pretendidos, “...mas, a que aspectos se está a referir? Às planificações, 
ao material? ”. Para evitar a dispersão das respostas centrámos a questão num 
ponto essencial, a implementação do TP no contexto de sala de aula, uma vez que o 
objectivo desta questão se relaciona com a compreensão da eventual contribuição 
das reuniões de Departamento para a (re)definição de estratégias relativas à 
implementação do TP, atendendo a recomendações da Investigação em Didáctica 
das Ciências.  
 
c) Os professores de Ciências debatem em grupo aspectos relacionados com a 
implementação do TP? (Secção V da entrevista). 
Optou-se pela substituição desta questão por duas novas questões: Os aspectos 
relacionados com o TP são objecto de debate dos professores de Ciências?; Em 
que circunstâncias? 
 
O entrevistado relacionou a palavra grupo com o grupo disciplinar e as respectivas 
reuniões de grupo. “...sim, nas reuniões de grupo falamos sobre se resultou, ou 
não... o material que é preciso”. O objectivo da questão é recolher dados relativos 
ao investimento dos professores de Ciências na reflexão conjunta sobre as práticas 
lectivas relativas à implementação do TP, independentemente de o fazerem nas 
reuniões de Departamento e/ou de Grupo Disciplinar ou mesmo por iniciativa 
própria, em discussões mais ou menos formais. Assim, reformulámos a questão 
inicial e incluímos uma nova questão “Em que circunstâncias?”, para conhecer 
melhor de que forma os professores discutem as sua práticas relativas à 
implementação do TP. 
 
 Após as reformulações efectuadas, prosseguimos com o estudo principal. 
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3.6.2. Estudo principal 
 
 3.6.2.1. Aplicação da entrevista 
 
 A circunstância de ser uma situação em interacção directa ou presencial faz com 
que no acto de entrevistar se tenham de gerir três problemas em simultâneo (Carmo & 
Ferreira, 1998): a influência do entrevistador sobre o entrevistado, as diferenças que entre 
eles existem (de género, de idade, sociais e culturais) e a sobreposição de canais de 
comunicação. 
 A disponibilidade do entrevistado é uma condição sine qua non para a 
concretização da entrevista. O investigador informou os entrevistados sobre o trabalho de 
investigação, enfatizando a importância da sua contribuição para a investigação. Solicitou 
autorização para gravar a entrevista, assegurando a confidencialidade das informações 
prestadas. Seguidamente, explicitou as condições da realização da entrevista e a duração 
prevista (aproximadamente noventa minutos).  
 Segundo Carmo & Ferreira (1998), o entrevistador fornece ao entrevistado dados 
que lhe permitem entender a sua importância como fornecedor de informação, e por 
consequência, a sua utilidade para a investigação em curso. Os referidos autores defendem, 
também, a importância de que todas as respostas retractem o mais fielmente possível a 
realidade e a eventual cedência de documentos elaborados pelo entrevistado que se 
revelem interessantes para a investigação.  
  Atendendo ao carácter exploratório da entrevista foram formuladas questões, 
estabelecendo um diálogo dirigido para a expressão clara das ideias do entrevistado acerca 
dos parâmetros previamente definidos.  
 Durante a administração da entrevista o investigador fez o possível por garantir a 
liberdade aos entrevistados para a elaboração de respostas abertas, respeitando os 
momentos de silêncio e reformulando as questões sempre que tal se revelou necessário e 
adequado. Os entrevistados tiveram a oportunidade para acrescentar quaisquer elementos 
que julgassem pertinentes e para tecer as considerações finais. Efectivamente, durante uma 
entrevista, pretende-se (Carmo & Ferreira, 1998) criar um ambiente de partilha voluntária 
de informação e não de aquisição coerciva da mesma. 
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 Terminou-se reafirmando a garantia de anonimato e sigilo relativo à identidade do 
entrevistado e com os agradecimentos pela disponibilidade do mesmo na sua contribuição 
para a investigação. 
 As entrevistas decorreram entre os meses de Novembro de 2004 e Fevereiro de 
2005. O dia e hora foram combinados via telefone ou correio electrónico, de acordo com a 
disponibilidade dos entrevistados e do investigador. 
 No dia da aplicação da entrevista, começou-se por uma conversa informal no 
intuito de conhecer melhor os entrevistados, familiarizando-os com o tema da investigação. 
 As entrevistas audio-gravadas decorreram numa mesa do gabinete de trabalho do 
Departamento ou num compartimento independente onde estivessem asseguradas as 
condições adequadas para tal. Optou-se pela gravação áudio ficando o investigador livre do 
registo das informações e permitindo uma maior concentração no encaminhamento do 
diálogo estabelecido para obter toda a informação pertinente. 
 Após a gravação as cassetes foram identificadas com uma etiqueta para posterior 
transcrição e tratamento por parte do investigador. 
 
 
 3.6.2.2 Obtenção dos protocolos das entrevistas 
 
 Após a administração das entrevistas procedeu-se à transcrição para suporte escrito. 
As cassetes foram ouvidas em ritmo lento e repetidas vezes, de forma a reproduzir 
fielmente todas as intervenções do entrevistador e do entrevistado, que foram registadas 
recorrendo ao programa de processamento de texto (Microsoft Word – integrado no Office 
do Windows XP). Utilizaram-se símbolos adequados para explicitar pormenores do 
discurso oral. Cada intervenção do entrevistador e do entrevistado foi codificada com uma 
letra (I- investigador; E- entrevistado) e um número (1, 2, 3, ...), respeitando a sequência 
das diferentes intervenções. 
 No final conferiu-se a transcrição para corrigir eventuais erros ou falhas acidentais 
na transcrição das entrevistas. Deste procedimento resultaram oito extensos protocolos 
(anexos: 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11 e 12), tendo sido atribuído um código identificativo a cada, 
omitindo-se dados de índole pessoal ou outros passíveis de possibilitar a identificação dos 
entrevistados.  
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3.7. ANÁLISE DOS DADOS DAS ENTREVISTAS  
 
 
3.7.1. Análise de conteúdo – descrição geral  
 
 Quivy e Campenhoudt (1998, p.150) apresentam a análise de dados como o 
“prolongamento natural da problemática, articulando de forma operacional os marcos e 
as pistas que serão finalmente retidos para orientar o trabalho de análise”. Uma vez que 
os dados recolhidos são respostas dos entrevistados considerou-se que a técnica de 
tratamento mais adequada seria a análise de conteúdo. Para Berelson, a análise de 
conteúdo é “uma técnica de investigação que permite fazer uma descrição objectiva, 
sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto das comunicações, tendo por objectivo a 
sua interpretação” (Carmo & Ferreira, 1998, p. 251). 
 Esta técnica de investigação fundamenta-se na identificação das ideias comuns que 
terão estado na base da explicitação das respostas dadas. Para Bardin (citado por Carmo & 
Ferreira, 1998) não serve apenas para proceder à descrição do conteúdo das mensagens, 
pois a sua principal finalidade é a inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção (ou eventualmente de recepção), com a ajuda de indicadores (quantitativos ou 
não). Desenvolveu-se nas seguintes fases: 
 Leitura cuidadosa da totalidade das respostas, visando uma primeira identificação 
dos segmentos de informação; 
 Listagem dos segmentos seleccionados; 
 Construção das categorias ou tipos de resposta por um processo inferencial; 
 Interpretação dos resultados obtidos. 
 
 A construção das categorias de resposta (CR) é um processo indutivo a partir dos 
dados extraídos das respostas obtidas pelo instrumento de recolha de dados. Os resultados 
obtidos pela administração da entrevista utilizada neste estudo, correspondem à 
classificação das ideias inferidas das respostas dadas pelos entrevistados.  
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 Relativamente à definição das categorias de resposta, refere-se que: 
 os diferentes segmentos de resposta seleccionados foram lidos e analisados, sendo 
agrupados segundo critérios previamente definidos, com base nos objectivos das 
perguntas e nas explicações emanadas das respostas dos entrevistados; 
 todo o conteúdo que tínhamos decido classificar foi integralmente incluído nas 
categorias consideradas, de modo a não se considerar a mesma resposta em mais do 
que uma das categorias definidas; 
 foi tida em conta a pertinência das CR definidas, isto é, pretendeu-se que a 
categoria definida estabelecesse uma estreita relação com o conteúdo classificado e 
com os objectivos do estudo definidos no Quadro 3 (ver subsecção 3.4.3.). 
 
 A cada CR foi atribuída uma designação que expressava a ideia subjacente às 
respostas dadas pelos entrevistados agrupadas nessa categoria. Apresentam-se, em anexo 
(Anexo 4), extractos das respostas dos entrevistados, considerados relevantes, enquadrados 
nas categorias definidas procurando-se, desta forma, ilustrar as ideias subjacentes. 
 
 
3.7.2. Análise de conteúdo – construção de categorias de resposta 
 
 Na definição de Categorias de Resposta tivemos em linha de conta as categorias de 
conteúdo previamente delineadas (3.4.3, quadro 2) e as respostas dos entrevistados. 
Prosseguimos com a análise de conteúdo de acordo com o processo descrito em 3.7.1.. 
Consideraram-se quatro dimensões essenciais:  
 - (A) finalidades e potencialidades do TP; 
 - (B) constrangimentos relativos à implementação de TP; 
 - (C) relação da Investigação em Didáctica com o TP implementado; 
 - (D) contributo do cargo de Coordenação.  
 
 Para cada uma das dimensões construímos categorias e subcategorias que estão 
descritas nos quadros que se seguem. Os indicadores explicitam as ideias expressas nas 
afirmações dos entrevistados, nomeadamente nos extractos considerados relevantes, no 
âmbito de uma dada categoria e subcategoria. 
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 Os quadros 4, 5, 6, 7 evidenciam as categorias, subcategorias e respectivos 
indicadores contemplados em cada uma das dimensões consideradas na análise de 
conteúdo das entrevistas. 
 
Quadro 4: Categorias e subcategorias contempladas na análise de conteúdo das entrevistas e 
respectivos indicadores – dimensão A – finalidades e potencialidades do TP. 
Categorias Subcategorias Indicadores 
C1. Finalidades 
do TP 
 
SC1. Aprendizagem de 
conceitos 
 
 
SC2. Destrezas 
psicomotoras 
 
 
SC3. Dimensão socio-
afectiva 
 
a) Compreensão de conceitos 
b) Aplicação de conceitos a 
novas situações 
 
a) Manuseamento de materiais e 
equipamentos 
 
 
a) Estratégia de motivação 
b) Cooperação no trabalho de 
grupo 
 
 
 
 
 
C2. Potencialidades do TP nas 
recentes orientações 
curriculares 
 
SC1. Desenvolvimento de 
competências 
 
 
SC2. Valorização da 
integração das Ciências 
 
a) Autonomia dos alunos 
b) Compreensão da Ciência 
c) Utilidade para a vida activa 
 
a) Integração de teoria e prática 
b) Articulação entre Ciências 
Naturais e Ciências Físico-
químicas 
 
 
C3. Satisfação com o TP implementado 
 
 
a) Melhoria das aprendizagens 
b) Boa relação professor-aluno 
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 Analisando o quadro 4 relativo à dimensão finalidades e potencialidades do TP, 
constatamos que a categoria de resposta finalidades do TP, abrange três sub-categorias: 
aprendizagem de conceitos de Ciências, destrezas psico-motoras e dimensão socio-
afectiva. Estas sub-categorias abarcam a variedade de aspectos referidos pelos 
entrevistados relativamente às finalidades do TP. A categoria de resposta potencialidades 
do TP nas recentes orientações curriculares compreende duas subcategorias: 
desenvolvimento de competências e valorização da integração das Ciências. Nesta 
dimensão consideramos outra categoria de resposta: satisfação com o TP implementado. 
 
Quadro 5: Categorias e subcategorias contempladas na análise de conteúdo das entrevistas e 
respectivos indicadores – dimensão B – constrangimentos relativos à implementação de TP. 
Categorias  Subcategorias Indicadores 
 
 
 
 
 
 
C1. 
Extrínsecos ao 
binómio 
Professor-
aluno 
 
 
 
 
 
 
 
SC1. Razões 
institucionais 
 
 
SC2. Orientações 
curriculares  
 
 
SC3. Razões 
logísticas  
 
 
SC4. Razões 
bibliográficas 
a) Turmas com número excessivo de alunos  
b) Dificuldades em deslocar os alunos 
c) Apoio da Direcção/Conselho Executivo na 
aquisição de equipamentos e bibliografia 
 
a) Extensão dos programas 
b) Adequação dos programas 
 
a) Existência de um ou mais laboratórios adequados 
b) Disponibilidade do laboratório para todas as turmas 
de Ciências 
c) Materiais adequados e actualizados 
 
a) Disponibilidade de Bibliografia actualizada da IDC 
e da área específica para professores 
b) Disponibilidade de Bibliografia actualizada para os 
alunos 
C2.  
Intrínsecos ao 
binómio 
Professor-
aluno 
SC1. Alunos  
 
SC2. Professores 
a) Predisposição dos alunos  
  
a) Professores com défice de formação na área do TP 
b) TP negligenciado perante a extinção das disciplinas 
Técnicas 
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 O quadro 5 apresenta as categorias de resposta consideradas na dimensão B: 
constrangimentos relativos à implementação de TP. Esta dimensão comporta duas 
categorias de resposta: extrínsecos ao binómio Professor-aluno e intrínsecos ao binónio 
Professor-aluno. A primeira abrange aspectos relacionados com razões institucionais, com 
as orientações curriculares, com razões logísticas (laboratórios e equipamentos) e 
bibliográficas (bibliografia disponível para professores e alunos). Os constrangimentos 
intrínsecos ao binómio Professor-aluno abrangem aspectos específicos da 
operacionalização do TP, relativos a alunos e a professores.  
 
Quadro 6: Categorias e subcategorias contempladas na análise de conteúdo das entrevistas e 
respectivos indicadores – dimensão C – relação da Investigação em Didáctica com o TP 
implementado. 
Categorias  Subcategorias Indicadores 
 
 
 
C1. 
Posicionamento 
do TP relativo 
à IDC 
 
 
 
 
 
 
SC1. Articulação 
com a IDC  
 
 
 
 
SC2. Tipo de TP 
implementado 
a) Conhecimento de indicadores da IDC 
b) Reconhecimento da utilidade e da aplicabilidade da 
IDC  
c) Integração de indicadores da IDC na preparação do TP  
d) Exemplificação de uma situação concreta em que 
aplicou conhecimentos emanados da IDC  
 
a) TP considera o conhecimento prévio dos alunos  
b) TP parte de uma questão-problema familiar aos alunos 
c) TP desenvolvido por discussão/negociação com os 
alunos 
d) Formato de TP aberto (várias soluções possíveis) 
 
 No quadro 6 evidencia-se o Posicionamento do TP relativo à IDC, categoria 
considerada no âmbito da dimensão C: relação da Investigação em Didáctica com o TP 
implementado. Esta categoria de resposta abarca dois aspectos essenciais relativos aos 
coordenadores: a articulação do TP implementado com a IDC e o tipo de TP 
implementado, orientado numa vertente predominantemente investigativa ou 
essencialmente verificativa. A análise de conteúdo revelou uma relação entre as duas 
subcategorias, o que confere consistência e unidade à categoria Posicionamento do TP 
relativo à IDC.  
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 Para compreender o tipo de TP que os entrevistados dizem implementar 
considerámos quatro aspectos que julgamos essenciais para revelar a natureza investigativa 
ou verificativa do TP implementado: 
i) se considera o conhecimento prévio dos alunos. Apesar de importante, o 
conhecimento prévio dos alunos antes de ser ensinado qualquer tema, é, ainda 
ignorado por muitos professores. Trata-se, de acordo com Hodson (1994), de 
uma visão inadequada fundamentada numa epistemologia empirista; 
ii) se parte de uma questão-problema familiar aos alunos. O envolvimento dos 
alunos é fundamental, para que invistam no TP e lhe reconheçam utilidade; 
iii) se é desenvolvido por discussão/negociação com os alunos. Os trabalhos 
práticos correntes assumem características prescritivas, assentes no 
cumprimento de instruções detalhadas que conduzem os alunos para a resposta 
correcta (Lunetta, 1988). No TP do tipo investugativo o aluno tem de envolver-
se activamente no planeamento do método ou estratégia; 
iv) se tem formato aberto (várias soluções possíveis). O professor deverá ter 
abordagens mais holísticas, investigativas e abertas (Hodson, 1994; Praia & 
Marques, 1997). No TL do tipo investigativo há maior abertura. 
 
Quadro 7: Categorias e subcategorias contempladas na análise de conteúdo das entrevistas e 
respectivos indicadores – dimensão D – contributo do cargo de Coordenação. 
Categorias  Subcategorias Indicadores 
 
 
 
 
 
 
 
 
C1. Relação 
Coordenadores 
- Professores 
 
 
 
 
 
 
SC1. Coordenador 
activo-professores 
empenhados  
 
 
 
 
 
a) Contribui com sugestões para melhorar o TP 
desenvolvido. 
b) Promove a discussão dos indicadores da IDC, 
sugerindo estratégias/metodologias inovadoras. 
c) Incentiva a organização/participação em Acções de 
Formação no âmbito da IDC. 
d) Os professores do Departamento discutem com 
interesse aspectos relacionados com as estratégias 
implementadas no TP. 
e) As discussões relacionadas com o TP ocorrem, com 
bastante frequência, para além das reuniões de 
Departamento. 
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SC2. Coordenador 
passivo- 
professores 
indiferentes 
 
a) Contribui muito pouco com sugestões para melhorar 
o TP desenvolvido. 
b) Não promove a discussão dos indicadores da IDC 
nem sugere estratégias/metodologias inovadoras. 
c) Não incentiva a organização, nem a participação em 
Acções de Formação no âmbito da IDC. 
d) Muito pouca discussão sobre aspectos relacionados 
com as estratégias implementadas no TP. 
e) As discussões relacionadas com o TP ocorrem 
apenas nas reuniões de Departamento. 
 
 
 
 
 
 
 
C2. Relação 
Coordenadores 
-IDC 
 
 
 
SC1. Mecanismo de 
divulgação activo 
 
 
 
SC2. Incentivo à 
Formação de 
Professores  
 
 
SC3. Modificação 
da Legislação 
 
a) Revistas/folhetos específicos para professores. 
b) Debates/palestras com investigadores nas escolas. 
c) Sites na Internet para divulgação/partilha de 
informação. 
 
a) Formação de grupos integrando professores e 
investigadores. 
b) Cursos de Pós-graduação. 
c) Acções de Formação no âmbito da IDC. 
 
a) Estimular a reflexão sobre indicadores da IDC. 
b) Estimular o trabalho colaborativo dos professores 
nas escolas. 
 
 
 O quadro 7 apresenta as categorias e as subcategorias de resposta consideradas na  
dimensão D: contributo do cargo de Coordenação. Esta dimensão abrange duas categorias 
de resposta: Relação Coordenadores-Professores e Relação Coordenadores-IDC. No que 
concerne à relação Coordenadores-Professores consideramos duas subcategorias: 
Coordenador activo-Professores empenhados e Coordenador passivo-Professores 
indiferentes. Estas sub-categorias são sustentadas pela relação que emanou da análise de 
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conteúdo entre o perfil do Coordenador e o empenho dos professores. A categoria relativa 
à relação Coordenadores-IDC abarca três sub-categorias: mecanismo de divulgação activo, 
incentivo à Formação de Professores e modificação da Legislação. Estas sub-categorias 
contemplam indicadores que explicitam as sugestões dos Coordenadores no sentido se 
articular a IDC com as práticas lectivas dos professores de Ciências. 
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CAPÍTULO IV 
APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
 
 
 
4.1. INTRODUÇÃO 
 
 Neste capítulo fazemos a caracterização dos entrevistados na secção 4.2. e 
apresentamos os resultados obtidos após a administração da entrevista (secção 4.3.). 
Procedemos à análise e discussão dos resultados na secção 4.4.. 
 
 
 
4.2. CARACTERIZAÇÃO DOS ENTREVISTADOS 
 
 O quadro 8 apresenta a caracterização sumária dos entrevistados seleccionados para 
esta investigação, de acordo com os critérios definidos na secção 3.5..  
 Como se depreende da análise do referido quadro, os entrevistados E1, E2, E3, E4, 
E5, E6 e E7 são Licenciados e o entrevistado E8 é Mestre (Ciências das Zonas Costeiras). 
O entrevistado E4 é Licenciado em Biologia, tendo feito a profissionalização em serviço 
no 3º ciclo do Ensino Básico. Encontra-se na fase da dissertação do Mestrado em Ensino 
de Geologia e de Biologia. 
 E1, E6, E7 e E8 são licenciados em Biologia - ramo educacional, enquanto E2, E3 
e E5 são licenciados em Ensino de Física e Química. Assim, no que concerne ao Grupo 
Disciplinar E1, E4, E6, E7 e E8 pertencem ao 11º B e E2, E3 e E5 pertencem ao 4ºA. 
Ambos os grupos disciplinares de ensino das Ciências estão representados na amostra.  
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Quadro 8: Quadro síntese da caracterização dos entrevistados. 
Entrevistados 
Características 
E1 E2 E3 E4 E5 E6 E7 E8 
Habilitações Licenciatura Mes-
trado 
Grupo Disciplinar 11ºB 4ºA 4ºA 11º B 4º A 11º B 11ºB 11º B 
Categoria Profissional Quadro de Nomeação Definitiva. 
Experiência de 
Coordenação 
Superior a 2 anos consecutivos. 
Experiência profissional 
(anos) 16 19 15 9 18 25 21 16 
Disciplinas 
leccionadas 
Formação 
Técnica 
Todas ----- Todas 
Formação 
Específica 
Todas as disciplinas da Formação Específica. 
Níveis de ensino 
leccionados 
7º - 12º 7º - 12º 7º - 12º 7º - 12º 7º - 12º 7º - 12º 7º - 12º 7º - 12º 
Tipo de escola onde 
leccionam 
E. B. E. S. E. S. E. B. E. S. E. S. E. S. E. B. 
Informações 
complementares 
E1, E6, E7 e E8: Licenciatura em Biologia – ramo educacional. 
E2, E3 e E5: Licenciatura em Ensino de Física e Química. 
E4: Licenciatura em Biologia (profissionalização em serviço), frequenta 
o Mestrado em Ensino de Geologia e Biologia. 
 
 No que diz respeito à categoria profissional, todos os docentes pertencem ao 
Quadro de Nomeação Definitiva, o que garante experiência e estabilidade profissional. 
Também a experiência profissional é elevada, sendo que o número de anos de leccionação 
varia entre os 9 e os 25 anos. Seis dos entrevistados (E1, E2, E3, E5, E7 e E8) têm entre 15 
e 21 anos de leccionação. Todos leccionaram as diversas disciplinas de Formação 
Específica e de Formação Técnica, excepto o entrevistado E4. Igualmente, todos os 
entrevistados leccionaram os diferentes níveis de ensino do 3º Ciclo do Ensino Básico (7º 
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ao 9º anos de escolaridade) e do Ensino Secundário (10º ao 12º anos de escolaridade). Em 
anos recentes, com regularidade, os entrevistados E1, E4 e E8 têm leccionado no Ensino 
Básico e os entrevistados E2, E3, E5, E6 e E7 têm leccionado, principalmente, no Ensino 
Secundário. 
 Todos os entrevistados têm experiência ao nível da Coordenação do Departamento 
de Ciências, cargo que desempenham há mais de dois anos consecutivos. Isto é importante 
para compreender as suas percepções relativamente ao impacte que têm os indicadores da 
Investigação em Didáctica na preparação, operacionalização e reflexão do Trabalho 
Prático. 
 
 
 
4.3. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
 
 
4.3.1. Introdução 
 
 Nesta secção apresentamos os resultados relativos às percepções dos 
Coordenadores de Departamento de Ciências quanto: às finalidades do Trabalho Prático 
(subsecção 4.3.2.), às potencialidades do Trabalho Prático nas recentes orientações 
curriculares (subsecção 4.3.3.), ao grau de satisfação com o Trabalho Prático 
implementado (subsecção 4.3.4.) e aos constrangimentos relativos à implementação do 
Trabalho Prático (subsecção 4.3.5.). Na subsecção 4.3.6, referimos a relação da 
Investigação em Didáctica com o TP implementado. Na subsecção 4.3.7, reflecte-se sobre 
o contributo do cargo de Coordenação do Departamento de Ciências. 
 
 
4.3.2. Finalidades do Trabalho Prático 
 
 As finalidades que se atingem com a implementação do Trabalho Prático referidas 
pelos entrevistados contemplam três domínios distintos: 
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 a) aprendizagem de conceitos; 
 b) desenvolvimento de destrezas psicomotoras; 
 c) dimensão socio-afectiva.  
 
 Os entrevistados E3, E4, E5, E6 e E7 enfatizam a importância do TP para a 
compreensão de conceitos de Ciências. E3 e E4 apontam a eficácia do TP para trabalhar 
ao nível das Concepções Alternativas dos alunos, afirmando, respectivamente, que o TP 
“destrói algumas pré-ideias que os alunos trazem em relação a determinados conceitos” e 
que com o desenvolvimento de TP “destruímos as concepções alternativas dos alunos”. O 
TP é igualmente importante para a “aplicação de conhecimentos”, como refere E7.  
 Relativamente ao desenvolvimento de destrezas psicomotoras, os entrevistados 
E1, E3, E4 e E7 apontam a aquisição da capacidade de observação, sendo elucidativa a 
seguinte expressão do entrevistado E3: “faz com que adquiram determinados métodos em 
termos de observação”. Para além da capacidade de observação os entrevistados 
mencionam o contributo do TP para o desenvolvimento de capacidades relacionadas com: 
o “manuseamento do material” , como refere E7, e dos equipamentos “por exemplo ao 
nível do microscópio”, exemplifica E8 e com o “cumprimento das regras de segurança” 
para “saber trabalhar num laboratório”, como enfatiza E6. 
 A dimensão socio-afectiva é, igualmente, referida pelos entrevistados. Um aspecto 
consensual é a motivação dos alunos, por todos referida, na realização de Trabalho Prático, 
sendo que, de acordo com E3, o “empenho deles e a participação é completamente 
diferente”. O TP contribui para potenciar o trabalho de grupo, uma vez que, segundo a 
opinião de E5, exige “cooperação e respeito” entre os elementos de um grupo de trabalho, 
“torna-os mais responsáveis entre eles”, de acordo com E6. Para além do TP exigir 
respeito pelos colegas e pelo material, implica “saber relacionar-se em grupo de uma 
forma organizada” respeitando “as próprias regras” inerentes ao bom funcionamento no 
seio de um grupo de trabalho, como salienta E7. E8 advoga que o trabalho de grupo, no 
desenvolvimento de actividades práticas, obriga os alunos a “partilhar tarefas, saber 
organizar-se, organizar o trabalho”. 
 A comunicação de resultados é uma outra componente importante do TP. Segundo 
E3 os alunos têm que “sistematizar as ideias... e transmitir aquilo que fizeram, comunicar 
ao resto da turma”, este aspecto é importante no sentido de contribuir para desenvolver 
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capacidades de comunicação oral. Na opinião de E1, as actividades práticas são um raro 
momento em que os alunos, voluntariamente, contribuem para a discussão na sala de aula, 
na medida em que “todos querem apresentar” os seus resultados. 
 
 As opiniões expressas pelos entrevistados convergem no que diz respeito ao valor 
de Trabalho Prático enquanto estratégia de ensino e de aprendizagem das Ciências. São 
mencionados aspectos relativos aos domínios da aprendizagem, do desenvolvimento de 
destrezas psicomotoras e socio-afectivo.  
 
 
4.3.3. Potencialidades do Trabalho Prático nas recentes orientações curriculares 
 
 As potencialidades do Trabalho Prático, segundo os entrevistados, no âmbito das 
recentes orientações curriculares para os Ensinos Básico e Secundário, podem incluir-se 
em dois domínios: 
 a) o desenvolvimento de competências; 
 b) a integração das Ciências; 
 
 
 4.3.3.1. Desenvolvimento de competências 
 
 Relativamente ao desenvolvimento de competências nos alunos, através da 
implementação de TP, os entrevistados referem, concretamente, três aspectos: 
 i) a autonomia dos alunos; 
ii) a compreensão da Ciência; 
 iii) a utilidade para a vida activa. 
 
 E3 advoga que a relevância do TP é evidente “ao nível da autonomia... e espírito 
crítico”. Nesse sentido defende que o TP perspectivado segundo as recentes orientações 
curriculares permite desenvolver “competências no aluno... que os trabalhos mais teórico-
práticos não desenvolviam”, é relevante o facto de “serem os alunos a questionar, a 
colocar problemas, a delinear as actividades experimentais que vão ter que dar resposta a 
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esses problemas”. Assim, afirma que “esta nova reforma está melhor do que a anterior... 
em termos de estrutura e de pensar é diferente, é mais actual, porque as outras apesar de 
aplicadas num dado momento não eram adequadas àquele momento”, sendo que “há mais 
a preocupação em termos da utilização das Novas Tecnologias, em termos de se ligar aos 
interesses dos alunos, para os cativar é muito melhor”. Por vezes o TP é despoletado por 
algo que os alunos “trazem de casa, que querem discutir”. Segundo E7, os alunos 
aprendem a organizar-se e “a gerir melhor o tempo, o material que têm”, bem como a “ir à 
procura das soluções” por si próprios, como refere E8. E3 defende que após a pesquisa os 
alunos “vão ter de seleccionar a informação que consideram ser mais válida e depois 
tentarem criar situações de laboratório”. Os entrevistados E1, E2, E3, E7 e E8 apontam o 
papel importante do TP para o desenvolvimento de determinadas competências, 
nomeadamente aquelas que se relacionam com a autonomia dos alunos no seu processo de 
aprendizagem. 
 A contribuição do Trabalho Prático para a compreensão da Ciência é, igualmente, 
um aspecto enfatizado por alguns dos entrevistados. Os entrevistados E3, E4 e E7 
manifestam a sua opinião positiva acerca do contributo do TP para a construção de uma 
imagem adequada de Ciência. E7 afirma que o TP é “importante para compreender o 
próprio percurso da Ciência”. Efectivamente, como defende E3, os caminhos da Ciência 
não são lineares, “... muitas vezes há engano ... pensamos uma coisa e depois  percebemos 
que até era outra coisa completamente diferente”, sendo que o erro é inerente ao processo 
de construção de conhecimento em Ciência. Segundo E4, o TP contribui para os alunos 
“perceberem que o conhecimento está em permanente construção e que aquilo que é uma 
realidade hoje em dia poderá não ser daqui a uns anos”, uma vez que “o avanço 
tecnológico é muito maior e acaba-se por estruturar o conhecimento... pondo em causa os 
conhecimentos actuais”, assim, afirma que os conhecimentos “não estão para sempre, 
estagnados, mas sim em plena construção”. E4 advoga que as actividades práticas no 
ensino das Ciências “dão uma visão da componente prática complementando a parte 
teórica”, esta interacção é importante para compreender o “trabalho científico”. Para tal é 
igualmente relevante reconhecer a complementaridade entre “por exemplo, o Trabalho de 
Campo e o Trabalho Laboratorial”.  
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 Também as relações entre a Sociedade e a Ciência emanam de determinadas 
actividades práticas. E3 menciona, a título de exemplo, que os alunos “na própria pesquisa 
por vezes acabam por encontrar informações” que “jogam com as questões dos valores”. 
 Os entrevistados E3 e E6 apontam a utilidade do TP para todos os alunos, 
inclusivamente para aqueles que não seguirão estudos ao nível do Ensino Superior. 
Defendem que é possível utilizar competências desenvolvidas na implementação de 
actividades práticas na vida activa, revestindo, assim, o Trabalho Prático de utilidade. De 
acordo com E3, o TP ajuda os alunos na vida activa “porque mais tarde vão precisar de 
resolver uma tarefa e ninguém lhes vai dar o receituário” e é importante no sentido de se 
habituarem a “seleccionar informação por eles próprios”. E6 afirma que estabelece sempre 
um paralelo entre o trabalho laboratorial e a vida “em termos de segurança, de higiene, de 
medições” e  se os alunos “aprenderem alguma coisa com isso, mesmo que não seja da 
Biologia, a aplicação prática à vida é muito importante”. 
 
 Segundo as opiniões dos entrevistados o TP, nas novas orientações curriculares, 
poderá estimular os alunos a questionar e a participar activamente, o que não será tão 
comum face a outras estratégias de ensino e de aprendizagem. O TP pode contribuir para 
desenvolver a autonomia e o espírito crítico dos alunos.  
 Os entrevistados E3, E4 e E7 referem que o TP pode contribuir para proporcionar 
uma visão adequada da Ciência. Os entrevistados E3 e E6 defendem que o TP pode 
proporcionar o desenvolvimento de competências úteis para a vida activa.  
 
 
 4.3.3.2. A integração das Ciências 
 
 Relativamente às novas orientações curriculares parece haver, por parte dos 
entrevistados, uma dupla preocupação, de natureza metodológica e de cariz 
interdisciplinar. Os entrevistados mencionam as potencialidades do TP nos seguintes 
aspectos: 
 i) integração da teoria e da prática; 
 ii) articulação entre as Ciências Naturais e as Ciências Físico-Químicas. 
 
CAPÍTULO IV – Apresentação e discussão dos resultados 
- 78 - 
 Anteriormente às recentes orientações curriculares para o Ensino Secundário existia 
uma bifurcação das Ciências em disciplinas de Formação Específica (Ciências da Terra e 
da Vida, Ciências Físico-químicas, Biologia, Geologia, Física e Química) e disciplinas de 
Formação Técnica (Técnicas Laboratoriais de Biologia, de Geologia, de Física e de 
Química). Actualmente essas orientações contemplam uma só disciplina (por exemplo: 
Biologia e Geologia) que deverá “valorizar o trabalho prático como parte integrante e 
fundamental dos processos de ensino e aprendizagem dos conteúdos de cada unidade” 
(DES, 2001). O programa aponta para o “desenvolvimento de destrezas cognitivas em 
associação com o incremento do trabalho prático, ou seja, no domínio do saber fazer”, 
integrando teoria e prática, face à extinção das disciplinas de Formação Técnica.  
Relativamente a este aspecto, as opiniões dos entrevistados não são consensuais.  
 E1 afirma que nas antigas orientações curriculares “havia uma boa integração” 
porque os “professores combinavam os conteúdos a abordar para serem leccionados ao 
mesmo tempo”. E6 argumenta que, actualmente, a “componente teórica não é suficiente” 
em termos de aprofundamento para favorecer a integração entre teoria e prática e que “o 
programa é extenso”. E2, E3 e E4 concordam com a “extinção das disciplinas de 
Formação Técnica e a integração dessas metodologias na Formação Específica”. E3 
fundamenta a sua opinião, afirmando que “às vezes havia uma completa descoordenação 
entre aquilo que se dava na Específica e na Técnica, havia inclusivamente sobreposição de 
assuntos”. Também E4 refere que o TP nos presentes moldes “deve facilitar mais essa 
coordenação” porque “as TLB, muitas vezes, estavam desligadas com a parte de CTV... 
assim vão-se complementar mesmo no próprio ano lectivo” porque para além da 
sobreposição de assuntos, não necessariamente proveitosa, muitos “trabalhos práticos só 
eram utilizados no ano a seguir” relativamente à leccionação de conteúdos nas disciplinas 
de Formação Específica. E5 refere que a articulação se limitava a “tentar não repetir” 
conteúdos “que eram comuns e que passavam a ser abordados só numa das disciplinas”. 
E7 concorda com o facto de não existir, anteriormente, uma boa integração e enfatiza que 
esta dependerá sempre dos professores e dos alunos, até porque considera difícil 
“implementar investigação nas escolas secundárias por diversas razões” e só o trabalho 
investigativo proporcionará essa integração. E5, E7 e E8 alertam para o risco de se “perder 
bastante a parte experimental” apesar da tentativa de integração de teoria e prática, que 
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“deveria funcionar melhor neste modelo” até porque “é o mesmo professor”, aspecto 
destacado por E7 e E8. 
 
 Em suma, os entrevistados E1 e E6 não concordam com a extinção das Disciplinas 
de Formação Técnica. E2, E3 e E4 afirmam estar de acordo com a integração das 
componentes de Formação Específica e Formação Técnica. E5, E7 e E8 alertam para o 
risco de não se realizarem actividades práticas com a frequência desejada. 
 
 Quanto à articulação entre Ciências Naturais e Ciências Físico-químicas, os 
professores E1 e E6 afirmam que não tem sido uma prioridade, E1 diz que, relativamente 
ao trabalho desenvolvido com os colegas de Física e de Química, “não aprofundamos 
muito” e E6 afirma que “a Direcção Regional não dá nenhuma justificação plausível para 
que a Física se junte com a Biologia” no trabalho cooperativo nos Departamentos de 
Ciências, porque “não há razão nenhuma”.  
 Os restantes entrevistados concordam com a necessidade de articular as duas áreas 
curriculares disciplinares até porque, segundo E2, no “Ensino Básico, o programa é um 
programa de ciclo”, aspecto destacado, igualmente, por E8. E2 afirma que “na Biologia e 
na Geologia e na Física e na Química tem havido a nossa preocupação de articular, 
nomeadamente no início do ano lectivo” e exemplifica com tópicos curriculares inseridos 
no tema Terra no Espaço (Ensino Básico, 7º ano) que o Departamento planificou e 
esclarece que “há questões abordadas na Biologia e na Química... chegou-se a consenso 
sobre o que seria dado por uns e por outros mais profundamente, havia coisas que a 
Biologia e a Geologia tinham de antecipar para a Física dar continuidade”. E3 refere a 
necessidade de articulação implicada nas actividades práticas. Exemplifica com a seguinte 
questão-problema “por que é que os monumentos estão a ficar corroídos e no Rossio, em 
Lisboa, têm um efeito de corrosão muito grande?” e descreve o processo de investigação 
em que os alunos se envolveriam que iria implicar a interligação entre a Química, a 
Geologia e a Biologia, cuja contribuição conjunta permitiria encontrar explicações para o 
problema. E7 afirma que “antes da reorganização os professores de Biologia/Geologia e 
Física/Química só muito raramente tentavam articular, não era sistemático... Agora, faz-
se, pelo menos inicialmente”. Discordando de E6, este entrevistado defende que 
“entendendo-se o Departamento como uma área disciplinar, vai manter a 
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Biologia/Geologia e Física/Química e só assim é que se pode fazer a articulação dos 
programas ”. E8 refere que “antes não havia articulação” e menciona a importância desta 
reorganização curricular no sentido de levar os professores a reflectir sobre a necessidade 
de uma articulação sustentada entre Ciências Naturais e Ciências Físico-Químicas. Apesar 
de não concordar totalmente com a possibilidade de operacionalização do currículo para a 
articulação das Ciências Naturais com as Ciências Físico-químicas, E1 é o único que se 
refere explicitamente ao Trabalho Prático, no Ensino Básico, enquanto estratégia de ensino 
e de aprendizagem com potencialidades para promover a transversalidade do currículo, 
sendo que existem áreas curriculares não disciplinares adequadas para esse efeito: 
Formação Cívica, Estudo Acompanhado e, particularmente, Área de Projecto (áreas do 3º 
ciclo). A referida transversalidade não ocorreria somente no seio de Ciências Físico-
Naturais, mas entre diversas áreas curriculares. O entrevistado argumenta que “há 
vertentes práticas em que podemos operacionalizar os conhecimentos e as matérias... 
podemos interligá-las. Ficam até com uma visão mais ampla e até mais racional dos 
conteúdos que dantes eram mais espartilhados nas diferentes disciplinas, podemos 
mostrar-lhes que afinal está tudo relacionado ”, aqui também residirá uma mais valia do 
Trabalho Prático. 
 
 Em suma, E1 e E6 não reconhecem a vantagem das novas orientações curriculares 
dos Ensinos Básico e Secundário para a articulação entre as Ciências Naturais e as 
Ciências Físico-químicas. Os restantes entrevistados concordam com as orientações 
curriculares enquanto potenciadoras da referida articulação, que não era conseguida 
anteriormente. E7 refere inclusivamente a concepção do Departamento “como uma área 
disciplinar” que abrange Biologia/Geologia e Física/Química e que “só assim é que se 
pode fazer a articulação dos programas”. 
 
 
4.3.4 Grau de satisfação com o Trabalho Prático implementado 
 
 Na generalidade, os entrevistados afirmam estar satisfeitos com as actividades 
práticas que implementam. Verificam-se, contudo, diferenças nos motivos que sustentam 
essa satisfação. E1 afirma que “satisfeita... nem sempre”, apesar de que “em qualquer 
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actividade prática, fazendo aprende-se mais”. E6 afirma estar satisfeito, uma vez que “a 
relação afectiva com os alunos é diferente” e E4 afirma: “regra geral, sim” porque acaba 
“por os motivar mais para a aprendizagem na disciplina”. E2, E3 e E8 estão satisfeitos 
porque observam uma evolução na aprendizagem dos alunos, sendo que E8 considera o TP 
“sempre mais produtivo” e uma estratégia que permite desenvolver competências. Ponto de 
vista partilhado por E5 e E7 que consideram, respectivamente, que o TP “é fundamental na 
aprendizagem das Ciências Experimentais” e que “permite uma boa integração de teoria e 
prática”. 
 
 E1 não fica sempre satisfeito, E4 e E6 sustentam a sua satisfação na motivação dos 
alunos e na relação afectiva estabelecida, respectivamente. E2, E3, E5, E7 e E8 afirmam 
estar satisfeitos com o TP implementado por ser uma estratégia produtiva, fundamental e 
que permite uma boa integração entre teoria e prática. 
 
 
4.3.5 Constrangimentos relativos à implementação do Trabalho Prático 
 
 Os constrangimentos apontados pelos entrevistados relativamente à implementação 
de actividades práticas segundo propostas inovadoras, compreendem: 
  constrangimentos extrínsecos ao binómio professor-aluno; 
  constrangimentos intrínsecos ao binómio professor-aluno. 
 
 
 4.3.5.1. Constrangimentos extrínsecos ao binómio professor-aluno 
 
 Os constrangimentos desta natureza estão relacionados com os seguintes aspectos: 
   
  i) razões institucionais; 
  ii) orientações curriculares; 
  iii) razões logísticas; 
  iv) razões bibliográficas. 
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 i) razões institucionais 
 No que diz respeito a constrangimentos relacionados com o funcionamento 
institucional, os entrevistados E1, E4, E5, E6 e E7 afirmam que existe um número 
excessivo de alunos nas turmas, segundo E4, em “turmas muito grandes, geralmente é 
complicado trabalhar”. E5 afirma que o número de alunos é excessivo e que ultrapassa 
aquilo que julga ser ”recomendado, as turmas são sempre maiores”. E6 refere que, nas 
Técnicas Laboratoriais, os professores tinham “até quinze alunos” no laboratório e “era 
muito mais produtivo”. Ainda no âmbito institucional, os entrevistados E7 e E8 referem 
uma maior dificuldade em deslocar os alunos, afirmam que “as Saídas são muito 
burocráticas, têm de ser propostas com meses de antecedência”, E7 menciona que “não há 
coordenação entre as pessoas que fazem os programas e quem legisla. Na actual 
legislação entende-se visita de estudo toda e qualquer deslocação para o espaço exterior, 
implica um conjunto de procedimentos que torna penoso a organização de uma actividade 
dessas e isso veio prejudicar ”.  
 As considerações dos entrevistados relacionadas com o funcionamento institucional 
focam um outro aspecto, o apoio da Direcção Pedagógica/Conselho Executivo na aquisição 
de equipamentos necessários à realização de TP. E1 e E4, professores que leccionam no 
Ensino Básico, afirmam que o material disponível é insuficiente, já há algum tempo. O 
entrevistado E4 refere, a título de exemplo, que os professores apresentaram “uma ficha 
com material para o laboratório que foi aceite logo”, aparentemente havia verba 
disponível, mas “passa-se um ano e até agora nada”. Os restantes entrevistados referem 
que a Direcção da escola em que leccionam vai tentando adquirir o material necessário 
“apesar das poucas verbas que têm”. E3 afirma que é essencial a sensibilização da 
Direcção da escola para a criação de condições adequadas para a realização de TP. Refere 
que é necessário “que haja uma boa coordenação” entre a Direcção e o Departamento de 
Ciências, referindo que em anos transactos a relação era menos favorável e que, no 
momento, já há “alguém que está atento às mudanças que vão acontecendo normalmente” 
ao nível das necessidades actuais do Departamento para a realização de determinadas 
actividades práticas.  
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 Resumindo, os entrevistados E1, E4, E5, E6 e E7 afirmam que existe um número 
excessivo de alunos por turma. E6 refere que nas disciplinas Técnicas existia um número 
mais reduzido de alunos. E7 e E8 referem a aparente burocracia relacionada com a 
preparação das saídas do recinto escolar, que pode ser um obstáculo no que respeita à 
realização de Trabalho de Campo. Somente E1 e E4 referem a falta de investimento do 
Conselho Executivo na aquisição de equipamentos. 
 
 
 ii) orientações curriculares 
 Os entrevistados mencionam, como constrangimento à implementação do TP, a 
(in)adequação e a extensão das recentes orientações curriculares para o Ensino Secundário. 
Os entrevistados são unânimes em considerar o tempo disponível escasso. Enquanto E1, 
E6 e E8 consideram o tempo insuficiente para “dar a matéria”, E2, E3, E4, E5 e E7 
consideram o tempo insuficiente porque gostariam de desenvolver TP de cariz 
investigativo. E1 defende que as antigas orientações curriculares eram mais adequadas 
porque “grande parte da prática laboratorial preparava bem os alunos para a 
Universidade... era uma boa bagagem para um curso de Biologia ou Medicina, os alunos 
iam com muito mais experiência”. E8 afirma que se pretender dar o programa, sendo que o 
“número de horas é inferior ao número de horas anterior da teórica mais a prática, nunca 
há tempo...”, assim, o TP “vai reduzir-se, obrigatoriamente, apesar de ser uma maneira 
útil de aprenderem... leva mais tempo”. E2 defende que o tempo disponível poderá não 
favorecer a adopção de “metodologias inovadoras que muitas vezes apelam a que seja o 
aluno a desenvolver a própria metodologia de trabalho, no fundo a fazer o protocolo da 
experiência”, mas refere que mesmo “com a Formação Técnica abolida, a opinião das 
colegas é que o tempo é suficiente”, os professores é que terão de ser mais empenhados a 
“planificar as coisas devidamente”. Segundo E3 “os programas estão mais interessantes, 
mais virados para os interesses dos alunos e para questões mais actualizadas, mas 
continuam extensos”, assim, o tempo poderá não ser suficiente uma vez que se perspectiva 
que “que os alunos num bloco de noventa minutos consigam planificar, desenvolver uma 
actividade e fazer um relatório”. Esta opinião é partilhada por E5, que menciona a 
preocupação dos colegas que se encontram a leccionar os novos programas “de fazerem os 
trabalhos experimentais”, ainda que condicionados pelo tempo, uma vez que o que se 
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pretende dos alunos é que “sejam eles próprios a propor como é que se deve fazer, a 
pesquisa, o desenvolvimento, todo o trabalho e isso ainda demora algum tempo”. E4 refere 
que se deve “criar sempre uma situação problemática para haver a parte prática, para ter 
uma certa viabilidade”, contudo, muitas vezes as situações problemáticas sugeridas no 
programa e nos manuais “não correspondem ao meio que circunda a própria escola”, não 
se revelando adequadas para determinados contextos escolares. E7 refere uma afirmação 
recorrente por parte de alguns colegas que estão a leccionar as novas orientações 
curriculares “ou cumprimos o programa ou fazemos um outro tipo de trabalho que leva 
muito mais tempo” e acrescenta que é necessário treino para assegurar uma parte que é 
básica, os alunos têm de dominar determinadas técnicas “para poderem fazer um trabalho 
muito mais autónomo, porque investigação dirigida pelo professor não chega a ser 
investigação, continua a ser demonstração” e os alunos vão seguir “um receituário”. 
 E6 refere que “ao ler o programa uma pessoa fica sempre com a dúvida de até 
onde é que pode ir” e que se “parte para a prática sem saber quais são os conceitos 
importantes necessários”, o programa não define a “profundidade” da abordagem dos 
conceitos teóricos. Este aspecto é, igualmente, referido por E8 que dá um exemplo com 
base nas novas orientações curriculares. Estas explicitam que “não é necessário ir à ultra-
estutura” celular, mas depois surgem aspectos que obrigam a que se compare “uma célula 
animal com uma célula vegetal”, o que implica conhecimento de aspectos da ultra-
estrutura celular. Também E7 se pronuncia sobre a estruturação das orientações 
curriculares afirmando que “a parte da Geologia está bem estruturada, tem sequência, 
lógica, aprofundamento mas a parte da Biologia não” e refere-se “por exemplo, no 11º 
ano, às teorias evolutivas... Darwinismo, Lamarkismo” em que os alunos ficam “sem 
compreender a perspectiva histórica” em virtude do insuficiente grau de aprofundamento 
dos conteúdos, adequado anteriormente no programa do 12º ano. 
 
 Em suma, relativamente às orientações curriculares para o Ensino Secundário, os 
entrevistados E1, E6 e E8 consideram o tempo escasso para “dar a matéria”, enquanto E2, 
E3, E4, E5 e E7 consideram o tempo insuficiente porque afirmam que gostariam de 
desenvolver TP de cariz investigativo. E6, E7 e E8 referem a dificuldade em aferir o grau 
de aprofundamento dos conteúdos necessário. 
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 iii) razões logísticas 
 E1, E4, E7 e E8 afirmam que a escola não possui laboratórios bem equipados, 
sendo que as actividades práticas de sala de aula decorrem numa sala normal que “não é 
um verdadeiro laboratório”. E8 refere que a disposição de mesas e armários é desadequada 
e que “o sistema de gás já não se usa e é perigoso”, enquanto E4 menciona que “não 
existem sequer as condições básicas”. E2, E3, E5 e E6 afirmam ter à disposição bons 
laboratórios, apesar de na escola de E6 existir apenas um. Apenas E3 e E7 dizem não 
existir sempre disponibilidade do laboratório para todas as aulas de Ciências. E7 afirma 
que “vir ao laboratório implica fazer uma inscrição prévia”, sendo que nem todos os 
alunos podem “vir o mesmo número de vezes” e E3 refere que, por vezes, pretende “dar 
uma aula no laboratório mas não se pode ir porque o laboratório está ocupado”, no 
entanto “não fica um TP por fazer por falta de instalações”.  
 E1, E4 e E8 referem que os equipamentos são desadequados e não funcionam bem. 
E4 exemplifica, afirmando que “os microscópios não funcionam”, material necessário para 
leccionar vários conteúdos no âmbito da Biologia. E8 afirma ter à disposição “o material 
mais tradicional”, referindo que os microscópios estão quase sempre avariados e que o 
laboratório tem um computador que “não tem impressora nem está ligado à Internet”. 
Todavia tem disponível, em termos de quantidade “bastante material de laboratório, muito 
que até nem sequer é usado”.  Os restantes entrevistados E2, E3, E5, E6 e E7 têm bom 
material à disposição. E6 refere, inclusivamente, que apesar de existir apenas um 
laboratório, está devidamente apetrechado. 
 
  
 iv) razões bibliográficas 
 Bibliografia no âmbito da Didáctica das Ciências disponível para professores é 
referida apenas por E2 e E4. E2 menciona, para os professores, “uma compra avultada, 
apesar de não ter chegado ainda o material, a nível de bibliografia, de cassetes de vídeo e 
mesmo DVDs”, contudo não exemplifica o tipo de bibliografia requerida. E4 afirma que 
existe “alguma coisa de Didáctica, Pedagogia, científica não, não há grande coisa”. Os 
restantes entrevistados E1, E3, E5, E6, E7 e E8 referem que não existe bibliografia no 
âmbito da Didáctica das Ciências nas suas escolas. E5 refere a dificuldade na aquisição de 
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bibliografia dizendo: “de vez em quando temos direito a um livro novo, mas é muito pouca 
coisa”. E6 refere que não existe bibliografia, nem ao nível da Didáctica das Ciências, nem 
ao nível da área científica específica. E7 afirma: “temos uma óptima relação com a UTAD 
e temos colegas cuja formação foi lá e mantêm o elo de ligação à Universidade e acabam 
por trazer fotocópias ou sebentas”, contudo “da Didáctica não, temos ao nível científico”. 
E8 refere que cada professor interessado compra, mas “da Didáctica das Ciências... não”, 
bibliografia da área específica “preocupa-nos porque é para ser utilizada”. 
 Quanto a bibliografia actualizada para alunos E6 afirma: “bibliografia actualizada 
não temos... não há muita, mas penso que os alunos já não gostam muito de livros, é a 
internet”, E7 refere que “existe bibliografia na biblioteca mas deve estar... 
desactualizada”, os restantes referem que a bibliografia disponível para alunos é adequada, 
todavia, consiste sobretudo em “livros adoptados”. A maioria refere, com agrado, a 
existência de computadores para os alunos realizarem pesquisas.  
 
 
 4.3.5.2. Constrangimentos intrínsecos ao binómio professor-aluno 
 
 Os constrangimentos desta ordem relacionam-se com: 
  os alunos, nomeadamente a sua resistência face a metodologias inovadoras;  
  os professores, concretamente as dificuldades de formação ao nível didáctico, 
 relativamente ao TP.  
 
 
  Os alunos 
 A predisposição dos alunos face à implementação de actividades práticas 
inovadoras foi referida pelos entrevistados E3, E4, E5, E7 e E8. Por exemplo, E3 e E4 
afirmam, respectivamente, que os “alunos têm resistência, vêm com uma metodologia 
diferente” e “não estão habituados a trabalhar de uma forma sistemática... estão tão 
habituados a aulas do tipo expositivo, não só na nossa área curricular, como nas outras”. 
E4 refere, ainda, que “sempre que se sai da rotina eles começam-se a desviar no 
comportamento” e “acabam por levar aquilo um pouco na brincadeira e não no sentido da 
aprendizagem”. E5 afirma: “quando há uma evolução nas nossas metodologias os alunos, 
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e até os encarregados de educação, começam a estranhar”, refere que são frequentes 
comentários dos encarregados de educação e exemplifica: “aquele professor não está a dar 
a matéria... está a fazer as coisas de outra forma... há saídas de campo e são os alunos que 
trabalham”, sendo que a questão da avaliação é uma das mais prementes, principalmente 
no Ensino Secundário, não raras vezes os encarregados de educação “até reclamam” e 
questionam “porque é que aquele professor ainda não fez o teste... como é que os alunos 
estão a ser avaliados?”. Assim, E5 refere que “mudar é um bocado complicado” em 
virtude da “forma como o sistema tem vindo a ser desenvolvido”. Os entrevistados E3 e E7 
convergem na opinião de que os alunos não estão habituados a pesquisar, a serem 
responsabilizados e têm dificuldades de organização, bem como uma postura desadequada. 
E8 refere a postura passiva dos alunos, que “têm muita dificuldade em chegar aqui com 
problemas dos quais se possa partir para uma discussão, para um trabalho... estão sempre 
à espera que nós lhes digamos o que hão-de fazer”. 
 
  Os professores 
 Os entrevistados E2, E3, E4, E5, E7 e E8 consideram que existe um défice na 
formação no que diz respeito ao Trabalho Prático. E2 refere que “alguns professores 
puseram logo de parte a formação prática”, alguns “apesar de terem o mesmo número de 
anos de serviço, nunca deram Formação Técnica”. E3 afirma: “sentimos dificuldades, até 
porque nesta nova reforma estamos a implementar TP que nunca tínhamos feito” e refere 
que alguns professores “não tiveram muita formação em termos laboratoriais”. E4 refere-
se, concretamente, aos “professores da faixa etária mais antiga” que se mostram “mais 
relutantes para fazerem TP, principalmente Saídas de Campo”, componente do TP que 
considera mais negligenciada por parte dos professores, que se remetem mais a TL, uma 
vez que “como é na sala de aula, é mais controlado”. E4 refere, igualmente, que os 
professores sentem dificuldades porque muitos não estão a leccionar na “zona onde 
estudaram ou fizeram um estudo geológico e biológico mais intensivo ao nível de estágio”. 
E5 menciona o facto de alguns professores sentirem dificuldades e não procurarem 
formação para as superarem, “mas isso sempre assim foi”.  E7 também concorda que os 
professores, ao nível do TP, “têm, sem dúvida, dificuldades de formação”. Na sua escola, 
propõem a realização de acções de formação mas “não encontram no Centro de Formação 
resposta a essas dificuldades” porque “nem sempre aquilo que os Centros de Formação 
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oferecem e oferecem na área... vem de encontro às reais necessidades”. E8 questiona, não 
só a oferta dos Centros de Formação, mas também a adequação e eficácia das acções de 
formação de professores de Ciências e exemplifica com uma acção de formação que se 
realizou na escola “sobre TP em Geologia, mais na corrente da CTSA” e afirma: 
“sinceramente não creio que tenha aprendido muito mais”. 
 Para além das dificuldades de formação que os professores sentem no âmbito do 
TP, os entrevistados E2, E4, E5, E6, E7 e E8 referem a possibilidade, que consideram real, 
do TP ser negligenciado devido à inexistência de uma disciplina técnica obrigatória nas 
novas orientações curriculares. E2 refere que o TP é trabalhoso e que alguns professores 
têm tendência para não o privilegiarem nas suas aulas, todavia a integração entre teoria e 
prática “não deve ser comprometida... devemos forçar os professores, somos professores 
de Física e de Química, portanto não há que fugir da prática”. E4 refere: “vai-se perder 
bastante a prática experimental”, questão que se resolveria, na opinião de E5, se 
continuasse a “haver uma vertente mais destinada ao TE, que obrigue, de facto a recorrer 
ao TE”. E6 não tem dúvidas que “vai prevalecer a exposição e pouco mais”, uma vez que, 
apesar da obrigatoriedade de decorrer no laboratório um bloco de 90 minutos, “no 
laboratório não é obrigatório que se façam actividades práticas”. Este cepticismo relativo 
à realização de TP é partilhado por E8, entrevistado que afirma: “os conceitos teóricos têm 
que ser dados, se são complementados pela prática ou não fica ao cargo da consciência 
do professor”. E7 refere que os colegas “estão a pensar no cumprimento dos programas e 
a considerar que não têm tempo para a vertente experimental porque demora mais 
tempo”, todavia, mesmo a realizar-se, se o TP “for demonstrativo não tem interesse 
nenhum”. 
 
 Resumindo, os entrevistados referem lacunas de formação que os professores 
sentem no domínio do Trabalho Prático. E7 e E8 mencionam a falta de capacidade de 
resposta dos Centros de Formação às necessidades dos professores. Segundo a maioria dos 
entrevistados, a falta de formação e a inexistência de uma disciplina de Formação Técnica 
obrigatória podem limitar o TP desenvolvido no ensino das Ciências.   
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4.3.6. Relação da Investigação em Didáctica com o TP implementado 
 
 A relação da IDC com o TP implementado abarca dois aspectos essenciais relativos 
às práticas dos Coordenadores: 
  a articulação com a Investigação em Didáctica das Ciências; 
  o tipo de Trabalho Prático implementado. 
 
 
 4.3.6.1. Articulação com a Investigação em Didáctica das Ciências 
 
Para aferir a proximidade relativamente à IDC definimos os seguintes parâmetros:  
i) conhecimento de indicadores da IDC; 
ii) reconhecimento da utilidade e da aplicabilidade da IDC;  
iii) integração de indicadores da IDC na preparação do TP;  
iv) exemplificação de uma situação concreta de aplicação de conhecimentos da IDC. 
 
 i) conhecimento de indicadores da IDC 
 Costa et al. (1999) identificam, no âmbito da Investigação em Didáctica das 
Ciências, as seis áreas seguintes: Epistemologia e o Ensino das Ciências, História da 
Ciência no Ensino das Ciências, Movimento das Concepções Alternativas, Trabalho 
Experimental, Resolução de Problemas e Relações Ciência – Tecnologia – Sociedade. 
 Os entrevistados E2, E3, E4, E5 e E7 indicam algumas linhas de investigação, que 
afirmam conhecer, no âmbito da Investigação em Didáctica das Ciências. Os entrevistados 
E1, E6 e E8 afirmam desconhecer indicadores da IDC. E1 é de opinião que a Didáctica das 
Ciências “fica um bocado à parte”, E6 refere que os professores não têm necessidade de se 
preocuparem porque nos manuais “já estão as propostas (pode explorar o quadro tal, o 
acetato x, o filme y), no fundo já estamos a ser orientados”. Relativamente a indicadores 
da IDC, E8 afirma: “também não me chegam a mim, o que faço é seguir... trabalhos que já 
estão feitos, a planificação proposta”. 
 O Coordenador E2 menciona as Concepções Alternativas, que considera “muito 
importantes”, bem como “questões relacionadas com o TP”. E3 refere-se, concretamente, 
a indicadores relativos à avaliação dos alunos e à Resolução de Problemas. O entrevistado 
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E4 refere indicadores ao nível das relações Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente, que 
pode ser o ponto de partida para a resolução de problemas diagnosticados “a nível nacional 
e local”, a Epistemologia, à qual atribui “um pouco de relevância, mas não muita” e as 
Concepções Alternativas. E5 reconhece nos novos conteúdos programáticos do Ensino 
Secundário “novas metodologias” e exemplifica: “CTSA, Resolução de Problemas”. E7 
refere a “História e Filosofia das Ciências”, que considera “importante para compreender 
o próprio percurso da Ciência” e a Resolução de Problemas. 
 O seguinte quadro evidencia os indicadores da Investigação em Didáctica das 
Ciências referidos pelos entrevistados. 
 
Quadro 9: Indicadores da Investigação em Didáctica das Ciências que os entrevistados afirmam 
conhecer. 
 E1 E2 E3 E4 E5 E6 E7 E8 
Trabalho Prático 
        
Concepções alternativas 
        
CTSA 
        
História da Ciência / 
Epistemologia da Ciência 
        
Resolução de Problemas 
        
Avaliação 
        
  
 Como se depreende da análise do quadro 9, a linha de Investigação em Didáctica 
das Ciências que os professores Coordenadores consideram mais relevante é a Resolução 
de Problemas. Destaca-se o desconhecimento dos entrevistados E1, E6 e E8 relativamente 
a indicadores da Investigação em Didáctica das Ciências, que não conseguem referir 
nenhuma linha da investigação. Os entrevistados que conseguiram identificar linhas de 
investigação mencionaram duas cada um, à excepção do entrevistado E4, que mencionou 
quatro. Ainda que o Trabalho Prático seja uma linha de investigação em Didáctica e 
reconhecidamente, por todos os entrevistados, uma das estratégias mais relevantes no 
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ensino e na aprendizagem das Ciências, apenas E2 identifica o TP como uma linha de 
Investigação em Didáctica das Ciências. O entrevistado E3 refere a avaliação como uma 
linha de investigação.  
 
 ii) reconhecimento da utilidade e aplicabilidade da IDC 
 Os entrevistados E2, E3, E4 e E7 reconhecem a utilidade e aplicabilidade de 
indicadores da IDC nas suas práticas lectivas. E2 e E4 afirmam que, na actualidade, as 
aulas expositivas são inadequadas, como tal, E2 defende que “têm tendência para acabar”. 
Este entrevistado afirma, igualmente, que os investigadores em Didáctica das Ciências 
“falam com conhecimento de causa, depois de ouvirem outros e de também terem feito as 
suas experiências”.  
 Para evidenciar a utilidade e a aplicabilidade de conhecimentos emanados da IDC, 
o entrevistado E3 dá dois exemplos: refere que “a Resolução de Problemas é muito 
importante e só podia ter surgido da IDC, porque é uma maneira diferente de o aluno 
trabalhar, de os obrigar a pensar e a envolverem-se no problema” e menciona a relevância 
de indicadores da IDC, que permitiram, ao nível de escola, uma mudança no sentido de 
“variar ao máximo os instrumentos de avaliação… há já um recurso reduzido aos testes... 
tentamos implementar outras actividades de carácter sistemático, como actividades de 
controlo, pequenas questões colocadas com uma frequência maior para os alunos 
acompanharem a matéria”. O entrevistado E4 refere a partilha de projectos conjuntos por 
professores e investigadores, defende que “é através da investigação que fazemos que 
estamos mais sensibilizados, ao fazer um diagnóstico ao nível das lacunas dos alunos nós 
podemos no fundo viabilizar trabalhos práticos”. E7 menciona a Resolução de Problemas, 
linha de investigação que, nas novas orientações curriculares, está “na base até do próprio 
TE/TL. Exige-se muito mais, é bom em termos de competências a desenvolver, muito mais 
interessante do que a memorização ou até a compreensão”.  
 Os entrevistados E1, E5, E6 e E8 privilegiam, sobretudo, a sua experiência 
profissional. E6 afirma interessar-se apenas por assuntos da Biologia, “o resto é pessoal, 
depende da nossa experiência”. Contudo, E8 afirma que “não teria qualquer problema em 
aplicar uma determinada forma de ensinar diferente, se soubesse à partida que poderia 
obter determinados resultados”. 
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 iii) integração de indicadores da IDC na preparação do TP;  
 A integração de indicadores da IDC na preparação do TP, foi referida apenas pelos 
entrevistados E2, E3 e E4. O entrevistado E2 menciona as Concepções Alternativas no 
âmbito do ensino da Física, E3 refere a Resolução de Problemas, que já utiliza na escola há 
dois anos, nomeadamente na implementação do TP. O entrevistado E4 menciona 
Concepções Alternativas, a contextualização de questões no âmbito CTSA e a 
Epistemologia, que utiliza mais raramente. 
 
 iv) exemplificação da aplicação de conhecimentos da IDC 
 Mesmo os entrevistados que afirmam utilizar com frequência indicadores da IDC, 
evidenciam algumas dificuldades para exemplificar. E2 refere Concepções Alternativas no 
âmbito do lançamento de projécteis. O entrevistado E3 menciona a operacionalização de 
TP enquadrada na Resolução de Problemas. E4 refere a aplicação de indicadores da 
História e Filosofia das Ciências, tentando que os alunos compreendam que o “avanço 
tecnológico é muito mais rápido e acaba-se por estruturar o conhecimento de uma dada 
maneira, pondo em causa os conhecimentos actuais”. Este entrevistado afirma, 
igualmente, que faz, com os alunos, o diagnóstico de “situações problemáticas” a resolver 
ao nível local, enquadradas no âmbito CTSA.  
 Quando questionados para exemplificarem uma situação em que tivessem utilizado 
indicadores da Didáctica das Ciências, os entrevistados E1 e E6 remetem para os seus 
estágios pedagógicos, E5 recorda-se de algumas situações da profissionalização em 
serviço. E1 refere que “há práticas que nós passamos a fazer como normalmente e nos 
esquecemos que se calhar as aprendemos na Faculdade” e o entrevistado E6 diz recordar-
se de algo que aprendeu “com o orientador de estágio” mas que não sabe “se é Didáctica”. 
O entrevistado E5 afirma: “estive mais ligada à Didáctica durante a minha 
profissionalização... a Didáctica apresentava novas formas para conduzir os alunos à 
resposta, não ir lá directamente, tentei aplicar isso e achei importante”. 
 
 O quadro 10 resume o posicionamento dos entrevistados perante a IDC, 
explicitando os parâmetros definidos para determinar a sua proximidade à IDC. 
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Quadro 10: Contributo de indicadores da IDC para as práticas lectivas dos entrevistados. 
 
E1 E2 E3 E4 E5 E6 E7 E8 
Conhecimento de alguns 
indicadores da IDC 
        
Reconhecimento da utilidade e 
aplicabilidade da IDC 
        
Integração de indicadores da 
IDC nas práticas lectivas 
        
Exemplo de uma situação em 
que aplicou indicadores da IDC  
        
 
 Como se constata da análise do quadro 10, os entrevistados E2, E3, E4, E5 e E7 
afirmam conhecer indicadores da Investigação em Didáctica das Ciências. E1, E6 e E8 
afirmam desconhecer indicadores da IDC. Os entrevistados E2, E3, E4 e E7 referem a 
utilidade e aplicabilidade de indicadores da IDC nas suas práticas lectivas. A integração de 
indicadores da IDC na preparação do TP, foi referida apenas por E2, E3 e E4. Estes 
Coordenadores exemplificaram situações em que aplicaram indicadores da IDC. 
 
 
 4.3.6.2. Tipo de Trabalho Prático implementado 
 
 Para conhecer o tipo de TP que os entrevistados dizem implementar, tivemos em 
linha de conta quatro aspectos que consideramos essenciais e que podem fornecer 
indicadores da natureza do TP implementado:  
i) se considera o conhecimento prévio dos alunos. Apesar de importante, o 
conhecimento prévio dos alunos antes de ser ensinado qualquer tema, é, ainda 
ignorado por muitos professores. Trata-se, de acordo com Hodson (1994) de uma 
visão inadequada fundamentada numa epistemologia empirista. “Os processos de 
ensino-aprendizagem devem ter em conta os conhecimentos prévios e as vivências 
dos educandos” (DES, 2001); 
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ii) se parte de uma questão-problema familiar aos alunos. Um dos objectivos 
comum às Ciências Experimentais é “desenvolver capacidades experimentais em 
situações de indagação a partir de problemas do quotidiano” (DES, 2001); 
iii) se é desenvolvido por discussão/negociação com os alunos. Os trabalhos 
práticos correntes assumem características prescritivas, assentes no cumprimento 
de instruções detalhadas que conduzem os alunos para a resposta correcta (Lunetta, 
1988). No TP do tipo investigativo o aluno tem de envolver-se activamente no 
planeamento do método ou estratégia. 
iv) se tem formato aberto (várias soluções possíveis). O professor deverá ter 
abordagens mais holísticas, investigativas e abertas (Hodson, 1994; Praia & 
Marques, 1997).  
 
 
 i) considera o conhecimento prévio dos alunos  
 Os entrevistados E2, E3, E4 e E8 afirmam considerar o conhecimento prévio dos 
alunos na planificação do TP. E3 preocupa-se em “saber aquilo que já sabem e não sabem 
sobre aquela realidade”. E4 refere que “há uma preparação prévia... depende do trabalho 
que vai ser desenvolvido, se os alunos já têm algum conhecimento”, preocupação 
partilhada por E8: “sempre que é possível, quando temos conhecimentos, vamos àquilo que 
eles já têm para trás... alguma coisa que eles já sabem”. E1 e E6 não parecem preocupar-
se com o conhecimento prévio do aluno até porque, segundo E1 “os termos científicos vão-
se acumulando e torna-se complicado” e, segundo E6, o principal é a segurança no 
laboratório e a concentração dos alunos. 
 
 ii) parte de uma questão-problema familiar aos alunos 
 Relativamente ao desenvolvimento do TP a partir de uma questão-problema 
familiar aos alunos, E2 refere que “deve partir-se de trabalhos de pesquisa, nem que seja 
só um texto motivador... para serem os alunos a questionar, a colocar problemas”. Os 
entrevistados E3 e E7 referem que existe, normalmente, “uma questão de partida”, E4 
refere que “a nível de CTS... há muitas situações problemáticas para diagnosticarmos”. O 
entrevistado E5 afirma partir de um problema. E1 refere que, por vezes, tenta chamar a 
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atenção para o que se passa fora da escola porque às vezes sente “necessidade de canalizar 
a atenção deles para aquilo que interessa”. E6 parte de questões “que estão no programa”.  
 
 iii) desenvolvido por discussão/negociação com os alunos 
 O trabalho em equipa, aspecto importante do Trabalho Prático, que os alunos 
devem desenvolver “apela à constante renegociação de estratégias e procura de 
consensos” (DES, 2001). Os alunos devem “conceber projectos, prevendo todas as etapas, 
desde a definição de um problema até à comunicação de resultados e intervenção no meio, 
se for esse o caso. Os alunos têm de constituir parte integrante do projecto e ser 
envolvidos nele desde a sua concepção” (DEB, 2000).  
 A discussão do planeamento e desenvolvimento com os alunos é uma preocupação 
dos entrevistados E2, E3, E4, E5, E7e E8. E2 refere que o pressuposto para “envolver os 
alunos é que sejam eles a planificar as próprias actividades” porque “de modo geral 
fornece-se o protocolo experimental ao aluno ou diz-se: abre o livro e segue esse 
protocolo”. Para E2, os alunos “devem fazer investigação e ser eles a fazer o protocolo”, 
mas isso “não é possível sistematicamente”. Também E3 afirma que os alunos “têm que 
planificar o que vão fazer” e exemplifica que, para a abordar o tópico da separação de 
substâncias colocou “em cada grupo material diferente… por exemplo água, açúcar e 
azeite, eles tiveram de pesquisar até saberem que havia processos de separar misturas, 
processos diferentes e tiveram de observar o material que tinham”. Segundo E4 “um TP 
sem ser organizado de modo a promover um pouco a autonomia dos próprios alunos, 
podia-se perder logo por aí... se eles acabam por ter um TP só para ler um protocolo e 
sublinharem é quase...  nada”. E5 defende que “o que se pretende é que os alunos, sejam 
eles próprios a propor como é que se deve fazer, a pesquisa, o desenvolvimento, todo o 
trabalho”. O entrevistado E7, normalmente, não dá “o material, eles pensam no material 
que necessitariam para” testar hipóteses que definiram para abordar o problema. E8 refere 
que muitas vezes os alunos “já têm conhecimentos suficientes, por exemplo nos factores 
que influenciam a germinação quem fez a parte da metodologia, foram eles... o que queria 
é que eles chegassem ao fim e tivessem um protocolo em vez de ser eu a dar”. E1 refere 
que há turmas “que têm de ser muito orientadas” e E6 dá um protocolo e “não há negócio 
nenhum”, normalmente cumpre “aquilo que está no livro”. 
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 iv) formato aberto 
 Relativamente ao grau de abertura, ao nível de possíveis soluções, E3 refere que os 
alunos partem de um problema e “chegam a uma conclusão sobre esse problema, às vezes 
para dizerem que não chegaram” a uma só solução. E4 afirma que os alunos “tentam 
resolver o problema, fazendo várias propostas e tentam ver qual é a mais viável para a 
resolução, nem que seja temporária ou local, daquele problema”. E7 refere que os alunos 
já tiveram de equacionar diferentes soluções “até pelos próprios resultados” os alunos 
tiveram de “pensar em outras respostas” e isso é possível fazer “dependendo das 
características dos alunos”. E8 defende a planificação do TP para que os alunos “possam 
fazer e chegar à conclusão que é suposta, não nos interessa muito que os resultados não 
sejam os esperados. Pode-se aprender com esses erros... se calhar a explicação do erro é 
menos importante que a explicação do resultado”. E6 defende um formato fechado para 
actividades práticas até porque, na sua opinião “há uma dispersão e um gasto de tempo, 
não é compatível. Eles não estão habituados”. 
  
Quadro 11: Quadro síntese de características de TP do tipo investigativo, relativamente ao TP que 
os entrevistados afirmam implementar. 
 
E1 E2 E3 E4 E5 E6 E7 E8 
Considera o conhecimento 
prévio dos alunos 
        
Parte de uma questão- problema 
familiar aos alunos         
Alunos activos no planeamento e 
desenvolvimento do TP 
        
TP de formato aberto, várias 
soluções possíveis 
        
 
 Analisando o quadro 11 é possível reconhecer, nas afirmações de E3 e E4, 
características de TP do tipo investigativo. Algumas destas características identificam-se, 
igualmente, no discurso dos entrevistados E2, E5, E7 e E8. E5 revela a preocupação de 
partir de uma questão-problema familiar aos alunos, estimulando o seu envolvimento 
activo no planeamento e desenvolvimento do TP. E2 e E3, afirmam discordar de 
experiências ilustrativas ou verificativas, contudo mencionam que tiveram de as executar 
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no estágio pedagógico, segundo E3 “muitas vezes éramos obrigados a levar os materiais 
para a sala, fazer uma experiência de demonstração, centrada”. Aparentemente, os 
entrevistados E1 e E6 continuam a implementar TP do tipo verificativo, não apontando 
quaisquer características consideradas como indicadoras de TP do tipo investigativo. 
  
 Destaca-se uma relação entre a proximidade dos Coordenadores relativamente à 
Investigação em Didáctica das Ciências (4.3.6.1.) e o tipo de Trabalho Prático 
desenvolvido (4.3.6.2.). Os entrevistados E2, E3, E4 e E7 parecem estar mais próximos da 
IDC, sendo aqueles que, através das suas afirmações, revelam indicações da 
implementação de um Trabalho Prático mais próximo do tipo investigativo. 
  
 
 
4.3.7. O contributo do cargo de Coordenação do Departamento de Ciências 
   
 4.3.7.1. Relação Coordenador-Professores 
 
 Para compreendermos melhor o contributo do cargo de Coordenação do 
Departamento de Ciências para a discussão de indicadores da IDC, concretamente 
relacionados com o Trabalho Prático, tentámos determinar o perfil dos Coordenadores dos 
Departamentos de Ciências. Este cargo poderá contribuir para um maior empenho e a 
disponibilidade dos professores do Departamento.  
 
 Emanaram algumas consequências do perfil do Coordenador ao nível do 
empenho dos professores: 
 a) o tipo de Coordenador activo promove um maior empenho dos professores; 
 b) o tipo de Coordenador passivo não promove o empenho dos professores. 
  
 Os indicadores do tipo de relação Coordenador-Professores são: 
i) contributo com sugestões para melhorar o Trabalho Prático desenvolvido; 
ii) promoção da discussão de indicadores da Investigação em Didáctica das 
Ciências, sugerindo estratégias e metodologias inovadoras; 
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iii) incentivo à organização e à participação em acções de formação no 
âmbito da Investigação em Didáctica das Ciências; 
iv) os professores do Departamento discutem com interesse aspectos 
relacionados com as estratégias implementadas no Trabalho Prático; 
v) as discussões relacionadas com o Trabalho Prático ocorrem, com bastante 
frequência, para além das reuniões de Departamento. 
  
 
  4.3.7.1.1. Coordenador activo promove um maior empenho dos  
  professores 
 
 Contributo com sugestões para melhorar o Trabalho Prático desenvolvido 
 Relativamente a sugestões para melhorar o TP desenvolvido, E2 refere que lê as 
actas de todas as reuniões e chama a “atenção quando as coisas não estão a ser 
cumpridas”, para  além disso tenta enteirar-se “do que está a ser feito” e, em termos de 
estratégias, “aconselhar, com base nas acções de formação” que frequenta. Refere como 
obrigação a monitorização do estado dos materiais e equipamentos. E3 refere a discussão 
de “aspectos de ordem metodológica” no âmbito do ensino das Ciências. E5 aponta como 
prioridade “estimular a interdisciplinaridade, a troca de impressões, a troca de saberes 
entre os vários professores” e refere que o TP merece especial destaque na realização de 
“actividades que envolvam todos os professores do Departamento para, com os alunos, 
fazer actividades para visitantes. São os próprios alunos a fazer essas actividades”. E7 
refere que pede aos colegas “que reflictam sobre aquilo que fizeram e reflictam em grupo” 
sobre o que “não foi possível” e indiquem “as razões” que são levadas ao Conselho 
Executivo para permitir melhorar aspectos, “que façam, também em grupo, uma análise do 
Plano Anual e reflictam sobre o que se pode fazer a seguir”, particularmente relevantes 
são “aspectos relacionados com o cumprimento do programa, actividades propostas e até 
a nível das próprias práticas” e a concepção do “Departamento como uma área 
disciplinar”, contemplando Biologia/Geologia e Física/Química, “só assim é que se pode 
fazer a articulação dos programas”. 
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 Promoção da discussão de indicadores da Investigação em Didáctica das 
 Ciências, sugerindo estratégias e metodologias inovadoras  
 A reflexão acerca de indicadores da IDC com vista à promoção de metodologias 
inovadoras é somente mencionada por E2 e E3. E2 afirma: “sinto isso como uma 
obrigação, trocar ideias com os colegas... a minha colega de Biologia e Geologia tem 
muito essa preocupação e nas reuniões eu dou-lhe a palavra”, refere ainda que tem “a 
preocupação nas reuniões de ir dando os sites aos colegas” que considera de interesse e 
“os CDs fornecidos nas acções de formação”, relativamente à reflexão afirma: 
“tomaríamos nós que toda a gente tivesse vontade”. E3 afirma que a discussão de aspectos 
de ordem metodológica é prioritária, e exemplifica: “há dois anos que trabalhamos com a 
resolução de problemas nas aulas”, refere que são discutidos, igualmente, “aspectos 
relacionados com o material, mas sobretudo a forma como correu nas diferentes turmas a 
implementação dos TP”. 
  
 Incentivo à organização e à participação em acções de formação no âmbito da 
 Investigação em Didáctica das Ciências 
 A organização e/ou participação em acções de formação no âmbito da Didáctica 
das Ciências é uma preocupação dos Departamentos coordenados por E2, E3 e E7. E2 
afirma que incentiva “sempre as pessoas a participar, é importantíssimo”, apesar de haver 
“pessoas que vão arranjando desculpas mais ou menos válidas para irem adiando essa 
formação que é imprescindível”. Refere que o Departamento tem “um plano anual de 
actividades que engloba acções de formação dos professores”. Todos os anos chegam 
propostas dos centros de formação, tendo “o cuidado de fazer a divulgação, de chamar a 
atenção, estimular as pessoas à participação” e desde a implementação da nova 
reorganização curricular do Ensino Secundário “mais de 50% (dos professores) estão a 
fazer formação”. Exemplifica com uma dificuldade específica dos professores que foi 
diagnosticada no Departamento, as calculadoras gráficas, contactou com o Instituto 
Politécnico de Viseu que “tem uma secção que pertence à Associação Portuguesa de 
Matemática” para se realizar “uma acção de formação sobre calculadoras gráficas”. E3 
refere a organização de “uma ou duas acções por ano, muitas vezes relacionadas com as 
áreas científicas para nos actualizarmos”, este ano a prioridade é “uma acção no âmbito 
da Didáctica para nos esclarecerem sobre alguns aspectos das novas orientações 
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curriculares”. E7 menciona o interesse do Departamento, que propôs nestes três anos a 
realização de acções de formação ao Centro de Formação de Professores da área da escola, 
sempre com o mesmo resultado, “a proposta não foi feita atempadamente” ou “só pode ser 
implementada no ano lectivo seguinte”. 
 
 Os professores do Departamento discutem com interesse aspectos relacionados 
 com as estratégias implementadas no Trabalho Prático  
 E2 afirma-se defensor do trabalho cooperativo dos professores, referindo que, os 
professores do Departamento de Ciências têm “o hábito de reunir, planificar, fazer fichas 
de trabalho, protocolos das actividades experimentais, fichas de avaliação, é tudo feito em 
conjunto”. Também E3 refere o empenho de muitos dos professores na discussão de 
“aspectos de ordem metodológica” e refere como exemplo a adopção da Resolução de 
Problemas, implementada há dois anos, sendo objecto de discussão “a forma como correu 
nas diferentes turmas a implementação dos TP”. E5 afirma que era bom “que todos os 
professores gostassem de colaborar”, mas, que vão trabalhando, “trocando experiências” e 
“impressões sobre os trabalhos” que fizeram e ”sobre o que resulta melhor... se [os 
alunos] aprenderam”. Também E7 menciona um grupo de professores da sua escola que 
planearam com muito empenho as actividade práticas no âmbito da implementação dos 
novos programas (do Ensino Secundário) há um ano atrás, classifica esse trabalho de 
“muito bom, principalmente a Física/Química que reuniram semanalmente delineando 
estratégias de TE, TL, pesquisa”. Contudo, afirma que após leccionarem os novos 
programas uma primeira vez, esses professores “já não estão a trabalhar da mesma forma, 
no ano passado as pessoas sentiam o peso, aquela obrigação, o ter que fazer uma 
avaliação quase sistemática” e que “o trabalho de grupo já não é tão profundo, já não 
existe aquela partilha que existia no ano passado”. Para além dos professores mais 
apologistas da revisão curricular, menciona um pequeno grupo de professores que 
“encontrarão sempre dificuldades de vária ordem para implementar, não é fazer uma vez 
ou duas, isso toda a gente faz, mas é implementar sistematicamente como se pretende”. 
Em relação à última revisão curricular “qualquer que ela fosse havia sempre essas pessoas 
resistentes à mudança”. Assim, “aquelas pessoas que estão com determinados anos 
conversam sobre o que estão a fazer, que visitas se podem fazer, algumas são apontadas 
pelos próprios programas, quem é que vai colaborar e depois todo o trabalho é feito fora 
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das reuniões de Departamento”, contudo, “as pessoas têm de se encontrar fora do 
Departamento para trabalhar esses aspectos”, encontros que não são de carácter 
obrigatório e que só são produtivos quando “por exemplo, existe um nível de ensino em que 
todas as pessoas estão interessadas”, assim, o trabalho de equipa fica limitado “a um 
determinado número de pessoas”. 
 E2, E3, E5 e E7 referem que a maioria dos professores do Departamento discutem 
sistematicamente diversos aspectos do TP implementado, para além das reuniões de 
Departamento. O entrevistado E3 afirma ser “um hábito no intervalo discutirem o que é 
que estão a fazer” e refere que os professores estão “constantemente a trocar opiniões uns 
com os outros”. E5 refere que a discussão se faz, “a maior parte das vezes, no intervalo”, 
sendo importante a reduzida dimensão do Grupo Disciplinar que permite trocar “muitas 
impressões”. E7 refere a realização de reuniões, para além da Reunião de Departamento, 
que “não são esporádicas” e “têm um objectivo” definido.  
 
 
 4.3.7.1.2. Coordenador passivo não promove o empenho dos professores 
 
 Contributo bastante escasso com sugestões para melhorar o Trabalho Prático 
 desenvolvido 
 Os entrevistados E1, E4, E6 e E8 associam o cargo de Coordenação a aspectos, 
essencialmente burocráticos. E1 refere que o seu papel é “coordenar as papeladas, as 
coisas que têm de ser feitas... em termos de planificações”, o Departamento “como espaço 
de reflexão, de discussão, de actualização... já é mais complicado”. E4 reconhece que o 
Departamento não funciona correctamente, todavia refere que se houvesse adesão de todos 
os colegas dever-se-ia “fazer um levantamento das práticas mais viáveis, das práticas 
laboratoriais, de saídas de campo para aquele ano lectivo” e o Coordenador poderia 
“pedir o apoio logístico” necessário. Refere que os próprios professores, dão maior 
relevância “a actividades do tipo extracurricular”, ficando comprometidas as actividades 
práticas “que se devem fazer dentro da sala de aula”, sendo que a projecção para o exterior 
é uma das principais preocupações da escola. E6 afirma que as Reuniões de Departamento 
servem para “ouvir informações do Pedagógico” e para perguntar se os colegas “têm 
alguma dúvida, se é preciso alguma coisa”, se têm reunido, uma vez que se um dado 
CAPÍTULO IV – Apresentação e discussão dos resultados 
- 102 - 
“colega não arranja tempo ou disposição” o seu papel “também é de imposição”. E8 refere 
que são discutidos “assuntos da burocracia, ou de avaliações”, não se desenvolvendo 
trabalho que tenha qualquer influência “na prática de cada um” relativamente ao TP. 
 
 Não ocorre a promoção da discussão de indicadores da Investigação em 
 Didáctica das Ciências, sugerindo estratégias e metodologias inovadoras  
 Os entrevistados E1, E4, E5, E6, E7 e E8 referem que a reflexão sobre indicadores 
da IDC, normalmente, não ocorre nas reuniões de Departamento e apontam motivos de 
ordem diversa, por exemplo a duração prolongada das reuniões, referida por E8, devido ao 
facto de existir “neste momento, um peso burocrático, passagem de informações do 
Conselho Pedagógico”. Apenas ”questões de ordem logística, do material” e, “os critérios 
de avaliação específicos” como refere E1, são discutidos. 
 
 Não ocorre o incentivo à organização e à participação em acções de formação 
 no âmbito da Investigação em Didáctica das Ciências 
 E1, E4, E5, E6 e E8 afirmam que o Departamento se preocupa, essencialmente, 
com a formação ao nível das áreas científicas específicas preterindo a formação no âmbito 
da Didáctica das Ciências. Para E1 não parece ser relevante o âmbito da formação, o que 
interessa é ir “um grupinho junto” de professores da escola. E5 refere que a formação 
“mais habitual é sobre Física ou Química e Matemática, as máquinas de calcular gráficas, 
que agora vão entrar nos novos programas”, e mesmo as acções de formação sobre os 
novos programas não registam “grande adesão”. E8 defende que “toda a gente se 
preocupa com a formação quando precisa dos créditos para mudar de escalão” e que, os 
professores se disponibilizam para acções de formação “sobre os novos programas”. 
 
 Os professores do Departamento discutem muito pouco aspectos relacionados 
 com as estratégias implementadas no Trabalho Prático  
 E1, E4, E6 e E8 apontam para o fraco empenho dos professores na discussão de 
estratégias implementadas no TP. E1 refere que “as pessoas andam muito preocupadas é 
com aquilo que têm de fazer hoje” e “quando se entra na rotina” esse tipo de discussões 
passa para segundo plano. E4 defende que discussão sobre o TP, no “Departamento é 
complicado porque é muita gente” e há “dificuldades em colocar em prática o TP, devido 
aos materiais disponíveis”, bem como uma ideia de que “os alunos não estão motivados 
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para as aulas”. E6 refere que os professores “não coordenam, anda cada um para o seu 
lado” e que há sempre alguém que “não arranja tempo ou disposição”. E8 afirma que, 
para a concepção de um dado TP cada professor “dá a sua contribuição com aquilo que já 
aprendeu para trás, ao fazer os mesmos trabalhos” e discutem “que material usar, de 
maneira a que eles possam fazer e chegar à conclusão suposta, dar o melhor resultado 
possível”. Refere que os professores se baseiam no saber profissional de cada um, partem 
da “metodologia que lá vem descrita”, no manual e daquilo que sabem, e fazem “um 
resumo”, o seu próprio “trabalho experimental, não fugindo muito àquilo que vem no 
livro”. 
 Estes entrevistados referem que a discussão do TP, mesmo fora das reuniões de 
Departamento, é “pouco frequente”, como afirma E4 e que quando ocorre se remete para 
“o efeito, se resultou, se gostaram, foram receptivos” como menciona E1. 
 
 
 
 4.3.7.1.3. - Comparação entre os perfis dos Coordenadores 
 
 O quadro 12 sumaria os aspectos relativos ao perfil de Coordenação dos 
entrevistados e às suas percepções sobre o empenho dos professores dos Departamentos de 
Ciências. 
 
Quadro 12: Perfil de Coordenação e empenho dos professores. 
 E1 E2 E3 E4 E5 E6 E7 E8 
Contribui com sugestões para 
melhorar o TP desenvolvido 
        
Promove a discussão de 
indicadores da IDC 
        
Incentiva a organização/ 
participação - Acções de Formação 
da IDC 
        
Os professores discutem as 
estratégias implementadas no TP 
        
Discussões relacionadas com TP 
além das reuniões do Departamento 
        
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 Os entrevistados E2, E3, E5 e E7 parecem ser Coordenadores activos quanto à 
sugestão de aspectos que visem o melhoramento do TP desenvolvido. Os aspectos 
logísticos são preocupação de todos os Coordenadores. A promoção de metodologias 
inovadoras a partir da reflexão sobre indicadores da IDC é explicitamente mencionada por 
E2 e E3. A organização e/ou participação em acções de formação no âmbito da Didáctica 
das Ciências é referida pelos entrevistados E2, E3 e E7. Estes Coordenadores parecem ser 
os mais activos no desempenho do cargo de Coordenação do Departamento de Ciências, no 
sentido de diagnosticar e discutir necessidades de formação dos professores no âmbito do 
Trabalho Prático, aconselhando e incentivando os colegas a participarem em acções de 
formação no âmbito da Didáctica das Ciências.  
 Os entrevistados E1, E4, E6 e E8 são Coordenadores passivos, relativamente aos 
domínios referidos e associam o cargo de Coordenação a aspectos burocráticos. Estes 
entrevistados são, igualmente, os que referem a falta de empenho dos professores na 
discussão de estratégias relativas ao Trabalho Prático, nas reuniões de Departamento e a 
falta de disponibilidade para essa discussão fora das reuniões de Departamento.  
 Emanam, do nosso estudo, indicações de uma influência do perfil de Coordenação 
dos entrevistados no empenho dos professores do Departamento. 
 
 Apesar de diferenças evidentes entre o perfil de Coordenação dos entrevistados, 
estes referem aspectos comuns: 
  a dimensão excessiva dos Departamentos, abrangendo áreas disciplinares para 
além de Ciências Físico-Químicas e de Ciências Físicas e Naturais; 
  a duração excessiva do tempo despendido com o tratamento de aspectos 
burocráticos nas reuniões de Departamento. 
 
 Estes aspectos obrigam a trabalho sectorial, entre os professores que leccionam 
uma dada área disciplinar e um determinado nível lectivo, todavia, as reuniões em que se 
poderia desenvolver este trabalho não são de carácter obrigatório em todas as escolas 
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4.3.8. Relação Coordenadores – IDC: sugestões para articular a IDC com o TP 
implementado. 
 
 Relativamente à articulação entre a Investigação em Didáctica das Ciências e as 
práticas lectivas relacionadas com o TP considerámos dois aspectos que resultaram das 
sugestões dos entrevistados: 
 mecanismo de divulgação activo; 
  incentivo à Formação de Professores. 
  
 
 4.3.8.1. Mecanismo de divulgação activo 
 
 Regra geral os entrevistados referem a necessidade de tornar mais funcional e 
efectivo o mecanismo de divulgação dos indicadores da Investigação em Didáctica. 
 Os entrevistados mencionam três mecanismos preferenciais de divulgação: 
 - revistas específicas para professores; 
 - debates/palestras com investigadores nas escolas; 
 - sites na Internet para divulgação/partilha de informação. 
 
 Revistas específicas para professores 
 E1, E4 e E5 referem que a informação proveniente de IDC é pouco acessível 
porque está restrita “praticamente só a Universidades e Institutos Superiores”, segundo 
E4. Para E1 está restrita a “ambientes próprios”. Os entrevistados E4, E5, E6 e E7 
apontam a dificuldade de compreensão da linguagem. E4 refere que as revistas “poucas 
são portuguesas, os artigos são ingleses, franceses ”, E4, E5 e E6 afirmam tratar-se de 
uma linguagem específica, um “vocabulário muito erudito, típico da área de... 
investigação” como refere E4, textos muito densos, “alguns mesmo demasiado 
específicos”, segundo E5. Outra questão, referida por E4, E6 e E7, é a utilidade e a 
aplicabilidade da informação proveniente da IDC. Segundo E4 “essa informação deverá 
ser prática”, opinião partilhada por E6 e E7, que defendem que deverá incidir sobre os 
conteúdos programáticos.   
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 Os entrevistados E2, E3 e E5 referiram-se às revistas que consideram mais 
disponíveis ou acessíveis para os professores. E2 refere que lê “artigos na Sociedade 
Portuguesa da Física, na Sociedade Portuguesa da Química, são revistas óptimas que 
aconselho e até de onde às vezes selecciono artigos para divulgar” mas defende que 
“devia haver uma divulgação maior desses trabalhos (de IDC), muitas vezes são 
importantes mas não chegam”. E3 afirma que a “divulgação acaba por ser restrita porque 
a própria inscrição é cara para os professores”, o ideal era que “todos os professores 
recebessem  particularmente” um exemplar de uma dada revista. E5 defende a necessidade 
de as revistas serem “mais específicas para os professores” e exemplifica com o Boletim 
da Sociedade Portuguesa de Química, sobre a qual afirma: “estão a renová-la e começa a 
ter conteúdos muito mais dirigidos para professores... tinha artigos muito profundos, 
maçadores. Ultimamente já vêm experiências adequadas para os professores... fazem 
muito mais sentido e são aquilo que nos permite inovar”. 
 Relativamente a propostas para o mecanismo de divulgação baseado em revistas, 
E1 refere “revistas próprias feitas para as escolas, para análise nos Departamentos ou 
para debate na própria escola”, E4 defende a criação de “revistas nacionais escolares, de 
fácil acesso e até gratuito” cuja concepção e distribuição seriam da responsabilidade das 
Universidades. E6 está de acordo desde que “se incidisse naquilo que se está a tratar na 
sala de aula, desde que fosse realmente objectivo”. E7 refere-se a uma publicação 
periódica que fosse enviada para as escolas e afirma conhecer escolas em que os 
professores reflectem sobre diverso material que recebem. Essa publicação poderia “servir 
para trabalho, ou ponto de partida para a discussão... poderia ajudar e até levantar 
questões, suscitar interesse”. Também E8 concorda com uma publicação com questões 
práticas, que no “Departamento e área disciplinar, seria analisada, certamente”. 
 
 Debates/palestras com investigadores nas escolas 
 O envolvimento dos investigadores nas escolas é outro aspecto que merece especial 
destaque, por parte dos entrevistados E1, E4, E6, E7 e E8. Seja em debates, palestras, 
como exemplifica E1, para fazerem “demonstrações laboratoriais práticas para os 
professores”, ou, de acordo com E4, para fornecer “indicações, pistas sobre a melhor 
maneira de abordar um tema concreto”, os professores estariam receptivos. Na opinião de 
E7 os professores consideram, geralmente, esse tipo de acções “muito teóricas, salvo 
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algumas excepções”, argumentando que existe “um peso de tempo muito maior da parte 
teórica, do que questões de aplicação prática” e assim, acaba por haver “muito menos 
tempo para se trocar ideias, para as pessoas colocarem questões... quando já se partiu o 
gelo, acaba”. Contudo sugere que “a análise dos novos programas poderia ser o ponto de 
partida para trabalhar assuntos relacionados com o TE, com a Resolução de Problemas, 
uma vez que são contemplados nos programas e os professores sentir-se-iam atraídos, 
veriam a utilidade imediata daquilo que se faz em Didáctica das Ciências”. E7 reforça a 
sua opinião afirmando que a IDC tem “de se relacionar com qualquer coisa que” os 
professores “estão a precisar no momento, neste momento os novos programas”. Deveria 
ser sobre algo que facilitasse a prática lectiva dos professores, “se bem que a teoria tem de 
estar subjacente, se calhar um bocadinho, sempre permitindo que a pessoa perceba que no 
seu dia-a-dia é aplicável”. E8 não tem dúvidas em afirmar que o “o modo mais eficaz” de 
divulgação da IDC é “presencialmente o investigador explicar o que é que está por trás 
daqueles resultados” e exemplifica: “houve uma acção de formação, dinamizada por 
investigadores da Didáctica das Ciências, com uma Saída de Campo desde Mira até à 
Barra e todos os participantes gostaram”. 
 
 Sites na Internet para divulgação/partilha de informação  
 As opiniões dos entrevistados convergem num aspecto, a criação de um sítio na 
Internet, específico para professores de Ciências, para divulgar e discutir indicadores da 
IDC. E1 exemplifica com uma acção de formação que fez “pela Internet, de repente 
estávamos a debater com um professor... em Aveiro, outro em Vila Real, a trocas ideias... 
acaba por ligar pessoas e faz reflectir, em termos de partilha de experiência poderá ser 
importantíssimo”. E2 é de opinião que a Internet deverá ser um mecanismo de divulgação 
primordial, até porque “já há uma evolução muito grande por parte dos professores” na 
sua utilização, também E3 refere a “facilidade em fazer pesquisa na Internet” e a adesão 
dos professores se soubessem que têm disponível um “site onde existem, frequentemente, 
artigos de interesse, uma vez… até por curiosidade iremos lá, se gostarmos iremos outra 
vez para saber se já há algum artigo novo”. E4 está de acordo com a criação de um sítio 
específico na Internet, sendo que os artigos a que procura aceder actualmente na Internet 
“são restritos ou são nulos”, encontrando muitas vezes apenas o resumo. Refere que não 
encontra sites com “experiências e (que) expliquem como é que nós podemos fazer a nível 
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prático”, sendo que fica limitada a repercussão dos indicadores da Didáctica das Ciências, 
é necessário que os investigadores divulguem os “resultados que obtiveram”. Aponta 
igualmente, para as teses que alguns professores fazem, afirmando que “é muito 
interessante individualmente fazer cada um na sua área, investigação, mas não estão a ser 
divulgados os resultados... só as pessoas que estão a fazer teses de Mestrado ou 
Doutoramento é que fazem uma leitura delas”. Também E5 e E6 corroboram a opinião de 
que um sítio na Internet seria uma mais valia para optimizar a divulgação dos indicadores 
da IDC, até porque E6 procura e lê alguns em sítios mais vocacionados para professores 
tais como Netprof, Porto Editora, Areal Editores, Prof2000. E7 afirma que as “Novas 
Tecnologias são uma área que atrai muito os professores” e E8 não tem dúvida que a 
“Internet é o presente e o futuro”. 
 
 Sumariando, os entrevistados E1, E3, E4 e E8 sugerem a criação de uma 
publicação periódica, especialmente vocacionada para os professores de Ciências que 
seria enviada para a escola e analisada no Departamento. O envolvimento dos 
investigadores nas escolas, em debates e palestras, é referido por E1, E4, E6, E7 e E8. As 
questões a tratar seriam de índole prática, preferencialmente centradas nos conteúdos 
programáticos. E7 sugere, inclusivamente, que a abordagem de conteúdos programáticos 
poderia ser uma maneira atractiva de fomentar a discussão de indicadores da IDC, que os 
professores reconheceriam como úteis. Os entrevistados partilham a opinião de que a 
Internet é um mecanismo de divulgação e partilha de informação a privilegiar. 
 
 
 4.3.8.2. Incentivo à Formação de Professores  
 
 Os entrevistados apontam a necessidade de incentivar a Formação de Professores, 
que deve primar por uma melhor articulação entre a Investigação em Didáctica e as 
práticas lectivas, concretamente relacionadas com o TP. São referidos quatro aspectos: 
 formação de grupos integrando professores e investigadores; 
 cursos de Pós-graduação; 
 acções de formação no âmbito da Didáctica das Ciências; 
 reflexão sobre indicadores da Investigação em Didáctica das Ciências; 
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 Formação de grupos integrando professores e investigadores 
 O entrevistado E1 não parece motivado para um trabalho desse tipo, afirmando que 
“a partir de um certo momento começa a haver um fosso entre a Investigação, ao nível 
académico e a prática no terreno, ou a pessoa procura muito... também temos o factor 
tempo, a disponibilidade para”. E3 mostra-se céptico e afirma que os professores não estão 
“muito habituados a ser chamados a colaborar”, apesar de haver “colegas que são muito 
abertos... temos de nos deslocar para outras cidades para desenvolver esses trabalhos”, 
pelo menos em Viseu, uma vez que não existe uma Universidade perto, que tenha 
investigadores a desenvolver trabalhos no âmbito da Didáctica das Ciências. E4 acha 
viável a integração de investigadores e professores em trabalhos conjuntos e sugere uma 
proposta nesse âmbito. Afirma: “perto do Monte de Santa Luzia [considerado um 
Geomonumento, onde se edificará um Museu do Quartzo], existem as escolas todas [da 
cidade]. Se houver uma formação com saída de campo para fazer a caracterização, quer 
geológica, quer biológica, bem organizada pelos investigadores da Didáctica, ao nível 
científico bem estruturada... vai motivar muito os professores... é uma actividade 
totalmente diferente”. Sugere a criação de, não só “um núcleo de uma escola”, mas de 
“uma zona de escolas, uma espécie de núcleo regional”. Refere que se “a Universidade 
está interessada na divulgação daquilo que estão a fazer a nível de investigação... deverá 
ser feito ao nível de um núcleo de escolas, mas a nível de uma região”, contemplando não 
só os professores de Ciências, mas “também de Físico-Química ou outras disciplinas”. E4 
defende que a “integração dos professores em projectos de investigação aproxima-os 
mais” da IDC. Tal como E3, refere a inexistência de Universidades Públicas na região e 
que na “escola há um certo isolamento”. Defende a necessidade de optimizar a 
“articulação com as Universidades, já que os núcleos de Investigação em Didáctica estão 
nas Universidades e mais apoio ao nível da formação dos professores”. Esta opinião é 
igualmente partilhada por E5. O entrevistado E7 refere que “deveria partir-se deles 
[investigadores], no fundo trabalham e esse trabalho fica limitado, não chega, não se 
aplica no terreno... há uma certa separação entre quem investiga e chega a determinadas 
conclusões e quem tem de aplicar. Acaba por ser um desperdício de esforço”. Também E8 
defende que os investigadores deveriam dar o primeiro passo na aproximação às escolas e 
que se um investigador “chega a resultados e faz sugestões para o ensino” a presença dos 
investigadores nas escolas “deveria fazer parte da Investigação em Didáctica”. 
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 Cursos de Pós-graduação 
 No que concerne à frequência de cursos de Pós-graduação em Didáctica das 
Ciências, E3 menciona que tem colegas que “fizeram Mestrado mas fica muito caro, 
depois é o trabalho que têm e o envolvimento que têm de ter para conseguir atingir os 
objectivos e a despesa associada”. Refere, ainda, que “há alguns anos atrás houve acções 
que achei muito interessantes em termos do Trabalho Experimental em Ciências e 
surgiram até dois Mestrados que poderiam ser interessantes, mas nunca me meti porque 
teria de ir para Coimbra ou para Aveiro”. Para E6, a Pós-graduação “é uma maneira de 
entusiasmar alguns. Esses que estão ligados poderão influenciar os outros”. E4 afirma 
estar mais sensibilizada para Didáctica das Ciências, uma vez que está “a fazer o 
Mestrado”, defende que “é através da investigação que nós fazemos que... estamos mais 
sensibilizados”. E7 refere que apesar de representar “trabalho adicional”, um trabalho de 
Pós-Graduação “seria bastante interessante, principalmente se fosse um trabalho centrado 
em certas questões da escola, passava muito mais a mensagem para a escola, na sua 
totalidade, do que um elo aqui, além outro e estarem a trabalhar, no fundo, 
desarticulados”. E8 menciona a importância de haver alguém nas escolas que “faz essa 
formação na Universidade e traz uma lufada de ar fresco”. Essas pessoas, ou grupo de 
pessoas poderão dinamizar a reflexão sobre indicadores da Didáctica das Ciências. Afirma, 
ainda, que as “pessoas aprendem de determinada forma, no seu Curso e no seu Estágio, se 
frequentam um Mestrado levam uma reciclagem, se não ficam só com aquilo que 
aprenderam... as pessoas acomodam-se e fazem a sua prática”. E8 frequentou um 
Mestrado na área da sua especialidade, que não lhe parece de grande utilidade para as 
práticas lectivas, reconhecendo que se tivesse frequentado um Mestrado em Ensino 
relacionado com a sua área de especialidade encontraria, mais facilmente, a sua 
aplicabilidade. 
 
 Acções de formação no âmbito da Didáctica da Ciências 
 Os entrevistados E3, E4 e E5 defendem que deveria existir “mais apoio ao nível da 
formação” dos professores, até porque, como refere E3, “se é importante que os 
professores tenham formação é necessário existirem condições” referindo-se, 
concretamente, aos preços de algumas acções de formação que considera exagerados, 
sendo “a formação dos professores” suportada pelos próprios.  
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 O entrevistado E1 refere que “o contacto com novas linhas de investigação” ou 
vem “com as acções de formação ou dificilmente” se proporcionará. E2 afirma que 
frequenta assiduamente as acções de formação propostas, “embora não apareçam muito os 
resultados da Investigação em Didáctica”. O entrevistado E3 destaca a preocupação dos 
professores para frequentarem “acções de carácter científico”, afirma que no campo da 
“Química e da Física sentimos que está sempre a surgir informação nova e temos 
necessidade”, todavia constata que quando “há uma palestra em termos científicos e outra 
da Didáctica há um grande número de professores que escolhem a da Didáctica, o que 
significa que há uma recepção razoável”. Relativamente às acções da Didáctica das 
Ciências “tudo deve ser feito de acordo com os interesses... os próprios temas a serem 
abordados, a maneira como se divulga fará com que haja uma maior ou menor adesão”. 
 Os entrevistados E4 e E5 defendem que deveria haver mais acções de formação no 
âmbito da Didáctica das Ciências e partilham a opinião de E2 de que a oferta dos Centros 
de Formação é muito limitada nesta área. Também E7 critica os Centros de Formação 
afirmando que “nem sempre aquilo que os Centros de Formação oferecem e oferecem na 
área [de residência], vem de encontro às reais necessidades” ao nível da Didáctica das 
Ciências. Refere que o Departamento de Ciências formulou propostas de formação ao nível 
do Trabalho Experimental e que o Centro de Formação não conseguiu dar resposta. 
Destaca as dificuldades em frequentar algumas acções de formação em horário pós-laboral. 
O entrevistado E8 critica os horários, a brevidade e a falta de continuidade das acções de 
formação e exemplifica: “tivemos aquela formação [CTSA] e até ficámos um bocado 
entusiasmados, mas depois não houve continuidade”. Refere que os Centro de Formação 
não apresentam muitas acções relacionadas “com Didáctica das Ciências. Só quando há 
mudanças curriculares é que surge a Didáctica” e que é durante os períodos de 
reorganização curricular “que as pessoas se predispõem a procurar formação”. Todavia, 
se a Didáctica “lhes for dada a conhecer de uma forma atractiva vão querer 
experimentar”, uma vez que “não há rejeição” por parte dos professores. 
 Os entrevistados E7 e E8 apontam para a inconsistência da lei que regula a 
progressão na carreira docente que exige, apenas, a frequência de acções de formação que 
valem determinados créditos, independentemente dos temas e dos trabalhos desenvolvidos 
no âmbito dessas acções. O Coordenador E7 refere que os professores, mediante a 
necessidade de créditos e a escassa oferta em termos de formação, procuram “num instante 
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fazer uma acção de formação para os ter, qualquer que ela seja e acabam por não fazer 
aquilo que corresponde às suas reais necessidades” e E8 afirma que os professores 
“quanto mais perto de mudar de escalão, mais preocupação têm” com a formação. 
 
Reflexão sobre indicadores da Investigação em Didáctica das Ciências 
 O entrevistado E8 menciona a existência de “um certo desfasamento entre o que se 
investiga em Didáctica e o que se faz”. Segundo E3, as “pessoas não sabem o que está a 
ser feito, até pode ser muito interessante aquilo que se faz e até ser muito útil”, afirma: “se 
não sabemos como é que poderemos dar importância”. E1 refere que a disponibilidade 
para a reflexão sobre indicadores da IDC parte um pouco de cada um, que “há muito pouco 
estímulo”. Esta opinião é partilhada por E5 e E6. O entrevistado E2 exemplifica a 
indisponibilidade de alguns professores relativamente ao planeamento e à discussão do 
Trabalho Prático, dizendo que “fogem um bocado” porque é trabalhoso. O entrevistado E5 
afirma que “a tentativa era que todos os professores gostassem de colaborar” na 
implementação de estratégias inovadoras, mas “só participa quem, efectivamente, gosta e 
quer”. Considera que “deveria haver um reconhecimento” para com os professores mais 
inovadores, “mas, efectivamente, não existe”, o que poderá ser “um obstáculo... motivo 
para alguma resistência às inovações”. O entrevistado E4 é de opinião que os próprios 
professores deveriam “sentir uma necessidade... criar uma autonomia e uma 
sensibilidade” relativamente à Investigação em Didáctica das Ciências “muitas vezes, não 
adquirida no curso”.  
 Os entrevistados E4, E5 e E8 afirmam que é necessário criar mecanismos que 
favoreçam o trabalho colaborativo entre os professores. E4 defende “um trabalho conjunto 
e cooperativo das escolas da região” aproveitando as potencialidades biológicas e 
geológicas de uma dada região em termos de ensino das Ciências. Refere que não há troca 
de ideias entre os professores envolvidos em projectos de investigação e os restantes 
colegas e que são os “trabalhos de investigação que têm metodologias e aspectos sobre 
uma região estudada, que deviam ser divulgados em revistas e explicados... ser acessível a 
qualquer pessoa que esteja interessada”. O desconhecimento dos professores 
relativamente a trabalhos de investigação de outros colegas está bem patente na seguinte 
afirmação de E8: “a Coordenadora da área disciplinar está a fazer algo que não sei muito 
bem o quê, um trabalho qualquer na Universidade, mas não sei o que está lá a fazer”. Este 
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entrevistado defende que, se os professores se dedicassem mais, poderiam implementar 
algumas das propostas dos investigadores, afirmando que “ou uma pessoa se dedica, faz 
aquilo como manda o figurino ou então...”. 
 Os entrevistados E7 e E8 reconhecem potencialidades ao nível dos núcleos de 
estágio para dinamizarem, nas escolas, a reflexão e a implementação de novas 
metodologias no âmbito da Didáctica das Ciências. E7 refere que supervisionou estágios 
de Biologia/Geologia e pode comparar as duas situações, a sua, enquanto estagiária e a das 
suas estagiárias e refere “que há realmente evolução no aspecto da Didáctica”. O 
entrevistador E8 considera os estagiários “os mais inovadores e actualizados”, como tal, 
“podem trazer alguma novidade aos outros professores”. 
 
  
 Resumindo, a integração de investigadores e professores em trabalhos conjuntos 
não é consensual nas opiniões dos entrevistados. E1, E3 e E6 não equacionam essa 
possibilidade, quer por falta de disponibilidade, quer pela distância que separa a escola das 
Universidades. E4 defende que essa integração é fundamental e aproxima-os mais. E7 e E8 
afirmam que deveriam ser os investigadores a dar o primeiro passo, indo mais vezes às 
escolas. Relativamente aos cursos de Pós-graduação, E3 afirma que implicam trabalho e 
despesa. E4 refere que é através da investigação que os professores fazem que ficam mais 
sensibilizados, como tal, a Pós-graduação é essencial. Para E6, a Pós-graduação é uma 
forma de “entusiasmar alguns” professores que poderão influenciar outros. Opinião 
corroborada por E8, que afirma que as pessoas envolvidas em Pós-graduações poderão ser 
a “ponte” entre a IDC e os professores de Ciências. E3 e E7 referem a necessidade de criar 
incentivos para a realização de Pós-graduações. Os entrevistados afirmam que não existe 
estímulo, nem reconhecimento para os professores mais inovadores e que têm de existir 
apoios financeiros e condições para a Formação de Professores. Os entrevistados E7 e 
E8 referem que a lei que regula a progressão na carreira docente exige, apenas, a 
frequência de acções de formação que valem determinados créditos, independentemente 
dos temas contribuírem, ou não, para a inovação das práticas. Os entrevistados reconhecem 
a influência das acções de formação nas suas práticas lectivas, todavia constatam que 
existe pouca oferta ao nível dos Centros de Formação. Referem que o local e a hora a que 
se realizam determinadas acções de formação e a brevidade das mesmas são factores que 
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condicionam a adesão dos professores, estes procuram mais formação na altura das 
reorganizações curriculares. Apontam a necessidade de criar mecanismos que 
proporcionem uma maior disponibilidade para a reflexão sobre indicadores da IDC e 
uma comunicação efectiva entre professores que frequentam Pós-graduações em 
Didáctica das Ciências e os restantes professores. Enfatiza-se a necessidade de criar 
hábitos de trabalho colaborativo entre os professores. Refere-se, ainda, o papel importante 
dos núcleos de estágio na reflexão e a implementação de novas metodologias em conjunto 
com os restantes professores.  
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4.4. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
 
4.4.1. Introdução 
 
 Na subsecção 4.4.2. discutimos as percepções dos Coordenadores de Departamento 
de Ciências sobre as finalidades do Trabalho Prático e o grau de satisfação na sua 
implementação. Na subsecção 4.4.3. reflectimos sobre as percepções dos Coordenadores 
quanto às potencialidades do TP ao nível das recentes orientações curriculares para os 
Ensinos Básico e Secundário. A subsecção 4.4.4. refere-se aos constrangimentos relativos 
à implementação do TP. Na subsecção 4.4.5. abordamos a relação da Investigação em 
Didáctica com o TP implementado. A subsecção 4.4.6. diz respeito à reflexão sobre o 
contributo do cargo de Coordenação do Departamento de Ciências. Na subsecção 4.4.7. 
abordamos a relação entre os Coordenadores e a Investigação em Didáctica das Ciências, 
bem como sugestões para optimizar a sua articulação com o Trabalho Prático 
implementado.  
 
 
4.4.2. Finalidades do Trabalho Prático e o grau de satisfação dos Coordenadores 
 
 As opiniões expressas pelos entrevistados convergem no que diz respeito ao valor 
de Trabalho Prático enquanto estratégia de ensino e de aprendizagem na Educação em 
Ciências. Relativamente às finalidades do Trabalho Prático, são mencionados aspectos 
relativos à aprendizagem, ao desenvolvimento de destrezas psicomotoras e à dimensão 
socio-afectiva.  
 Os Coordenadores enfatizam a importância do Trabalho Prático na abordagem de 
conteúdos curriculares de Ciências. Quanto ao desenvolvimento de destrezas psicomotoras 
são referidos: a aquisição de “determinados métodos em termos de observação”, o 
“manuseamento do material” e dos equipamentos e o “cumprimento das regras de 
segurança”. Relativamente à dimensão socio-afectiva, um aspecto consensual é a 
motivação dos alunos, por todos referida, na realização de Trabalho Prático. Destaca-se, 
também, a comunicação de resultados e a relação afectiva estabelecida. Os aspectos de 
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ordem socio-afectiva são evocados por E4 e E6 para justificar a satisfação com o TP 
implementado, ao invés de E2, E3, E5, E7 e E8 que afirmam estar satisfeitos com o TP 
implementado por ser uma estratégia produtiva, fundamental e que permite uma boa 
integração entre teoria e prática. 
 As finalidades do TP, apontadas pelos Coordenadores, enquadram-se nas quatro 
categorias de objectivos apontadas na literatura (Ferreira, 2003; Pro Bueno, 2000; 
Wellington, 2000; Hodson 2000; Hodson 1994): melhorar a aprendizagem conceptual 
(conhecimento e compreensão de conceitos e teorias); promover a aprendizagem da 
metodologia científica, que inclui habilidades ou competências (skills) laboratoriais e 
capacidades de investigação para resolução de problemas; desenvolver atitudes científicas 
(objectividade, criatividade, ponderação, respeito pelas opiniões dos outros) e desenvolver 
atitudes favoráveis à Ciência e à aprendizagem das Ciências (motivação, interesse, etc.). 
Segundo Galiazzi (2000), estes tipos de objectivos atribuídos pelos professores são, 
maioritariamente, advenientes dos primórdios da difusão dos TL nas escolas. 
 
 
4.4.3. Potencialidades do Trabalho Prático nas recentes orientações curriculares 
 
 As potencialidades do Trabalho Prático, segundo os entrevistados, no âmbito das 
recentes orientações curriculares para os Ensinos Básico e Secundário podem incluir-se em 
dois domínios: 
  o desenvolvimento de competências; 
  a integração das Ciências. 
 
 4.4.3.1. Desenvolvimento de competências 
 
 Relativamente ao desenvolvimento de competências nos alunos, através da 
implementação de TP, os entrevistados referem três aspectos: a autonomia dos alunos; a 
compreensão da Ciências; a utilidade para a vida activa. 
 Segundo as opiniões dos entrevistados o TP, nas novas orientações curriculares, 
poderá estimular os alunos a questionar e a participar activamente e contribuir para 
desenvolver a autonomia e o espírito crítico. As afirmações de E3 são elucidativas, 
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defende que o TP, perspectivado segundo as recentes orientações curriculares  do Ensino 
Secundário, tem um papel importante pelo facto de “serem os alunos a questionar, a 
colocar problemas, a delinear as actividades experimentais”. Afirma que a nova 
reorganização curricular é mais actual e “em termos de estrutura e de pensar é diferente”, 
havendo maior preocupação de “ligar aos interesses dos alunos, para os cativar”. Segundo 
as orientações do programa de Biologia e Geologia do Ensino Secundário, “a 
aprendizagem das ciências deve ser entendida como um processo activo em que o aluno 
desempenha o papel principal de construtor do seu próprio conhecimento” (DES, 2001). 
 Segundo os entrevistados E3, E4 e E7 o Trabalho Prático pode contribuir para 
proporcionar uma visão adequada da Ciência. Efectivamente “a Ciência deve ser 
apresentada como um conhecimento em construção, dando-se particular importância ao 
modo de produção destes saberes, reforçando a ideia de um conhecimento científico em 
mudança e explorando, ao nível das aulas, a natureza da ciência e da investigação 
científica” (DES, 2001). Ao longo do Ensino Básico é necessário “reconhecer que o 
conhecimento científico está em evolução permanente, sendo um conhecimento 
inacabado” (DEB, 2000). E7 afirma que o TP é “importante para compreender o próprio 
percurso da Ciência“ e que o erro é inerente ao processo de construção de conhecimento. 
E4 refere que o TP contribui para os alunos “perceberem que o conhecimento está em 
permanente construção” e permite dar “uma visão da componente prática 
complementando a parte teórica”, interacção importante para compreender o “trabalho 
científico”. Para tal é igualmente relevante reconhecer a complementaridade entre “o 
Trabalho de Campo e o Trabalho Laboratorial”. Apesar de serem apenas três os 
Coordenadores a apontarem o papel do TP para proporcionar uma visão adequada da 
Ciência, não deixa de ser um aspecto significativo, atendendo a que a amostra envolveu 
oito Coordenadores e que a perspectiva indutivo-positivista do conhecimento científico 
continua a estar na base de muitas propostas didácticas (Costa et al., 1999). 
 Os entrevistados E3 e E6 defendem que o TP pode proporcionar o desenvolvimento 
de competências úteis para a vida activa. E3 refere que “mais tarde [os alunos] vão 
precisar de resolver uma tarefa e ninguém lhes vai dar o receituário” e é importante no 
sentido de se habituarem a “seleccionar informação por eles próprios”. E6 centra-se em 
questões de “segurança, de higiene” e em habilidades laboratoriais, por exemplo 
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“medições”. Todavia, como já referimos, não existem quaisquer provas quer da 
generalização quer da transferibilidade das habilidades práticas (Hodson,  1994). 
 
 4.4.3.2 A integração das Ciências 
 
 No âmbito das novas orientações curriculares os entrevistados mencionam as 
potencialidades do TP nos seguintes aspectos: 
 i) integração da teoria e da prática; 
 ii) articulação entre as Ciências Naturais e as Ciências Físico-Químicas. 
 
 Anteriormente às recentes orientações curriculares para o Ensino Secundário existia 
uma bifurcação das Ciências em: disciplinas de Formação Específica e disciplinas de 
Formação Técnica. Actualmente existe uma só disciplina que deverá “valorizar o 
trabalho prático como parte integrante e fundamental dos processos de ensino e 
aprendizagem”, este “deve ser entendido como um conceito abrangente que engloba 
actividades de natureza diversa” (DES, 2001). O mesmo programa aponta competências 
no domínio do “desenvolvimento de destrezas cognitivas em associação com o incremento 
do trabalho prático, ou seja, no domínio do saber fazer”, a integração entre teoria e 
prática, que se impõe face à extinção das disciplinas de Formação Técnica.  
 Relativamente a este aspecto não existe um consenso. Os entrevistados E1 e E6 não 
concordam com a extinção das Disciplinas de Formação Técnica. E2, E3 e E4 afirmam 
estar de acordo com a integração das componentes de Formação Específica e Formação 
Técnica. E5 alerta para o facto de só um TP investigativo poder promover essa articulação. 
Efectivamente “As actividades práticas, de carácter experimental, investigativo... 
desempenham um papel particularmente importante na aprendizagem das ciências” (DES, 
2001). Este posicionamento diferenciado é revelador de algum distanciamento 
relativamente às inovações curriculares por parte de E1 e E6. Ao invés, destaca-se o 
posicionamento contrário dos restantes Coordenadores, que não são resistentes à mudança. 
Face à extinção das disciplinas de Formação Técnica, os Coordenadores E5, E7 e E8 
alertam para o risco de não se realizarem actividades práticas com a frequência desejada, o 
que deverá ser alvo de reflexão. 
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 Um aspecto nuclear nas orientações actuais é a articulação entre as Ciências 
Naturais e as Ciências Físico-Químicas, explicitamente definida no Programa de 
Ciências Físico-Naturais (DEB, 2000), que destaca “o papel relevante das Ciências Físicas 
e Naturais no ensino básico, na perspectiva de uma compreensão global, não 
compartimentada”. Essa articulação poderá ser conseguida através da realização de 
actividades práticas que impliquem as referidas áreas curriculares disciplinares. As actuais 
orientações curriculares do Ensino Básico referem que as competências a desenvolver no 
âmbito das Ciências Físico-Naturais “não se coadunam com um ensino em que as Ciências 
são apresentadas de forma compartimentada, com conteúdos desligados da realidade, sem 
uma verdadeira dimensão global e integrada”. Os alunos devem “planear e realizar 
trabalhos ou projectos que exijam a participação de áreas científicas diversas, 
tradicionalmente mantidas isoladas” (DEB, 2000). 
 Os Coordenadores, à excepção de E1 e E6, concordam com as orientações 
curriculares enquanto potenciadoras da referida articulação, que não era conseguida 
anteriormente. E2 e E8 afirmam que no “Ensino Básico, o programa é um programa de 
ciclo”. E3 defende essa articulação nas actividades práticas. E7 refere, inclusivamente, a 
concepção do Departamento “como uma área disciplinar” que abrange Biologia/Geologia 
e Física/Química e que “só assim é que se pode fazer a articulação dos programas”. Esta 
organização do Departamento parece consistente (principalmente à luz das orientações 
curriculares para Ciências Físico-Naturais no 3º ciclo), todavia impera em poucas escolas. 
 Segundo a maioria dos Coordenadores intervenientes neste estudo, as recentes 
reorganizações curriculares dos Ensinos Básico e Secundário poderão incentivar, nos 
professores de Ciências, a reflexão sobre a necessidade da articulação efectiva e sustentada 
entre Ciências Naturais e Ciências Físico-Químicas.  
 
 
4.4.4. Constrangimentos relativos à implementação do Trabalho Prático 
 
 Os constrangimentos apontados pelos Coordenadores relativamente à 
implementação de actividades práticas segundo propostas inovadoras são: extrínsecos ao 
binómio professor-aluno e intrínsecos ao binómio professor-aluno. 
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 4.4.4.1. Constrangimentos extrínsecos ao binómio professor-aluno 
 
 Os constrangimentos desta natureza estão relacionados com os seguintes aspectos: 
i) razões institucionais; ii) orientações curriculares; iii) razões logísticas e iv) razões 
bibliográficas. 
  
 No que diz respeito aos constrangimentos relacionados com razões institucionais, 
os entrevistados E1, E4, E5, E6 e E7 afirmam que existe um número excessivo de alunos 
por turma. Dourado (2001) obteve resultados que sustentam esta afirmação e aponta outros 
estudos que corroboram o seu, relativamente à dimensão das turmas como factor 
impeditivo da realização: 
- de Trabalho Laboratorial (Garcia Barros, 1995; Del Carmen, 2000; Bastida de la 
Calle et al., 2000); 
- de Trabalho de Campo (Schnoebelen, 1990; Pedrinaci et al., 1994; Switzer, 1995).  
 Os entrevistados E7 e E8 referem a aparente burocracia relacionada com a 
preparação das saídas do recinto escolar, que pode ser um entrave à realização de Trabalho 
de Campo. Somente E1 e E4 referem a falta de investimento da Direcção na aquisição de 
equipamentos. Estes Coordenadores exercem a sua actividade profissional em Escolas do 
Ensino Básico. O apetrechamento de laboratórios de Ciências foi uma prioridade das 
Escolas Secundárias, nas quais se leccionavam disciplinas de Formação Técnica. Muitas 
destas escolas têm técnicos de laboratório a tempo inteiro, a inexistência destes no Ensino 
Básico é um constrangimento referido por Dourado (2001) para a realização de TL. 
 
 A burocracia relacionada com as saídas do recinto escolar deverá ser objecto de 
reflexão, uma vez que, segundo dois dos Coordenadores, não incentiva a realização de 
Trabalho de Campo e resultados de um estudo recente de Dourado (2001) apontam que não 
é contemplada a integração de Trabalho Laboratorial e Trabalho de Campo e que este é o 
tipo de TP menos frequente devido: 
- a dificuldades de organização de transportes; 
- à acessibilidade e distância a determinados locais; 
- à segurança dos alunos. 
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 Relativamente às orientações curriculares, os Coordenadores mencionam 
aspectos relacionados com a sua adequação e sua extensão, nomeadamente no Ensino 
Secundário. Os entrevistados E6, E7 e E8 referem a dificuldade em aferir o grau de 
aprofundamento dos conteúdos necessário. Todos os entrevistados apontam o 
constrangimento tempo, que consideram escasso. Todavia, enquanto para E1, E6 e E8 o 
tempo é insuficiente para “dar a matéria”, para E2, E3, E4, E5 e E7 é escasso para 
desenvolver TP de cariz “investigativo”. E2 defende que o tempo disponível poderá não 
favorecer a adopção de “metodologias inovadoras que muitas vezes apelam a que seja o 
aluno a desenvolver a própria metodologia de trabalho”. 
 Hodson (citado por Oliveira, 1999) afirma que os professores são confrontados com 
programas extensos e horários com tempos lectivos compartimentados e manifestamente 
insuficientes, o que os leva a concentrar a prática lectiva no conteúdo, dando prioridade às 
demonstrações que confirmem esses conteúdos e assegurem uma boa sequência de 
actividades. Também resultados de um estudo de Dourado (2001) apontam a elevada 
extensão dos programas enquanto factor impeditivo da realização de TL e TC. Segundo 
Nieda (1994), os professores que têm boas condições laboratoriais realizam TL com pouca 
frequência, argumentando que têm dificuldade em gerir o programa e o tempo. Este autor 
refere que realizar TL descontextualizados da teoria, em aulas de 50 minutos leva, 
provavelmente, a entendê-los como receitas, comprovatórios ou acções manipulativas.  
 Julgamos que, perante esta dificuldade, os professores deverão planear com os 
alunos um pequeno número de verdadeiros projectos, mais longos e abrangentes, 
identificando actividades que possam ser realizadas numa aula, centradas num passo 
específico de uma investigação. Todavia, é significativo o facto de cinco dos 
Coordenadores afirmarem que o tempo pode não ser suficiente, em virtude de procurarem 
implementar estratégias inovadoras nas suas práticas relativas ao Trabalho Prático.  
 
 Relativamente a razões logísticas E1, E4, E7 e E8 afirmam que a escola não possui 
laboratórios bem equipados, sendo que as actividades práticas de sala de aula decorrem 
numa sala normal e os materiais são desadequados. E2, E3, E5 e E6 afirmam ter à 
disposição bons laboratórios. Apenas E3 e E7 dizem não existir sempre disponibilidade do 
laboratório para todas as aulas de Ciências. Os Coordenadores E2, E3, E5, E6 e E7 têm 
bom material à disposição, apesar de haver ainda necessidades. Quatro dos entrevistados 
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referem a inexistência de laboratórios bem equipados ou de materiais adequados. Trata-se 
de uma necessidade transversal no contexto europeu, segundo Solomon (citada por 
Oliveira, 1999) existem poucos recursos disponíveis e deficientes condições laboratoriais. 
Constata-se a necessidade de investimento em termos de espaços adequados e de materiais 
para o desenvolvimento de TP, no entanto é de enaltecer a seguinte afirmação de E3: “não 
fica um TP por fazer por falta de instalações”. 
 
 Quanto a razões bibliográficas, a bibliografia no âmbito da Didáctica das Ciências 
disponível para professores é referida apenas por E2 e E4. Os restantes entrevistados (E1, 
E3, E5, E6, E7 e E8) referem que não existe bibliografia no âmbito da Didáctica das 
Ciências nas suas escolas. A maioria dos entrevistados referem que a bibliografia 
disponível para alunos, consiste sobretudo em “livros adoptados”, contudo mencionam a 
existência de computadores disponíveis para os alunos realizarem pesquisas.  
 Consideramos preocupante o facto da maioria dos Coordenadores apontarem a 
inexistência de bibliografia da Didáctica das Ciências para professores nas escolas. Este 
aspecto poderá ser uma evidência de algum desinteresse por parte da comunidade docente 
na aquisição deste tipo específico de bibliografia ou da falta de investimento provocada por 
dificuldades financeiras. Temos de ponderar ambos os factores, contudo há indícios que 
apontam para a prevalência do primeiro, uma vez que vários Coordenadores mencionam a 
pouca disponibilidade de alguns professores para adquirir documentação Didáctica de 
apoio e que é evidente a desarticulação entre a comunidade que investiga em Didáctica das 
Ciência e a comunidade que se situa nas escolas, os professores (Dede e Sabelli, 2004; 
Costa, 2003; Hammersley, 2002; Marques, 2001; Costa et al., 2000). 
 
 
 4.4.4.2. Constrangimentos intrínsecos ao binómio professor-aluno 
 
 Os constrangimentos desta ordem estão relacionados, segundo os entrevistados, 
com os alunos, nomeadamente a sua predisposição face à implementação de metodologias 
inovadoras, e os professores, concretamente as dificuldades de formação relativamente ao 
Trabalho Prático. 
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 Os entrevistados E3, E4, E5, E7 e E8 referem a predisposição dos alunos face à 
implementação de actividades práticas inovadoras. Os entrevistados E3 e E4 afirmam, 
respectivamente, que os alunos “vêm com uma metodologia diferente” e “estão tão 
habituados a aulas do tipo expositivo, não só na nossa área curricular, como nas outras”. 
Partilhamos o ponto de vista destes Coordenadores, não no sentido da desculpabilização 
dos professores, mas atendendo a que as dificuldades que os alunos sentem no 
desenvolvimento de investigações pode explicar-se, em parte, devido às reduzidas 
oportunidades que têm para realizarem TL deste tipo (Santos 2002). E4 refere que os 
alunos “acabam por levar aquilo um pouco na brincadeira e não no sentido da 
aprendizagem”. Para muitos, “laboratório” significa apenas manipular equipamentos e não 
manipular ideias, pelo que não relacionam as tarefas que realizam com o conhecimento 
conceptual ou processual da Ciência (Lunetta, 1998). E5 afirma que há resistência até dos 
encarregados de educação e que a avaliação é uma questão premente, principalmente no 
Ensino Secundário. É commumente referida a dificuldade de implementação de 
metodologias inovadoras no Ensino Secundário, nomeadamente no 12º ano, no qual a 
importância dos exames nacionais para a avaliação final e ingresso no Ensino Superior 
contribuem para a adopção de metodologias de ensino e de aprendizagem tradicionais.  
 
 Os entrevistados E2, E3, E4, E5, E7 e E8 consideram que existem dificuldades na 
formação dos professores ao nível do Trabalho Prático. Advogam que a falta de formação 
e a inexistência de uma disciplina de Formação Técnica obrigatória poderão limitar o TP 
desenvolvido no ensino das Ciências, segundo E6 “vai prevalecer a exposição”. E7 e E8 
mencionam a falta de capacidade de resposta dos Centros de Formação às necessidades dos 
professores. Também a este nível se deverá intervir, terão que existir mais acções de 
formação no âmbito da Didáctica das Ciências, que deverão ser convenientemente 
estruturadas e desenvolvidas durante períodos de tempo espaçados, para permitir um 
melhor conhecimento de indicadores da IDC e a reflexão sustentada e constante dos 
professores de Ciências sobre as suas práticas lectivas. Isto poderá ser conseguido através 
do estabelecimento de parcerias entre as Universidades e os Centros de Formação.  
 
 É, para nós, imperiosa uma mudança na forma como o TP é perspectivado pelos 
professores, para a qual deverão contribuir uma formação inicial e contínua adequadas e a 
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aproximação entre as práticas lectivas e a Investigação em Didáctica das Ciências. Para 
Kempa (1998) a presença da investigação na Formação de Professores é crucial. 
 
 
 
4.4.5. Relação da Investigação em Didáctica com o TP implementado 
 
 Para compreender melhor a relação da IDC com o TP implementado pelos 
Coordenadores considerámos dois aspectos essenciais: a articulação com a Investigação 
em Didáctica das Ciências e o tipo de Trabalho Prático implementado. 
 
 
 4.4.5.1. Articulação com a Investigação em Didáctica das Ciências 
 
 Para aferir a proximidade dos Coordenadores relativamente à IDC definimos quatro 
parâmetros: i) conhecimento de indicadores da IDC, ii) reconhecimento da utilidade e da 
aplicabilidade da IDC, iii) integração de indicadores da IDC na preparação do TP e iv) 
exemplificação de uma situação concreta de aplicação de conhecimentos da IDC.  
 No que concerne ao conhecimento de indicadores da IDC, a linha de 
Investigação em Didáctica das Ciências que os Coordenadores consideram mais relevante 
é a Resolução de Problemas. Seguem-se a Epistemologia e a História das Ciências, as 
relações Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente e as Concepções Alternativas. O 
Trabalho Prático é uma área na qual os Coordenadores referem a necessidade de formação, 
facto corroborado por um estudo de Duarte (2000) realizado com professores de Física e 
Química. Apenas o entrevistado E2 identifica o TP como linha de investigação, apesar de 
todos o reconhecerem como uma das estratégias mais relevantes no ensino e na 
aprendizagem das Ciências. E1, E6 e E8 não mencionam nenhuma linha da investigação. 
Dos entrevistados que referiram linhas de investigação E2, E3, E5 e E7 mencionaram duas 
cada um, o entrevistado E4 mencionou quatro. Assim, este grupo de Coordenadores revela 
conhecimentos sobre linhas de Investigação em Didáctica das Ciências. E4 encontra-se na 
fase da dissertação do Mestrado em Ensino de Geologia e Biologia. Apesar de ter realizado 
a profissionalização em serviço, portanto, não contactou com a Didáctica das Ciências na 
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sua formação inicial, revela conhecimento de diversas linhas da IDC. Parece-nos, 
claramente, um caso que exemplifica a relevância dos Cursos de Pós-graduação como 
meio de articulação entre a IDC e os professores.  
 Os entrevistados E2, E3, E4 e E7 reconhecem a utilidade e aplicabilidade de 
indicadores da IDC nas suas práticas lectivas. E2 e E3 mencionam, inclusivamente, 
aspectos actuais das orientações curriculares que são fruto do trabalho desenvolvido na 
Investigação em Didáctica das Ciências. E7 refere que, nas novas orientações curriculares, 
a Resolução de Problemas está “na base até do próprio Trabalho Experimental, Trabalho 
Laboratorial”. Concordamos com estes Coordenadores, de facto, muitas das inovações 
curriculares são estruturadas a partir de resultados obtidos pela Investigação em Didáctica 
das Ciências. Um dos objectivos do programa de Biologia/Geologia, que apresenta “várias 
situações-problema” é o desenvolvimento de “capacidades experimentais em situações de 
indagação a partir de problemas do quotidiano” (DES, 2001). Os entrevistados E1, E5, E6 
e E8 privilegiam, sobretudo, a experiência profissional nas práticas lectivas, apesar de E8 
afirmar que “não teria qualquer problema em aplicar uma determinada forma de ensinar 
diferente se soubesse à partida que poderia obter determinados resultados”, garantia 
determinista que a Investigação em Didáctica das Ciências não pode assegurar face à 
complexidade e às variáveis intervenientes no ensino e na aprendizagem das Ciências.  
 A integração de indicadores da IDC na preparação do TP, foi referida apenas por 
E2, E3 e E4. Estes Coordenadores exemplificaram situações em que aplicaram indicadores 
da IDC, ao invés dos entrevistados E1 e E6, que remetem para os seus estágios 
pedagógicos e de E5 que se recorda de algumas situações da profissionalização em serviço. 
E6 diz recordar-se de algo que aprendeu “com o orientador de estágio” mas que não sabe 
“se é Didáctica”. Efectivamente, muitos professores reproduzem acriticamente as práticas 
dos seus mentores, também eles praticantes de um ensino com poucas referências, em 
particular da IDC (Lauriala & Syrjala, 1995, Praia & Cachapuz, 1998).  
 Cinco Coordenadores referiram linhas de IDC. Os entrevistados E2, E3, E4 e E7 
reconheceram a utilidade e a aplicabilidade de indicadores da IDC nas suas práticas 
lectivas. Todavia, só E2, E3 e E4 referiram a integração de indicadores da IDC na 
preparação do TP, exemplificando situações em que aplicaram esses indicadores. O facto 
de cinco dos oito Coordenadores entrevistados referirem linhas de IDC, e de três deles 
integrarem indicadores da IDC, tendo exemplificado situações concretas da sua aplicação 
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são indicadores que consideramos positivos, relativamente à sensibilização deste grupo de 
professores para com a Investigação em Didáctica das Ciências. Todavia, estamos 
conscientes das limitações inerente ao nosso estudo, cuja natureza limita a determinação 
dos conhecimentos dos Coordenadores relativamente à IDC. 
 
 
 4.4.5.2. Tipo de Trabalho Prático implementado 
  
 Para compreender o tipo de Trabalho Prático que os entrevistados dizem 
implementar considerámos quatro aspectos que julgamos essenciais para revelar respectiva 
natureza: i) se considera o conhecimento prévio dos alunos; ii) se parte de uma questão-
problema familiar aos alunos; iii) se é desenvolvido por discussão/negociação com os 
alunos; iv) se tem formato aberto (várias soluções). 
 Quatro dos entrevistados revelaram, no seu discurso, evidências indicadoras da 
implementação de TP do tipo investigativo. Apenas os entrevistados E1 e E6 não 
evidenciaram quaisquer características deste tipo de TP. Enfatiza-se o facto de E2 e E3 
afirmarem discordar de experiências ilustrativas ou verificativas, apesar de serem 
“obrigados” a executá-las no estágio pedagógico. Pelo seu discurso, fornecem indicadores 
de que implementam TP de tipo investigativo, denotando evolução na sua formação, após 
o estágio pedagógico.  
 
 Os Coordenadores E2, E3, E4 e E7, que denotam maior proximidade 
relativamente à Investigação em Didáctica das Ciências, mostram evidências da 
implementação de TP mais próximo do tipo investigativo, preconizado actualmente pela 
IDC e pelas orientações curriculares. Estas defendem que: 
- “as actividades práticas, de carácter experimental, investigativo... desempenham 
um papel particularmente importante na aprendizagem das ciências” (DES, 2001);  
- os alunos devem “aplicar os conhecimentos geológicos adquiridos a problemas 
do quotidiano, com base em hipóteses explicativas e em pequenas investigações” 
(DES, 2001). 
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4.4.6. O contributo do cargo de Coordenação do Departamento de Ciências 
   
 A importância do cargo de Coordenação do Departamento está bem patente nas 
funções que lhe são atribuídas, de acordo com o ponto 2, do artigo 5º do Decreto 
regulamentar Nº 10/99 de 21 de Julho, donde destacamos as seguintes alíneas: 
a) promover a troca de experiências e a cooperação entre todos os docentes que 
integram o conselho de docentes ou o departamento curricular;  
b) assegurar a coordenação das orientações curriculares e dos programas de 
estudo, promovendo a adequação dos seus objectivos e conteúdos à situação 
concreta da escola ou do agrupamento de escolas; 
d) propor ao conselho pedagógico o desenvolvimento de componentes curriculares 
locais e a adopção de medidas destinadas a melhorar as aprendizagens dos 
alunos; 
f) promover a realização de actividades de investigação, reflexão e de estudo, 
visando a melhoria da qualidade das práticas educativas. 
 
 Para compreendermos melhor o contributo do cargo de Coordenação do 
Departamento de Ciências para a discussão de indicadores da IDC, concretamente 
relacionados com o Trabalho Prático, procurámos determinar o perfil dos Coordenadores 
dos Departamentos de Ciências. Emanaram algumas consequências do perfil do 
Coordenador ao nível do empenho dos professores (quadro 12, subsecção 4.3.7.1.3.): o 
tipo de Coordenador activo promove um maior empenho dos professores, o tipo de 
Coordenador passivo não promove o empenho dos professores. 
 Os entrevistados E2, E3, E5 e E7 parecem agir activamente no sentido de promover 
a discussão de indicadores da Didáctica das Ciências, de discutir necessidades de formação 
dos professores no âmbito do TP, aconselhando e incentivando a participação em acções de 
formação no âmbito da Didáctica das Ciências. E1, E4, E6 e E8 são Coordenadores 
passivos, relativamente aos aspectos referidos e associam o cargo de Coordenação a 
aspectos burocráticos. Estes entrevistados são os que referem a falta de empenho e de 
disponibilidade dos professores para a discussão de estratégias relativas ao TP, quer no 
âmbito das reuniões de Departamento, quer fora destas.  
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 A influência do perfil dos Coordenadores no empenho dos professores, que 
emanou deste estudo, enfatiza a posição estratégica do Cargo de Coordenação de 
Departamento de Ciências, no sentido de: 
 promover a discussão de indicadores da IDC com vista à adopção de 
estratégias/metodologias inovadoras; 
 discutir necessidades de formação dos professores e incentivar a 
organização/participação em acções de Formação no âmbito da IDC; 
 estimular o trabalho colaborativo dos professores do Departamento de Ciências 
e uma atitude de reflexão sobre as suas práticas. 
 
 Os entrevistados referem aspectos comuns que serão entraves à reflexão sobre as 
práticas lectivas: a dimensão dos Departamentos e o tempo despendido com aspectos 
burocráticos. Isto obriga à realização de trabalho em reuniões, fora do âmbito do 
Departamento de Ciências, que não são obrigatórias. Estas reuniões, quando se realizam, 
são por nível lectivo e por disciplina, não contemplando a articulação entre as Ciências 
Naturais e as Ciências Físico-Químicas. Nessa medida, surge como necessária a 
reorganização da estrutura dos Departamentos de Ciências relativamente a dois 
aspectos que dificultam a discussão e a reflexão dos professores: 
 a dimensão dos Departamentos de Ciências, pois existem Departamentos que 
incluem professores de Biologia, Geologia, Física, Química, Matemática e 
Informática. Esta organização não favorece a articulação entre as Ciências 
Naturais e as Ciências Físico-Químicas; 
 o tempo despendido no tratamento de questões burocráticas nas reuniões. 
 
 
4.4.7. Relação Coordenadores – IDC: Sugestões para optimizar a articulação da IDC 
com o TP implementado  
 
 As sugestões dos Coordenadores relativamente à articulação da IDC com as 
práticas lectivas, relacionadas com o TP, abrangem dois aspectos: mecanismo de 
divulgação activo e incentivo à Formação de Professores. A concretização de algumas 
destas propostas está dependente de modificações ao nível legislativo.  
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 4.4.7.1. Mecanismo de divulgação activo 
 
 Os Coordenadores referem que a informação proveniente de IDC é pouco acessível 
e que os professores têm dificuldade de compreensão da linguagem. O tipo de 
investigações realizadas, os lugares e espaços onde elas se publicitam e o tipo de 
linguagem aí utilizada são apontados como factores de constrangimento ao impacte da 
Investigação nas práticas lectivas (Kempa, 2001; Mitchell, 1999). O Coordenador E6 
questiona a utilidade e a aplicabilidade da informação proveniente da IDC. Os 
Coordenadores E4 e E7, apesar de reconheceram a utilidade da IDC referem que nem 
todos os seus colegas pensam da mesma forma. Para Mitchell (1999) a forma como os 
estudos são escritos, a linguagem usada nem sempre acessível e o uso de referências a 
literatura desconhecida e termos específicos tornam, para a maioria dos professores, a sua 
leitura pouco útil e mesmo desmotivante. Os Coordenadores E6 e E7 defendem que a 
Investigação deverá incidir sobre os conteúdos programáticos. Evans (2002) refere que os 
conhecimentos teóricos advenientes da Investigação nem sempre são considerados como 
relevantes e úteis pelos professores, nessa medida propõe uma nova tarefa para os 
investigadores que designa por “pragmatização” da teoria (ou dos resultados da 
Investigação). Costa (2003) afirma que este processo não deve ser considerado uma 
alternativa, mas sim um complemento ao processo de teorizar. Os entrevistados E1, E3, E4 
e E8 sugerem a criação de uma publicação periódica, especialmente vocacionada para os 
professores de Ciências que seria enviada para a escola e analisada no Departamento.  
 O envolvimento dos investigadores nas escolas, em debates e palestras, é referido 
pelos entrevistados E1, E4, E6, E7 e E8. As questões a tratar seriam de índole prática e 
preferencialmente centradas em conteúdos programáticos. O entrevistado E7 defende, 
inclusivamente, que a abordagem de conteúdos programáticos poderia ser uma maneira 
atractiva de proporcionar a discussão de indicadores da IDC, que os professores 
reconheceriam como úteis.  
 As opiniões dos Coordenadores convergem num aspecto, a criação de um sítio na 
Internet, específico para professores de Ciências para divulgar e discutir indicadores da 
Investigação em Didáctica das Ciências. A Internet é um mecanismo de divulgação e 
partilha de informação a privilegiar. Poderá revelar potencialidades ao nível do 
estabelecimento da comunicação bidireccional entre investigadores e professores. 
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 4.4.7.2. Incentivo à Formação de Professores 
 
 Os Coordenadores estão de acordo quanto à necessidade de incentivar a Formação 
de Professores. São referidos quatro aspectos: formação de grupos integrando professores e 
investigadores, cursos de Pós-graduação, acções de formação no âmbito da Didáctica das 
Ciências e reflexão sobre indicadores da Investigação em Didáctica das Ciências. 
 
 A integração de investigadores e professores em trabalhos conjuntos não reúne 
consenso. Os entrevistados E1, E3 e E6 não equacionam essa possibilidade. E1 e E3 
indicam como motivos a falta de disponibilidade e a distância que separa a escola das 
Universidades. Os Coordenadores E4 e E5 defendem que a integração dos professores em 
projectos de investigação. E4 sugere a criação de núcleos regionais de escolas que 
deveriam trabalhar em conjunto com investigadores. Apesar de disponíveis, E7 e E8 
defendem que os investigadores deveriam dar o primeiro passo. O envolvimento dos 
professores em projectos de investigação é uma medida apontada por Cachapuz (1995) e 
por Costa (2003) para tornar a IDC mais próxima dos professores. 
 Os entrevistados referem a necessidade de criar incentivos para a frequência de 
cursos de Pós-graduação. O Coordenador E4 refere que é através da investigação que os 
professores fazem que ficam mais sensibilizados, assim, a Pós-graduação é essencial. Os 
Coordenadores E6 e E8 consideram que as pessoas envolvidas, uma ou um grupo de 
professores, em Pós-graduações poderão ser a “ponte” entre a Investigação em Didáctica 
das Ciências e os professores de Ciências. Araújo e Sá et al. (2002), citados por Costa 
(2003), afirmam que os professores em situação académica, e mesmo os professores 
mestres, são frequentemente referidos como tendo um papel relevante na articulação entre 
a IDC e as práticas lectivas. A Pós-graduação constituiu uma alternativa de qualidade face 
à brevidade e à falta de continuidade das acções de formação, referidas por E8. 
 Os entrevistados reconhecem que as acções de formação exercem influência sobre 
as suas práticas lectivas, todavia constatam que existe pouca oferta no âmbito da Didáctica 
das Ciências, nos Centros de Formação. Lopes (1997) afirma que a Formação de 
Professores deve primar para que os professores: tenham acesso aos resultados da 
investigação, atribuam significado aos resultados dessa investigação e pratiquem os 
resultados emergentes da investigação. O local e a hora a que se realizam determinadas 
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acções de formação, a brevidade e falta de continuidade das mesmas são factores que 
condicionam a adesão dos professores. Estes aspectos têm de ser objecto de reflexão. Os 
Coordenadores referem que as acções da Didáctica das Ciências devem ser organizadas de 
acordo com as expectativas,  os interesses e as necessidades dos professores, o que levará a 
uma maior adesão. O período de reorganizações curriculares deverá ser potenciado, porque 
é uma altura em que os professores mais procuram formação. 
 Os entrevistados apontam a necessidade de criar mecanismos que proporcionem 
uma maior disponibilidade para a reflexão sobre indicadores da IDC, o desenvolvimento 
de hábitos de trabalho colaborativo e a comunicação efectiva entre os professores que 
frequentam Pós-graduações em Didáctica das Ciências e os restantes professores. Referem 
o papel importante que os núcleos de estágio poderão ter na reflexão e a implementação de 
novas metodologias em conjunto com os restantes professores. 
 
 
 4.4.7.3. Modificação da legislação 
 
 Os Coordenadores afirmam que não existe estímulo nem reconhecimento para os 
professores mais inovadores. Apontam a necessidade de criar apoios financeiros e 
condições para a Formação de Professores. Segundo Estrela (1997), existe um reduzido 
investimento que ainda parece ocorrer ao nível da Formação de Professores, em especial 
em momentos de mudança ou de reformas educativas. O entrevistado E3 afirma que “é 
necessário existirem condições” adequadas para “a formação dos professores” e que esta é 
suportada pelos próprios.  
 Os Coordenadores referem a falta de capacidade de resposta dos Centros de 
Formação. Fernandes, citado por Lopes (1997), afirma que os programas de formação 
têm-se mostrado inadequados e ineficazes, mesmo quando se apoiam em dados que a 
Investigação Educacional vai disponibilizando, uma vez que a formação é episódica, de 
acentuado pendor teórico, não perspectivada em função da mudança, pouco orientada pelo 
vector investigação e, em geral, não interpelando directamente a pessoa do formando (os 
seus interesses, as suas atitudes e valores). No nosso ponto de vista, os Centros de 
Formação deveriam estar ligados a Instituições de Ensino Superior, através de 
protocolos, parcerias, de forma a proporcionar uma formação adequada ao nível da 
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Didáctica das Ciências. Alguns autores, como Lauriala e Syrjala (1995) defendem que as 
Universidades deveriam ter responsabilidade na continuação da formação dos professores 
mesmo após a sua graduação, assegurando, assim, que conhecimentos actuais, 
nomeadamente da Investigação em Didáctica das Ciências, dela fizessem parte.  
 Os entrevistados apontam a necessidade da alteração legislativa ao nível da 
formação contínua e da progressão na carreira docente. Exige-se, apenas, a frequência 
de acções de formação que valem determinados créditos, nas quais, frequentemente, os 
temas abordados não se relacionam com a Didáctica das Ciências ou com a área científica 
da especialidade, não contribuindo para a inovação das práticas lectivas dos professores.  
 A criação de estímulos para a frequência de cursos de Pós-graduação deverá ser 
prioritária, uma vez que existem, actualmente, estudos que realçam a importância dos 
Cursos de Mestrado no desenvolvimento profissional dos professores e o seu contributo 
para mudanças nas suas práticas (por exemplo Costa, 1997). Os entrevistados enfatizam a 
necessidade de criar mecanismos de comunicação entre os professores que frequentam 
Pós-graduações em Didáctica das Ciências e os restantes professores do Departamento.  
 É urgente legislar no sentido de valorizar o trabalho colaborativo entre 
investigadores e professores. Costa (2003) aponta três campos de intervenção no domínio 
legislativo:  
i) o incentivo (ou mesmo obrigatoriedade) do trabalho colaborativo entre as 
instituições vocacionadas para a Investigação e para a acção educativa; 
ii) a valorização da carreira docente (para todos os níveis de ensino) e investigativa 
do trabalho de colaboração entre académicos e profissionais de ensino;  
iii) criar condições para que o trabalho colaborativo possa acontecer. 
 É fundamental estimular o trabalho colaborativo dos professores. Segundo Costa 
(2003), o “tipo de cultura ainda vigente nas escolas” é um constrangimento, referido por 
vários autores (por exemplo Hancock, 1997; White 2002 e Graça 2001), que se relaciona 
com o deficitário trabalho de equipa, a valorização excessiva dos saberes provenientes das 
experiências pessoais dos professores e a falta de hábitos de leitura, características 
obstaculizadoras da influência que a Investigação pode ter ao nível das práticas lectivas. 
Evans (2002) refere a falta de tempo e de preparação para os professores trabalharem 
ideias emergentes da Investigação em Didáctica das Ciências. É necessário criar condições 
para que os professores trabalhem e reflictam em conjunto, uma vez que as discussões se 
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restringem, praticamente, às reuniões de Departamento, nas quais o número de elementos 
excessivo (incluindo áreas curriculares para além da Biologia, Geologia, Física e Química) 
e o peso burocrático são aspectos obstaculizadores de uma reflexão adequada sobre 
indicadores da IDC e da articulação entre as diferentes áreas disciplinares de Ciências. A 
estrutura e o funcionamento dos Departamentos de Ciências deverão ser repensados. 
 Os Coordenadores referem a relevância do contributo dos núcleos de estágio, na 
reflexão e na implementação de novas metodologias em conjunto com os restantes 
professores. Poderá ser um grupo de professores com potencialidades para promover a 
articulação entre a IDC e as práticas lectivas, uma vez que revelam conhecimentos mais 
actuais de Didáctica, podendo ter um espaço próprio nas escolas para a dinamização de 
actividades no âmbito da Didáctica das Ciências em conjunto com os outros professores, 
actividades que deveriam ser consideradas como parte integrante dos estágios pedagógicos. 
Esta medida seria importante para o próprio desempenho profissional dos professores 
estagiários, uma vez que, segundo Vieira (1993), o estágio pedagógico tem uma 
importância central na vida profissional dos futuros professores. É durante o estágio que se 
adquirem certos hábitos e se desenvolvem sensibilidades e estruturas de conhecimento na 
prática, que acompanharão os professores na sua carreira profissional. Todavia, estudos 
recentes referem que, frequentemente, os Supervisores Pedagógicos (em particular de 
Física e Química) não terão formação adequada no âmbito da Didáctica das Ciências 
(Costa, T., 2000; Duarte, 2000). Este aspecto reforça a necessidade da reflexão sobre as 
práticas de supervisão actuais, uma vez que determinam o trabalho desenvolvido pelos 
núcleos de estágio nas escolas.  
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CAPÍTULO V 
CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES 
 
 
 
5.1. INTRODUÇÃO 
 
 Na secção 5.2. apresentamos as principais conclusões do estudo. Na secção 5.3. 
analisamos as implicações práticas deste estudo. As limitações do estudo são abordadas na 
secção 5.4.. Na secção 5.5. apresentamos sugestões para futuras investigações.  
 
 
 
5.2. CONCLUSÕES DECORRENTES DOS RESULTADOS 
 
 Apresentamos a seguir as conclusões do estudo que consideramos mais relevantes, 
tendo particularmente em conta os objectivos que nos propusemos atingir, os resultados 
obtidos, o enquadramento teórico dado pela revisão de literatura efectuada, sem esquecer, 
naturalmente, os limites reconhecidos no próprio estudo.  
 
 Este estudo teve dois objectivos primordiais:  
 conhecer as percepções dos Coordenadores dos Departamentos de Ciências 
sobre a relevância de indicadores da Investigação em Didáctica das Ciências 
para o TP desenvolvido;  
 
 averiguar as potencialidades do Cargo de Coordenação de Departamento de 
Ciências para o desenvolvimento de uma atitude de formação permanente dos 
professores, promovendo a articulação entre a Investigação em Didáctica das 
Ciências e o TP desenvolvido. 
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 Para além do cumprimento dos objectivos estabelecidos, este estudo contribuiu  
para conhecer dificuldades e obstáculos que se opõem à implementação do TP nas escolas, 
segundo metodologias inovadoras, no contexto das actuais orientações curriculares. 
 
 
 
5.2.1 Percepções dos Coordenadores sobre a relevância da IDC 
 
 A maioria dos Coordenadores dos Departamentos de Ciências reconheceram a 
relevância de indicadores da IDC para o TP desenvolvido e alguns conseguiram 
exemplificar situações concretas da integração desses indicadores. 
 
 
 Relativamente a indicadores da Investigação em Didáctica das Ciências: 
 
i) os Coordenadores referiram várias linhas de investigação. Consideraram mais 
relevante a Resolução de Problemas, seguindo-se História e Filosofia das 
Ciências, Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente e Concepções Alternativas; 
 
ii) metade dos Coordenadores reconheceram, quer a utilidade, quer a 
aplicabilidade de indicadores da IDC nas suas práticas lectivas. Apenas um dos 
Coordenadores que revelaram algum conhecimento de indicadores da IDC, diz 
basear as práticas lectivas, principalmente, na experiência de leccionação 
adquirida. 
  
 
 Os Coordenadores que parecem estar mais próximos da IDC, revelaram 
evidências indicadoras da implementação de TP do tipo investigativo, preconizado 
actualmente pela IDC e pelas orientações curriculares dos Ensinos Básico e Secundário. 
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5.2.2 Coordenação de Departamento e articulação com a IDC 
 
 Relativamente ao contributo do cargo de Coordenação do Departamento de 
Ciências, constatámos que os Coordenadores poderão constituir um grupo privilegiado de 
professores para promover a discussão de indicadores da IDC e a sua articulação com as 
práticas lectivas relativas ao TP.  
 
 Emanaram, deste estudo, algumas consequências do perfil do Coordenador ao 
nível do empenho dos professores. Assim: 
 
 o tipo de Coordenador activo promove um maior empenho dos professores  
Quatro dos Coordenadores parecem agir activamente no sentido de promover a 
discussão de indicadores da Didáctica das Ciências, de discutir necessidades de 
formação dos professores no âmbito do TP, aconselhando e incentivando a 
participação em acções de formação no âmbito da Didáctica das Ciências. 
 
 o tipo de Coordenador passivo não promove o empenho dos professores 
Consideramos quatro dos Coordenadores passivos, que associam o cargo de 
Coordenação a aspectos burocráticos e referem a falta de empenho dos professores 
na discussão de aspectos relativos ao TP e a indisponibilidade para essa discussão 
fora das reuniões de Departamento. 
 
 
 Verificámos que os Coordenadores mais próximos da IDC são, igualmente, 
aqueles que são mais activos no desempenho das suas funções de coordenação, 
dinamizando os professores do Departamento. Apenas um dos Coordenadores que 
revelaram conhecimentos da IDC tem dificuldades na coordenação. Considerando que as 
reuniões de Grupo Disciplinar (Biologia, Geologia, Física ou Química) não são 
obrigatórias,   os Delegados de Grupo (representantes dos Grupos Disciplinares) têm uma 
acção muito limitada. Assim, os momentos de reflexão conjunta dos professores ocorrem, 
preferencialmente, nas reuniões de Departamento, sendo os Coordenadores os principais 
responsáveis pela mobilização dos professores de Ciências. 
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 Concluímos que o cargo de Coordenação de Departamento assume uma 
importância acrescida para a reflexão e discussão de indicadores da IDC e para a 
definição de planos de formação para os professores do Departamento. Os Coordenadores 
que revelam conhecimentos no âmbito da Didáctica das Ciências poderão desempenhar as 
suas funções de uma forma fundamentada, principalmente, no que se refere ao 
desenvolvimento de uma atitude de formação permanente dos professores, procurando 
influenciar as práticas lectivas com indicadores da Investigação em Didáctica das Ciências. 
 
 
5.2.3 Implementação do Trabalho Prático 
 
 Os Coordenadores dos Departamentos de Ciências revelaram aspectos importantes 
relativamente ao Trabalho Prático implementado nas escolas: 
 
- defendem o seu valor enquanto estratégia de ensino e de aprendizagem das 
Ciências e apontam diferentes finalidades subjacentes à sua implementação. Os 
Coordenadores dizem-se, maioritariamente, satisfeitos com o TP desenvolvido. 
 
- reconhecem as potencialidades do Trabalho Prático nas orientações 
curriculares actuais para desenvolver competências, valorizar a integração das 
Ciências, articular Ciências Naturais e Ciências Físico-químicas e proporcionar 
uma visão adequada da Ciência.  
 
 - referem constrangimentos extrínsecos ao binómio professor-aluno: 
i) razões institucionais, o número de alunos por turma é excessivo e a aparente 
burocracia das saídas do recinto escolar pode condicionar a realização de 
Trabalho de Campo; 
 
ii) orientações curriculares, o tempo pode ser insuficiente para a implementação de 
estratégias inovadoras no âmbito do TP; 
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iii) razões logísticas, a inexistência de laboratórios bem equipados ou de materiais 
adequados em muitas escolas; 
 
iv) razões bibliográficas, insuficiente bibliografia da Didáctica das Ciências. 
 
 - apontam constrangimentos intrínsecos ao binómio professor-aluno:  
a) a predisposição dos alunos face à implementação de actividades práticas 
inovadoras, facto que pode relacionar-se com o escasso número de vezes em que 
os alunos são deparados com aulas com metodologias inovadoras; 
 
b) uma insuficiência na formação dos professores. Este aspecto e a inexistência de 
uma disciplina de Formação Técnica (disciplinas de Técnicas Laboratoriais) 
poderão limitar o TP desenvolvido nas aulas de Ciências. 
 
 
5.2.4. Sugestões para articular a IDC com o TP implementado 
 
 Relativamente à articulação da Investigação em Didáctica das Ciências com as 
práticas lectivas, relacionadas com o Trabalho Prático, destacam-se três aspectos 
procedimentais: mecanismo de divulgação activo, incentivo à Formação de Professores e 
modificação da legislação. 
 
 Relativamente ao mecanismo de divulgação os Coordenadores sugerem: 
i) a criação de uma publicação periódica, no formato de revista, especialmente 
pensada para os professores de Ciências, com questões enquadradas em temas 
de interesse dos professores e susceptíveis de apoiarem as práticas lectivas. 
Uma vez presente na escola, esta publicação poderia ser analisada em reuniões 
de Departamento, contribuindo para promover a discussão entre docentes; 
 
ii) o envolvimento dos investigadores nas escolas, em debates e palestras, feita de 
modo sistemático, como resultado de protocolos entre escolas e instituições de 
formação. As questões a tratar seriam, preferencialmente, vocacionadas para a 
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leccionação de conteúdos programáticos. A abordagem destes poderia ser o 
ponto de partida para a reflexão sobre indicadores da Investigação em Didáctica 
das Ciências, a sua relevância e utilidade seriam mais facilmente reconhecidas; 
 
iii) a criação de um sítio na Internet, específico para professores de Ciências, para 
divulgar, discutir e reflectir sobre as orientações da IDC, promovendo a troca de 
ideias entre investigadores e professores de Ciências e a discussão no seio da 
comunidade docente.  
 
 Os Coordenadores justificam a necessidade de criar incentivos e condições 
adequadas para a Formação de Professores com razões:  
 
i) de natureza geográfica - a distância que separa muitas das escola das 
Universidades é um entrave à frequência de cursos de Pós-graduação e à 
integração de investigadores e professores em trabalhos conjuntos;  
 
ii) de natureza económica - a falta de disponibilidade dos professores devido aos 
encargos financeiros inerentes à frequência de cursos de Pós-graduação e à 
participação em determinadas acções de formação.  
 
iii) de natureza profissional – para além da profissão docente ser exigente, 
deixando pouca margem para actividades adicionais, a oferta dos Centros de 
Formação, no âmbito da Didáctica das Ciências, é escassa. O local e a hora a 
que se realizam determinadas acções de formação, a brevidade e a falta de 
continuidade das mesmas são outros aspectos apontados. 
 
 No sentido de criar mecanismos de comunicação efectivos entre professores e 
investigadores e proporcionar condições adequadas para a Formação de Professores, na 
qual a reflexão sobre indicadores da Didáctica das Ciências e o trabalho colaborativo sejam 
elementos estruturantes, surge como imperativa a modificação da legislação. Destacam-se 
os seguintes aspectos:  
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i) a alteração legislativa ao nível da formação contínua de professores e da 
progressão na carreira docente, que exige a frequência de acções de formação, 
independentemente do seu âmbito ou contributo para as práticas lectivas; 
 
ii) a articulação entre os Centros de Formação e as Universidades, de modo a 
reestruturar as acções de formação (e as circunstâncias em que se realizam), 
uma vez que estas devem proporcionar o acesso a orientações da Investigação e 
promover a sua integração nas práticas lectivas; 
 
iii) a valorização dos cursos de Pós-graduação na carreira docente, considerados 
importantes para o desenvolvimento profissional dos professores. Estes 
professores poderão ter um papel activo para estabelecer a “ponte” entre a IDC 
e os restantes professores de Ciências; 
 
iv) a urgência de legislar no sentido da valorização do trabalho colaborativo entre 
os investigadores e os professores, importante para o desenvolvimento de uma 
relação próxima com a IDC e de uma atitude reflexiva sobre as práticas 
lectivas;  
 
v) a valorização do trabalho colaborativo entre os profissionais de ensino nas 
escolas e a criação de condições que o permitam; 
 
vi) a inclusão no estágio pedagógico da partilha efectiva de novas metodologias 
entre os estagiários (considerados inovadores) e os outros professores do 
Departamento. Esta medida poderá contribuir para uma cultura de actualização 
dos restantes professores no âmbito da Didáctica das Ciências. 
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5.3. IMPLICAÇÕES PRÁTICAS DO ESTUDO   
 
 
 As conclusões deste estudo indicam que os Coordenadores de Departamento de 
Ciências são um elemento relevante para facultar a articulação entre a Investigação 
em Didáctica e as práticas lectivas, fundamentalmente ao nível do Trabalho Prático. A 
favor desta contribuição estão alguns indicadores obtidos nesta investigação.  
 
 Tomando em consideração a relevância e a especificidade das funções do cargo de 
Coordenação (subsecção 4.4.6., por exemplo, promover a realização de actividades de 
investigação, reflexão e de estudo, visando a melhoria da qualidade das práticas 
educativas) e tendo também em conta que o Trabalho Prático, se desenvolvido de acordo 
com as orientações da Investigação em Didáctica das Ciências, tem importantes 
implicações educacionais, então, o conhecimento constituído pelos Coordenadores é muito 
importante. Permitirá aperfeiçoar o desempenho das funções de Coordenador, com 
implicações ao nível do grau de empenho dos professores que constituem o Departamento. 
 
 
 Os professores Coordenadores poderão ser importantes para o desenvolvimento 
de uma atitude de formação permanente dos professores, promovendo: 
 
- o trabalho colaborativo dos professores do Departamento; 
- a discussão sobre orientações da Didáctica das Ciências; 
- a adopção e implementação de metodologias inovadoras; 
- a reflexão e discussão sobre as práticas lectivas; 
- a reflexão sobre as necessidades de formação sentidas pelos professores; 
- a organização e participação em acções de formação no âmbito da IDC; 
- a frequência de cursos de Pós-graduação no âmbito da Didáctica das Ciências; 
- o estabelecimento de protocolos de cooperação entre as escolas e as instituições 
de formação através da sensibilização dos responsáveis dos Conselhos Executivos 
das escolas. 
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 Admitindo o papel relevante dos Coordenadores de Departamento 
consideramos pertinente:  
 
• estimular a sua formação, nomeadamente no que concerne a indicadores e estudos 
emergentes da Didáctica das Ciências, para que promovam: 
- a sua discussão nas reuniões de Departamento a que presidem; 
- a reflexão conjunta dos professores sobre as práticas lectivas. 
 
• incentivar o trabalho colaborativo entre professores e investigadores, sendo os 
Coordenadores de Departamento de Ciências das escolas os elos de ligação. 
 
 
 
 Atendendo às dificuldades referidas pelos entrevistados para promover a discussão 
de indicadores da IDC nas reuniões de Departamento, sugerimos: 
 
• o redimensionamento dos Departamentos de Ciências, que deverão incluir apenas 
professores das áreas disciplinares de Ciências Naturais e de Ciências Físico-
Químicas, favorecendo-se a articulação entre estas áreas; 
 
• a redefinição dos mecanismos de articulação entre os vários órgãos da escola de 
forma que nas reuniões departamentais se possam tratar, mais efectivamente,  
questões de natureza científico-didáctica, relevantes para as práticas lectivas; 
 
• a nomeação, para o cargo de Coordenação do Departamento de Ciências, de um 
professor detentor de um Mestrado ou de um cursos de Pós-graduação no âmbito da 
Didáctica das Ciências, uma vez que poderá contribuir para uma cultura de 
actualização dos professores do Departamento; 
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5.4. LIMITAÇÕES DO ESTUDO 
  
 
 
 Apesar de este estudo nos ter proporcionado elementos que permitiram a análise e a 
reflexão sobre concepções dos Coordenadores de Departamento de Ciências, estamos 
conscientes das suas limitações. 
 Em parte, as limitações deste estudo estão relacionadas com aspectos inerentes à 
técnica de recolha de dados, referidos no capítulo III (subsecção 3.3.2.). Foram analisados 
Regulamentos Internos de escolas dos entrevistados, as orientações curriculares de 
Ciências para os Ensinos Básico e Secundário e Legislação relativa ao regime jurídico da 
formação contínua e às atribuições do cargo de Coordenação dos Departamentos. Não foi 
possível obter elementos que nos permitissem fazer uma avaliação das práticas dos 
Coordenadores ao nível da integração e da aplicação de propostas emergentes da 
Investigação, atendendo ao tempo disponível para a realização deste trabalho. Com a 
administração da entrevista temos acesso ao que os Coordenadores dizem conhecer ou 
dizem fazer, não temos acesso àquilo que efectivamente fazem no desempenho do cargo de 
Coordenação do Departamento de Ciências. A abordagem destes aspectos implicaria o 
recurso a outros procedimentos metodológicos, o que tornaria a investigação inexequível 
no tempo disponível. A entrevista possibilita um conhecimento aprofundado de questões 
importantes, todavia, não permite inquirir um grande número de indivíduos. Como tal, a 
abrangência dos resultados é condicionada pela amostra, que consistiu de 8 entrevistados, 
apesar da selecção criteriosa dos mesmos. O investigador teve que deslocar-se às diferentes 
escolas mediante a disponibilidade dos entrevistados, algumas a distâncias consideráveis. 
O processo de análise de conteúdo foi moroso e complexo. A categorização de respostas 
foi influenciada, naturalmente, pela interpretação que fizemos das mesmas, dentro do 
quadro teórico que foi sendo construído. 
 Finalmente, consideramos que a compreensão de um problema com a 
complexidade deste exige, obviamente, estudos complementares, abordagem diversificadas 
e a partilha de perspectivas com autores de outras investigações.    
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5.5. SUGESTÕES PARA INVESTIGAÇÕES FUTURAS 
 
 
 Este estudo, atendendo à sua natureza, não é conclusivo. Sugerimos caminhos para 
o desenvolvimento de alguns projectos conducentes: 
 
• ao aprofundamento da compreensão da utilização que os professores fazem dos 
resultados emergentes da Investigação em Didáctica, por exemplo, através de 
estudos de caso, que incluam a observação directa de práticas de professores que 
afirmam integrar esses resultados e/ou que estiveram envolvidos em projectos de 
Investigação em Didáctica das Ciências; 
 
• à concepção, implementação e avaliação de projectos de Formação de Professores  
adoptando metodologias que promovam a articulação entre a Investigação em 
Didáctica das Ciências e as práticas (por exemplo, desenvolvendo uma cultura de 
leitura, o trabalho colaborativo dos professores, integrando a noção de professor 
reflexivo em pequenos projectos de investigação). Estes estudos poderão ser 
conduzidos por professores, envolvidos em cursos de Pós-graduação em Didáctica 
das Ciências, nas escolas em que leccionam, sendo supervisionados por 
investigadores das Universidades; 
 
• ao aprofundamento do conhecimento e da compreensão de práticas de 
Coordenação de Departamento de Ciências no sentido de melhor compreender a 
utilização que os Coordenadores fazem dos indicadores da IDC, quer nas suas 
práticas lectivas, quer nas reuniões a que presidem. Poder-se-ão realizar estudos de 
caso, desenvolvidos por investigadores em Didáctica das Ciências, centrados quer 
na análise de práticas lectivas dos Coordenadores, quer no estudo de práticas de 
Coordenação de Departamento; 
 
• ao aprofundamento da compreensão de algumas consequências do perfil do 
Coordenador ao nível do empenho dos professores, que emanaram deste estudo, 
por forma a compreender a influência das práticas de Coordenação de 
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Departamento no trabalho desenvolvido pelos professores. Parece-nos adequada a 
realização de estudos de caso relativamente a práticas de Coordenação e a práticas 
dos professores do Departamento, desenvolvidos em trabalhos de investigação no 
âmbito de Mestrado ou Doutoramento e supervisionados por investigadores em 
Didáctica das Ciências;  
 
• à concepção e implementação de um Plano/Programa de Formação com os 
Coordenadores de Departamento, nas Universidades. Este trabalho implicaria a 
realização de estudos anteriores que permitissem caracterizar as práticas de 
Coordenação a nível nacional e aprofundar o conhecimento das dificuldades 
sentidas pelos Coordenadores no desempenho das suas funções, concretamente em 
promover a reflexão sobre indicadores da Investigação em Didáctica das Ciências; 
 
• à avaliação de mecanismos de disseminação de indicadores da Didáctica das 
Ciências junto dos professores. Por exemplo, analisar o impacte de um ou mais 
sítios na Internet em que existam indicadores da Investigação em Didáctica das 
Ciências, promovendo a troca de ideias entre professores de escolas diferentes e 
entre professores e investigadores, permitindo a realização de fóruns de discussão 
on line. Este trabalho poderá ser desenvolvido por investigadores, professores e 
coordenadores. Os materiais disponíveis on line seriam alvo de reflexão e discussão 
nas reuniões de Departamento. 
 
 
  Admitindo que a Investigação em Didáctica das Ciências contribui para melhorar o 
ensino e a aprendizagem das Ciências na sala de aula, acreditamos ter boas provas disso, a 
inovação nas práticas lectivas dos professores passará pela integração se saberes desta área 
no conhecimento profissional dos professores. É no sentido da articulação entre a IDC e as 
práticas lectivas que apresentamos estas propostas que poderemos vir a implementar no 
futuro. 
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Anexo 1 
Ficha de identificação do entrevistado 
 
 
Universidade de Aveiro – Departamento de Didáctica e Tecnologia Educativa 2004 
 
Investigação em Didáctica das Ciências e percepções dos Coordenadores de Departamento de Ciências: 
o caso do Trabalho Prático. 
 
Metodologia 
 
Administração do Instrumento de recolha de dados – Entrevista 
 
 
Caracterização profissional do entrevistado 
 
Escola: _______________________________________________________________________ 
 
Cargo de Direcção do Departamento de: _____________________________________________ 
 
Grupo disciplinar: _______________________________________________________________ 
 
Categoria profissional: PQND - ___ PQNP - ___ PHP - ___ Outra - _____________ 
 
Grau académico: ________________________________________________________________ 
 
Tempo de serviço até ao final do presente ano lectivo: __________________________________ 
 
Áreas Disciplinares leccionadas e respectivos anos lectivos: ______________________________ 
 
______________________________________________________________________________ 
 
Participação em Projectos relacionados com o Trabalho Prático: __________________________ 
 
______________________________________________________________________________ 
 
Anotações: 
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Anexo 2 
Guião da entrevista – Estudo piloto 
 
Universidade de Aveiro – Departamento de Didáctica e Tecnologia Educativa 2004 
 
Investigação em Didáctica das Ciências e percepções dos Coordenadores de Departamento de Ciências: 
o caso do Trabalho Prático. 
 
Breve contextualização da entrevista 
 
 Para Sanmarti (2002), se tivermos de seleccionar qual é o problema mais importante que se 
tem colocado actualmente à Investigação em Didáctica das Ciências (e no ensino em geral), 
seguramente se poderia afirmar que é a separação entre o conhecimento que se gera através da dita 
investigação e aquele que se aplica na sala de aula. Esta preocupação está patente em diversos 
estudos actuais a nível internacional (Dede e Sabelli, 2004; Hammersley, 2002; Costa et al., 2000; 
Mitchell, 1999) e nacional (Costa, 2003; Costa e Marques, 2003; Marques, 2001). 
 Atendendo à posição estratégica dos professores Coordenadores no seio dos 
Departamentos de Ciências e à especificidade das suas funções, eles poderão constituir um grupo 
com potencialidades para favorecer e promover a integração entre a IDC e as práticas lectivas no 
domínio do TP. 
 
 Com a entrevista pretende-se recolher dados que possam contribuir para compreender as 
percepções dos Coordenadores dos Departamentos de Ciências no que concerne à relevância de 
indicadores da Investigação em Didáctica das Ciências para o TP desenvolvido e ao contributo do 
cargo que desempenham para o TP. Assim, a entrevista deverá contribuir para explicitar as 
percepções dos Coordenadores sobre:  
- as finalidades e potencialidades do TP no ensino e na aprendizagem das Ciências; 
- as dificuldades e os obstáculos que se opõem à implementação de TP enquadrado propostas 
inovadoras; 
- de que forma as reuniões de Departamento de Ciências são um espaço de discussão/reflexão 
acerca das estratégias relativas ao TP; 
- a repercussão dos indicadores da Didáctica das Ciências no desenvolvimento do TP;   
- o contributo do cargo de Coordenação do Departamento de Ciências para a articulação entre a 
Didáctica das Ciências e o TP desenvolvido. 
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Guião da entrevista – estudo piloto 
 
Tema:  
Investigação em Didáctica das Ciências e percepções dos Coordenadores de Departamento 
de Ciências: o caso do Trabalho Prático. Consideramos Trabalho Prático um conceito que 
abarca todas as actividades em que o aluno esteja activamente incluído, com base em 
Hodson (1988), Laurinda Leite (2001) definiu-o de forma clara.  
 
Objectivos gerais do estudo:  
 
 conhecer as percepções dos Coordenadores dos Departamentos de Ciências sobre a 
relevância de indicadores da Investigação em Didáctica das Ciências para o TP 
desenvolvido; 
 averiguar as potencialidades do Cargo de Coordenação de Departamento de Ciências 
para o desenvolvimento de uma atitude de formação permanente dos professores, 
promovendo a articulação entre a Investigação em Didáctica das Ciências e o TP 
desenvolvido. 
 
I. Justificação da importância da entrevista e clarificação do trabalho e em que se 
insere. 
 
Objectivos específicos Questões 
1. Compreender o contexto da 
entrevista. 
 
 
► Enfatizar a importância da contribuição do 
entrevistado para a investigação. Informá-lo 
sobre o trabalho de investigação. Assegurar a 
confidencialidade das informações prestadas. 
 
 
II. A perspectiva do entrevistado relativamente às finalidades e às potencialidades do 
Trabalho Prático.  
 
Objectivos específicos Questões 
2. Conhecer a perspectiva do 
entrevistado acerca das finalidades do 
TP.  
► Que finalidades se atingem com a 
implementação do TP?  
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3. Conhecer a perspectiva do 
entrevistado sobre as potencialidades 
do TP para a aprendizagem das 
Ciências. 
 
4. Conhecer o grau de satisfação do 
entrevistado relativamente ao TP que 
implementa com os alunos. 
 
5. Conhecer a perspectiva do 
entrevistado relativamente às 
potencialidades do TP, no âmbito das 
novas orientações curriculares. 
 
6. Conhecer a opinião do entrevistado 
acerca das novas orientações 
curriculares relativas ao TP. 
No Ensino Básico as Ciências Físico-Naturais 
constituem uma área em que se incluem as 
disciplinas Ciências Naturais e Ciências Físico-
químicas. Estas articulam-se num programa 
único, interdisciplinar definido para o 1º, 2º e 3º 
ciclos do Ensino Básico.  
Anteriormente à Reorganização Curricular do 
Ensino Secundário existiam as disciplinas 
Ciências da Terra e da Vida e Ciências Físico-
químicas e as disciplinas: Técnicas 
Laboratoriais de Biologia, Geologia, Física e 
Química. Actualmente as disciplinas de 
formação técnica foram excluídas, estando as 
novas disciplinas (Biologia e Geologia e Física 
e Química) organizadas em três sessões de 90 
minutos cada, sendo uma delas exclusivamente 
de carácter prático, com a turma dividida em 
turnos. 
► Qual a sua opinião sobre as potencialidades 
do TP enquanto estratégia de ensino e de 
aprendizagem? 
 
 
► Considera-se satisfeito com as actividades 
que implementa no âmbito do TP?  
 
 
► Como perspectiva o papel do TP nas novas 
orientações curriculares para os Ensinos Básico 
e Secundário?  
 
 
► Qual a sua opinião sobre a operacionalização 
das novas orientações curriculares no que 
concerne ao TP?  
- Currículo 
- Carga horária 
- Integração das componentes teórica e prática 
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III. As dificuldades e os obstáculos que se opõem à implementação do TP. 
 
Objectivos específicos Questões 
7. Aprofundar o conhecimento acerca 
das dificuldades e dos obstáculos que 
se opõem à implementação do TP. 
 
► Quais as dificuldades e os obstáculos que se 
opõem à implementação do TP segundo 
propostas inovadoras? 
► Qual a natureza desses obstáculos? 
- Curriculares 
- Logísticos 
- Os professores 
- Os alunos 
 
► Qual a sua opinião acerca das condições de 
que dispõe?   
- Adequação do espaço 
- Disponibilidade de materiais e equipamentos 
-  Disponibilidade de bibliografia no Centro de 
Recursos/Biblioteca da escola 
 
IV. A relevância do cargo de Coordenação do Departamento de Ciências e o seu 
contributo para as Práticas Lectivas, nomeadamente no que concerne ao 
desenvolvimento do TP.  
 
Objectivos específicos Questões 
8. Recolher dados que permitam 
entender de que forma a condição de 
Coordenador de Departamento de 
Ciências se poderá repercutir nas 
Práticas dos professores do 
Departamento. 
 
9. Compreender de que forma as 
reuniões de Departamento contribuem 
para a (re)definição de estratégias, 
atendendo a recomendações da 
► De que forma o papel de Coordenação do 
Departamento de Ciências pode contribuir para 
as Práticas dos professores do Departamento? 
 
► Pode exemplificar? 
 
 
► O contributo da Investigação em Didáctica 
das Ciências é discutido nas reuniões de 
Departamento? 
► Que aspectos relativos ao TP são 
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Investigação em Didáctica das 
Ciências. 
 
 
contemplados nessas reuniões?  
 
► A organização de Acções de Formação 
relativas à Didáctica Específica das Ciências é 
contemplada na planificação anual das 
actividades do Departamento? 
 
V. O posicionamento relativamente à Investigação em Didáctica das Ciências e ao seu 
contributo para as Práticas Lectivas, em geral e para a implementação do TP em 
particular.  
 
Objectivos específicos Questões 
10. Recolher dados relativos ao 
conhecimento e ao posicionamento do 
entrevistado acerca das recomendações 
da Investigação em Didáctica das 
Ciências. 
 
 
 
 
11. Recolher dados que permitam 
avaliar em que medida o entrevistado 
utiliza as recomendações da 
Investigação nas suas práticas lectivas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
► Qual a sua perspectiva acerca do contributo 
da Investigação em Didáctica das Ciências para 
o ensino e a aprendizagem das Ciências, no 
geral, e para a implementação do TP em 
particular? 
► Quais os indicadores provenientes da 
Investigação em Didáctica das Ciências que 
considera mais úteis? 
 
► Qual é a primeira preocupação quando 
desenvolve TP com os alunos?  
► Tem como preocupação uma questão de 
partida? 
► O desenvolvimento do TP faz-se por 
negociação, discussão com os alunos? 
► Existe uma ou mais soluções no trabalho que 
é proposto? 
 
► Integra, nas suas práticas relativas ao TP, 
recomendações da Investigação em Didáctica 
das Ciências? 
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12. Recolher dados relativos ao 
investimento dos professores de 
Ciências na reflexão conjunta sobre as 
práticas lectivas relativas ao TP. 
 
► Poderá descrever uma situação 
exemplificativa em que o fez? 
  
► Os professores de Ciências debatem em 
grupo aspectos relacionados com a 
implementação do TP? 
 
► Em que circunstâncias? 
 
 
VI. Sugestões para optimizar a articulação entre IDC e TP implementado.  
 
Objectivos específicos Questões 
 13. Recolher dados que permitam 
sugerir formas de potenciar a 
articulação entre a Investigação e o TP 
implementado.  
 
► Que sugestões pode dar para optimizar a 
articulação dos resultados da Investigação em 
Didáctica das Ciências com as práticas lectivas? 
 
 
 
Observação: As questões que foram reformuladas após a aplicação do estudo piloto estão 
sublinhadas. 
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Anexo 3 
Guião da entrevista – Estudo principal 
 
Universidade de Aveiro – Departamento de Didáctica e Tecnologia Educativa 2004 
 
Investigação em Didáctica das Ciências e percepções dos Coordenadores de Departamento de Ciências: 
o caso do Trabalho Prático. 
 
Breve contextualização da entrevista 
 
 Para Sanmarti (2002), se tivermos de seleccionar qual é o problema mais importante que se 
tem colocado actualmente à Investigação em Didáctica das Ciências (e no ensino em geral), 
seguramente se poderia afirmar que é a separação entre o conhecimento que se gera através da dita 
investigação e aquele que se aplica na sala de aula. Esta preocupação está patente em diversos 
estudos actuais a nível internacional (Dede e Sabelli, 2004; Hammersley, 2002; Costa et al., 2000; 
Mitchell, 1999) e nacional (Costa, 2003; Costa e Marques, 2003; Marques, 2001). 
 Atendendo à posição estratégica dos professores Coordenadores no seio dos 
Departamentos de Ciências e à especificidade das suas funções, eles poderão constituir um grupo 
com potencialidades para favorecer e promover a integração entre a IDC e as práticas lectivas no 
domínio do TP. 
 
 Com a entrevista pretende-se recolher dados que possam contribuir para compreender as 
percepções dos Coordenadores dos Departamentos de Ciências no que concerne à relevância de 
indicadores da Investigação em Didáctica das Ciências para o TP desenvolvido e ao contributo do 
cargo que desempenham para o TP. Assim, a entrevista deverá contribuir para explicitar as 
percepções dos Coordenadores sobre:  
- as finalidades e potencialidades do TP no ensino e na aprendizagem das Ciências; 
- as dificuldades e os obstáculos que se opõem à implementação de TP enquadrado propostas 
inovadoras; 
- de que forma as reuniões de Departamento de Ciências são um espaço de discussão/reflexão 
acerca das estratégias relativas ao TP; 
- a repercussão dos indicadores da Didáctica das Ciências no desenvolvimento do TP;   
- o contributo do cargo de Coordenação do Departamento de Ciências para a articulação entre a 
Didáctica das Ciências e o TP desenvolvido. 
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Guião da entrevista – estudo principal 
 
Tema:  
Investigação em Didáctica das Ciências e percepções dos Coordenadores de Departamento 
de Ciências: o caso do Trabalho Prático. Consideramos Trabalho Prático um conceito que 
abarca todas as actividades em que o aluno esteja activamente incluído, com base em 
Hodson (1988), Laurinda Leite (2001) definiu-o de forma clara.  
 
Objectivos gerais do estudo:  
 
 conhecer as percepções dos Coordenadores dos Departamentos de Ciências sobre a 
relevância de indicadores da Investigação em Didáctica das Ciências para o TP 
desenvolvido; 
 averiguar as potencialidades do Cargo de Coordenação de Departamento de Ciências 
para o desenvolvimento de uma atitude de formação permanente dos professores, 
promovendo a articulação entre a Investigação em Didáctica das Ciências e o TP 
desenvolvido. 
 
I. Justificação da importância da entrevista e clarificação do trabalho e em que se 
insere. 
 
Objectivos específicos Questões 
1. Compreender o contexto da 
entrevista. 
 
► Enfatizar a importância da contribuição do 
entrevistado para a investigação. Informá-lo 
sobre o trabalho de investigação. Assegurar a 
confidencialidade das informações prestadas. 
 
II. A perspectiva do entrevistado relativamente às finalidades e às potencialidades do 
Trabalho Prático.  
 
Objectivos específicos Questões 
2. Conhecer a perspectiva do 
entrevistado acerca das finalidades do 
TP. 
► Que finalidades se atingem com a 
implementação do TP?  
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3. Conhecer a perspectiva do 
entrevistado sobre as potencialidades 
do TP para a aprendizagem das 
Ciências. 
 
4. Conhecer o grau de satisfação do 
entrevistado relativamente ao TP que 
implementa com os alunos. 
 
5. Conhecer a perspectiva do 
entrevistado relativamente às 
potencialidades do TP, no âmbito das 
novas orientações curriculares. 
 
6. Conhecer a opinião do entrevistado 
acerca das novas orientações 
curriculares relativas ao TP. 
No Ensino Básico as Ciências Físico-Naturais 
constituem uma área em que se incluem as 
disciplinas Ciências Naturais e Ciências Físico-
químicas. Estas articulam-se num programa 
único, interdisciplinar definido para o 1º, 2º e 3º 
ciclos do Ensino Básico.  
Anteriormente à Reorganização Curricular do 
Ensino Secundário existiam as disciplinas 
Ciências da Terra e da Vida e Ciências Físico-
químicas e as disciplinas: Técnicas 
Laboratoriais de Biologia, Geologia, Física e 
Química. Actualmente as disciplinas de 
formação técnica foram excluídas, estando as 
novas disciplinas (Biologia e Geologia e Física 
e Química) organizadas em três sessões de 90 
minutos cada, sendo uma delas exclusivamente 
de carácter prático, com a turma dividida em 
turnos. 
► Qual a sua opinião sobre a influência do TP 
na aprendizagem/formação dos alunos? 
 
 
 
► Considera-se satisfeito com as actividades 
que implementa no âmbito do TP? 
 
 
► Como perspectiva o papel do TP nas novas 
orientações curriculares para os Ensinos Básico 
e Secundário?  
 
 
► Qual a sua opinião sobre a operacionalização 
das novas orientações curriculares no que 
concerne ao TP?  
- Currículo 
- Carga horária 
- Integração das componentes teórica e prática 
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III. As dificuldades e os obstáculos que se opõem à implementação do TP. 
 
Objectivos específicos Questões 
7. Aprofundar o conhecimento acerca 
das dificuldades e dos obstáculos que 
se opõem à implementação do TP. 
 
► Quais as dificuldades e os obstáculos que se 
opõem à implementação do TP segundo 
propostas inovadoras? 
► Qual a natureza desses obstáculos? 
- Curriculares 
- Logísticos 
- Os professores 
- Os alunos 
 
► Qual a sua opinião acerca das condições de 
que dispõe?   
- Adequação do espaço 
- Disponibilidade de materiais e equipamentos 
-  Disponibilidade de bibliografia no Centro de 
Recursos/Biblioteca da escola 
 
IV. A relevância do cargo de Coordenação do Departamento de Ciências e o seu 
contributo para as Práticas Lectivas, nomeadamente no que concerne ao 
desenvolvimento do TP.  
 
Objectivos específicos Questões 
8. Recolher dados que permitam 
entender de que forma a condição de 
Coordenador do Departamento de 
Ciências se poderá repercutir nas 
Práticas dos professores do 
Departamento. 
 
 
 
9. Compreender de que forma as 
reuniões de Departamento contribuem 
► De que forma o papel de Coordenação do 
Departamento de Ciências pode contribuir para 
as Práticas dos professores do Departamento? 
► Pode exemplificar? 
 
► O contributo da Investigação em Didáctica 
das Ciências é discutido nas reuniões de 
Departamento? 
 
► Que aspectos relativos à implementação do 
TP são contemplados nessas reuniões?  
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para a (re)definição de estratégias, 
atendendo a recomendações da 
Investigação em Didáctica das 
Ciências. 
► A organização de Acções de Formação 
relativas à Didáctica Específica das Ciências é 
contemplada na planificação anual das 
actividades do Departamento? 
 
V. O posicionamento relativamente à Investigação em Didáctica das Ciências e ao seu 
contributo para as Práticas Lectivas, em geral e para a implementação do TP em 
particular.  
 
Objectivos específicos Questões 
10. Recolher dados relativos ao 
conhecimento e ao posicionamento do 
entrevistado acerca das recomendações 
da Investigação em Didáctica das 
Ciências. 
 
 
 
 
11. Recolher dados que permitam 
avaliar em que medida o entrevistado 
utiliza as recomendações da 
Investigação nas suas práticas lectivas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
► Qual a sua perspectiva acerca do contributo 
da Investigação em Didáctica das Ciências para 
o ensino e a aprendizagem das Ciências, no 
geral, e para a implementação do TP em 
particular? 
► Quais os indicadores provenientes da 
Investigação em Didáctica das Ciências que 
considera mais úteis? 
 
► Qual é a primeira preocupação quando 
desenvolve TP com os alunos?  
 
► Tem como preocupação uma questão de 
partida? 
 
► O desenvolvimento do TP faz-se por 
negociação, discussão com os alunos? 
 
► Existe uma ou mais soluções no trabalho que 
é proposto? 
 
► Integra, nas suas práticas relativas ao TP, 
recomendações da Investigação em Didáctica 
das Ciências? 
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12. Recolher dados relativos ao 
investimento dos professores de 
Ciências na reflexão conjunta sobre as 
práticas lectivas relativas ao TP. 
 
► Poderá descrever uma situação 
exemplificativa em que o fez?  
 
► Os aspectos relacionados com o TP são 
objecto de debate dos professores de Ciências? 
 
► Em que circunstâncias? 
 
 
VI. Sugestões para optimizar a articulação entre IDC e TP implementado.  
 
Objectivos específicos Questões 
 13. Recolher dados que permitam 
sugerir formas de potenciar a 
articulação entre a Investigação e o TP 
implementado.  
 
► Que sugestões pode dar para optimizar a 
articulação dos resultados da Investigação em 
Didáctica das Ciências com as práticas lectivas? 
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Anexos em formato digital - CD 
 
 
 
Anexo 4 
Extractos relevantes na análise de conteúdo das entrevistas 
 
Anexo 5 
Protocolo obtido através de transcrição da entrevista – entrevistado 1 
 
Anexo 6 
Protocolo obtido através de transcrição da entrevista – entrevistado 2 
 
Anexo 7 
Protocolo obtido através de transcrição da entrevista – entrevistado 3 
 
Anexo 8 
Protocolo obtido através de transcrição da entrevista – entrevistado 4 
 
Anexo 9 
Protocolo obtido através de transcrição da entrevista – entrevistado 5 
 
Anexo 10 
Protocolo obtido através de transcrição da entrevista – entrevistado 6 
 
Anexo 11 
Protocolo obtido através de transcrição da entrevista – entrevistado 7 
 
Anexo 12 
Protocolo obtido através de transcrição da entrevista – entrevistado 8 
 
Anexo 13 
Formação e Ensino das Ciências – Links para recursos on-line 
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Anexo 4 
Extractos relevantes na análise de conteúdo das entrevistas 
 
 
 
Dimensão A: Finalidades e potencialidades do TP. 
 
C1. Finalidades do TP 
 
SC1. Compreensão e/ou aplicação de conceitos 
 Indicadores: 
 a) Compreensão de conceitos 
E3 - ...muitas vezes o Trabalho Prático… destrói algumas pré-ideias que os alunos trazem em 
relação a determinados conceitos. Eles por vezes alteram as ideias que têm e ficam eles próprios 
surpreendidos 
E4 - ... destruirmos as concepções (alternativas) dos alunos, reestruturar o pensamento dos alunos 
E5 - têm um entendimento completamente diferente, eles assimilam (os conceitos) muitíssimo 
melhor. 
E6 - ...conhecimento que é construído fica retido com mais facilidade... ninguém pode partir para 
um TL sem saber a teórica. 
E7 – compreensão de conhecimentos 
 
 b) Aplicação de conceitos a novas situações 
E7 - ...raciocínio lógico e aplicação de conhecimentos... 
 
SC2. Destrezas psico-motoras 
 Indicadores: 
 a) Aperfeiçoar destrezas/manusear materiais e equipamentos  
E1 - observar com mais cuidado  
E3 - faz com que adquiram determinados métodos em termos de observação 
E4 - espírito de observação 
E7 - estar atentos nas observações (com) um certo rigor 
E1 - há que tirar conclusões... há que anotar resultados  
E3 - ...o controlo de variáveis, os registos, observações e tudo mais e isso 
E6 - O cumprimento das regras de segurança. 
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E7 - fazer quadros de registo dos resultados 
E7 – Manuseamento do material e saber trabalhar num laboratório, que exige regras diferentes  
E8 - no nosso caso por exemplo ao nível do microscópio, como fazer preparações 
 
SC3. Dimensão socio-afectiva 
 Indicadores: 
 a) Estratégia de motivação 
E1 - é a curiosidade que surge  
E2 - há um problema qualquer a estudar, deve partir-se... nem que seja só um texto motivador 
E3 - Quando fazem na perspectiva que depois vão ter de interpretar aquilo que registaram aí o 
empenho deles e a participação é completamente diferente… 
E4 - A motivação é muito maior, nem que seja porque saem do recinto da sala de aula, por exemplo 
nas Saídas de Campo... uma coisa é ver no livro, outra coisa é ir fazendo uma experiência 
E5 - e permite que eles se motivem muito mais... 
E6 - contacto com a realidade... 
E7 - no fundo questionam, perante uma coisa diferente colocam questões  
E8 - Sempre que é possível fazer TP eles gostam mais, trabalham 
 
 b) Cooperar no trabalho de grupo 
E2 - ... nas actividades práticas de sala de aula eles têm de resolver sozinhos ou em grupo 
E5 - ... a cooperação, o respeito  
E6 - ... torna-os mais responsáveis entre eles 
E7 - ...saber relacionar-se em grupo de uma forma organizada, que exige respeito não só pelos 
outros como pelo material, pelas próprias regras...  
E8 - eles têm de trabalhar em grupo, de partilhar tarefas, de saber organizar-se, organizar o trabalho 
 
 
C2. Potencialidades do TP nas recentes orientações curriculares 
 
SC1. Desenvolvimento de competências 
 Indicadores: 
 a) Autonomia dos alunos 
E1 – treinar determinadas competências... de vez em quando são eles que trazem de casa algo que 
querem discutir, vão à Internet ou a livros  
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E2 - de facto para serem os alunos a questionar, a colocar problemas, a delinear as actividades 
experimentais que vão ter que dar resposta a esses problemas...  
E3 - O TP desenvolve atitudes, competências no aluno, o que os trabalhos mais teórico-práticos 
não desenvolviam... em termos ideais eu até penso que esta nova reforma está melhor do que a 
anterior e dá para ver que, em termos de estrutura e de pensar é diferente, é mais actual, porque as 
outras apesar de aplicadas num dado monumento não eram adequadas àquele momento  
E3 - ... há mais a preocupação em termos da utilização das Novas Tecnologias, em termos de se 
ligar aos interesses dos alunos, para os cativar é muito melhor 
E7 - apesar da filosofia (dos novos programas) poder apontar para outra coisa, mais moderna, mais 
do desenvolvimento de competências, do espírito científico, de investigação 
E8 - desenvolvimento de competências  
E1 - ... mais do que aprendem relacionado com o conteúdo é a atitude que têm e a capacidade de 
começar a pensar por si E1 - ... todos querem apresentar ... 
E2 - ... ao nível da autonomia é uma mais valia grande e ao nível do espírito crítico também ... 
E3 - ... aquele espírito de tentar pensar “eu tinha isto, mas isto pode significar A ou pode significar 
B, então tenho de tirar dúvidas, tenho de fazer mais um teste”…  
E3 - ...ser obrigados a sistematizar as ideias que recolhem e transmitir aquilo que fizeram, 
comunicar ao resto da turma. E3 - ...eles são mais autónomos... se eles tiverem de pesquisar, vão ter 
que ser eles a procurar a informação de que necessitam, vão ter de seleccionar daquela informação 
a que consideram ser mais válida e depois tentarem criar situações de laboratório que possam 
simular esses efeitos. 
E4 - ... espírito crítico... um TP sem ser organizado de modo a promover um pouco a autonomia 
dos próprios alunos, podia-se perder logo por aí 
E6 - ... ir à procura das soluções. 
E7 - ... eles aprendem (a organizar-se e) a gerir melhor o tempo, o material que têm à sua volta 
E8 - ... chegam à conclusão pelas próprias mãos 
 
 b) Compreensão da Ciência  
E3 - por vezes as coisas não resultam e com o tempo eles acabam por perceber que afinal de contas 
por vezes para se tirar uma determinada conclusão não basta um ensaio, tem de se fazer o controlo 
de variáveis e fazer um número razoável de ensaios para depois poder haver uma conclusão... 
muitas vezes há enganos ... às vezes pensamos uma coisa e depois até percebemos que até era outra 
coisa completamente diferente 
E3 - ...na própria pesquisa por vezes acabam por encontrar informações e algumas delas jogam com 
as questões dos valores. 
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E4 - ... eles perceberem que o conhecimento está em permanente construção e que aquilo que é 
uma realidade hoje em dia poderá (não) ser daqui a uns anos, porque o avanço tecnológico é muito 
mais (rápido) e acaba-se por estruturar o conhecimento de uma dada maneira, pondo em causa os 
conhecimentos actuais... (não ensinamos) conhecimentos... para sempre, estagnados, mas sim em 
plena construção, aplico aí a Epistemologia... 
E4 - se nós não mostrarmos a componente prática para complementar a teoria não associam o 
trabalho real ao trabalho científico. O TP, por exemplo o Trabalho de Campo e o Trabalho 
Laboratorial dão uma visão da componente prática complementando a parte teórica.  
E7 - importante para compreender o próprio percurso da Ciência. 
 
 c) Utilidade para a vida activa 
E3 - Eu acho que o TP os ajuda muito mais porque mais tarde vão precisar de resolver uma tarefa e 
ninguém lhes vai dar o receituário. Assim se eles já estiverem habituados a seleccionar informação 
por eles próprios para depois trabalharem essa informação, julgo que vai ser muito mais proveitoso. 
E6 - ...eu faço um paralelo... em termos de segurança, de higiene, de medições e no fundo, se eles 
aprenderem alguma coisa com isso, mesmo que não seja da Biologia, a aplicação prática à vida é 
muito importante. 
 
SC2. Valorização da integração das Ciências 
 Indicadores: 
 a) Integração de teoria e prática 
E1 – Antigamente havia uma boa integração. Os professores combinavam os conteúdos a abordar 
para serem leccionados ao mesmo tempo. Em CTV aprofundava-se mais a teoria e em TLB eles 
viam e aprendiam muito melhor 
E2 - No que diz respeito à extinção das disciplinas de Formação Técnica e a integração dessas 
metodologias na Formação Específica, concordo inteiramente. Às vezes havia uma completa 
descoordenação entre aquilo que se dava na Específica e na Técnica, havia inclusivamente 
sobreposição de assuntos dados num lado e no outro...  
E4 - na minha opinião sincera, se for bem orientado terá melhor proveito, porque as TLB, muitas 
vezes, estavam desligada com a parte de CTV... assim vão-se complementar mesmo no próprio ano 
lectivo, porque muitas vezes as TLB faziam trabalhos práticos que muitas vezes só eram utilizados 
no ano a seguir ou coisa assim, ao nível teórico... deve facilitar mais essa coordenação.  
E5 – (Antes) Uma boa articulação talvez não. Nós fomos apurando essa articulação ao longo do 
tempo, eh... íamos vendo aquilo que era abordado nas disciplinas de Formação Técnica e aquilo 
que era abordado na disciplina de CTV ou CFQ, havia aspectos que eram comuns e que passavam a 
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ser abordados só numa das disciplinas. Para tirar a carga na CFQ, muitas vezes abordava-se nas 
Técnicas. Nesse sentido é que foi feita a articulação, tentar não repetir. E5 – Teoricamente, deveria 
funcionar melhor neste modelo, estar integrada a teórica na prática, mas vai perder bastante a parte 
experimental, a parte prática...  
E6 – ...isso era o ideal se fossem mais objectivos. Neste momento não sei até onde é que se deve ir. 
Não posso partir para uma prática sem saber a teórica e a componente teórica não é suficiente para 
avançar... o programa é extenso. 
E7 - comparando as duas coisas (TLB e programa actual) penso que se está a perder, apesar da 
filosofia (dos novos programas) poder apontar para outra coisa, mais moderna, mais do 
desenvolvimento de competências, do espírito científico, de investigação... é difícil implementar 
investigação nas escolas secundárias por diversas razões... E7 – boa (integração antes da revisão) 
não havia, depende do tempo das pessoas, apesar de tudo, o que faz funcionar as coisas são sempre 
os professores, (a nova revisão) em princípio deverá proporcionar porque é o mesmo professor 
E8 -  ... Parece-me que a parte prática fica sempre para segundo plano, não tenho qualquer dúvida, 
para o ano quando já não houver TLB as coisas não se vão fazer todas. (Antes) acho que sim, 
apesar de a matéria não ser dada ao mesmo tempo, nós temos alguma flexibilidade, às vezes 
pegávamos no programa de TLB e moldávamo-lo em função do de CTV. Alterava-se um pouco a 
ordem para fazer coincidir, este ano como é o mesmo professor isso é mais fácil. 
 
 b) Articulação entre Ciências Naturais e Ciências Físico-Químicas 
E1 – No oitavo ano uma... ou outra, relativamente à energia, mas... não aprofundamos muito, 
falamos nos tipos de energia e pouco mais.. 
E2 – Sim, inclusive no Ensino Básico, o programa é um programa de ciclo, na Biologia e na 
Geologia e na Física e na Química tem havido a nossa preocupação de articular, nomeadamente no 
início do ano lectivo... há um capítulo sobre o Espaço e as colegas de Química aperceberam-se que 
há questões que estão a ser abordadas na Biologia e na Química, sentámo-nos todas à mesma mesa 
a discutir e chegou-se a consenso sobre o que seria dado por uns e por outros mais profundamente, 
havia coisas que a Biologia e a Geologia tinham de antecipar para a Física dar continuidade.... 
E3 - ...se eles tiverem o TP no contexto de uma questão-problema … “porquê que os monumentos 
estão a ficar corroídos e no Rossio, em Lisboa, têm um efeito de corrosão muito grande?”, eles têm 
de investigar para saber o que é que pode corroer os materiais, depois têm que ver que condições 
no Rossio podem provocar essa corrosão e depois através de estudos chegarem à conclusão de que 
é o efeito dos pombos e da poluição e das chuvas e tudo mais … Aí já entra com a Geologia, as 
coisas interligam-se. 
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E6 - ...a Direcção Regional não dá nenhuma justificação plausível para que a Física se junte com a 
Biologia, não há razão nenhuma. 
E7 – E antes da reorganização os professores de Biologia/Geologia e Física/Química só muito 
raramente tentavam articular, não era sistemático... Agora, faz-se, pelo menos inicialmente... depois 
as pessoas fazem quando sentem essa necessidade. Entendendo-se o Departamento como uma área 
disciplinar, vai manter a Biologia/Geologia e Física/Química e só assim é que se pode fazer a 
articulação dos programas. 
E8 - Deve ser feita, principalmente no Básico. (Antes) Não havia uma articulação...  
E1 – (Transversalidade do currículo) A professora de Físico-química, que lhes dá o Estudo 
Acompanhado gosta de fazer também trabalhos neste âmbito e o que eles não resolvem sozinhos 
acabam por completar no Estudo Acompanhado. Não quer dizer que vamos para as aulas de Estudo 
Acompanhado e de Área Projecto dar aulas de Ciências, mas há vertentes práticas em que podemos 
operacionalizar os conhecimentos e as matérias... podemos interligá-las. Ficam até com uma visão 
mais ampla e até mais racional dos conteúdos que dantes eram mais espartilhados nas diferentes 
disciplinas, podemos mostrar-lhes que afinal está tudo relacionado. 
 
 
C3. Satisfação com o TP implementado 
 
E1 – Satisfeita, satisfeita nem sempre...  
E2 – Sem dúvida, já nem imagino ensinar Ciências sem a actividade experimental.   
E3 – Sim, embora os alunos nunca atinjam os objectivos todos.   
E4 – Regra geral sim porque acabei por motivar os alunos.   
E5 – Sim.   
E6 – Sim.  
E7 – Sim, nem considero de outra forma, teoria sem prática...    
E8 – Sim. 
  
Motivos de satisfação 
 Indicadores: 
 a) Melhoria das aprendizagens 
E1 - em qualquer actividade prática fazendo aprende-se mais 
E2 - dizer aos alunos o que é o alcance, teoricamente, o valor de X no eixo, não têm a mesma 
percepção... acabam por perceber o que é, mas se calhar demoram muito mais tempo do que 
quando fazem eles. 
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E3 - quando a pessoa fica com a turma 1, 2 anos nota que ao fim daquele ciclo, realmente, eles 
evoluíram 
E4 - acaba por os motivar mais para a aprendizagem na disciplina.  
E5 - é fundamental na aprendizagem das Ciências Experimentais 
E8 - é sempre mais produtivo, fazendo aprendem melhor. O TP dá para eles aprenderem bastante e 
depois tem essa vertente de também desenvolver essas competências 
 
 b) Boa relação professor-aluno 
E6 - a relação afectiva com os alunos era diferente. 
 
 
 
 
Dimensão B: Constrangimentos à implementação de TP. 
 
C1. Extrínsecos ao binómio Professor-aluno 
 
SC1. Razões institucionais 
 Indicadores: 
 a) Turmas com número excessivo de alunos 
E1 - depende muito das turmas 
E4 - turmas muito grandes, geralmente é muito complicado trabalhar  
E5 - turmas extremamente grandes, número de alunos excessivo, apesar de haver um número 
recomendado, as turmas são sempre maiores 
E6 - no laboratório tínhamos poucos alunos, tínhamos até quinze alunos, era muito mais produtivo 
E7 - a escola está super lotada 
 
 b) Dificuldades em deslocar os alunos 
E7 - o rigor que actualmente têm que ter as saídas dos alunos das escolas. A nível de legislação, 
não há coordenação (entre) as pessoas que fazem os programas e quem legisla, na actual legislação 
entende-se visita de estudo toda e qualquer deslocação para o espaço exterior, implica um conjunto 
de procedimentos que torna penoso a organização de uma actividade dessas e isso veio prejudicar. 
E8 - agora as Saídas são muito burocráticas, têm de ser propostas com meses de antecedência, para 
além do trabalho que dão a planear... 
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 c) Apoio da Direcção Pedagógica na aquisição de equipamentos 
E1 - o material é escasso (há bastante tempo) 
E2 - sentimos dificuldades económicas na aquisição do que é necessário. 
E3 - ...todos os anos, dentro das dificuldades, perguntam o necessário… em regra não pedimos 
muito porque a escola está condicionada... quase tudo conseguiram adquirir. Desde que haja uma 
boa coordenação... se calhar agora estaremos com alguém que está atento às mudanças que vão 
acontecendo normalmente… a escola tem de ter efectivamente possibilidades de adquirir esse 
material 
E4 - Estímulo há, agora apoio logístico é que não. Se tentares apresentar um projecto é aceite, mas 
depois... por exemplo apresentámos uma ficha com material para o laboratório que foi aceite logo, 
passa-se um ano e até agora nada. 
E5 - as próprias escolas, por vezes, estão mais preocupadas com a imagem que transmitem para o 
exterior do que propriamente com aquilo que se faz na sala de aula... o importante é a aula, o que 
eles conseguem aprender. (Direcção vai) tentando, apesar das poucas verbas que têm. 
 
SC2. Orientações curriculares 
 Indicador: 
 a) Extensão dos programas 
E1 – (Ensino Secundário) Deverá ser complicado. Quer-se, em pouco tempo dar os mesmos 
conteúdos e cada vez mais TP. (Antigo currículo ES) Penso que estava bastante bem feito, grande 
parte da prática laboratorial preparava bem os alunos para a Universidade... era uma boa bagagem 
para um curso de Biologia ou Medicina, os alunos iam com muito mais experiência... O tempo é 
que é mais difícil de gerir... 
E2 – é a questão do tempo, de facto as tais metodologias inovadoras que muitas vezes apelam a que 
seja o aluno a desenvolver a própria metodologia de trabalho, no fundo a fazer o protocolo da 
experiência...com a Formação Técnica abolida, a opinião das colegas é que o tempo é suficiente, 
não se pode é dormir, tem que se planificar as coisas devidamente, tenho ideia de que é capaz de 
ser adequado. 
E3 - ...temos este ano o décimo ano sem a ajuda das Técnicas e é extremamente difícil 
conseguirmos abordar aquilo que se pretende porque, por exemplo perspectiva-se que os alunos 
num bloco de noventa minutos consigam planificar uma actividade, desenvolver uma actividade e 
fazer um relatório … os programas estão mais interessantes, mais virados para os interesses dos 
alunos e para as questões mais actualizadas, mas continuam extensos. 
E4 - ... geralmente deve-se criar sempre uma situação problemática para haver a parte prática, para 
ter uma certa viabilidade. Muitas vezes as situações problemáticas (sugeridas nos manuais?) não 
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correspondem ao meio que circunda a própria escola, de facto é um bocado mais ampla, geral, 
global... 
E5 - aquilo que era feito até agora penso que vai ser um bocado prejudicado, uma vez que deixando 
de existir a disciplina de formação técnica há muito menos tempo para se desenvolver esse tipo de 
actividades. 
E5 – (programas) demasiado extensos e não vão permitir que se faça uma abordagem de TP 
eficaz,... os colegas que se encontram a leccionar os novos programas têm tido a preocupação de 
fazerem os trabalhos experimentais, mas estão a ficar extremamente condicionados com o tempo... 
o que se pretende é que os alunos, sejam eles próprios a propor como é que se deve fazer, a 
pesquisa, o desenvolvimento, todo o trabalho e isso ainda demora algum tempo. 
E6 - os conteúdos programáticos extensos... somos obrigados a cumprir o programa. O TL demora 
tempo, é preciso preparar... não se vai para uma Saída de Campo ou para um laboratório sem saber 
regras, o que se vai fazer exactamente, como se comportar perante o problema e isso demora 
tempo... 
E7 - os programas são extensíssimos e o tempo extremamente curto para se conseguir fazer 
trabalho laboratorial e experimental e as pessoas dizem “ou cumprimos o programa ou fazemos um 
outro tipo de trabalho que leva muito mais tempo”, porque eles não dominam essas técnicas 
básicas eles vão... digamos, responder a um receituário, fazer, mas sem ter a preparação E7 - ...o 
treino para assegurar uma parte que é básica (os alunos como dominavam já a parte da Técnica 
tinham mais facilidade em executar e em ser mais autónomos.) nos alunos para poderem a seguir 
fazer um trabalho muito mais autónomo, é isso que se pretende também, porque investigação 
dirigida pelo professor não chega a ser investigação, continua a ser demonstração e o aluno a fazer, 
a seguir uma receita. 
E8 - Deixamos de ter as disciplinas puramente técnicas e passamos a ter a prática inserida na parte 
teórica... há sempre gente que não adere... querem sempre que o programa seja dado e o número de 
horas é inferior ao número de horas anterior da teórica mais a prática, nunca há tempo... (TP) vai 
reduzir-se, obrigatoriamente. Apesar de ser uma maneira útil de aprenderem... leva mais tempo... 
há um certo desfasamento, o programa apresenta uma questão prática para ser resolvida e não há 
tempo para essa componente prática, com as novas orientações fica extremamente reduzida. 
 
 b) Adequação dos programas 
E6 - e depois, ao ler o programa uma pessoa fica sempre com a dúvida de até onde é que pode ir e 
depois parte para a prática sem saber quais são os conceitos importantes necessários, até que ponto 
a profundidade do programa? 
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E7 – ...a parte da Geologia está bem estruturada, tem sequência, lógica, aprofundamento mas a 
parte da Biologia não, nomeadamente há aspectos que aparecem e que têm de ser tratados pela 
rama e se a pessoa considera que aquele aspecto teria de ter outros conhecimentos, refiro-me, por 
exemplo, no 11º ano às teorias evolutivas, Darwinismo, Lamarkismo e fica sem se compreender a 
perspectiva histórica, o que antes se fazia no 12º ano. Não sei se isso é vantajoso se não é, se tem 
importância, se não tem, porque se calhar essas questões só poderão ser avaliadas daqui a alguns 
anos. 
E8 - Também parece que as coisas são dadas muito por cima, depois quando há necessidade de 
explicar temos de ir mais aprofundadamente, porque são necessários conceitos que eles nunca 
deram... nas próprias orientações do programa dizem, por exemplo “Não é necessário ir à ultra-
estutura”, mas depois surgem outros aspectos do tipo “Compara uma célula animal com uma 
célula vegetal” (com) aspectos da ultra-estrutura. 
 
SC3. Razões logísticas 
 Indicadores: 
 a) Existência de um ou mais laboratórios adequados 
E1 - é uma sala normal... com duas bancadas... os tabuleiros são preparados ao fim do dia porque 
durante o dia o laboratório está permanentemente ocupado 
E2 – Bons laboratórios. 
E3 - Temos laboratórios, razoavelmente equipados...  
E4 - disposição de mesas e cadeiras errada, o próprio material... não existem sequer as condições 
básicas. 
E5 - A escola... tem bons laboratórios e material. 
E6 - nós só temos um laboratório, mas está bem equipado 
E7 - os espaços... não estão adequados, este laboratório não é um verdadeiro laboratório  
E8 - temos mesas e bancadas encostadas à janela o que acho desadequado, o sistema de gás já não 
se usa e  é perigoso. 
 
 b) Disponibilidade do laboratório para todas as turmas de Ciências 
E1 - normalmente as aulas de turnos são sempre lá, até tenho aulas normais lá...  
E3 - às vezes quer-se dar uma aula no laboratório mas não se pode ir porque o laboratório está 
ocupado, mas não fica um TP por fazer por falta de instalações. 
E6 - todas as turmas passam por lá 
E7 - vir ao laboratório implica fazer uma inscrição prévia, nem todos os alunos (podem) vir o 
mesmo número de vezes 
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E8 - Em termos de horário todas as turmas têm aulas no laboratório 
 
 c) Materiais adequados e actualizados 
E1 - ...os microscópios é um bocado complicado porque estão numa arrecadação empilhados 
E2 - ... equipamento há muita coisa de que temos necessidade... bons laboratórios 
E4 - ... temos um grande problema, porque os materiais, os poucos que existem não funcionam 
bem. Não dá mesmo, os microscópios não funcionam... 
E5 - ...bons laboratórios e material. 
E6 - agora que já estávamos com as escolas apetrechadas, que já tínhamos realmente as condições 
E7 - O material é suficiente e adequado  
E8 - ...temos o material mais tradicional, os microscópios são muito sensíveis. Temos um 
computador em cada laboratório, mas não tem impressora nem está ligado à Internet. Temos 
bastante material de laboratório, estufas, muito que até nem sequer é usado... 
 
SC4. Razões bibliográficas 
 Indicadores:  
 a) Disponibilidade de Bibliografia actualizada da IDC e da área específica para professores 
E2 - a coordenadora candidatou-se a fundos da rede pública de bibliotecas escolares e pediu aos 
Coordenadores de Departamento que fizessem uma listagem de recursos necessários para as aulas... 
Fizemos para os professores uma compra avultada, apesar de não ter chegado ainda o material, a 
nível de bibliografia, de cassetes de vídeo e mesmo DVDs. 
E3 - Há uns anos atrás tínhamos uma biblioteca pouco agradável, muito fechada, muito pouco 
apelativa aos alunos, agora está mais airosa, os alunos vão para lá à-vontade, têm computadores, 
vão estudar … e quer professores quer alunos são estimulados a ir para a biblioteca. 
E4 - para professores não, tem alguma coisa de Didáctica ou Pedagogia, científica não, não há 
grande coisa, agora sem Internet é pior... 
E5 - Não, a bibliografia para professores vai-se buscar a outro lado. De vez em quando temos 
direito a um livro novo, mas é muito pouca coisa. 
E6 – Não temos bibliografia. 
E7 - está concentrada (no gabinete), quer manuais não adoptadas, quer bibliografia que as pessoas 
pedem para comprar, quer outra que as pessoas vão encontrando... temos uma óptima relação com 
a UTAD e temos colegas cuja formação foi lá e mantêm o elo de ligação à Universidade e acabam 
por trazer fotocópias ou sebentas.. Da Didáctica não, temos ao nível científico... 
E8 - Mais manuais, mas há alguns livros que temos aqui no gabinete... cada um compra. Falando 
das pessoas do Quadro quando há alguma coisa interessante propomos para comprar para a escola. 
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Da Didáctica das Ciências... não. (Bibliografia da área específica) preocupa-nos porque é para ser 
utilizada 
 
 b) Disponibilidade de Bibliografia actualizada para os alunos 
E1 - estamos muito bem 
E2 - a nossa biblioteca funciona bem 
E3 - temos uma parte de Biblioteca típica, já temos uma parte de informática com computadores 
para eles fazerem pesquisa 
E5 - vai estando. 
E6 - Bibliografia actualizada não temos... não há muita, mas penso que os alunos já não gostam 
muito de livros, é a Internet e eu, francamente, não gosto.  
E7 - Existe bibliografia na biblioteca mas deve estar... desactualizada. 
E8 - temos alguma coisa de livros adoptados e (outros) 
 
 
C2. Intrínsecos ao binómio Professor-aluno 
 
SC1. Alunos 
 Indicador:  
 a) Predisposição dos alunos 
E3 - há obstáculos da parte deles... vêm com uma metodologia bem diferente, não estão habituados 
a fazer pesquisa,  a serem responsabilizados pelo que fazem no sentido de terem de ser eles a 
interpretar a ter de pesquisar para fazer, isso leva algum tempo … é uma coisa natural, começam 
por ter resistência porque não sabem o que hão-se fazer 
E4 - tem que se dar... a formação básica para se começar a inserir a situação problemática para eles 
começarem a resolver com algumas actividades práticas. Se houvesse uma planificação de uma 
actividade e organização num determinado âmbito e... todos os anos tivessem uma actividade ou 
duas diferentes ao nível da prática já estavam habituados e nada saía do normal, tinham 
comportamentos mais adequados e estavam mais motivados para aquele tipo de actividade. Os 
miúdos quando não estão habituados a trabalhar de uma forma sistemática, acabam por levar aquilo 
um pouco na brincadeira e não no sentido da aprendizagem. 
E4 - os próprios alunos mostram-se reticentes quando queres fazer uma actividade diferente, o que 
não é normal.. estão tão habituados a aulas do tipo expositivo, não só na nossa área curricular, 
como nas outras e sempre que se sai da rotina eles logo começam-se a desviar no comportamento 
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E5 - Quando há uma evolução nas nossas metodologias os alunos, e até os Encarregados de 
Educação, começam a estranhar... “aquele professor não está a dar a matéria... está a fazer as 
coisas de outra forma... há saídas de campo e são os alunos que trabalham” e as pessoas não estão 
habituadas, estão habituadas a que os filhos cheguem a casa com trabalhos de casa para fazer, 
estudar aquela matéria daquela forma, quando lhes aparecem formas diferentes é complicado e até 
reclamam “porque é que aquele professor ainda não fez o teste... como é que os alunos estão a ser 
avaliados?”. ... a forma como o sistema tem vindo a ser desenvolvido, mudar é um bocado 
complicado. 
E7 - é o facto de chegarem ao ES com dificuldades de organização, porque o TP, quer ao nível 
laboratorial, quer ao nível do TC, exige uma certa organização, uma certa postura que eles não têm 
e há todo um período, (ao contrário das) Técnicas, em que eles têm de adquirir essa postura, 
trabalhar com rigor e isso já não pode ser feito, pode ser feito mas desperdiça-se tempo. (Os 
alunos) não (vêm preparados para desenvolver um trabalho adequado). 
E8 - os alunos têm muita dificuldade em chegar aqui com problemas dos quais se possa partir para 
uma discussão, para um trabalho... estão sempre à espera que nós lhes digamos o que hão-de fazer 
 
SC2. Professores 
 Indicadores:  
 a) Professores com défice de formação na área do TP 
E2 - ... alguns professores puseram logo de parte a Formação prática, há professores que apesar de 
terem o mesmo número de anos de serviço que nunca deram Formação Técnica... 
E3 - ... sentimos dificuldades até porque nesta nova reforma estamos a implementar TP que nunca 
tínhamos feito, assuntos que nunca tínhamos tratado e isso leva a que todos nós tenhamos que... 
fazer auto-formação para saber como é que se consegue fazer uma tinta... temos de passar muitas 
horas nos laboratórios a tentar fazer as experiências e a tentar prever as dificuldades que os alunos 
vão encontrar ou não, para seleccionarem as experiências que podem fazer porque... alguns de nós 
não tiveram muita formação em termos laboratoriais. 
E4 - os professores da faixa etária mais antiga mostram-se mais relutantes para fazerem TP, 
principalmente Saídas de Campo. TL, como é na sala de aula é mais controlado e os alunos... estão 
fechados num espaço. Na saída de campo há falta de formação... Como não têm formação e 
(conhecimento) sobre a zona geológica onde estão a leccionar pela primeira vez... os professores 
como não vão para a zona onde estudaram ou fizeram um estudo geológico e biológico mais 
intensivo ao nível de estágio... sente-se dificuldade e a falta de formação... acabam por se remeter 
com as coisas que eles sabem. 
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E5 – (alguns professores sentem dificuldades mas não procuram formação para superar essas 
dificuldades)... mas isso sempre assim foi.  
E6 - Dificuldade sim, mas têm feito um esforço grande...  
E7 - Têm, sem dúvida, dificuldades de formação, neste caso não encontram no centro de formação 
resposta a essas dificuldades, nem sempre aquilo que os centros de formação oferecem e oferecem 
na área... vem de encontro às reais necessidades.  
E8 - tivemos aqui uma acção de formação sobre TP em Geologia, mais na corrente da Ciência-
Tecnologia-Sociedade-Ambiente, fizemos todos, embora, sinceramente não creio que tenha 
aprendido muito mais... alguns termos novos de que nunca tinha ouvido falar... tentar pôr aquilo em 
prática, é muito teórica... 
 
 b) TP negligenciado perante a extinção das disciplinas Técnicas 
E2 - ... não tenho tido as disciplinas de formação técnica mas desde que se implementou a nova 
reforma são das actividades mais frequentes na sala de aula ... dá trabalho e há a parte dos 
relatórios e os professores fogem um bocado disso... a integração (teoria e prática) não deve ser 
comprometida, penso que devemos “forçar” os professores, somos professores de Física e de 
Química, portanto não há que fugir da prática. 
E4 - há muito menos tempo para se desenvolver esse tipo de actividades e acho que vai perder 
bastante a prática experimental. 
E5 - não sei como é que irá funcionar, se serão os próprios alunos a fazer os trabalhos ou se serão 
demonstrativos e aí perde-se muito. Acho que vai estar muito mais limitado... deveria continuar a 
haver uma vertente mais destinada ao TE, que obrigue, de facto a recorrer ao TE. 
E6 - ...é muita matéria e penso que não se vai realizar... vamos ter um desperdício de material, 
microscópios, centrífugas... para se fazerem aquelas actividades todas é complicado e, portanto, 
acho que vai prevalecer a exposição, sobretudo a exposição e pouco mais... (Um dos blocos tem de 
ser passado obrigatoriamente no laboratório), mas no laboratório não é obrigatório que façam 
actividades práticas 
E7 - as pessoas estão a pensar no cumprimento dos programas e a considerar que não têm tempo 
para a vertente experimental porque demora mais tempo, se o TP for demonstrativo não tem 
interesse nenhum. 
E8 - o programa tem de ser cumprido, se existe indicação para uma parte prática, tem de ser dada, 
agora, não tem de ser toda dada... os conceitos teóricos têm que ser dados, se são complementados 
pela prática ou não fica ao cargo da consciência do professor... há sempre professores, os mais 
antigos, que têm uma certa relutância em ir fazer práticas... são os primeiros a escolher, de maneira 
que não escolhiam parte prática... 
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Dimensão C: Relação da Investigação em Didáctica com o TP implementado. 
 
C1. Posicionamento relativo ao TP 
 
SC1. Articulação com a IDC 
 Indicadores: 
a) Conhecimento de indicadores da IDC  
E2 - ... as Concepções Alternativas são muito importantes... e questões relacionadas com o TP 
E3 – Resolução de Problemas... Avaliação. 
E4 - ... aquilo que tenho aplicado mais é mais a parte da Ciência-Tecnologia-Sociedade. A parte da 
Epistemologia, dou um pouco de relevância, mas não muita... Concepções Alternativas. 
E5 – As novas abordagens aos conteúdos programáticos foram feitas... têm por detrás novas 
metodologias implementadas, acho isso importante... CTSA (Ciência-Tecnologia-Sociedade-
Ambiente), Resolução de Problemas... Fundamental, considero muito importante e temos 
procurado utilizá-las sempre que possível 
E7 – (História e Filosofia das Ciências) importante para compreender o próprio percurso da Ciência 
e a Resolução de Problemas 
- - - 
E1 - Não sei... Eu penso que por vezes (a IDC) fica um bocado à parte.  
E6 - Não, não. Isso é muito oculto... nos livros já estão as propostas, dão-nos propostas alternativas, 
“pode explorar o quadro tal, o acetato x, o filme y”, no fundo já estamos a ser orientados, não há 
necessidade de nos preocuparmos  
E8 - Não... também não me chegam a mim... o que faço é seguir um bocado trabalhos que já estão 
feitos, a planificação propostas... Tivemos aqui uma acção na escola (sobre) CTSA... mas mesmo 
isso fiquei com a impressão de que aquilo era muito teórico... 
 
 b) Reconhecimento da utilidade e da aplicabilidade da IDC 
E2 - sim, sem dúvida... as aulas expositivas estão mesmo com tendência para acabar 
E4 - porque os alunos quando são aulas expositivas desligam. 
E2 - ... às vezes acusam as pessoas da Didáctica de serem uns teóricos, mas até nem me parece... 
falam com conhecimento de causa, depois de ouvirem outros e de também terem feito as suas 
experiências...  tenho lido esses resultados com atenção e tenho feito uma reflexão... 
E3 - Temos o aspecto da metodologia e da Resolução de Problemas, é um aspecto muito 
importante e que só podia ter surgido da Investigação em Didáctica, porque é uma maneira 
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diferente de o aluno trabalhar, de os obrigar a pensar e a envolverem-se no problema que lhes é 
colocado para chegarem a uma conclusão sobre esse problema e mesmo, às vezes para dizerem que 
não chegaram a conclusão nenhuma. Em termos da Investigação Didáctica, as diferentes vertentes 
da avaliação … dantes baseavamo-nos apenas nos testes escritos … agora há uma tentativa de 
variar ao máximo os instrumentos de avaliação … da nossa parte há já um recurso reduzido aos 
testes de avaliação... tentamos implementar outras actividades de carácter sistemático, como 
actividades de controlo, pequenas questões colocadas com uma frequência bastante maior para 
obrigar os alunos a acompanharem a matéria de uma maneira diferente, os trabalhos de pesquisa 
que por vezes têm de fazer sobre um dado assunto. 
E4 - Eu estou mais sensibilizada, como estou a fazer o Mestrado, porque é através da Investigação 
que nós fazemos, que nós também, professores estamos mais sensibilizados a tomar parte da 
componente prática, ao fazer um diagnóstico ao nível das lacunas dos alunos nós podemos no 
fundo viabilizar trabalhos práticos, quer ao nível laboratorial, quer ao nível das saídas de campo de 
modo a... articular a teoria com a componente prática. 
E7 - penso que a Resolução de Problemas está na base até do próprio TE/TL. Exige-se muito mais, 
o que é bom em termos de competências a desenvolver, é muito mais interessante do que a 
memorização ou até a compreensão. 
- - - 
E1 - Penso que é importante, não é? Mas... (cepticismo) ... às vezes. (Age de acordo com a sua 
experiência profissional) “e de acordo com o que tenho pela frente”.  
E6 - (Não é uma coisa prioritária. Prefere assuntos relacionados com a Biologia)... o resto é 
pessoal, depende da nossa experiência, a aplicação dos conteúdos. É evidente que se pudermos 
conhecer outro tipo de metodologias isso é útil, agora... têm de ser aplicadas consoante as turmas e 
se temos conhecimentos, ou não. Se calhar é útil, agora eu é que nunca fazia uma coisa dessas. 
E8 - se uma pessoa tem conhecimento de uma determinada forma de leccionar também não corre 
risco nenhum se as tentar aplicar... eu não teria qualquer problema em aplicar uma determinada 
forma de ensinar diferente daquilo a que estou habituada a fazer se soubesse à partida que poderia 
obter determinados resultados. 
 
 c) Integração de indicadores da IDC na preparação do TP 
E2 - ...foi até da minha prática lectiva que me apercebi (Concepções Alternativas), nem me passava 
pela cabeça que os alunos não entendessem com facilidade, mas ao ver respostas nos testes que me 
deixavam de boca aberta, acabo por perceber que temos por vezes de seguir um caminho diferente 
E3 - estamos com essa metodologia já no segundo ano, a Resolução de Problemas, tem sido 
proveitoso para os alunos, porque já conseguem a partir de uma questão irem procurar 
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informação... fazendo alguma selecção do que querem e nota-se que estão mais autónomos... Há 
uns tempos atrás o aluno tinha uma atitude, na aula, muito mais passiva, ficava a ouvir o professor, 
de tempos a tempos fazíamos um teste, a participação era nula … agora são muito mais 
participativos, são mais solicitados a envolverem-se em tudo. 
E4 – Epistemologia, CTS e Concepções Alternativas.  
- - - 
E1 - eu acho mais complicado a operacionalização 
E6 – (Planeia) com base naquilo que a gente sabe, na nossa experiência. Nós somos um corpo 
docente já “velhote”... já temos muitos vícios, a matéria, no fundo, é quase sempre a mesma coisa 
 
 d) Exemplificação de uma situação em que aplicou conhecimentos emanados da IDC  
E2 - ... as concepções alternativas dos alunos. Quando falei há bocado do projéctil, foi até da minha 
prática lectiva que me apercebi, nem me passava pela cabeça que os alunos não entendessem com 
facilidade. 
E4 - ... eles perceberem que o conhecimento está em permanente construção e que aquilo que é 
uma realidade hoje em dia poderá (não) ser daqui a uns anos, porque o avanço tecnológico é muito 
mais (rápido) e acaba-se por estruturar o conhecimento de uma dada maneira, pondo em causa os 
conhecimentos actuais... (não ensinamos) conhecimentos... para sempre, estagnados, mas sim em 
plena construção, aplico aí a Epistemologia... a nível de CTS, há muitas situações problemáticas a 
nível nacional e local para diagnosticarmos e tentar, ao nível das Ciências, resolver a nível prático 
- - -  
E1 - Há práticas que nós passamos a fazer como normalmente e nos esquecemos que se calhar as 
aprendemos na Faculdade 
E5 – ... foi na altura em que estive mais ligado à Didáctica, durante a minha profissionalização... 
era curioso porque a Didáctica apresentava novas formas para conduzir os alunos à resposta, não ir 
lá directamente, tentei aplicar isso e achei importante 
E6 – Com o orientador de estágio... não sei se é Didáctica... uma maneira de estar... é o que me 
lembro. 
 
SC2. Tipo de TP implementado 
 Indicadores: 
a) TP considera o conhecimento prévio dos alunos  
E2 - O problema, se puder partir deles é o ideal. A observação dos fenómenos que nos rodeiam 
suscita os problemas.  
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E3 - Não chegamos à aula para desbobinar sobre um determinado assunto, pegamos num assunto 
sobre o qual vão ter de pesquisar, saber aquilo que já sabem e não sabem sobre aquela realidade... 
E4 – Há uma preparação prévia... depende do trabalho que vai ser desenvolvido, se os alunos já 
têm algum conhecimento...  
E8 - Primeiro, que eles ficam a saber minimamente o que vão fazer... clarifico o objectivo antes de 
eles fazerem, senão entusiasmam-se com outras coisas... sempre que é possível, quando temos 
conhecimentos, vamos àquilo que eles já têm para trás... alguma coisa que eles já sabem. 
- - -  
E1 - no início de um TP eles sentem a necessidade de ir ao glossário e têm de procurar... os termos 
científicos vão-se acumulando e torna-se complicado. 
E6 - Tenho muita preocupação com a segurança, é fundamental... que eles estejam concentrados no 
que estão a fazer. 
 
 b) TP parte de uma questão-problema familiar aos alunos 
E1 - ...de vez em quando, são eles que trazem de casa algo que querem discutir e vão à Internet ou 
a livros E2 - há um problema qualquer a estudar, deve partir-se de trabalhos de pesquisa, nem que 
seja só um texto motivador... para serem os alunos a questionar, a colocar problemas, a delinear as 
actividades experimentais que vão ter que dar resposta a esses problemas... 
E3 - Normalmente há uma questão de partida… pode ser uma pergunta, pode não ser, no fundo 
alguma coisa que nos diz qual o objectivo daquela actividade  
E4 - Agora a nível de CTS, digamos, há muitas situações problemáticas para diagnosticarmos e 
tentar resolver. 
E5 – Sim, a partir de um problema  
E7 – Parto de uma questão.  
- - - 
E1 - Senti necessidade de lhes dar trabalho relacionado com o exterior da escola, porque às vezes 
sentimos necessidade de canalizar a atenção deles para aquilo que interessa e eles até aprendem 
mais. 
E6 - ... normalmente são as questões que estão no programa. 
 
 c) Discussão/negociação do desenvolvimento do TP com os alunos 
E2 - As actividades práticas, se queremos realmente envolver os alunos e que sejam eles a 
planificar as próprias actividades, porque de modo geral o que se faz é: fornece-se o protocolo 
experimental ao aluno ou diz-se na sala de aula “abre o livro e segue esse protocolo”, isso é mais 
ANEXOS 
- 19 - 
limitativo e não requer tanto do aluno... Devem fazer investigação e ser eles a fazer o protocolo. 
Mas isto não é possível sistematicamente. 
E3 - Se entendermos o TP no sentido de ao aluno ser dado um guião “mistura A, mistura B, 
adiciona-lhe C...  vê o que observas”, não dá grandes conhecimentos aos alunos... eles têm que 
planificar o que vão fazer 
E3 - Não consigo pensar Física, Química ou Biologia sem ter suporte prático, muitas vezes éramos 
obrigados a levar os materiais para a sala, fazer uma experiência de demonstração, centrada … uma 
coisa é os alunos verem, outra é eles fazerem. Por exemplo… fazer separações, colocamos em cada 
grupo material diferente… por exemplo água açúcar e azeite, eles tiveram de pesquisar até saberem 
que havia processos de separar misturas, processos diferentes e tiveram de observar o material que 
tinham. 
E4 - É mais ao nível de discussão... um TP sem ser organizado de modo a promover um pouco a 
autonomia dos próprios alunos, podia-se perder logo por aí... se eles acabam por ter um TP só para 
ler um protocolo e sublinharem é quase...  nada. 
E5 - É discutido... depende do problema... o que se pretende é que os alunos, sejam eles próprios a 
propor como é que se deve fazer, a pesquisa, o desenvolvimento, todo o trabalho.  
E7 - Peço aos alunos que pensem sozinhos, em grupo ou em casa e que tragam respostas àquele 
problema, primeiro as respostas e formas de as testar... Normalmente não dou o material, eles 
pensam no material que necessitariam para. A única coisa que faço é adequar às características da 
escola (exequibilidade) ou substituir material por outro que seja mais fácil de manusear. 
E8 - quando já têm conhecimentos suficientes, por exemplo nos factores que influenciam a 
germinação quem fez a parte prática, da metodologia, foram eles... claro com ajuda, o que queria é 
que eles chegassem ao fim e tivessem um protocolo em vez de ser eu a dar.  
- - -  
E1 - depende muito das turmas. Às vezes há turmas em que mesmo um debate é difícil de 
organizar... há outras que têm de ser muito orientadas... 
E6 - (Dá-lhes um protocolo e ) não há negócio nenhum. Normalmente cumpro aquilo que está no 
livro. 
 
 d) O TP tem formato aberto (várias soluções possíveis) 
E3 - maneira diferente de se envolverem no problema que lhes é colocado para chegarem a uma 
conclusão sobre esse problema e mesmo, às vezes para dizerem que não chegaram (a uma só 
solução). 
E4 - tentam resolver o problema, fazendo várias propostas e tentar ver qual é a mais viável para a 
resolução, nem que seja temporária ou local, daquele problema. 
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E7 - Normalmente há uma, até porque (os alunos) são pequenos. Já aconteceu, até pelos próprios 
resultados, eles terem de pensar em outras respostas e foi muito mais fácil, já não os dispersou 
tanto, já começaram a pensar e isso é possível fazer, dependendo das características dos alunos. 
E8 - eles possam fazer e chegar à conclusão que é suposta, não nos interessa muito que os 
resultados não sejam os esperados. Pode-se aprender com esses erros... se calhar a explicação do 
erro é menos importante que a explicação do resultado.  
- - - 
E6 - Penso que há uma dispersão e um gasto de tempo, não é compatível. Eles não estão 
habituados.  
 
 
 
 
Dimensão D: Contributo do cargo de Coordenação do Departamento de Ciências. 
 
C1. Relação Coordenadores-Professores 
 
SC1. Coordenador Activo – Professores  
 Indicadores: 
 a) Contribui com sugestões para melhorar o TP desenvolvido 
E2 - Em termos de equipamento... essa é uma função do Departamento... fazer a requisição do 
material, o material é caríssimo e temos de fazer uma selecção... Sou vigilante... nós temos reuniões 
de disciplina, o nosso Departamento é grande, tem 38 pessoas, há necessidade de compartimentar o 
trabalho de forma a que os professores do mesmo ano e da mesma disciplina reunam 
periodicamente para fazer a planificação. Tenho o cuidado de querer que em todas as reuniões se 
faça uma acta... leio-as e chamo a atenção quando as coisas não estão a ser cumpridas, para além 
disso, tento enteirar-me do que está a ser feito, tento até aconselhar, com base nas Acções de 
Formação que frequento 
E3 – (Discussão de aspectos de) “ordem metodológica”... para facilitar a coordenação, dentro das 
áreas disciplinares há uma sub-coordenação por cada ano, convocada esporadicamente, para 
planificar os TP, as aulas, para falar sobre a avaliação. 
E5 – O objectivo é estimular a interdisciplinaridade, a troca de impressões, a troca de saberes entre 
os vários professores, mas é sempre complicado. Há quase sempre uma parte que adere muito bem 
e há sempre outra parte que oferece muita resistência. Costumamos fazer sempre actividades que 
envolvam todos os professores do Departamento para, com os alunos, fazer actividades para 
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visitantes. São os próprios alunos a fazer essas actividades e os professores das várias áreas 
disciplinares a coordenar. Tem resultado bastante bem, mas há sempre uma parte que não está para 
aí virada. 
E7 -  deveria ser importante, mas se entretanto as coisas não mudarem é difícil. Neste momento o 
Departamento tem 28 pessoas entre Biologia/Geologia e Física/Química. É muito complicado em 
termos de reuniões promover esse trabalho, inclusive a troca de experiências, a partilha, fomentar 
essas coisas. O que se faz é trabalho sectorial, só que isso implica a disponibilidade das pessoas 
para reunirem fora desse tempo. O Departamento já integrou a Matemática e a Informática e era 
impossível trabalhar... entendendo-se o Departamento como uma área disciplinar, vai manter a 
Biologia/Geologia e Física/Química e só assim é que se pode fazer a articulação dos programas. O 
que eu tenho tentado fazer é pedir às pessoas que reflictam sobre aquilo que fizeram e reflictam em 
grupo “o que não foi possível e porquê, indiquem-me quais as razões” e há determinadas razões 
que são levadas ao Conselho Executivo para permitir melhorar aspectos e a seguir que façam, 
também em grupo, uma análise do Plano Anual e reflictam sobre o que se pode fazer a seguir. 
Aspectos relacionados com o cumprimento do programa, actividades propostas e até a nível das 
próprias práticas. 
  
 b) Promove a discussão dos indicadores da IDC, sugerindo metodologias inovadoras 
E2 - Como Coordenadora sinto isso como uma obrigação, trocar ideias com os colegas para ter 
uma ideia formada, porque também vou trabalhar com esta reorganização... a minha colega de 
Biologia e Geologia tem muito essa preocupação e nas reuniões eu dou-lhe a palavra e ela fala 
sobre as suas competências nessa preocupação... Tenho a preocupação nas reuniões de ir... dando 
os sites aos colegas, de coisas na Internet de interesse e até os CDs fornecidos nas acções de 
formação para toda a gente ficar alerta... tomaríamos nós que toda a gente tivesse vontade de fazer. 
E3 - Aspectos de ordem metodológica, por exemplo… há dois anos que trabalhamos com a 
resolução de problemas nas aulas... aspectos relacionados com o material, mas sobretudo a forma 
como correu nas diferentes turmas a implementação dos TP. 
 
 c) Incentiva a organização/participação em Acções de Formação no âmbito da IDC 
E2 - temos a preocupação de estar actualizados... vamos frequentemente a acções de formação, 
desde que começou a reforma do 10º e 11º ano... um grupo grande cá da escola, mais de 50% estão 
a fazer formação... Não tínhamos tradição na recolha de dados através da calculadora gráfica... o 
Departamento tomou a iniciativa, contactámos com o Politécnico, tem uma secção que pertence à 
Associação Portuguesa de Matemática e vieram fazer uma acção de formação sobre calculadoras 
gráficas... fizemos uma outra no ano passado sobre os novos programas do 10º ano... este ano 
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estamos a fazer sobre os programas do 11º... incentivo sempre as pessoas a participar, acho que é 
importantíssimo e não há dúvida que acontece aqui e nas outras escolas, há pessoas que acham que 
a vida familiar não possibilita e vão arranjando desculpas mais ou menos válidas para irem adiando 
essa formação que é imprescindível... Temos um plano anual de actividades que engloba acções de 
formação dos professores. Todos os anos chegam às escolas as propostas dos centros de formação... 
eu tenho o cuidado de fazer a divulgação, de chamar atenção, estimular as pessoas à participação 
daqueles que considero mais importantes. 
E3 - Normalmente fazemos uma ou duas acções por ano, muitas vezes relacionadas com as áreas 
científicas… para nos actualizarmos sobre novas coisas. Este ano, por exemplo vamos ter uma 
acção no âmbito da didáctica para nos esclarecerem sobre alguns aspectos das novas orientações 
curriculares. 
E7 –Aliás nestes três anos foram feitas propostas ao CEFOP, sempre, que deu sempre o mesmo 
resultado, “a proposta não foi feita atempadamente” até “a proposta só pode ser implementada no 
ano lectivo seguinte”.  
 
 d) Os professores do Departamento discutem com interesse aspectos relacionados com as 
estratégias implementadas no TP 
E2 - Temos o hábito de reunir, planificar, fazer fichas de trabalho, inclusive os protocolos das 
actividades experimentais, fichas de avaliação dos alunos, é tudo feito em conjunto. 
E3 - Aspectos de ordem metodológica, por exemplo… há dois anos que trabalhamos com a 
resolução de problemas nas aulas; aspectos relacionados com o material, mas sobretudo a forma 
como correu nas diferentes turmas a implementação dos TP. 
E7 - nesta questão (novas orientações), as pessoas que escolheram ter essa experiência  foram 
pessoas que se voluntariaram para, de certa forma a sensibilidade seria diferente, mas o trabalho 
que tiveram foi diferente, foi muito bom, principalmente a Física/Química que reuniram 
semanalmente delineando estratégias de TE, TL, pesquisa. Este ano algumas pessoas que já tiveram 
a experiência do programa no ano passado, já não estão a trabalhar da mesma forma, no ano 
passado as pessoas sentiam o peso, aquela obrigação, o ter que fazer uma avaliação quase 
sistemática, este ano, não digo que haja mais permissividade, mas a pessoa já experimentou aquilo, 
já se sente mais à vontade. O trabalho de grupo já não é tão profundo, já não existe aquela partilha 
que existia no ano passado. 
E7 - encontrarão sempre dificuldades de vária ordem para implementar, não é fazer uma vez ou 
duas, isso toda a gente faz, mas é implementar sistematicamente como se pretende... há professores 
que estão muito mais motivados, sensibilizados para ultrapassar dificuldades de implementar TP e 
há outros professores que não... (a revisão curricular) qualquer que ela fosse havia sempre essas 
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pessoas resistentes à mudança... Aquelas pessoas que estão com determinados anos conversam 
sobre o que estão a fazer, que visitas se podem fazer, algumas são apontadas pelos próprios 
programas, quem é que vai colaborar e depois todo o trabalho é feito fora das reuniões de 
Departamento, as pessoas têm de se encontrar fora do Departamento para trabalhar esses aspectos. 
(esses encontros não são de carácter obrigatório), a não ser quando por exemplo existe um nível de 
ensino em que todas as pessoas estão interessadas e conversam entre si... Ficam limitados sempre a 
um determinado número de pessoas... é ver como é que se faz, mas sempre no aspecto logístico. 
 
 e) As discussões relacionadas com o TP ocorrem informalmente, com bastante frequência, 
para além das reuniões de Departamento 
E3 - ... é um hábito no intervalo discutirem o que é que estão a fazer, se a turma reagiu bem e 
mesmo se houve problemas e estamos constantemente a trocar opiniões uns com os outros 
E5 – A maior parte das vezes, no intervalo. Também tenho a vantagem do grupo ser pequeno, neste 
momento somos quatro e trocamos muitas impressões... no grupo.  
E7 - Algumas não são esporádicas mas são fora da Reunião de Departamento. Algumas têm um 
objectivo e as pessoas combinam encontrar-se e falam sobre isso 
 
SC2. Coordenador Passivo – Professores indiferentes 
 Indicadores: 
 a) Contribui muito pouco com sugestões para melhorar o TP desenvolvido 
E1 - ... o cargo de Coordenadora é ... coordenar as papeladas, as coisas que têm de ser feitas ... em 
termos de planificações. Em termos da prática, como espaço de reflexão, de discussão, de 
actualização... já é mais complicado, parte-se do princípio que está toda a gente disponível... O 
Departamento até é extenso, aquele espaço de reunião e de encontro com o Coordenador acaba por 
se esbater em papelada  
E4 - fazer um levantamento das práticas mais viáveis, das práticas laboratoriais, de saídas de 
campo para aquele ano lectivo. Isso deveria ser discutido no Departamento e no Grupo. Haveria 
uma discussão e selecção do que seria mais viável e adequado para cada um dos programas... o 
coordenador poderia pedir o apoio logístico daquilo que é necessário e era mais fácil para viabilizar 
essas práticas. O Departamento deveria funcionar assim, mas a realidade é outra. (Dá-se) muita 
importância a actividades do tipo extracurricular... perde-se a importância destas actividades que se 
devem fazer dentro da sala de aula pelos professores que estão a leccionar, pelo menos, o mesmo 
ano lectivo...  
E6 - ...Departamento que incluía Matemática, Química, Física e Biologia e não resultou, éramos 
muitas pessoas, quando estávamos todos juntos o que fazíamos era ouvir as informações do 
ANEXOS 
- 24 - 
Pedagógico... decidir alguma coisa sempre em termos de escola, nunca em termos disciplinares. O 
meu papel é perguntar se se reuniram, se têm alguma dúvida, se é preciso alguma coisa, mesmo 
fora das reuniões eles encontram-se, o meu papel é perguntar se está a correr tudo bem. ... Depois 
há um que até gostaria de trabalhar em grupo mas o colega não arranja tempo ou disposição o meu 
papel também é de imposição. 
E8 - Não há influência nenhuma, são mais tratados assuntos da burocracia, ou de avaliações... na 
prática de cada um não tem influência absolutamente nenhuma. O Departamento era de Físico-
química e de Biologia... havia alguma partilha... mas em termos de prática lectiva não havia grande 
influência. Já sugerimos não juntar a Matemática e deixar a Biologia e a Físico-química juntas, há 
mais proximidade.  
 
 b) Não promove a discussão de indicadores da IDC nem sugere metodologias inovadoras 
E1 - ... há espaço para reflectir os critérios de avaliação específicos, instrumentos de avaliação que 
vão ser mais utilizados, indicadores de avaliação e os pesos a dar a cada... mas, quer dizer, em 
termos de prática mesmo faz-se mais em termos de grupo... (é) em termos de nível que se decidem 
as actividades.  
E5 – Muito pouco, francamente. 
E6 - Não gosto nada disso. 
E7 - Não. Não pode ser... as reuniões de Departamento demoram sempre no mínimo 2 horas e neste 
momento existe um peso burocrático, de informações, passagem de informações do Conselho 
Pedagógico. Mais questões de ordem logística, do material... 
E8 - Não, a menos que haja alguém que faça esse transporte de informação. Não temos ninguém a 
fazer Investigação em Didáctica aqui. A Coordenadora da área disciplinar está a fazer algo que não 
sei muito bem o quê, um trabalho qualquer na Universidade, mas não sei o que está lá a fazer. 
 
 c) Não incentiva a organização/participação em Acções de Formação no âmbito a IDC 
E1 – Não, discutimos mais em termos daquilo em que nos vamos inscrever... para irmos um 
grupinho junto, de resto... sermos nós a sugerir, não... acções de formação, já que somos obrigados 
a fazê-las que nos digam alguma coisa, vou tentando escolher mais aquilo que pode ser útil para a 
minha área, vou mais para os computadores.... Tenho feito algumas de Educação Ambiental, com 
Saídas de Campo 
E4 - ...não tem havido nenhuma 
E5 - Não muito, o mais habitual é sobre Física ou Química e Matemática, as máquinas de calcular 
gráficas, que agora vão entrar nos novos programas... alguns colegas estão em acções de formação 
sobre os novos programas, no ano passado também frequentei... mas não há grande adesão. 
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E6 – Não... Formação extra-escola... a Ordem dos Biólogos tem um espectáculo de acções de 
formação. Ainda agora recebi do nosso centro de formação e pessoalmente não gosto deste tipo de 
trabalho. Eu vou à procura de coisas novas, conhecimentos, de alguma coisa diferente. A Ordem 
dos Biólogos, por exemplo, é sobre Taxonomia, Células, Ecossistemas e eu já fiz algumas, é à 
procura desse saber que eu vou. 
E8 - toda a gente se preocupa com a formação quando precisa dos créditos para mudar de escalão. 
Essas formações que têm vindo a aparecer sobre os novos programas as pessoas sentem mais 
necessidade. Temos mais necessidade ao nível da Geologia, o programa da Biologia não traz tanto 
de novo... (numa acção CTSA na escola) não aprendi grande coisa, porque dava-se alguma ênfase à 
prática, à ligação com a Sociedade mas, em termos concretos não era fácil. Ou uma pessoa se 
dedicava, “faz aquilo como manda o figurino” ou então tem de estar aula a aula a controlar o tempo 
que dedica a um determinado aspecto, isso é irrealista. 
 
 d) Muito pouca discussão sobre estratégias implementadas no TP 
E1 - Não muito, as pessoas andam muito preocupadas é com aquilo que têm de fazer hoje. A certa 
altura, quando se entra na rotina começa-se a tentar resolver problemas... Como o vamos fazer?  
E4 - No Departamento é complicado porque é muita gente... dificuldades que têm em colocar em 
prática o TP, devido aos materiais disponíveis... os alunos não estarem motivados para as aulas  
E5 - ...a resistência dos próprios professores à inovação... só participa quem, efectivamente, gosta e 
quer. A tentativa era que todos os professores gostassem de colaborar, mas até se vai trabalhando, 
interdisciplinarmente, vamos trocando experiências, sempre com condicionantes. 
E5 – Normalmente trocamos impressões sobre os trabalhos que já fizemos, sobre o que é que 
resulta melhor... temos a preocupação de trocar impressões sobre funciona bem, se eles 
aprenderam... tentar adequar melhor a partir daquilo que já fizemos.   
E6 - ...eles não coordenam, anda cada um para o seu lado. (Se) há um que até gostaria de trabalhar 
em grupo mas o colega não arranja tempo ou disposição... perante um determinado tema vamos ver 
qual é a melhor forma de fazer, em função do material que temos, se se adequa mais... 
E8 - Para fazermos um trabalho prático temos de seguir um objectivo, ver que trabalho é e depois 
cada um dá a sua contribuição com aquilo que já aprendeu para trás, ao fazer os mesmos trabalhos, 
ou algo do género e nós discutimos... “isto dá melhor feito assim” ou “já fiz a experiência e não 
deu, tivemos de repetir,... de fazer de outra maneira” que material usar, de maneira a que eles 
possam fazer e chegar à conclusão que é suposta, não nos interessa muito que os resultados não 
sejam os esperados. Pode-se aprender com esses erros... se calhar a explicação do erro é menos 
importante que a explicação do resultado certo. É mais neste sentido de dar o melhor resultado 
possível. (Baseiam-se no saber profissional) Sim... juntamo-nos, olhamos para a metodologia que 
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lá vem descrita e juntamos com aquilo que sabemos (da experiência pessoal de cada um) fazemos 
um resumo e fazemos o nosso próprio trabalho experimental, não fugindo muito àquilo que vem do 
livro deles...  
 
 e) As discussões relacionadas com o TP ocorrem apenas nas reuniões de Departamento 
E1 - ... aqueles (professores) que nos cruzamos... qual o efeito, se resultou, se gostaram, foram 
receptivos. E4 - Pouco frequentes (mesmo fora das reuniões). 
 
 
C2. Relação Coordenadores -IDC 
 
SC1. Mecanismo de divulgação activo 
 Indicadores: 
 a) Revistas/folhetos específicos para professores  
E1 - ...coisas muito teóricas, que estão em ambientes muito confinados...  
E2 - ...acho que deve haver mais divulgação. Aquilo que me chega é a partir das acções de 
formação que vou fazendo, tirando isso onde é que posso ir buscar informação sobre o assunto? Às 
vezes artigos na Sociedade Portuguesa da Física, na Sociedade Portuguesa da Química, são revistas 
óptimas que aconselho e até de onde às vezes selecciono artigos para divulgar, sem dúvida... mas 
devia haver uma divulgação maior desses trabalhos que são feitos que muitas vezes são importantes 
mas não chegam. 
E3 - ... as revistas ficam caras … essa divulgação acaba por ser restrita porque a própria inscrição é 
cara para os professores… por vezes as escolas estão escritas, se uma revista chega à escola é 
encaminhada para a biblioteca e não é tão divulgada como se todos os professores recebessem  
particularmente. 
E4 - ...é pouco acessível porque está restrita, praticamente só a Universidades e Institutos 
Superiores  
E4 - ... revistas... poucas são portuguesas, os artigos são ingleses ou franceses, o que é um 
obstáculo. Não é muito apetecível... Muitas vezes aquele vocabulário muito erudito, típico da área 
de... investigação. E4 - ...essa informação deverá ser prática. 
E5 - A maior parte das vezes a linguagem é pouco acessível... (textos) são muito (densos), alguns 
mesmo demasiado específicos... como...(se estivessem mais vocacionados para outro investigador) 
E5 - ...a falta de conhecimento, é muitas vezes... a informação não chega...  
E6 - Fazem textos um bocado complicados...têm de ser sempre coisas práticas, há um programa 
para dar, qual é a melhor maneira de o dar? Esse é que é o nosso problema.  
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E7 - a linguagem também não é muito acessível. 
E8 - há um certo desfasamento entre o que se investiga em Didáctica e o que se faz aqui, não há 
ninguém que me diga o que é que está a ser investigado em Didáctica.  
- - - (PROPOSTAS) - - - 
E1 - ...revistas próprias que fossem feitas para as escolas, para análise nos Departamentos ou para 
debate na própria escola. 
E4 - ... à base de revistas nacionais escolares, de fácil acesso e até gratuito. O núcleo... seria mesmo 
na Universidade, mas depois distribuíam essas revistas com exemplos práticos... (com) a leitura 
desses artigos a divulgação era fácil.  
E5 - ... as revistas deveriam ser mais específicas para os professores. Eu relação ao Boletim da 
Sociedade Portuguesa de Química, é interessante... estão a renová-la e começa a ter conteúdos 
muito mais dirigidos para professores do ensino secundário, até há bem pouco tempo tinha artigos 
muito profundos, que acabam por ser maçadores. Ultimamente já vêm experiências adequadas para 
os professores que, para nós, fazem muito mais sentido e são aquilo que nos permite inovar. 
E6 – (Uma revista) eventualmente, se incidisse naquilo que se está a tratar na sala de aula, desde 
que fosse realmente objectivo. 
E7 - uma informação às escolas tipo... não digo revista, mas um folheto periódico que fosse 
enviado,... eu sei que há escolas  fazem reflexão sobre (diverso material que recebem), mesmo não 
sendo no Departamento, mas se calhar esse material podia servir para trabalho, ou ponto de partida 
para o trabalho, a discussão. Penso que um folheto poderia ajudar e até levantar questões, suscitar 
interesse. 
E8 - (Uma publicação teórica com  questões práticas) para o Departamento e área disciplinar, seria 
analisada, certamente. 
 
 b) Debates/palestras com investigadores nas escolas 
E1 –... em debates, em palestras...  
E4 - ...divulgar a investigação que está a ser feita junto dos professores e também acho que essa 
informação deverá ser prática, deverão fazer eles (inv) próprios demonstrações laboratoriais 
práticas para os professores  
E6 - Se os investigadores se aproximarem para resolver os nossos problemas ou ajudar fornecendo 
indicações, pistas sobre a melhor maneira de abordar um tema concreto, penso que estamos 
receptivos.  
E7 - Isso era bom, a grande questão quando há acções de formação, ou palestras nas escolas é que 
são sempre muito teóricas, salvo algumas excepções. As pessoas que estão nas escolas já estão com 
o pé atrás. Depois da palestra a avaliação que fazem é que houve um peso de tempo muito maior da 
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parte teórica, do que questões de aplicação prática, que (nos) dizem mais respeito, houve muito 
menos tempo para se trocar ideias, para as pessoas colocarem questões... no fundo quando já se 
partiu o gelo, acaba. Isto é vulgar. 
E7 – A IDC terá se relacionar com qualquer coisa que eles (professores) estão a precisar no 
momento. Neste momento os novos programas do ES. Coisas que facilitassem, de certa forma a sua 
prática, se bem que a teoria tem de estar subjacente, se calhar um bocadinho, em rodapé, sempre 
permitindo que a pessoa perceba que no seu dia-a-dia aquilo é aplicável, vai servir para alguma 
coisa. Se calhar a análise dos novos programas poderia ser o ponto de partida para trabalhar 
assuntos relacionados com o TE, com a Resolução de Problemas, uma vez que são contemplados 
nos programas e os professores sentir-se-iam atraídos porque veriam a utilidade imediata daquilo 
que se faz em Didáctica. 
E8 - O modo mais eficaz é o contacto directo, presencialmente o Investigador explicar o que é que 
está por trás daqueles resultados... Às vezes temos reuniões que não importam para nada, se 
existissem conferências todos participaríamos... Houve uma Acção de Formação, dinamizada por 
investigadores da Didáctica das Ciências, com uma Saída de Campo desde Mira até à Barra e todos 
os participantes gostaram.  
  
 c) Sites na Internet para divulgação e partilha de informação 
E1 - Fiz uma acção pela Internet, de repente estávamos a debater com um professor... em Aveiro, 
outro em Vila Real, a trocas ideias sobre Doenças Sexualmente Transmissíveis... acaba por ligar 
pessoas e faz reflectir, em termos de partilha de experiência poderá ser importantíssimo. 
E2 - Bom, a Internet... nesse aspecto acho que já há uma evolução muito grande por parte dos 
professores... 
E3 - cada vez mais toda a gente e os professores principalmente têm acesso à Internet, há uma 
grande facilidade em fazer pesquisa na Internet e se nós soubermos que temos este site onde 
existem, frequentemente, artigos de interesse, uma vez… até por curiosidade iremos lá, se 
gostarmos até iremos outra vez para saber se já há algum artigo novo. 
E4 – A Internet, é assim, eu acho que também deve ser utilizada, sem dúvida, mas como, 
geralmente, os artigos... ou são restritos ou são nulos, ou colocam o resumo do artigo, não colocam 
lá o artigo... não consigo utilizar isso... não encontro sites em que coloquem experiências e 
expliquem como é que nós podemos fazer a nível prático, acho que  limitam aquilo que fazem... 
resultados que obtiveram, aquilo que deve ser feito e o modo de formar os próprios professores, 
estas investigações não são divulgadas... é como estas teses todas, é muito interessante 
individualmente fazer cada um na sua área, investigação, mas não estão a ser divulgados os 
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resultados, ficam fechados... e só as pessoas que estão a fazer teses de mestrado ou doutoramento é 
que fazem uma leitura delas. 
E5 - penso que sim, talvez fosse uma boa forma (site com aspectos relativos à Didáctica das 
Ciências apelativo aos professores, com questões mais práticas, objectivas, relacionadas com 
situações de sala de aula). 
E6 - Eu vou frequentemente ao Netprof, da Porto Editora, à Areal Editores, vou ao Prof2000 e 
realmente aí até se leêm uns artigos. Se calhar não é má ideia, no Netprof existe sempre um banco 
se questões, nós vamos à procura de novas coisas. 
E7 - Também, mas tem que se ter em conta que embora se faça um esforço para as pessoas se 
actualizarem ao nível das TIC, uma grande parte dos professores ainda têm a resistência à 
mudança. A Internet é o presente e o futuro com certeza 
E8 - A Internet é um meio de comunicação importante, de facto, as pessoas têm aderido muito bem, 
apesar de ter sido uma mudança muito rápida. As Novas Tecnologias são uma área que atrai muito 
os professores. 
 
SC2. Incentivo à Formação de Professores 
 Indicadores  
 a) Formação de grupos integrando professores e investigadores 
E1 – a partir de um certo momento começa a haver um fosso entre a Investigação, ao nível 
académico, e a prática no terreno, ou a pessoa procura muito... também temos o factor tempo, a 
disponibilidade para... o contacto com novas linhas de investigação perde-se um bocado...  
E3 - ... Somos a mão-de-obra... Eu não tenho tido experiência, mas não estamos muito habituados a 
sermos chamados a colaborar... Pelo menos aqui, temos de nos deslocar para outras cidades para 
desenvolver esses trabalhos... há colegas que são muito abertos, sempre que surge algo novo na 
escola gostam imenso... de trabalhar e participar, saber mais, mas se calhar não têm essas 
oportunidades... há muita gente que ainda se mete nessas coisas por amor à camisola, gosta de 
investigar e não espera uma retribuição. A falta de divulgação, porque muitas vezes as pessoas não 
sabem o que está a ser feito, até pode ser muito interessante aquilo que se faz e até ser muito útil, 
mas não chega até nós … se não sabemos como é que poderemos dar importância.  
E4 - ... perto do Monte de Santa Luzia (considerado Geomonumento, onde se edificará o Museu do 
Quartzo), existem as escolas todas de Viseu. Se houver uma formação com saída de campo ao 
Monte de Santa Luzia para fazer a caracterização, quer geológica, quer biológica, bem organizada 
pelos investigadores da Didáctica, ao nível científico bem estruturada... vai motivar muito os 
professores para o fazerem... e é uma actividade totalmente diferente daquelas que é normal. Deve 
haver uma formação básica no núcleo de uma escola, de escolas, de uma zona de escolas, uma 
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espécie de núcleo regional de escolas. A integração dos professores em projectos de investigação 
aproxima-os mais. 
E4 - Poderíamos dizer que na nossa escola há um certo isolamento. Ao nível de Universidades 
Públicas aqui não existem, a ESE em termos de Investigação... de apoio... a nível científico e 
mesmo até didáctico... Acho que deverá haver mais articulação com as Universidades, já que os 
núcleos da Investigação em Didáctica estão nas Universidades e mais apoio ao nível da formação 
dos próprios professores... a Universidade está interessada na divulgação daquilo que estão a fazer 
a nível de Investigação... deverá ser feito ao nível de um núcleo de escolas mas a nível de uma 
região, que deverão ter os professores (grupo formado), não só os de Ciências... também de Físico-
química ou outras disciplinas. 
E5 - ...é necessário fomentar a ligação entre as Universidades e as escolas secundárias, é 
fundamental... 
E7 - Deveria partir-se deles (investigadores), no fundo trabalham e esse trabalho fica limitado, não 
chega, não se aplica no terreno... há uma certa separação de águas entre quem pensa as coisas, 
investiga e chega a determinadas conclusões e depois quem tem de aplicar. Acaba por ser um 
desperdício de esforço.  
E8 - não há nenhum canal de comunicação entre quem faz Investigação em Didáctica e os 
resultados que têm com quem dá as aulas... Talvez as pessoas que fazem Investigação em Didáctica 
chegarem um pouco mais às escolas e ver o que é que se está a fazer, porque estar a perguntar aos 
professores que leccionam na Universidade o que se passa lá, acho muito difícil. Não sei 
exactamente como é que se faz investigação em Didáctica... termos teóricos fazer investigação sem 
ser com os actores (alunos)... pode (levar a) um desfasamento entre o que Didáctica diz e as 
práticas lectivas. Não me parece mal que quem faz essas investigações e chega a resultados e faz 
sugestões para o ensino tenha de ir ao sítio em que ele é feito, deveria fazer parte da Investigação 
em Didáctica. O Envolvimento dos investigadores nas escolas é muito importante.  
 
 b) Cursos de Pós-graduação 
E3 –Há colegas aí que já fizeram Mestrado mas fica muito caro, depois é o trabalho que têm e o 
envolvimento que têm de ter para conseguir atingir os objectivos e a despesa associada... neste 
momento não tenho grande motivação para fazer um mestrado, mas há alguns anos atrás houve 
acções que achei muito interessantes em termos do Trabalho Experimental em Ciências e surgiram 
até dois mestrados que poderiam ser interessantes, mas nunca me meti porque teria de ir para 
Coimbra ou para Aveiro... ter de passar dias deslocada... 
E4 - Eu estou mais sensibilizada, como estou a fazer o Mestrado, é através da Investigação que nós 
fazemos que... estamos mais sensibilizados... Passava mais ao lado (DC) antes do Mestrado e por 
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isso mesmo, uma pessoa investigar e aplicar, a sensibilidade do próprio professor ao nível da 
actividade prática e... da parte teórica, é muito maior e consegue articular as duas componentes. 
E6 – É uma maneira de entusiasmar alguns. Esses que estão ligados poderão influenciar os outros. 
Isso depende da disponibilidade das pessoas, da remuneração, da progressão da carreira, etc. 
E7 – Penso que sim, agora... isso é trabalho adicional. Depende muito das pessoas, mas acho que 
seria bastante interessante, principalmente se fosse um trabalho centrado na escola, em certas 
questões da escola, aí passava muito mais a mensagem para a escola, na sua totalidade, do que ser 
apenas um elo aqui, além outro e estarem a trabalhar, no fundo, desarticulados. 
E8 - Ou as pessoas estão a fazer um trabalho ao nível da Universidade e até vão tendo alguma 
informação, ou então... os resultados poderiam chegar às escolas de alguma forma... essa ligação 
pode ser meramente pessoal... (uma pessoa que frequente Pós-graduação pode dinamizar nas 
escolas) Ou (os professores) encontram alguém que faz essa formação (Pós-graduação) na 
Universidade e traz uma lufada de ar fresco ou então as pessoas acomodam-se e fazem a sua 
prática. As pessoas aprendem de determinada forma, no seu Curso e no seu Estágio, se frequentam 
um Mestrado levam uma “reciclagem” se não o fazem ficam só com aquilo que aprenderam, há 
sempre uma acomodação, as pessoas aprenderam aquilo e fazem aquilo.. Ou encontram alguém que 
faz essa formação na Universidade (há algumas escolas mais “mexidas” nesse aspecto) e traz uma 
lufada de ar fresco ou então as pessoas acomodam-se e fazem a sua prática. 
 
 c) Acções de Formação no âmbito da IDC 
E1 - Acho que as lufadas que vão surgindo, o contacto com novas linhas de investigação, ou vêm 
com as acções de formação ou dificilmente vêm.  
E2 - Penso que é benéfico e tenho aproveitado nas acções de formação, embora não apareçam 
muito os resultados da Investigação em Didáctica. 
E3 - nós frequentemente procuramos muito acções de carácter científico, há sempre muita coisa 
que está a surgir em termos de novidades, nós no campo que Química e da Física sentimos que está 
sempre a surgir informação nova e temos necessidade de pelo menos ir sabendo aquilo que surge e 
quando temos essas acções em que há uma palestra em termos científicos e outra da Didáctica há 
um grande número de professores que escolhem a da Didáctica, portanto o que significa que há 
uma recepção razoável, agora tudo deve ser feito de acordo com os interesses... os próprios temas a 
serem abordados, a maneira como se divulga fará com que haja uma maior ou menor adesão... 
E5 - Acho que deveria haver mais acções de formação nesse campo.  
E6 – (Oferta dos Centros de Formação em DC) Eu acho que nunca vi nada. Depois nós também 
estamos muito agarrados ao que já demos. 
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E7 – (professores) não encontram no centro de formação resposta a essas dificuldades, nem sempre 
aquilo que os centros de formação oferecem e oferecem na área (de residência), temos de pensar 
também nessas questões, vem de encontro às reais necessidades (oferta ao nível da Didáctica) Nem 
por isso. (temas frequentes)... insucesso, informática, coisas do género. Já por várias vezes se 
tentou que houvesse formação num determinado sentido, no TE, mas o CEFOP não consegue 
responder. Eram propostas sobre a implementação dos novos programas, houve uma resposta de as 
pessoas que quisessem essa formação não seria em Lamego, mas em Moimenta da Beira, em 
horário pós-laboral e isso acabou por fazer com que as pessoas ficassem desmotivadas. 
E7 – Essas acções são demasiado breves. (dever-se-iam privilegiar Pós-graduações) 
E8 - Há este desfasamento (entre Didáctica e as práticas)... embora quando há alguma coisa de 
novo os professores têm tendência a procurar formação e a pedir para terem formação nessas áreas. 
Dos novos programas tem havido acções de formação, nem sempre às melhores horas para toda a 
gente... (é durante a reorganização curricular) que as pessoas se predispõem a procurar formação... 
quando as pessoas dão os mesmos assuntos já há alguns anos não há essa procura... E8 - acho que a 
coisa também acabou por se perder porque nós tivemos aquela formação (sobre CTSA) e até 
ficámos um bocado entusiasmados, mas depois não houve continuidade... E8 - os professores 
acham importante algumas Acções de Formação, mas não há oferta. Não vejo muita coisa 
relacionada com Didáctica das Ciências nos planos dos Centros de Formação. Só quando há 
mudanças curriculares é que surge a Didáctica. 
 
SC3. Modificação da Legislação 
 Indicadores 
 a) Estimular a reflexão sobre indicadores da IDC 
E1 - ... neste momento parte muito das pessoas, de cada um ... acho que há muito pouco estímulo. 
Ou a pessoa está muito atenta e procura... e estar atento também passa pela tal disponibilidade, se 
calhar falha um bocado a divulgação... 
E2 - Dá trabalho e há a parte dos relatórios e os professores fogem um bocado disso... é trabalhoso, 
na Formação Técnica... a integração (teoria e prática) não deve ser comprometida, penso que 
devemos “forçar” os professores, somos professores de Física e de Química, portanto não há que 
fugir da Prática,  sem dúvida. 
E3 – Tivemos aí uma acção de dois dias que nos iria ficar à volta dos 200 euros, quer dizer, 
convenhamos... isso acontece com alguma frequência... a formação dos professores é paga por nós. 
(A falha) não será tanto da escola mas do próprio sistema, a escola não tem verbas destinadas para 
esses apoios, não pode ter... Quem organiza deveria ver que se é importante que os professores 
tenham formação é necessário existirem condições para essa formação. 
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E4 - Tem de ser mesmo procurado pelos professores no sentido de, enfim, sentir uma necessidade 
de estar mais informado e, além disso criar uma autonomia e uma sensibilidade que, muitas vezes, 
não é adquirida no curso. 
E5 – (Estímulo) Não, de maneira nenhuma. As pessoas é que têm de procurar mais... os professores 
por mais que façam, que mais trabalhem, que tentem fazer coisas diferentes nunca são 
reconhecidos. Isso acaba por ser o tal motivo para alguma resistência às inovações... é um 
obstáculo. Deveria haver um reconhecimento, um estímulo... nem sequer monetário... mas não, 
efectivamente, isso não existe.  
E6 - Reconhecimento não. 
E7 – acabam por cair naquela de terem que fazer créditos, então “vou num instante fazer uma 
acção de formação para os ter, qualquer que ela seja” e acabam por não fazer aquilo que 
corresponde às suas reais necessidades, acho que aí há um desvio muito grande. 
 
 b) Estimular o trabalho colaborativo dos professores nas escolas 
E4 – (relativamente à criação de um núcleo regional de escolas aproveitando as potencialidades 
biológicas e geológicas da região – o caso do Monte de Santa Luzia, património geológico, que 
constituirá um geomonumento e onde se construirá o museu do quartzo) Seria interessante um 
trabalho conjunto e cooperativo das escolas da região. 
E4 - (não há troca de ideias) por parte das pessoas que estão a fazer (professores em projectos de 
investigação)... são trabalhos de investigação que têm metodologias e aspectos sobre uma região 
estudada, por exemplo ao nível geológico e biológico, que deviam ser divulgadas em revistas e 
explicadas... como é que foi feita aquela prática de investigação e ser acessível a qualquer pessoa 
que esteja interessada. 
E7 - fui Orientadora de estágio de Biologia/Geologia e pude comparar duas situações, a minha, 
enquanto estagiária e a das minhas estagiárias e noto que há realmente evolução no aspecto da 
Didáctica. 
E8 - Quanto mais perto de mudar de escalão, mais preocupação têm... (na procura de formação). 
E8 - os estagiários são os mais inovadores e actualizados, podem trazer alguma novidade aos outros 
professores... gostaria de ter mais informação sobre o assunto (DC), acho que é bom saber mais 
sobre aquilo que se vai fazendo de novo nessa área... apesar dessa resistência que os professores 
têm, não parece que haja alguém que diga “não, eu não quero ouvir falar nisso”, não há essa 
rejeição, se (a Didáctica) lhes for dada a conhecer de uma forma atractiva vão querer experimentar. 
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Anexo 5 
Protocolos obtidos através de transcrição das entrevistas 
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Universidade de Aveiro – Departamento de Didáctica e Tecnologia Educativa 2004 
 
Da relação entre a Investigação em Didáctica das Ciências e as Práticas Lectivas à Formação de 
Professores: o caso do Trabalho Prático. 
 
Metodologia 
 
Administração do Instrumento de recolha de dados - Entrevista 
 
 
Caracterização profissional do entrevistado 
 
 
Escola: E. B. 
 
Cargo de Coordenação do Departamento de: Ciências Físico-químicas e Naturais 
 
Grupo disciplinar: Biologia – ramo educacional (11.º B) 
 
Categoria profissional: PQND -  X  PQNP - ___ PHP - ___ Outra - ______ 
 
Grau académico: Licenciatura Biologia – ramo educacional 
 
Tempo de serviço até ao final do presente ano lectivo: 16 anos 
 
Áreas Disciplinares leccionadas e respectivos anos lectivos: Ciências Naturais,  Ciências da 
Terra e da Vida e Biologia (7.º, 8.º, 9.º, 10.º, 11.º, 12.º anos), Técnicas Laboratoriais de Biologia 
(10.º, 11.º, 12.º anos).  
 
Participação em Projectos relacionados com o Trabalho Prático: _________________________ 
_____________________________________________________________________________ 
 
Anotações: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
E1 
Página 2 de 11 
Metodologia 
 
Transcrição da entrevista – obtenção do protocolo 
 
 
I1 – Comecemos, então, por falar um pouco sobre as finalidades que se atingem com o 
Trabalho Prático. 
E1 – Em qualquer actividade prática fazendo aprende-se mais, ... mais do que aprendem 
relacionado com o conteúdo é a atitude que eles têm e a capacidade de começar a pensar 
por si, observar com mais cuidado, é a curiosidade que surge e que muitas vezes tem de 
ser espicaçada... às vezes uma coisa simples, para o aluno vai fazer a diferença. 
I2 – Segundo o que está a dizer, com o TP podem desenvolver-se também atitudes, para 
além das capacidades. 
E2 – Claro. 
I3 – Considera-se satisfeita com o TP que tem implementado? 
E3 – Satisfeita, satisfeita nem sempre... mas vai-se fazendo aquilo que se pode. 
I4 – O TP é uma das estratégias que podemos utilizar para criar situações de  ensino e 
de aprendizagem com os alunos. Quais são as potencialidades do TP e a sua influência 
no processo de ensino e aprendizagem? 
E4 – Sim. Mas depende muito das turmas. Por exemplo este ano tenho uma turma em 
que os alunos percebem bem que é a trabalhar que se conseguem as coisas e competem 
entre eles, no sentido positivo. Muitas vezes no início de um TP eles sentem a 
necessidade de ir ao glossário e têm de procurar... os termos científicos vão-se 
acumulando e torna-se complicado. Eles pesquisam em recursos diferentes e todos 
querem apresentar, o tempo é que é mais difícil de gerir.... mas, de vez em quando, são 
eles que trazem de casa algo que querem discutir e vão à Internet ou a livros, 
enciclopédias. Com essa turma resulta esse tipo de trabalho, eles próprios gostam de o 
fazer. A professora de Físico-química, que lhes dá o Estudo Acompanhado gosta de 
fazer também trabalhos neste âmbito e o que eles não resolvem sozinhos acabam por 
completar no Estudo Acompanhado. Eu noto que eles estão a crescer em termos de 
curiosidade e de investigação, é uma turma com que dá gosto trabalhar. 
I5 – Então o TP é uma ferramenta que estimula a orientação autónoma dos alunos e a 
investigação... 
E5 – Só em algumas turmas. O professor sozinho não consegue criar a dinâmica 
necessária em todas as turmas. Ajudamos, valorizamos o que eles fazem por menos que 
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seja... por vezes até com situações de uma certa brincadeira... há umas aulas eles 
estavam sempre a olhar pela janela para uns trabalhos que estavam a ser feitos na 
estrada junto à escola. Senti necessidade de lhes dar trabalho relacionado com o exterior 
da escola, porque às vezes sentimos necessidade de canalizar a atenção deles para aquilo 
que interessa e eles até aprendem mais. Tem que haver sempre uma dinâmica e uma 
envolvência... 
I6 – Esse ponto de como operacionaliza o TP é muito interessante e vamos regressar a 
ele mais à frente.... Em relação às novas orientações curriculares, como é que 
perspectiva o papel do TP? 
E6 – Penso que está muito orientado para a pesquisa... mas por vezes é difícil porque 
queremos tudo, treinar determinadas competências, desenvolver hábitos de trabalho e de 
estudo, o que também é um dos objectivos, e depois se calhar actividades mais práticas, 
vocacionadas mais para o exterior. Acabamos por ir mais para o Centro de Recursos, o 
que também é importante... 
I7 – Faz isso só nas aulas de Ciências? 
E7 – Faço um pouco em todas, tenho tido as novas áreas curriculares não disciplinares. 
I8 – Então nessas aulas também se pode operacionalizar o TP? 
E8 – Claro. Aliás, dificilmente terão sentido de outra forma. 
I9 – E em termos da operacionalização das novas orientações nas aulas de Ciências? 
E9 – Para incluírem as novas áreas, prejudicaram outras, em termos de tempo. Agora, 
penso que poderemos compensar isso de uma forma inteligente. Não quer dizer que 
vamos para as aulas de Estudo Acompanhado e de Área Projecto dar aulas de Ciências, 
mas se calhar há vertentes práticas em que podemos operacionalizar os conhecimentos e 
as matérias... penso que podemos interligá-las. Eles ficam até com uma visão mais 
ampla e até mais racional dos conteúdos que dantes eram mais espartilhados nas 
diferentes disciplinas, com as novas áreas curriculares podemos mostrar-lhes que afinal 
está tudo relacionado ... Penso que já respondi. 
I10 – E em relação ao Ensino Secundário? As disciplinas Técnicas, que já leccionou, 
foram extintas. As novas disciplinas estão organizadas em 3 blocos de 90 minutos cada, 
sendo 1 deles de carácter exclusivamente prático com a turma dividida em turnos. Qual 
é a sua opinião em termos de operacionalização do TP? 
E10 – Sinceramente acho que deverá ser complicado. Quer-se tudo, em pouco tempo 
dar-se os mesmos conteúdos e cada vez mais TP, não se podem fazer “omeletes sem 
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ovos”, os programas estão extensos e valoriza-se a prática, tudo bem... mas com poucos 
tempos por semana. 
I11 – São importantes, também, as indicações de outros colegas que leccionem 
presentemente o Secundário... 
E11 – Estão um pouco desorientados, vão seleccionando aspectos mais relevantes, mas 
é difícil abordar tudo em tão pouco tempo. 
I12 – Qual a sua opinião sobre o currículo antigo, com disciplinas distintas nas 
componentes teórica e prática? 
E12 – Penso que estava bastante bem feito, grande parte da prática laboratorial 
preparava bem os alunos para a Universidade, para algumas cadeiras... era uma boa 
bagagem para um curso de Biologia ou de Medicina, os alunos iam com muito mais 
experiência. 
I13 – E em termos de articulação entre o conhecimento teórico e o conhecimento 
prático? 
E13 – Dava para articular. Especialmente no 10º ano os conteúdos de TLB estavam bem 
articulados com os de CTV. Os professores articulavam bem e combinavam os 
conteúdos a abordar para serem leccionados ao mesmo tempo. Em CTV aprofundava-se 
mais a teoria e em TLB eles viam e aprendiam muito melhor. Uma vez tive uma turma 
de desporto que só tinha CTV, por si só já era uma turma pouco vocacionada,... mas 
notava-se perfeitamente a falta da prática. Quando tentava fazer actividades práticas via-
me aflita para gerir o tempo. 
I14 – Reflectindo um pouco nas escolas por onde passou, quais são as principais 
dificuldades e obstáculos para a implementação do TP segundo propostas mais 
inovadoras? 
E14 – Pensando no TP de cariz laboratorial, temos logo uma série de dificuldades: 
primeiro, as escolas têm as salas todas contadinhas, não chegam e já tive situações em 
que tive de dar aulas no refeitório e o laboratório estava lotado com aulas “normais”; 
segundo o material que é escasso e outras questões “quem traz o material?”, “quem lava 
o material?”, os tabuleiros são preparados ao fim do dia porque durante o dia o 
laboratório está permanentemente ocupado, o tempo da aula é insuficiente para preparar 
e lavar o material; depois nem sempre os colegas encaram bem o chegar um pouco 
atrasado à aula porque nem sempre deu o tempo... 
I15 – Estes aspectos logísticos também se mantêm nesta escola? 
E15 – Sim, mantêm-se. 
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I16 – E ao nível curricular, as indicações do programa parecem-lhe... 
E16 – Valorizar cada vez mais o TP, aliás arranjámos esse argumento para conseguir 
mais meio tempo para as Ciências este ano. No sétimo fala-se em célula, seres vivos, 
não tem muita lógica se eles não puderem usar o microscópio... É difícil, temos um 
programa tão extenso, podemos gerir, tira-se alguma coisa no sétimo, em termos de 
ciclo, mas é preciso ver que depois vai sobrar em algum lado... Este ano apelámos ao 
Pedagógico... o sétimo ano é importantíssimo, o trabalho experimental é importante, 
conseguimos mais um tempinho e já estamos com mais alguma disponibilidade para 
fazer trabalho de laboratório. 
I17 – E o Centro de Recursos Educativos... 
E17 – Até acho que estamos muito bem nesta escola, quer para Área Projecto, quer para 
Estudo Acompanhado, quer para aulas normais. 
I18 – E em termos da formação dos professores? 
E18 – Aí tem sido um bocado as opções que vamos fazer nas acções de formação, já 
que somos obrigados a fazê-las, vou tentando escolher mais aquilo que pode ser útil 
para a minha área, vou mais para os computadores... já que temos de fazer que sejam 
acções que nos digam alguma coisa. Tenho feito algumas de Educação Ambiental, com 
Saídas de Campo, etc.... como podemos organizar para os alunos... e ... algumas sobre 
Doenças Sexualmente Transmissíveis. 
I19 – É aquilo que mais a cativou, dentro da oferta. 
E19 – É isso, ao menos que sejam umas horas que me dêem prazer e que me 
enriqueçam em termos profissionais. 
I20 – Sumariando, referiu, portanto, que em termos de disponibilidade de bibliografia 
do Centro de Recursos há bastante para os alunos... 
E20 – Isso já é mais discutível, mas há alguma, há alguma... agora há computadores 
disponíveis, mas há problemas... ou não entram ou não saem... temos muitos 
computadores a serem utilizados. É difícil a manutenção. 
I21 – E em termos de laboratórios? 
E21 – Isso aí é que falha um bocadinho. É uma sala com duas bancadas, mas é uma sala 
normal, os microscópios é um bocado complicado porque estão numa arrecadação 
empilhados e onde alguém atulha os retroprojectores e temos de tirar três carrinhos para 
podermos tirar um microscópio, é o único laboratório que há. 
I22 – Mas todas as turmas passam por ele obrigatoriamente? 
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E22 – Sim, normalmente as aulas de turnos são sempre lá, eu até tenho aulas normais 
lá... São duas salas, os do terceiro ciclo usam mais uma e os do segundo ciclo usam a 
outra. Têm as mesmas características e a arrecadação é comum. 
I23 – Podemos agora avançar para outra parte, relativa à relevância do cargo de 
Direcção de Departamento. De que forma pensa que o papel de Directora do 
Departamento pode contribuir para as práticas lectivas dos professores? 
E23 – É assim, o cargo de Coordenadora é mesmo mais isso, coordenar as papeladas, as 
coisas que têm de ser feitas, não é? Em termos de planificações e etc. Em termos da 
prática, como espaço de reflexão? Como espaço de discussão... de actualização... se 
calhar já é mais complicado, parte-se do princípio que está toda a gente disponível para 
se actualizar... O cargo de Coordenação... há o espaço para reflectir os critérios de 
avaliação específicos, instrumentos de avaliação que vão ser mais utilizados, 
indicadores de avaliação e os pesos a dar a cada... mas, quer dizer, em termos de prática 
mesmo faz-se mais em termos de grupo, é mais em termos de grupo que as coisas 
funcionam, é mais em termos de nível que se decidem as actividades. O Departamento 
até é extenso, aquele espaço de reunião e de encontro com o Coordenador acaba por se 
esbater em papelada e em linhas de orientação para o trabalho acaba por ... somo vinte e 
um, o que já é um grupo jeitoso... Há aspectos que têm de descer logo ao grupo porque 
senão perdem-se na discussão. Funciona mais em termos de grupo, na definição de 
estratégias. 
I24 – Já notei que pelo menos a questão da avaliação não passa despercebida, quando a 
debatem procura-se algum fundamento mais específico ou ... 
E24 – Vamos à legislação, tentar analisar, depois acaba por ser um bocado com base no 
trabalho feito... resultou, não resultou, o que é que mudamos, não é? Tivemos de 
redefinir agora os critérios gerais e depois os específicos acabou por ser o grupo. 
I25 – Falam entre si? 
E25 – Acaba por ser no grupo, são apresentados ao Departamento para aprovação mas o 
trabalho mais bem feito, a melhor selecção acaba por ser no grupo. 
I26 – Nessas reuniões também é discutido o contributo da Investigação em Didáctica 
das Ciências? 
E26 – Mais a nível de grupo. 
I27 – Normalmente que aspectos relacionados com a implementação do TP são 
discutidos nas reuniões? 
E27 – Em termos de actividades mesmo viradas para a prática? 
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I28 – Sim, no âmbito do TP. 
E28 – Aí, nós acabamos por inserir muitas delas no plano anual de actividades, algumas 
decisões e sugestões surgem logo no Departamento. Depois ao nível do grupo, a prática 
experimental é decidida mesmo pelos professores que têm o nível com o Coordenador 
do grupo, mas depois todas as outras actividades que nós ...virar mais para as nossas 
áreas, por exemplo com a Físico-química fazemos reuniões juntos quer em articulação 
curricular quer na definição de actividades, tentamos... por exemplo assumimos a 
realização das viagens de estudo... o sétimo ano tem agora uma viagem ao Planetário, 
que acaba por ser matéria das duas disciplinas, depois no oitavo vamos a uma barragem 
e a uma ETAR, no nono ano vamos ao Visionário. Tentamos canalizar as viagens para 
as nossas áreas e para a parte prática que não lhes podemos dar aqui. E temos as 
Jornadas das Ciências onde procuramos dinamizar a escola e também ligar áreas. 
Fizemos no ano passado, este ano vamos repetir, uma feira dos animais, uma feira das 
plantas, eles acabam por olhar para as plantas, andamos a vigiar e a vender, mas 
acabamos sempre por transmitir alguma coisa, há algum aluno que tem uma 
curiosidade... eles acabam nas aulas por dizer “aquele cacto que nós vimos, foi aquilo 
que nós aprendemos aqui?”. Acabamos por os despertar... 
I29 – E em termos de operacionalização do TP na própria aula? 
E29 – Trocamos ideias com as colegas das Físico-químicas e até material. Por exemplo 
juntámo-nos para fazer observação astronómica. Com as Físico-químicas funcionamos 
até bem em termos de disponibilidade, estão sempre disponíveis. Claro que no sétimo 
ano dá para... para... 
I30 – Articular melhor. 
E30 – É, é, para articular melhor. No oitavo ano dá uma coisita ou outra, relativamente à 
energia, mas pronto, não aprofundamos muito, falamos nos tipos de energia e pouco 
mais.  
I31 – E no que respeita à organização de acções de formação relativas à Didáctica das 
Ciências ou às disciplinas específicas, isto é contemplado na planificação anual das 
actividades de Departamento? 
E31 – Em termos da sugestão de acções de formação? 
I32 – Sim, propostas de formação. Não necessariamente acções de formação. 
E32 – Para professores, para alunos... 
I33 – Para professores. Os professores discutem as necessidades que eventualmente 
sentem? 
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E33 – Não, discutimos mais em termos daquilo em que nos vamos inscrever. Das tais 
que escolhemos para irmos um grupinho junto, para depois trabalharmos de resto... 
Sermos nós a sugerir, não. Organizamos às vezes é para os garotos, a vinda de 
médicos... 
I34 – Qual a sua perspectiva acerca do contributo da Didáctica das Ciências para o 
ensino e aprendizagem das ciências em geral, na implementação do TP em particular? 
E34 – Em termos de Didáctica? Teórica? 
I35 – Não, não. Não se trata da didáctica específica, por assim dizer, é a didáctica em 
termos de acção. Como é que vê o contributo para as suas práticas lectivas? 
E35 – Penso que é importante, não é? Mas... 
I36 – É um pouco céptica quanto ao contributo... 
E36 – Não. Acho que às vezes... não sei. 
I37 – Será uma mais valia, não é, se é fácil de operacionalizar, é? 
E37 – Pronto, eu acho mais complicado a operacionalização, agora... 
I38 – Se não existisse Investigação em Didáctica acha que as práticas lectivas eram 
muito afectadas? 
E38 – Não sei... 
I39 – Os professores discutem a Investigação em Didáctica? 
E39 – Não muito, as pessoas andam muito preocupadas é com aquilo que têm de fazer 
hoje. A certa altura, quando se entra na rotina começa-se a tentar resolver problemas. 
Há que fazer... como o vamos fazer? O parar para pensar ou para... 
I40 – Reflectir? 
E40 – Reflectir coisas muito teóricas, que estão em ambientes muito confinados, 
esterilizados... acho que uma pessoa tem a bagagem que tem e depois vai ganhando 
outra, que é a mais prática, resolver aquilo que temos. 
I41 – Age de acordo com a sua experiência pessoal... 
E41 – E de acordo com o que tenho pela frente. Tenho isto e vou ter que me 
desenrascar, vou ter que trabalhar, vou ter que fazer o melhor com aquilo que tenho. 
I42 – Está a referir-se à Investigação em Didáctica como se fosse uma coisa à parte da 
prática lectiva nas escolas. 
E42 – Eu penso que por vezes fica um bocado à parte. 
I43 – Se calhar, face aos indicadores, não se consegue reunir orientações de índole mais 
prática? 
E43 – É. 
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I44 – Dentro do eventual contributo que reconheça, quais são os indicadores que vê 
como mais úteis na Didáctica das Ciências? 
E44 - Eh... 
I45 – Conhece algumas linhas de Investigação? Alguns indicadores?  
E45 - Eh... 
I46 – O TP é, precisamente, um dos objectos de estudo da Didáctica das Ciências...  
E46 – Eu acho que a partir de um certo momento começa a haver um fosso entre a 
Investigação, ao nível académico, e a prática no terreno, ou a pessoa procura muito ou 
falta o tempo também, também temos o factor tempo, a disponibilidade para... e... o 
contacto com novas linhas de investigação perde-se um bocado. 
I47 – Será a distância a uma Universidade onde se produzam trabalhos no âmbito da 
Investigação em Didáctica um obstáculo? 
E47 – Sem dúvida. Acho que as lufadas que vão surgindo, o contacto com novas linhas 
de investigação, ou vêm com as acções de formação ou dificilmente vêm.  
I48 – Quando implementa o TP qual é a primeira preocupação que tem?  
E48 – Parto de questões minhas ou faço-os sentir como deles... 
I49 – E quanto à formulação de hipóteses e planificação, qual é o papel dos alunos? 
E49 – Depende, depende muito das turmas. Às vezes há turmas em que mesmo um 
debate é difícil de organizar... há outras que têm de ser muito orientadas... 
I50 – Nalgumas turmas, então, consegue que os alunos concebam o próprio 
procedimento experimental? 
E50 – Há turmas em que eles próprios trazem experiências sobre os vulcões, os 
géiseres... 
I51 – E no final de cada grupo desenvolver o seu trabalho o que é que se faz? 
E51 – Um relatório simples, nesta altura quanto mais se complica menos eles 
consolidam e acabam por sentir que é uma coisa fastidiosa. Agora, o relatório é feito 
mais para se habituarem... há que tirar conclusões... há que anotar resultados e eles até 
gostam, desde que não seja muito extenso. 
I52 – Consegue lembrar-se de algo que tenha estudado ou lido no âmbito da Didáctica? 
E52 – Há práticas que nós passamos a fazer como normalmente e nos esquecemos que 
se calhar as aprendemos na Faculdade. Estou a lembrar-me das Didácticas que tive no 
segundo ano da Faculdade e treinávamos mesmo como se dá a aula e treinávamos com 
os colegas... eu acho que a certa altura... eu acho que aprendi muito em termos de como 
operacionalizar foi no ano de estágio. Muitas vezes falo para um aluno de uma dada 
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forma e lembro-me que era o que o meu orientador me dizia para fazer, até em termos 
da correcção de testes... há assim coisas que eu acho que não foi a nível teórico que eu... 
mas foi mesmo com a pratica daquele primeiro ano, estou constantemente a lembrar-me 
de que era assim que fazia. Ao nível da formação o estágio é muito importante. 
I53 – Que aspectos relacionados com o TP é que discute com os seus colegas de 
trabalho, mesmo em contactos informais, fora das reuniões de Departamento? 
E53 – O que é que se debate mais? É mesmo resultou, não resultou, qual o efeito, se os 
miúdos gostaram... 
I54 – Qual foi a eficácia do trabalho? 
E54 – É, acho que é mais isso e estou a pensar ao nível geral, quer no laboratório, quer 
numa saída à rua, quer numa ida ao auditório, é mais se resultou, se gostaram, se foram 
receptivos. 
I55 – É costume debaterem esses aspectos com muita frequência? 
E55 – No dia a dia, sobretudo aqueles que nos cruzamos mais, sim. 
I56 – Para finalizar e falando abertamente há um fosso entre a Investigação Didáctica e 
as práticas lectivas talvez pudesse dar algumas propostas para melhorar a articulação 
entre a Didáctica Investigativa e as práticas dos professores. 
E56 – Ou a pessoa está muito atenta e procura... e estar atento também passa pela tal 
disponibilidade, se calhar falha um bocado a divulgação... 
I57 – A divulgação poder-se-ia fazer como? 
E57 – Eu acho que este tipo de acções que está, se fosse mais no sentido de levar as 
pessoas em contacto com os investigadores, não é? Em contacto com quem está no 
gabinete a analisar dados estatísticos, se calhar resultava noutra forma, ser num meio 
termo... 
I58 – Se houvesse uma obrigatoriedade começaria a haver uma maior sensibilização? 
E58 – Se calhar a comunicação chegava porque nós íamos mais perto dela... agora, de 
que forma isso seria feito, em debates, em palestras, em... criar revistas próprias que 
fossem feitas para as escolas, para análise nos Departamentos ou para debate na própria 
escola. 
I59 – Já agora o que é que pensa acerca da integração de professores em projectos de 
investigação, poderá ser uma maneira de aproximação? 
E59 – Acho que sim... não quer dizer que não tivesse até vontade, mas lá está a 
disponibilidade. Eu tenho três irmãos que fizeram mestrado, dois são professores, e às 
vezes até se metem comigo... um dia talvez 
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I60 – E quanto ao estímulo que se dá ao professor para se envolver em projectos de 
investigação? 
E60 – É muito pouco, neste momento parte muito das pessoas, da personalidade de cada 
um, do carácter de cada um, acho que há muito pouco estímulo. As pessoas começam a 
fechar-se um pouco e mesmo os mais revolucionários acabam por... 
I61 – Por se adaptar ao sistema. 
E61 – É. Quando se propõem isto ou aquilo há logo quem comece a fazer cara de quem 
diz: “já estás a falar muito, a arranjar muitas complicações, calma ainda és novo, hás-de 
acalmar”. 
I62 – E a Internet, poderá ser um meio de aproximação? 
E62 – Sim, acho que sim. Há pouco tempo fiz uma acção pela Internet e achei giro, de 
repente estávamos a debater com um professor que estava em Aveiro, outro em Vila 
Real, a trocas ideias sobre as Doenças Sexualmente Transmissíveis e achei giro, porque 
acaba por ligar pessoas e faz reflectir, em termos de partilha de experiência poderá ser 
importantíssimo. Talvez o tal fosso possa ser contornado, mas parte sempre da 
disponibilidade. 
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Universidade de Aveiro – Departamento de Didáctica e Tecnologia Educativa 2004 
 
Da relação entre a Investigação em Didáctica das Ciências e as Práticas Lectivas à Formação de 
Professores: o caso do Trabalho Prático. 
 
Metodologia 
 
Administração do Instrumento de recolha de dados - Entrevista 
 
 
Caracterização profissional do entrevistado 
 
 
Escola: E. S. 
 
Cargo de Coordenação do Departamento de: Ciências Exactas e Naturais 
 
Grupo disciplinar: Física e Química (4.º A) 
 
Categoria profissional: PQND -  X  PQNP - ___ PHP - ___ Outra - ______ 
 
Grau académico: Licenciatura em Ensino de Física e Química 
 
Tempo de serviço até ao final do presente ano lectivo: 19 anos 
 
Áreas Disciplinares leccionadas e respectivos anos lectivos: Ciências Físico-químicas (7.º, 8.º, 
9.º, 10.º, 11.º, 12.º anos), Técnicas Laboratoriais de Química e de Física (10.º, 11.º, 12.º anos).  
 
Participação em Projectos relacionados com o Trabalho Prático:__________________________ 
_____________________________________________________________________________  
 
Anotações: 
 
 Organiza actividades anuais em que os alunos apresentarem e explicam actividades 
laboratoriais à comunidade – “Encontros da Viriato”. 
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Metodologia 
 
Transcrição da entrevista – obtenção do protocolo 
 
 
I1 – Ia começar por perguntar-lhe qual a sua opinião sobre as finalidades do Trabalho 
Prático (TP). 
E1 – Eu acho que lhes aguça o espírito crítico, ... eu ultimamente não tenho tido as 
disciplinas de formação técnica mas desde que se implementou a nova reforma são das 
actividades mais frequentes na sala de aula ... para já a autonomia dá um salto com a 
prática, estou a falar mais do trabalho experimental, se calhar, ... mas também nas 
actividades práticas de sala de aula em que eles têm de resolver sozinhos ou em grupo ... 
ao nível da autonomia é uma mais valia grande e ao nível do espírito crítico também ... 
as aulas expositivas estão mesmo com tendência para acabar, embora nós lutamos 
contra a falta de tempo, os programas são muito extensos. As actividades práticas, se 
queremos realmente envolver os alunos e se queremos que sejam eles a planificar as 
próprias actividades, porque de modo geral o que se faz é: fornece-se o protocolo 
experimental ao aluno ou diz-se “abre o livro na sala de aula e segue esse protocolo”, 
isso é mais limitativo e não requer tanto do aluno ... 
I2 – Sim, iremos falar também dessas questões... 
E3 – A falta de tempo é terrível, de facto para serem os alunos a questionar, a colocar 
problemas, a delinear as actividades experimentais que vão ter que dar resposta a esses 
problemas e depois , quando damos conta há programas a cumprir e exames para se 
fazerem ... 
I3 – Esse factor da avaliação no 12º ano é constrangedor... 
E3 – É, mas acho que os alunos se envolvem muito mais quando sentem essa 
responsabilidade que lhes é exigida. Nomeadamente, há um problema qualquer a 
estudar, deve partir-se de trabalhos de pesquisa, nem que seja só um texto que seja 
motivador de outras pesquisas... a internet hoje dia fornece-lhes imensa informação, 
aqui na escola já temos a hipótese de levar os alunos em turnos a uma sala para 
acederem à internet e tem de ser, obviamente, uma pesquisa muito orientada ... 
I4 – O problema dos alunos é mesmo seleccionarem ... 
E4 – Claro, é difícil e por isso, normalmente, temos o cuidado de sermos nós a indicar 
os sites a procurar, mas seja como for essa parte de pesquisa e de debate que se segue é 
muito importante para os responsabilizar, eles são os principais, como dizer ... 
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I5 – Os principais actores. 
E5 – Exactamente, se não forem eles a tentar aprender por si sós, não é de maneira 
nenhuma que o professor lhes vai enfiar as ideias na cabeça, têm de se envolver 
activamente na aprendizagem. 
I6 – Para ser uma aprendizagem significativa eles têm de estar activos... De forma geral 
considera-se satisfeita com a implementação do TP? 
E6 – Em termos de resultados? 
I7 – E até mesmo em termos de realização pessoal. 
E7 – Eu tenho a experiência de aulas extremamente expositivas em termos de trabalho 
experimental, principalmente na Física, porque na Química, já desde o estágio fiz 
sempre actividades experimentais com os alunos, embora agora há a vantagem de 
termos as turmas divididas, mas ... fiz sempre mesmo com experiências centradas, a 
Química presta-se mais a isso, na Física a tendência era expositiva, hoje não, ainda bem 
que se foi distribuindo pelas escolas novos equipamentos, embora actualmente temos 
novas dificuldades porque as técnicas evoluiram, nomeadamente os sensores, alguns são 
caríssimos e os programas e os livros apontam para a sua utilização, os CBLs e os CBRs 
são formidáveis, não só porque é muito mais simples, utilizar na prática e recolher 
resultados, como o tratamento dos resultados pode ser feito através de calculadora e 
depois podemos pegar no computador e fazer a ligação... 
I8 – Pode-se transformar os dados... 
E8 – Exactamente, portanto simplifica muito, só que o Ministério fecha-se em copas, as 
escolas .... 
I9 – Sim isso é um aspecto fundamental. 
E9 – Nós de facto debatemo-nos com isso e temos aqui na nossa escola a preocupação 
de estar actualizados porque vamos frequentemente a acções de formação, desde que 
começou agora a reforma do 74, com o 10º e 11º ano, um grupo grande cá da escola, 
nós somos cerca de 12 os elementos do 4º A, mas 50% estão a fazer formação..... 
I10 – Então regra geral sente-se satisfeita com o TP que realiza. E qual o papel que julga 
que o TP tem na aprendizagem e formação dos alunos? Será uma estratégia válida e 
com potencialidades, o TP? 
E10 – Sem dúvida, sem dúvida, eu já nem imagino ensinar Ciências sem a actividade 
experimental. Noto muito a diferença porque de facto o ver, por exemplo parece 
impossível, mas há uma certa dificuldade dos alunos “a gente manda uma bola numa 
calha e a bolinha vai bater no chão e eu digo-lhes que o alcance é a distância entre a 
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base da mesa e aquele ponto”, dizer aos alunos o que é o alcance, teoricamente, o valor 
de X no eixo, não têm a mesma percepção... acabam por perceber o que é, mas se calhar 
demoram muito mais tempo do que quando fazem eles as coisas. 
I11 – Qual a sua opinião sobre esta novas orientações curriculares para o ensino das 
ciências e sobre a operacionalização das mesmas? 
E11 – No que diz respeito à extinção das disciplinas de Formação Técnica e a 
integração dessas metodologias na Formação Específica, eu concordo inteiramente. 
Acho que às vezes o que acontecia era que havia uma completa descoordenação entre 
aquilo que se dava na Específica e na Técnica, havia inclusivamente sobreposição de 
assuntos dados num lado e no outro... os alunos não têm ainda maturidade para fazerem 
a integração ... 
I12 – Compartimentam as coisas... 
E12 – Exactamente e mesmo com a Biologia, se não formos nós a tentar mostrar-lhes  
que a Química está na Biologia, bem como a Biologia está na Química eles sozinhos 
não vão lá, creio que é uma questão de maturidade. Essa parte acho que foi benéfica, 
mas é necessário que se faça a integração e é necessário formar os professores porque 
alguns professores puseram logo de parte a Formação prática, há professores que apesar 
de terem o mesmo número de anos de serviço que nunca deram Formação Técnica... 
I13 – Também dá trabalho... 
E13 – Dá trabalho e há a parte dos relatórios e os professores fogem um bocado disso... 
nem tanto a preparação dos Trabalhos Práticos mas até a avaliação, ... é trabalhoso, na 
Formação Técnica ... a integração não deve ser comprometida, penso que devemos 
forçar os professores, somos professores de Física e de Química, portanto não há que 
fugir da Prática, há que metermo-nos nela, sem dúvida. 
I14 – Em termos da carga horária... 
E14 – Aí é um bocadinho cedo porque ainda não temos experiência, nestes primeiros 
anos, no ano passado ainda se davam as Técnicas, o programa é que era novo mas havia 
muitas horas. Este ano pela primeira vez o 11º ano está a funcionar assim, o 10º está já a 
funcionar em pleno, já com os 3 blocos semanais de 90 minutos e com a Formação 
Técnica abolida, a opinião das colegas é que o tempo é suficiente, não se pode é dormir, 
tem que se planificar as coisas devidamente, tenho ideia de que é capaz de ser 
adequado. 
I15 – É importante a partilha de ideias com os colegas... 
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E15 – Como Coordenadora sinto isso como uma obrigação, trocar ideias com os colegas 
para ter uma ideia formada, porque também vou trabalhar com esta reorganização, ao 
nível do 10º é adequada, no 11º acho que é desajustada, porque o novo 11º engloba 
todos os assuntos que dávamos no 12º, é um programa extenso, extremamente... 
I16 – Ambicioso? 
E16 – Exactamente, porque damos no 12º, a parte experimental em menos quantidade e 
... vamos de ter de dar tudo no 11º e no 10º dá-se pouco, está desequilibrado.  
I17 – Quais as dificuldades e obstáculos que se opõem à implementação do TP segundo 
perspectivas inovadoras? 
E17 – É a questão do tempo, de facto as tais metodologias inovadoras que muitas vezes 
apelam a que seja o aluno a desenvolver a própria metodologia de trabalho, no fundo a 
fazer o protocolo da experiência, o que fazemos, de modo geral, é darmos o protocolo 
para os orientarmos porque o tempo não chega para tudo. Em termos de equipamento há 
muita coisa de que temos necessidade, nós temos pedido, a escola vai analisar as 
propostas... essa também é uma função do Departamento... fazer a requisição do 
material, o material é caríssimo e temos de fazer uma selecção. Na Física e na Química 
sentimos dificuldades económicas na aquisição do que é necessário. 
I18 – Não se falam de outro tipo de necessidades... com os seus colegas? 
E18 – Em relação às calculadoras gráficas, não tínhamos tradição nenhuma na recolha 
de dados através da calculadora gráfica, não sabíamos nada, os alunos já utilizavam 
calculadoras gráficas há vários anos, ... então o Departamento tomou a iniciativa, no ano 
passado, contactámos com o Politécnico, o Politécnico tem uma secção que pertence à 
Associação Portuguesa de Matemática e vieram fazer uma acção de formação sobre 
calculadoras gráficas... fizemos uma outra no ano passado sobre os novos programas do 
10º ano, onde tomámos contacto com as calculadoras e aprendemos algumas coisas... 
este ano estamos a fazer sobre os programas do 11º e estamos a aprender mais... e temos 
previsto para o 2º período, com os mesmos formadores do ano anterior 45 horas, será 
um curso mesmo para a utilização porque é uma necessidade que nós sentimos, os 
programas apontam para a utilização das calculadoras. 
I19 – E em termos de recursos na Biblioteca da escola? 
E19 – Fizemos uma listagem no ano passado, a nossa biblioteca funciona bem, a 
coordenadora candidatou-se a uns fundos da rede pública de bibliotecas escolares e 
pediu aos Coordenadores de departamento que fizessem uma listagem de recursos 
necessários para as aulas... 
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I20 – Só para os alunos? 
E20 – Fizemos para os professores uma compra avultada, apesar de não ter chegado 
ainda o material, a nível de bibliografia, de cassetes de vídeo e mesmo DVDs. 
I21 – De que forma este cargo de direcção de Departamento pode contribuir para as 
práticas lectivas dos professores do Departamento. 
E21 – Nesse aspecto sou mais vigilante do que outra coisa, na realidade é assim, nós 
temos reuniões de disciplina, o nosso Departamento é grande, tem 38 pessoas, há 
necessidade de compartimentar o trabalho de forma a que os professores do mesmo ano 
e da mesma disciplina reunam periodicamente para fazer a planificação da disciplina, 
não é? Aí tenho o cuidado de querer que em todas as reuniões se faça uma acta de 
trabalhos e leio-as e chamo a atenção quando as coisas não estão a ser cumpridas, para 
além disso “não posso estar em todas”, tento enteirar-me do que está a ser feito, tento 
até aconselhar, com base nas acções de formação que frequento... para já incentivo 
sempre as pessoas a participar, acho que é importantíssimo e não há dúvida que 
acontece aqui e nas outras escolas, há pessoas que acham que a vida familiar não 
possibilita e vão arranjando desculpas mais ou menos válidas para irem adiando essa 
formação que é imprescindível. Temos o hábito de reunir, planificar, fazer fichas de 
trabalho, inclusive os protocolos das actividades experimentais, fichas de avaliação dos 
alunos, é tudo feito em conjunto. 
I22 – Quando os colegas, pelos vários motivos, não podem estar presentes partilha, 
então com eles, a experiência que adquiriu numa dada acção de formação? 
E22 – Exactamente. Eu trabalho com a coadjuvante do 1º e do 11º grupos e reunimos 
periodicamente, uma vez por mês no mínimo, para... 
I23 – Há então uma articulação entre as Ciências Naturais e as Ciências Físico-
químicas....  
E23 – Sim, inclusive no Ensino Básico, o programa é um programa de ciclo, na 
Biologia e na Geologia e na Física e na Química. 
I24 – Trata-se das Ciências Físico-Naturais... 
E24 – E tem havido a nossa preocupação de articular, nomeadamente aconteceu no 
início do ano lectivo... há um capítulo sobre o Espaço e as colegas de Química 
aperceberam-se que há questões que estão a ser abordadas na Biologia e na Química, 
sentámo-nos todas à mesma mesa a discutirmos e chegou-se a consenso sobre o que 
seria dado por uns e por outros mais profundamente, havia coisas que a Biologia e  
Geologia tinham de antecipar para a Física dar continuidade.... 
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I25 – Nas reuniões de Departamento é discutido o contributo da Investigação em 
Didáctica? 
E25 – Aí dou a mão à palmatória... a minha colega de Biologia e Geologia tem muito 
essa preocupação e nas reuniões eu dou-lhe a palavra e ela fala sobre as suas 
competências nessa preocupação... eu nem tanto, ... é a minha formação, mas acho que é 
importante. 
I26 – Que aspectos relativos à implementação do TP são abordados nas reuniões de 
Departamento? 
E26 – É mais nas reuniões de grupo disciplinar, parece-nos mais adequado, faz mais 
sentido na nossa área e em pequenos grupos. Temos dois directores de instalações, da 
Biologia e da Química, que fazem o inventário do material necessário... esse 
levantamento é referido nas reuniões de departamento e fazem-se os contactos 
necessários para a aquisição. 
I27 – E a organização das acções de formação relacionadas com a Didáctica das 
Ciências? É contemplada na planificação anual das actividades do Departamento? 
E27 – A formação de professores? 
I28 – Sim. 
E28 – Nós temos um plano anual de actividades que engloba acções de formação dos 
professores. Todos os anos chegam às escolas as propostas dos centros de formação. A 
inscrição é mais ao nível pessoal. Normalmente eu tenho o cuidado de fazer a 
divulgação, de chamar atenção, estimular as pessoas à participação daqueles que 
considero mais importantes mas, depois é a opção de cada um... cada um se inscreve 
sozinho. 
I29 – Não discutem muito sobre as acções a que irão... 
E29 – Não, não... 
I30 – Qual é a sua perspectiva sobre o contributo da Didáctica das Ciências para o 
ensino e aprendizagem das Ciências, concretamente na implementação do TP? 
E30 – Olhe, eu tenho tido a percepção de que as Concepções Alternativas são muito 
importantes, ... às vezes acusam as pessoas da Didáctica de serem uns teóricos, mas até 
nem me parece, acho que quando falam, falam com conhecimento de causa, depois de 
ouvirem outros e de também terem feito as suas experiências, depois de contactarem 
com os alunos...  Penso que é benéfico e tenho aproveitado nas acções de formação, 
embora não apareça muito, os resultados da Investigação em Didáctica, tenho lido esses 
resultados com atenção e tenho feito uma reflexão... 
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I31 – Então consegue ver a utilidade daqueles indicadores? 
E31 – Sim, sem dúvida... 
I32 – Então linhas como as Concepções Alternativas e questões relacionadas com o TP 
são aquelas que vê como mais... 
E32 – Úteis, exactamente. Até tenho a preocupação nas reuniões de grupo ir remetendo, 
... às vezes até estão coisas na Internet de interesse, dando os sites aos colegas e até os 
CDs fornecidos nas acções de formação para toda a gente ficar alerta... tomaríamos nós 
que toda a gente tivesse vontade de fazer. 
I33 – Julgo que já falamos um pouco sobre a forma como implementa o TP, de qualquer 
forma gostaria que clarificasse alguns aspectos. Por exemplo costuma ter uma questão 
de partida? 
E33 – Sim. O problema, se puder partir deles é o ideal. A observação dos fenómenos 
que nos rodeiam suscita os problemas. Devem fazer investigação e deveriam ser eles a 
fazer o protocolo. Mas isto não é possível sistematicamente. 
I34 – Quando possível integra, então, recomendações da Didáctica. Poderia 
exemplificar melhor? Uma situação concreta? 
E34 – Muitas vezes fico abismada com as concepções alternativas dos alunos. Quando 
falei há bocado do projéctil, foi até da minha prática lectiva que me apercebi, nem me 
passava pela cabeça que os alunos não entendessem com facilidade, mas ao ver 
respostas nos testes que me deixavam de boca aberta, acabo por perceber que temos por 
vezes de seguir um caminho diferente. 
I35 – Sim, muitas vezes há uma consonância entre essas respostas e aquilo que é 
apontado pela Didáctica das Ciências. 
E35 – Exactamente. 
I36 – Normalmente, que aspectos do TP são objecto de debate pelos professores de 
Ciências, mesmo em conversas informais? 
E36 – Se calhar, os resultados... embora também há debates sobre como implementar, a 
preparação do trabalho também é feita, depois ao nível do debate entre colegas discute-
se como correu, de eles adquiriram, é mais nessa base. 
I37 -  É evidente que há um fosso entre a Investigação em Didáctica e a comunidade 
docente, em geral. Que sugestões poderia dar optimizar a articulação entre aquilo que se 
produz na Didáctica e as práticas lectivas? 
E37 – Para já, acho que deve haver mais divulgação. Aquilo que me chega é a partir das 
acções de formação que vou fazendo, tirando isso onde é que posso ir buscar 
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informação sobre o assunto? Ás vezes artigos na Sociedade Portuguesa da Física, na 
Sociedade Portuguesa da Química, são revistas óptimas que aconselho e até de onde às 
vezes selecciono artigos para divulgar, sem dúvida... mas devia haver uma divulgação 
maior desses trabalhos que são feitos que muitas vezes são importantes mas não 
chegam. 
I38 – Como melhorar esse aspecto? 
E38 – Bom, a Internet... nesse aspecto acho que já há uma evolução muito grande por 
parte dos professores... 
I39 – Já utilizam com regularidade. 
E39 – Sim. 
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Metodologia 
 
Transcrição da entrevista – obtenção do protocolo 
 
I1 – Queria começar por perguntar-se qual a sua perspectiva acerca das finalidades que 
se podem atingir a desenvolver Trabalho Prático com os alunos. 
E1 – Eu acho que nós conseguimos várias coisas, embora algumas não sejam facilmente 
detectáveis, porque muitas vezes o Trabalho Prático … emenda ou destrói algumas pré-
ideias que os alunos trazem em relação a determinados conceitos que eles no TP, até 
pela pesquisa têm que fazer. Eles podem ter uma determinada ideia acerca de uma 
grandeza ou acerca de um conceito e quando vão pesquisar para depois poderem 
elaborar o TP, eles por vezes alteram as ideias que têm e ficam eles próprios 
surpreendidos porque pensavam que aquilo de que se falava no dia-a-dia era uma coisa 
e afinal de contas com a pesquisa e com a investigação que estão a fazer vêem que 
afinal aquilo vai-se alterando. 
I2 – Também conseguimos trabalhar processos ao nível das atitudes…  
E2 – Sim, sim … 
I3 – E até mesmo de valores … 
E3 – Também por vezes porque na própria pesquisa por vezes acabam por encontrar 
informações e algumas delas jogam com as questões dos valores. Depois o TP obriga 
também os alunos a uma planificação para atingir um determinado objectivo, eles têm 
que planificar o que vão fazer, portanto o controlo de variáveis, os registos, observações 
e tudo mais e isso faz com que adquiram determinados métodos em termos de 
observação …, depois eles através do TP também têm que ser obrigados a sistematizar 
as ideias que recolhem e é uma dificuldade muito grande que eles têm para conseguir 
depois transmitir aquilo que fizeram e que observaram e para … 
I4 – Para comunicarem ao resto da turma… 
E4 – Para comunicarem ao resto da turma, sem dúvida. 
I5 – Regra geral considera-se, então, satisfeita com as actividades que implementa ao 
nível do TP? 
E5 – Eu julgo que sim, embora os alunos nunca atinjam os objectivos todos e se nós 
tivermos uma turma melhor é evidente que o grau de satisfação também é maior, numa 
turma fraca é evidente que o grau de satisfação é sempre mais pequeno e eles não 
atingem os objectivos todos, mas vê-se a evolução, quer dizer, não conseguiram fazer, 
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mas aquilo de que eles partiram e as ideias que tinham e aquilo que depois conseguem 
fazer; não nos primeiros trabalhos, aquilo nos primeiros não conseguem fazer quase 
nada, é muito difícil, mas à medida que eles vão evoluindo, quando a pessoa fica com a 
turma 1, 2 anos nota que ao fim daquele ciclo, realmente, eles evoluíram um bocado … 
I6 – Então sente-se gratificada com o TP 
E6 – Sim, é, … o TP tem vertentes muito interessantes e consegue muita coisa em 
termos científicos, envolver aquele espírito, da descoberta e tentar pensar, “eu tinha isto, 
mas isto pode significar A ou pode significar B, então tenho de tirar dúvidas, tenho de 
fazer mais um teste”… 
I7 – Então será importante para compreenderem como funciona a Ciência. 
E7 – Também, também, por vezes as coisas não resultam e com o tempo eles acabam 
por perceber que afinal de contas por vezes para se tirar uma determinada conclusão não 
basta um ensaio, tem de se fazer o controlo de variáveis e fazer um número razoável de 
ensaios para depois poder haver uma conclusão, transmitida através de um princípio, ou 
através de uma lei… 
I8 – E também o cientista se engana … 
E8 – Exacto, muitas vezes está-se cansado e há pormenores que falham e há enganos ... 
às vezes pensamos uma coisa e depois até percebemos que não é o que nos parecia e até 
era outra coisa completamente diferente. 
I9 – Isso também é importante. 
E9 – Eu acho que no dia-a-dia noutros campos se acaba por aplicar esses conhecimentos 
I10 – Fala-se muito que a escola está afastada da realidade, se calhar o TP é das áreas 
que mais se presta … 
E10 – Eu acho que sim, é das áreas que mais se pode aplicar na vida. 
I11 – Qual é a sua opinião sobre a influência do TP na aprendizagem e formação dos 
alunos? … Será o TP uma estratégia de ensino válida, com potencialidades? 
E11 – Ehh… Eu acho que pode ser. Porque nem todos entendemos o TP da mesma 
maneira. Se nós entendermos o TP no sentido de ao aluno ser dado um guião “mistura 
isto, mistura A, mistura B, adiciona-lhe C e depois abana e vê o que observas”, aí não 
dá para analisar, não dá grandes conhecimentos aos alunos, agora se eles tiverem o TP 
no contexto de uma questão-problema, como às vezes nós fazemos, eles têm um 
problema … “porquê  que os monumentos estão a ficar corridos e no Rossio em Lisboa 
têm um efeito de corrosão muito grande?”, eles têm de investigar para saber o que é que 
pode corroer os materiais, depois têm que ver que condições no Rossio podem, 
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efectivamente, provocar essa corrosão e depois através de estudos chegarem à conclusão 
de que é o efeito dos pombos e da poluição e das chuvas e tudo mais … 
I12 – E até do tipo de rocha de que é feito o monumento. 
E12 – Aí já entra com a Geologia. 
I13 – É engraçado como, por vezes as coisas se interligam… 
E13 – Interligam-se, interligam-se e às vezes nós temos necessidade de dizer assim 
“olha esse campo agora, … vais tirar essa dívida e aproveitas até com a professora de 
Biologia para tirar essa dúvida”. Quer dizer as chuvas ácidas, podemos chegar lá e 
falar “olha as chuvas ácidas acontecem por isto e por aquilo” e depois “corrói os 
monumentos”, se lhes apresentarmos neste sentido eles aprendem e esquecem, os mais 
espertos retêm qualquer coisa; se eles tiverem de pesquisar para saberem o que é que 
está a provocar a corrosão nos monumentos aí eles vão ter de ser obrigados a 
desenrascarem-se, vão ter que ser eles a procurar a informação de que necessitam, vão 
ter de seleccionar daquela informação a que consideram ser mais válida e depois 
tentarem criar situações, aí vamos ter de os ajudar um pouco a criar situações de 
laboratório que possam simular essas chuvas para verificarem esses efeitos. Eu acho que 
o TP os ajuda muito mais porque mais tarde vão precisar de resolver uma tarefa e 
ninguém lhes vai dar o receituário. Assim se eles já tiverem habituados a seleccionar 
informação por eles próprios para depois trabalharem essa informação no sentido de 
irem afunilando as hipóteses no sentido de chegarem a uma só, aí julgo que vai ser 
muito mais proveitoso. Agora nós estamos com essa metodologia já no segundo ano, a 
Resolução de Problemas, tem sido proveitoso para os alunos, porque já conseguem a 
partir de uma questão irem procurar informação e afunilando, não tanto como nós 
queríamos mas vão afunilando fazendo alguma selecção do que querem e nota-se que 
eles estão, nesse aspecto, mais autónomos, vão ganhando autonomia para pesquisar, 
para desenvolver, etc.. 
I14 – Agora com esta nova reorganização curricular foram extintas as disciplinas de 
formação técnica, temos 3 blocos de 90 minutos semanais, um dos quais é 
exclusivamente dedicado ao TP com a turma divida por turnos. Como é que perspectiva 
esta mudança ao nível curricular, como é que vê o papel do TP e qual a sua opinião 
sobre a operacionalização do TP nestes moldes? 
E14 – Pois, em termos teóricos acho que a questão do TP é extremamente importante, o 
que acontecia até agora é que muitos alunos passavam pelo Secundário e raramente 
realizavam TP, não sabiam o que era um laboratório, o que era fazer TP, não estavam 
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associados ao erro de manuseamento de materiais e eles começam a estar alertado para 
produtos do uso comum, tem que ter sempre riscos e regras de segurança, coisas que 
eles ainda não pensavam. O TP desenvolve atitudes, competências no aluno, o que os 
trabalhos mais teórico-práticos não desenvolviam, mas, em termos ideais eu até penso 
que esta nova reforma está melhor do que a anterior, é já pelo menos a segunda reforma 
que eu apanho, e já dá para ver que esta, em termos de estrutura e de pensar é diferente, 
é mais actual, porque as outras apesar de aplicadas num dado monumento não eram 
adequadas aquele momento, penso eu, nesta altura já há mais a preocupação em termos 
da utilização das Novas Tecnologias, em termos de se ligar aos interesses dos alunos, 
para os cativar é muito melhor, só que em termos de operacionalização é difícil, nós 
temos este ano o décimo ano sem a ajuda das Técnicas e é extremamente difícil 
conseguirmos abordar aquilo que se pretende porque, por exemplo perspectiva-se que os 
alunos num bloco de noventa minutos consigam planificar uma actividade, desenvolver 
uma actividade e fazer um relatório, é impossível …, pronto, aquilo que em termos 
práticos acabamos por fazer é isso em três semanas, acaba-se por perder um bocadinho 
daquilo que devia ser, mas não deixa de ser útil, mas não é tão útil como se pensasse em 
termos de trabalhos, … dar mais tempo para essa parte prática.  
I15 – Então, em termos da filosofia que está por detrás desta integração entre a 
disciplina teórica e as técnicas, parece-lhe bem?  
E15 – Não consigo pensar numa Física, numa Química ou numa Biologia sem ter 
suporte prático, muitas vezes éramos obrigados a levar os materiais para a sala, fazer 
uma experiência de demonstração, centrada … uma coisa é os alunos verem, os que 
estão interessado estão a tentar entender, outra coisa é eles fazerem. Quando fazem na 
perspectiva que depois vão ter de interpretar aquilo que registaram aí o empenho deles e 
a participação é completamente diferente… 
I16 – Então consegue estabelecer melhor uma ponte entre a teoria e a prática do que 
antigamente… 
E16 – É, é muito diferente, … os alunos terem ouvido falar de que se pode utilizar este 
material para fazer um perfume e estarem a fazer uma montagem experimental eles 
próprios, trazem umas folhas e fazem perfume, ou trazem um bocado de tijolo e fazem 
uma tinta, uma coisa completamente diferente … 
I17 – Quais são os principais obstáculos que se opõem à implementação do TP segundo 
perspectivas inovadoras? 
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E17 – Existem obstáculos, os logísticos para já, isso existem sempre, quando chegamos 
ao Natal com as verbas congeladas então existem mesmo, se quisermos fazer 
actividades práticas os materiais têm de se adquirir e as actividades experimentais ficam 
caras … a escola tem de ter efectivamente possibilidades de adquirir esse material, por 
exemplo precisamos de botijas de gás, há actividades que estávamos a pensar 
desenvolver, nada de extraordinário, mas não é possível comprar um bocadinho de gás, 
os trabalhos ficam logo comprometidos… e depois se nós tivermos num primeiro ano 
com essas metodologias (resolução de problemas?) há obstáculos da parte deles, não 
estão habituados a fazer pesquisa, TP, a serem responsabilizados pelo que fazem no 
sentido de terem de ser eles a interpretar a ter de pesquisar para fazer, isso leva algum 
tempo … é uma coisa natural, começam por ter resistência porque não sabem o que hão-
se fazer, mas ao fim do terceiro, quarto trabalhos já estão muito mais… 
I18 – Já que conseguem encaminhar… 
E18 – Sim as coisas ficam mais fáceis, mas isto leva algum tempo disponível. Os 
programas foram mudados, estão mais interessantes, mais virados para os interesses dos 
alunos e para as questões mais actualizadas, mas continuam extensos. Na nossa escola 
ainda temos alunos com necessidades muito grandes. Existe um grande leque de alunos 
que não têm computador nem Internet em casa, isso é um obstáculo porque os alunos 
precisam muito de pesquisar. 
I19 – Em termos daquilo que discute nas reuniões de Departamento com os colegas em 
termos do TP e da formação, será que há professores que têm dificuldades nesse 
âmbito? 
E19 – Todos. Todos sentimos dificuldades até porque nesta nova reforma estamos a 
implementar TP que nunca tínhamos feito, assuntos que nuca tínhamos tratado e isso 
leva a que todos nós tenhamos que quase andar a fazer auto-formação para saber como é 
que se consegue fazer uma tinta, um conteúdo novo que surgiu no décimo ano, eles 
próprios têm que passar muitas horas nos laboratórios a tentar fazer as experiências e a 
tentar prever as dificuldades que os alunos vão encontrar ou não, para seleccionarem as 
experiências que podem fazer porque é muito diferente porque alguns de nós não 
tiveram muita formação em termos laboratoriais, têm mais formação teórica. 
I20 – Em termos de equipamentos e espaço na escola… 
E20 – Temos laboratórios, razoavelmente equipados, todos os anos temos feito pedidos 
de material e em regra não pedimos muito material porque sabemos que a escola está 
condicionada, mas como pedimos pouco de cada vez, o essencial, esse pouco vem vindo 
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e no ano seguinte pedimos outro pouco, material novo e ele vai surgindo, mas 
continuamos a achar que temos pouco material. Conseguimos por vezes improvisar, 
placas de micro-análise improvisamos com rolhas de garrafa e eles próprios trazem 
rolhas e fazemos a experiência e eles vêem que é possível improvisar um bocadinho no 
Laboratório e acabamos por fazer o que queríamos fazer. Temos 2 laboratórios de 
Química, 2 de Biologia e 1 de Física. Mais um ou dois não era mau. Às vezes quer-se 
dar uma aula no laboratório mas não se pode ir porque o laboratório está ocupado, mas 
não fica um TP por fazer por falta de instalações. 
I21 – E o centro de recursos, a biblioteca da escola está bem apetrechada? 
E21 – Está, o Centro de Recursos foi agora incluído na Rede Nacional de Bibliotecas 
Públicas e com isso consegue-se mais equipamento, temos uma parte de Biblioteca 
típica, já temos uma parte de informática com computadores para eles fazerem pesquisa. 
Pesquisam livros ou manuais … 
I22 – E as necessidades dos professores em termos de Bibliografia, também já é 
contemplada? 
E22 – Está, todos os anos nos é perguntado, dentro das dificuldades, perguntam o 
necessário, ainda este ano houve um pedido para todos os Departamentos para que 
elaborassem uma lista de tudo o que fosse necessário e em função disso eles iam tentar 
adquirir, … quase tudo conseguiram adquirir. Desde que haja uma boa coordenação 
nessas várias partes, se calhar agora estaremos com alguém que está atento às mudanças 
que vão acontecendo normalmente, … um faz o trabalho e se conseguir pegar no que o 
outro fez vamos evoluindo. Há uns anos atrás tínhamos uma biblioteca pouco agradável, 
muito fechada, muito pouco apelativa aos alunos, agora está mais airosa, os alunos vão 
para lá à-vontade, têm computadores, vão estudar … e quer professores quer alunos são 
estimulados a ir para a biblioteca. 
I23 – Agora, pensando um pouco mais no Departamento em si, no cargo de Direcção, 
de que forma é que esse papel de Direcção de Departamento pode contribuir para as 
práticas? 
E23 – Eu acho que a coordenação é, efectivamente, uma tarefa desagradável, porque … 
eu acho que todos temos uma ideia daquilo que é ideal, daquilo que se deve fazer, mas 
todos sabemos que, por vezes ou por falta de tempo ou por falta de vontade, se não 
formos obrigados há sempre coisas que não se fazem. Em termos de coordenação temos 
de dizer aos colegas que aquilo tem de ser feito e é para se fazer, não vale a pena andar 
a fugir … os TP são chatos, paciência, têm de ser feitos e os alunos têm de aprender a 
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fazê-los. O que  fazemos, normalmente, para facilitar a coordenação, dentro das áreas 
disciplinares há uma sub-coordenação por cada ano, sub-coordenação convocada por 
nós esporadicamente, para planificar os TP, as aulas, para falar sobre a avaliação, nesse 
aspecto acho que vai-se trabalhando muito.  
I24 – Um dos aspectos que mais os preocupa é a avaliação … 
E24 – A preocupação é avaliar e tentar homogeneizar a avaliação … 
I25 – O contributo da Investigação em Didáctica é discutido nas reuniões do 
Departamento? 
E25 – Não é muito discutido, é mais no seio do grupo disciplinar… 
I26 – Que aspectos relativos à implementação do TP são contemplados nas reuniões? 
E26 – Aspectos de ordem metodológica, por exemplo… há dois anos que trabalhamos 
com a resolução de problemas nas aulas; aspectos relacionados com o material, mas 
sobretudo a forma como correu nas diferentes turmas a implementação dos TP. 
I27 – Nas reuniões de planificação anual discute-se a realização de Acções de Formação 
no âmbito da Didáctica Específica? 
E27 – Normalmente fazemos uma ou acções por ano, muitas vezes relacionadas com as 
áreas científicas… para nos actualizarmos sobre novas coisas. Este ano, por exemplo 
vamos ter uma acção no âmbito da didáctica para nos esclarecerem sobre alguns 
aspectos das novas orientações curriculares. 
I28 – Qual a sua opinião sobre o contributo da Didáctica Investigativa no Ensino e 
Aprendizagem das ciências e para o TP em particular? 
E28 – Temos o aspecto da metodologia e da Resolução de Problemas que eu penso que 
é um aspecto muito importante e que só podia ter surgido da Investigação em Didáctica 
porque é uma maneira diferente de o aluno trabalhar, de os obrigar a pensar e a 
envolverem-se no problema que lhes é colocado para chegarem a uma conclusão sobre 
esse problema e mesmo, às vezes para dizerem que não chegaram a conclusão nenhuma. 
Em termos da Investigação Didáctica, as diferentes vertentes da avaliação … dantes 
baseavamo-nos apenas nos testes escritos … agora há uma tentativa de variar ao 
máximo os instrumentos de avaliação … da nossa parte há já um recurso reduzido aos 
testes de avaliação, por vezes com um peso se apenas 25 a 30 % e tentamos 
implementar outras actividades de carácter sistemático, como actividades de controlo, 
pequenas questões colocadas com uma frequência bastante maior para obrigar os alunos 
a acompanharem a matéria de uma maneira diferente, os trabalhos de pesquisa que por 
vezes têm de fazer sobre um dado assunto, … portanto aquilo que nós sentimos é que os 
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alunos sentem agora aquilo que nós sentíamos quando íamos para a faculdade, tínhamos 
de fazer um trabalho de pesquisa e limitávamo-nos a copiar aquilo que encontrávamos 
… estamos esperançados que os alunos consigam procurar informação, misturar essa 
informação e criar um trabalho próprio. Há uns tempos atrás o aluno tinha uma atitude, 
na aula, muito mais passiva, ficavam a ouvir o professor, de tempos a tempos fazíamos 
um teste ao qual se limitavam a sair, a participação era nula … agora os alunos são 
muito mais participativos, são mais solicitados a envolverem-se em tudo. 
I29 – Isso é, então, o resultado da aplicação da resolução de problemas e também da 
visão positiva que tem sobre a reorganização curricular que permite uma melhor 
articulação entre teoria e prática? 
E29 – Claro … e com esta nova já não há uma preocupação em encher os alunos com 
conteúdos, agora é mais ensiná-los a procurar aquilo que precisam. Não chegamos à 
aula para desbobinar sobre um determinado assunto, pegamos num assunto sobre o qual 
vão ter de pesquisar, saber aquilo que já sabem e não sabem sobre aquela realidade, e 
depois é não encaminhá-los no sentido de memorizarem a … a 
I30 – A matéria … 
E30 – Não … não… em termos de tecnologias utilizamos até a máquina gráfica, uma 
coisa que era impensável por causa das cábulas todas, agora não há essa preocupação … 
eles podem lá colocar o que quiserem … nós queremos é que eles saibam procurar a 
informação e trabalhar a informação que recolhem … desde que eles saibam trabalhar 
… porque daqui a uns anos é isso que lhes vai ser pedido e nós não estamos já a …. 
I31 – A condicioná-los … 
E31 – Condicioná-los em termos de conhecimentos teóricos que eles têm, no fundo não 
lhes queremos dar o peixinho, mas sim ensiná-los a pescar, para que eles se tornem uns 
pescadores bem autónomos, porque a autonomia, não é fácil … 
I32 – Não será porquê? 
E32 – Porque eles vêm com uma metodologia bem diferente. 
I33 – E oferecem resistência. 
E33 – Sim, muita resistência. 
I34 – Qual a primeira preocupação quando desenvolve trabalho prático com os alunos? 
Há alguma questão de partida? 
E34 – Normalmente há uma questão de partida … pode ser uma pergunta, pode não ser, 
no fundo alguma coisa que nos diz qual o objectivo daquela actividade. Eles têm um 
problema à frente e vão ter que saber como é que se desenrascam daquele problema… é 
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engraçado que nas primeiras vezes eles ficam a olhar para aquilo… e depois já ficam a 
saber “bom lá vamos nós ter que pesquisar para saber como é que isto se faz”, antes 
eles ficavam a olhar para o papel onde tinham escrito a questão problema … agora vão 
procurar, já se desenrascam. 
I35 – E na definição de estratégias para a resolução do problema? Eles participam? 
E35 – Eles sabem o que têm de fazer, por vezes indico este ou aquele livro … 
I36 – Pode dar um exemplo prático de um problema que lhes apresentou para eles 
resolverem autonomamente? 
E36 – Sim, por exemplo … começámos o ano passado por fazer separações, 
colocávamos em cada grupo material diferente … por exemplo água açúcar e azeite e 
dizíamos “tens aqui esta mistura, agora tens de separa os vários componentes”, eles 
teriam de ir fazer pesquisa, a partir da pesquisa faziam … com muita resistência no 
início mas acabaram por o fazer, esse trabalho durou várias aulas … tiveram de 
pesquisar até saberem que havia processos de separar misturas e depois … 
I37 – Tiveram de saber qual o processo mais adequado 
E37 – Tiveram de saber que havia processos de separa líquidos e sólidos, processos 
diferentes, tiveram de observar o material que tinham pela observação, se lhes fosse 
permitido, pelo cheiro, para saberem o que podiam aplicar melhor ali e depois eles 
diriam o que estavam a pensar fazer e por vezes dizíamos que tudo bem mas que iriam 
perder material, tinham 2 partes mas existiam 3 e que teriam de justificar isso. Apesar 
de ser um trabalho simples foi um trabalho bom em que tiveram de partir do zero e 
desenrascar-se. 
I38 – Como já mencionou, os aspectos que concernem ao TP são objecto de debate 
pelos professores, quer ao nível das reuniões, quer ao nível informal… 
E38 – Sim, muito, ehh, os professores … se calhar é um hábito no intervalo discutirem 
o que é que estão a fazer, se a turma reagiu bem, se a turma reagiu mal e mesmo se 
houve problemas em termos de comportamento e estamos constantemente a trocar 
opiniões uns com os outros, ajudados pelo facto de termos uma salinha entre os 
laboratórios e encontramo-nos um pouco nos intervalos, se fosse na sala de professores 
onde todos se juntam e não só os de Física e Química, as coisas poderiam ser um 
bocadinho diferentes, as condições permitem que tenhamos ali um grupo de professores 
de Física e Química que falam das suas aulas. 
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I39 – Um dos aspectos que se tocam neste trabalho é uma aparente, uma aparente não, é 
um facto o “divórcio” entre a investigação em Didáctica e as práticas lectivas dos 
professores, em termos gerais … 
E39 – Sim há sempre uma separação, isso há sempre … 
I40 – Existem trabalhos que apontam para o facto dos professores estarem um bocado 
separados da Investigação em Didáctica quer seja põe reconhecerem alguma falta de 
objectividade ou utilidade ou até uma linguagem ambígua ... 
E40 – Sim às vezes ler e não saber o que se pretende, não sei para quê. 
I41 – Portanto, que propostas poderá dar com vista a uma reaproximação da 
Investigação em Didáctica, uma vez que esta visa optimizar o ensino e a aprendizagem, 
melhorar as nossa práticas? 
E41 – … … Se calhar um dos aspectos que leva a que haja uma grande separação talvez 
seja a falta de divulgação, porque muitas vezes as pessoas não sabem o que está a ser 
feito, até pode ser muito interessante aquilo que se faz e até ser muito útil, mas não 
chega até nós … se não sabemos como é que poderemos dar importância, ehh, por 
exemplo nós temos revistas das Sociedades Portuguesas de Física, Matemática, 
Química, etc. e essas Sociedades têm revistas de divulgação onde também aparecem 
artigos de carácter didáctico, mas há poucos professores inscritos nisso até pela 
inscrição, para receber três ou quatro revistas por ano temos de pagar 60 euros. Está 
certo que temos descontos em congressos e acções, mas se não formos sócios as revistas 
ficam caras … assim essa divulgação acaba por ser restrita porque a própria inscrição é 
cara para os professores… Por vezes as escolas até estão escritas, se uma revista chega à 
escola é encaminhada para a biblioteca e não é tão divulgada como se todos os 
professores recebessem a revista particularmente. Uma pessoa chega a casa e até abre 
uma revista e se houver um artigo interessante trocamos ideias com outros “diz que 
fazem isto, será que isto tem algum interessante”, criticar positiva ou negativamente e 
vai-se tendo alguma ideia 
I42 – O que é que pensa da Internet, será um bom recurso para disseminar essa 
informação? 
E42 – Sim, cada vez mais acho eu, cada vez mais toda a gente e os professores 
principalmente têm acesso à Internet, as escolas já têm Internet e pelo menos na nossa 
escola há uma grande facilidade em fazer pesquisa na Internet e se nós soubermos que 
temos este site onde existem, frequentemente, artigos de interesse, uma vez… até por 
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curiosidade iremos lá, se gostarmos até iremos outra vez para saber se já há algum 
artigo novo. 
I43 – E ao nível da Formação que os professores procuram, talvez se essas acções de 
formação fossem vocacionadas para estes assuntos da Investigação em Didáctica, 
seriam mais proveitosas? 
E43 – Pelo que eu vejo, nós frequentemente procuramos muito acções de carácter 
científico, há sempre muita coisa que está a surgir em termos de novidades, nós no 
campo que Química e da Física sentimos que está sempre a surgir informação nova e 
temos necessidade de pelo menos ir sabendo aquilo que surge e quando temos essas 
acções em que há uma palestra em termos científicos e outra da Didáctica há um grande 
número de professores que escolhem a da Didáctica, portanto o que significa que há 
uma recepção razoável, agora tudo deve ser feito de acordo com os interesses... os 
próprios temas a serem abordados, a maneira como se divulga fará com que haja uma 
maior ou menor adesão... 
I44 – Então, falando numa linguagem comercial, às vezes o Investigador a promover, a 
vender o seu produto não o faz de uma forma muito apetecível... 
E44 – Pois poderá não ser... e quando nós temos uma acção, como recebemos aí uma 
que achei que ia ser muito interessante. Era uma acção de dois dias que nos iria ficar à 
volta dos 200 euros, quer dizer, convenhamos... o professor não ganha assim tanto para 
em 2 dias poder gastar 200 euros numa acção e isso acontece com alguma frequência... 
a formação dos professores é paga por nós. 
I45 – Bom, isso também não será um grande incentivo. Não existirá um grande 
estímulo, um reconhecimento por parte da escola... 
E45 – Não será tanto da escola mas do próprio sistema, a escola não tem verbas 
destinadas para esses apoios, não pode ter... Quem organiza deveria ver que se é 
importante que os professores tenham formação é necessário existirem condições para 
essa formação. 
I46 – E em termos de integração dos professores em projectos de investigação, 
juntamente com os investigadores da Didáctica, poderá ser uma maneira de aproximar a 
comunidade dos “práticos” ... 
E46 – Somos a mão-de-obra ... Eu não tenho tido experiência, mas ... ehh ... não 
estamos muito habituados a sermos chamados a colaborar, agora eu sei que há colegas 
que são muito abertos a essas participações porque sempre que surge algo novo na 
escola, há colegas que gostam imenso, parecem “militantes da novidade” e gostam 
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muito de trabalhar e participar, saber mais, mas se calhar não têm essas oportunidades ... 
há muita gente que ainda se mete nessas coisas por amor à camisola, gosta de investigar 
e não espera uma retribuição. Há colegas aí que já fizeram Mestrado mas fica muito 
caro, depois é o trabalho que têm e o envolvimento que têm de ter para conseguir atingir 
os objectivos e a despesa associada, ... pelo menos aqui em Viseu temos de nos deslocar 
para outras cidades para desenvolver esses trabalhos. 
I47 – No fundo não temos uma Universidade que nos sirva nessa área... 
E47 – Temos um ensino de recurso, quase...  
I48 – A distância de uma Universidade com Investigação em Didáctica é, então um 
entrave... 
E48 – É, é e neste momento não tenho grande motivação para fazer um mestrado, mas 
há alguns anos atrás houve acções que achei muito interessantes em termos do Trabalho 
Experimental em Ciências e surgiram até dois mestrados que poderiam ser interessantes, 
mas nunca me meti porque teria de ir para Coimbra ou para Aveiro... ter de passar dias 
deslocada... não estou interessada. 
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Metodologia 
 
Transcrição da entrevista – obtenção do protocolo 
 
 
I1 – Para começar gostaria de te perguntar quais as finalidades que se atingem com o 
Trabalho Prático. 
E1 – As finalidades.. eh... eu acho que com o TP... nós... no fundo estamos a... temos a 
teoria  e se nós não mostrarmos a componente prática para complementar a teoria os 
miúdos não associam o trabalho real associado ao trabalho científico. O TP, por 
exemplo o Trabalho de Campo e o Trabalho Laboratorial dá uma visão da componente 
prática complementando a parte teórica, feita pelos cientistas, para eles verem que de 
facto muitos dos resultados que foram obtidos nem sempre são os reais, não é? E que... 
I2 – Estás a dizer que acaba por contribuir para dar uma imagem mais correcta de como 
funciona a Ciência... 
E2 – A Ciência, exactamente. 
I3 – E outras coisas que desenvolva nos alunos? 
E3 – Permite desenvolver, principalmente, espírito de observação, espírito crítico... 
muitas vezes os alunos são passivos perante a própria Ciência, não levam, não 
transportam a parte teórica para a parte real. Acho que a componente prática é uma 
ponte... 
I4 – Entre as duas coisas. 
E4 – Exactamente. 
I5 – Quando realizaste TP, regra geral, sentiste-te satisfeita com as actividades práticas 
que implementaste? 
E5 – É assim... regra geral sim porque acabei por motivar os alunos, pelo menos para a 
observação. Eh... porque os alunos quando são aulas expositivas desligam, até um ponto 
estão ligados, mas desligam. Ao nível prático a motivação é muito maior, nem que seja 
porque saem do recinto da sala de aula, por exemplo nas Saídas de Campo, ou então 
para observar reacções... bom, uma coisa é veres no livro, outra coisa é ires fazendo 
uma experiência, trabalho experimental e concretizar antes o que está descrito no 
manual. 
I6 – Qual é a tua opinião sobre a influência do TP na aprendizagem e formação dos 
alunos? 
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E6 – É assim, eh... a influência, é o seguinte, eu acho que deve haver um meio termo 
entre a teórica e a prática, não deve ser um só e o outro, acho que é mesmo ser um 
complemento, um TP sem ser organizado de modo a promover um pouco a autonomia 
dos próprios alunos, podia-se perder um bocado aí. Se eles acabam por ter um TP só 
para ler um protocolo e só para sublinharem esse protocolo é quase um... 
(imperceptível), mais nada. 
I7 – Mas quando é bem concretizado acaba por ter influência na aprendizagem deles? 
E7 – Exactamente. Eu acho que sim, no fundo é uma motivação exterior, eles vêem 
coisas reais, na sala de aula ou na saída de campo e acabam por serem motivados para 
estudar mais ao pormenor aqueles detalhes. Acaba por os motivar mais para a 
aprendizagem na disciplina.  
I8 – Em relação às novas orientações para o Ensino Secundário, agora as disciplinas de 
Formação Técnica já foram extintas, já não há TLB, TLF ou TLQ. Passa a haver 3 
blocos de uma só disciplina e um desses blocos tem lugar no laboratório. Eh... Qual é a 
tua opinião sobre essas orientações no que diz respeito ao TP? 
E8 – Eu, na minha opinião sincera, se for bem orientado terá melhor proveito do que 
propriamente TLB, porque as TLB, muitas vezes, estavam desligada com a parte de 
CTV. Assim acho que a parte experimental, com um bocado do professor da parte 
teórica que dava CTV, que estava muito teórica em relação à componente prática, assim 
vão-se complementar mesmo no próprio ano lectivo, porque muitas vezes aquilo que se 
preparava era, as TLB faziam trabalhos práticos que muitas vezes só eram utilizados no 
ano a seguir ou coisa assim, ao nível teórico. 
I9 – Não havia uma coordenação? 
E9 – Total não havia. Pelos menos naquilo que dava conta não havia, assim acho que 
deve facilitar mais essa coordenação. Se for bem estruturada, agora se o professor não 
se preocupar com isso, também só fazer as práticas sem fazer coordenação... 
I10 – Portanto, ao nível da filosofia que está por detrás da coordenação entre a teoria e a 
prática achas que pode resultar melhor. Ao nível do Ensino Básico aquilo que a nova 
reorganização trouxe foi o reafirmar do papel do TP, nas competências essenciais 
encontramos exactamente isso. 
E10 – É, e são competência gerais de ciclo também. A carga horária é que podia ser 
maior. 
I11 – E relativamente às dificuldades e obstáculos que se opõem a implementação do 
TP segundo perspectivas inovadoras?  
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E11 – As dificuldades é assim: turmas muito grandes, geralmente é muito complicado 
trabalhar com isso, depois por exemplo no jogo de blocos, na nossa escola no sétimo 
ano com 45 minutos não fazes muito, além disso acho que é assim, eh... geralmente 
deve-se criar sempre uma situação problemática para haver a parte prática, para ter uma 
certa viabilidade ao nível teórico e prático e o que é que acontece? Muitas vezes a 
situações problemáticas não correspondem ao meio que circunda a própria escola, de 
facto é um bocado mais amplo, geral, global. 
I12 – Aquelas que são apontadas pelo currículo? 
E12 – Exacto. O que complica um bocadinho, porque a cultura geral é... 
I13 – Reduzida? 
E13 – Exactamente. É muito reduzida o que ainda condiciona mais, porque tu tens que 
dar, no fundo, a formação básica para começares a inserir a situação problemática para 
eles começarem a resolver com algumas actividades práticas, para a prática não ser só 
uma operação lúdica, mas sim ao nível educativo. 
I14 – Então, há obstáculos em termos dos próprios alunos. 
E14 – Exactamente. Acho que eles podem estar receptivos à prática, mas é uma prática 
sem ser inserida num contexto real, porque quando é inserida num contexto real eles 
têm dificuldades... não estão dentro de programas, de documentários, de problemas 
nacionais científicos... é tu partires do zero. 
I15 – E em termos de materiais... 
E15 – É claro que temos um grande problema, porque os materiais, os poucos que 
existem não funcionam bem. Não dá mesmo, os microscópios não funcionam... 
I16 – Ao nível do laboratório, também não parece muito adequado... 
E16 – Aqui não, ao nível da disposição de mesas e cadeiras estão erradas, o próprio 
material, aquilo que existe, não existem sequer as condições básicas. 
I17 – E o que achas do Centro de Recursos Educativos, tem um bom suporte 
pedagógico ou nem por isso? 
E17 – Eh... digamos que tem mediano, não tem o que seria o ideal, agora sem Internet é 
pior, mas, no entanto... para professores não, tem alguma coisa de Didáctica ou 
Pedagógica, mas científica não, assim, não há grande coisa. 
I18 – Em termos de revistas penso que recebem apenas uma revista da Investigação em 
Didáctica, da Física não é? 
E18 – É. A única coisa que ainda há é a National Geographic... 
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I19 – Em relação à dinâmica da escola, achas que há estímulo por parte da escola para o 
professor desenvolver projectos inovadores. 
E19 – Estímulo há, agora apoio logístico é que não há! Se tentares apresentar um 
projecto é aceite, mas depois... por exemplo apresentámos uma ficha com material para 
o laboratório que foi aceite logo, agora, depois passa-se um ano e até agora nada. 
I20 – Há professores que referem a distância à Universidade é também um obstáculo 
que impede as pessoas de terem contacto com estratégias inovadoras. 
E20 – Poderíamos dizer que na nossa escola há um certo isolamento. Ao nível de 
Universidades Públicas aqui não existem, a ESE em termos de Investigação... de apoio, 
a nível científico e mesmo até didáctico... 
I21 – Em termos da formação de professores ao nível do TP, achas que há dificuldades 
de alguns professores na implementação do TP? 
E21 – É assim... eu acho que sim, para já principalmente os professores da faixa etária 
mais antiga mostram-se mais relutantes para fazerem TP, principalmente Saídas de 
Campo. TL, como é na sala de aula é mais controlado e os alunos, no fundo, estão 
fechados num espaço. Na saída de campo há falta de formação, falta de... não há aquele 
perfil do professor para fazer. Como não têm formação e muitos mesmo sobre a zona 
geológica onde estão a leccionar pela primeira vez, foram parar lá muitas vezes de pára-
quedas e o que acontece é que os professores como não vão para a zona onde estudaram 
ou fizeram um estudo geológico e biológico mais intensivo ao nível de estágio, quando 
vão para uma zona nova, distinta, sente-se uma certa dificuldade. Essa dificuldade e a 
falta de formação para dar formação aos alunos, eh... acabam por se remeter com as 
coisas que eles sabem. 
I22 – O aspecto do cargo de coordenação do Departamento é igualmente importante. Tu 
tens vários anos de coordenação. De que forma é que achas que o cargo de coordenação 
de departamento pode contribuir para as práticas lectivas dos professores? 
E22 – Quer dizer, eh... ao nível do Departamento poderá ser organizado por ano lectivo, 
organizado entre aspas, fazer um levantamento das práticas mais viáveis, das práticas 
laboratoriais, de saída de campo para aquele ano lectivo e seriam as actividades 
laboratoriais desenvolvidas por cada um dos anos lectivos. Isso deveria ser discutido no 
Departamento e no Grupo. Aí haveria uma discussão e selecção daquilo que seria mais 
viável e adequado para cada um dos programas a nível de ano lectivo. 
I23 – É fácil fazer isso? 
E23 – É complicado porque geralmente as pessoas... 
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I24 – São todas muito ocupadas. 
E24 – Exactamente... e no fundo, eu defendo que o Departamento deveria funcionar 
assim. É claro que a realidade é outra. Acaba-se por dar muita a importância a 
actividades no tipo extra-curricular do que aquelas que são curriculares em si. Por isso 
mesmo perde-se um bocado a importância destas actividades que se devem fazer dentro 
da própria sala de aula, em simultâneo, pelos professores que estão a leccionar, pelo 
menos, o mesmo ano lectivo. Claro que isso seria uma prática mais... porque aí também 
o coordenador poderia pedir o apoio logístico daquilo que é necessário em cada um dos 
anos de escolaridade e era mais fácil para viabilizar essas práticas. 
I25 – Não é costume discutir, então, os aspectos inovadores das práticas, eh... da 
Investigação em Didáctica? 
E25 – Não, não. 
I26 – Esse aspecto é importante, das pessoas valorizarem muito outro tipo de 
actividades... 
E26 – É, ficas saturada. E os próprios alunos mostram-se reticentes quando queres fazer 
uma actividade diferente, o que não é normal. 
I27 – Não estão habituados. 
E27 – Não estão habituados, quer dizer... muitas vezes estão tão habituados a aulas do 
tipo expositivo, não só na nossa área curricular, como nas outras e sempre que se sai da 
rotina eles logo começam-se a desviar no comportamento e até mesmo conversas 
paralelas, porque já não é aquilo que é a normalidade, não é? E se houvesse uma 
planificação de uma actividade e organização num determinado âmbito e fosse mesmo 
tipo... todos os anos tivessem uma actividade ou duas diferentes ao nível da prática já 
estavam habituados e nada saía do normal e já tinham comportamentos mais adequados 
e estavam mais motivados para aquele tipo de actividade e o que acontece... 
I28 – Não há uma uniformidade em como os professores implementam o TP e não há, 
então, a criação desses hábitos nos alunos. 
E28 – Exactamente. 
I29 – E a organização de acções de formação relativas à Didáctica Específica das 
Ciências é contemplada na planificação anual das actividades do Departamento? 
E29 – Pois, é assim, não tem havido nenhuma. Houve a nível didáctico no início da 
escola, mas não ao nível experimental. Vieram cá dois professores do Instituto Piaget 
fazer um trabalho e aí escolheram algumas turmas com TP, para fazer, no fundo turmas 
piloto no TP e houve formação nessa altura. O Projecto foi implementado. 
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I30 – Com TP implementado? 
E30 – Sim, durante 2 anos na escola... Foi, numa certa parte, interessante, os protocolos 
estavam a ser feitos de uma forma construtivista, para o conhecimento, claro que os 
miúdos acharam interessante, as aulas foram fora do normal, mas ao nível do conteúdo, 
com as fichas de avaliação, acabou por... 
I31 – Não diferir muito do normal. 
E31 – Os miúdos, é como eu digo, quando não estão habituados a trabalhar de uma 
forma sistemática, no modo do TP, acabam por levar aquilo um pouco na brincadeira e 
não no sentido da aprendizagem. 
I32 – Qual é a perspectiva que tens sobre a contribuição da Investigação em Didáctica 
para o ensino e aprendizagem das Ciências em geral, no TP em particular? 
E32 – Eu estou mais sensibilizada, como estou a fazer o Mestrado, acho que tem tudo a 
ver, porque é através da Investigação que nós fazemos, que nós também, professores 
estamos mais sensibilizados a tomar parte da componente prática, ao fazer um 
diagnóstico ao nível das lacunas dos alunos nós podemos no fundo viabilizar trabalhos 
práticos, quer ao nível laboratorial, quer ao nível das saídas de campo de modo a 
organizar nomeadamente o conhecimento ao nível de articular a teoria com a 
componente prática. Mas isto, de facto, tem de ser bem feito, se não... Passava mais ao 
lado antes do Mestrado e por isso mesmo, uma pessoa investigar e aplicar um pouco 
mais, a sensibilidade do próprio professor ao nível da problemática em si da actividade 
prática e da actividade... da parte teórica, é muito maior e consegue articular as duas 
componentes. 
I33 – Pelo que estou a perceber o contributo da Didáctica é uma mais valia, mas tem de 
ser um pouco procurado individualmente pelo professor. 
E33 – Sim. Tem de ser mesmo procurado pelos professores no sentido de, enfim, sentir 
uma necessidade de estar mais informado e, além disso criar tipo uma autonomia e uma 
sensibilidade que, muitas vezes, não é adquirida no curso. 
I34 - Na formação inicial. 
E34 – Exactamente. 
I35 – E quais são os indicadores da DC que consideras mais úteis? 
E35 – Os indicadores mais úteis... É assim, aquilo que tenho aplicado mais é mais a 
parte da Ciência-Tecnologia-Sociedade. A parte da Epistemologia, dou um pouco de 
relevância, mas não dou muita. Se calhar é um defeito meu! 
I36 – Não, é apenas a tua opinião. Se achas que não é muito útil... 
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E36 – Não contribui para as práticas em si, acho que não. 
I37 – É uma linha que ajuda mais o professor? 
E37 – Exactamente. Não é tanto para a formação global ao nível do aluno, mesmo. 
Quer-se dizer, há aquela parte de eles perceberem que o conhecimento está em 
permanente construção e que aquilo que é uma realidade hoje em dia poderá ser uma 
mentira daqui a uns anos ao nível da investigação, porque o avanço tecnológico é muito 
mais elevado e acaba por ser... há tecnologias mais potentes e acaba-se por estruturar o 
conhecimento de uma dada maneira, pondo em causa os conhecimentos actuais. Eu 
estou sempre a salientar isso, porque a nível de conhecimentos, quando estamos a 
ensinar Ciências temos de pensar que a maioria das coisas que estamos a ensinar não 
são conhecimentos... para sempre, estagnados, mas sim em plena construção. Utilizo aí 
a epistemologia mas não é no sentido do TP. Pode ser um erro meu porque, também nas 
práticas... Agora a nível de CTS, digamos, há muitas situações problemáticas a nível 
nacional e local para diagnosticarmos uma situação problemática e tentar, ao nível das 
Ciências, resolver quer a nível prático, quer complementado com a teórica... 
I38 – Então, qual é a primeira preocupação quando desenvolves TP com os alunos? 
Partes de uma questão de partida? 
E38 – Eu acho que é deve partir-se sempre. Agora ao nível das Concepções Alternativas 
acho que é muito complicado nós destruirmos todas as concepções dos alunos, fazer um 
diagnóstico, sem dúvida, mas ao nível prático, mesmo, estruturar a nível prático 
também é um bocado complicado porque as próprias práticas, se não forem bem 
estruturadas acabam por reforçá-las. Nós sabemos que muitas vezes as práticas não dão 
aquilo que é esperado, que é reestruturar o pensamento dos alunos e dão-nos uma 
surpresa, em vez de estarmos a colmatar, estamos a reforçar e aí acho que não tem tanta 
viabilidade. 
I39 – E depois, como é que se desenvolve o TP com os alunos? 
E39 – É mais ao nível de discussão. 
I40 – São eles que definem uma maneira de resolver? 
E40 – Eles tentam ver, têm a base teórica e tentam resolver o problema, fazendo várias 
propostas e tentar ver qual é a mais viável para a resolução, nem que seja temporária ou 
local, daquele problema. 
I41 – Quais são os aspectos que são objecto de debate entre os professores de Ciências, 
regra geral? 
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E41 – As dificuldades que têm em colocar em prática o TP, devido aos materiais 
disponíveis. Depois, também, dificuldades nos alunos não estarem motivados para as 
aulas em si, quanto mais na parte prática. Mais...  
I42 – Em que circunstâncias se fazem esses debates? São frequentes? 
E42 – Pouco frequentes. 
I43 – Para terminar, que sugestões podes dar para optimizar a articulação entre os 
resultados na Investigação em Didáctica e as práticas lectivas dos professores? 
E43 – Acho que deverá haver mais articulação com as Universidades, já que os núcleos 
da Investigação em Didáctica estão nas Universidades, e mais apoio ao nível da 
formação dos próprios professores... 
I44 – Tem que haver um esforço maior da parte deles para divulgar? 
E44 – Exactamente, divulgar a investigação que está a ser feita junto de os professores e 
também acho que essa informação deverá ser prática, deverão fazer eles próprios 
demonstrações laboratoriais práticas para os professores mesmo. Porque é mais fácil, na 
minha opinião sincera... imagina só que estás mais perto do Monte de Santa Luzia, 
como tu existem as escolas todas de Viseu, não é? 
I45 – Claro. 
E45 – Se houver uma formação com saída de campo ao Monte de Santa Luzia para 
fazer a caracterização, quer geológica, quer biológica, bem organizada pelas pessoas da 
Didáctica, ao nível científico bem estruturada, acho que para já vai motivar muito os 
professores para o fazerem, principalmente aqueles que querem investir na sua 
formação pessoal e é uma actividade totalmente diferente daquelas que é normal. Deve 
haver uma formação básica no núcleo de uma escola, de escolas, de uma zona de 
escolas. 
I46 – A própria escola não terá também alguma responsabilidade na formação de 
docentes? 
E46 – Isso, sem dúvida. Mas é assim, é muito complicado se não houver um núcleo de 
escolas a tentar organizar este tipo de formação... 
I47 – Seria uma espécie de núcleo regional de escolas. 
E47 – Exactamente. 
I48 – Tentar ver as potencialidades do meio geológico e biológico que têm ali? 
E48 – Exacto. Pelo menos as saídas de campo. 
I49 – Seria interessante um trabalho conjunto e cooperativo das escolas da região. 
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E49 – Eu sempre tive essa ideia, porque há uma Universidade que está interessada na 
divulgação daquilo que estão a fazer a nível de Investigação, acho que nunca deverá ser 
feito ao nível de uma escola, deverá ser feiro ao nível de um núcleo de escolas que 
deverão ter os professores daquela área disciplinar, não só os de  Ciências, estou a falar 
também dos de Físico-química ou outras disciplinas e que deve ser mesmo aquele grupo 
formado, mas a nível de uma região, não só... 
I50 – Uma escola ou outra, esporadicamente, contactada... 
E50 – Para já isso facilita, o núcleo, e depois promove a discussão e faz com que a 
própria região tenha muito mais... 
I51 – Apetência para... 
E51 – Exactamente.  
I52 – Assim as restantes zonas de uma região já não quereriam ficar de fora. 
E52 – Exactamente, num desse tipo de projecto. 
I53 – E em relação à própria divulgação da Investigação em Didáctica, o que é que tu 
achas, é acessível? 
E53 – Eu acho que é pouco acessível porque está restrita, praticamente só a 
Universidades e Institutos Superiores. E como é pouco divulgada junta das escolas, é à 
base de revistas e também há outro defeito, poucas são portuguesas, os artigos são 
ingleses ou franceses, o que é um obstáculo. 
I54 – E a própria linguagem... 
E54 – Não é muito apetecível, não é? Muitas vezes utiliza-se aquele vocabulário muito 
erudito, típico da área de... investigação. 
I55 – É como se fosse um investigador a escrever para outro investigador e não 
propriamente... 
E55 – Para os professores, exactamente. 
I56 – Esse aspecto que referiste da criação de um núcleo local de escolas em paralelo 
com a integração de professores em projectos de investigação poderá potenciar a 
aproximação da Didáctica Investigativa e das práticas? 
E56 – A integração dos professores em projectos de investigação aproxima-os mais. 
I57 – Qual o meio que tu achas que pode funcionar para disseminar de uma forma 
efectiva e constante... 
E57 – Eu acho que à base de revistas nacionais escolares, de fácil acesso e até gratuito. 
O núcleo de formação seria mesmo na Universidade, mas depois distribuíam essas 
revistas com exemplos práticos. Eu acho que os professores têm sempre a capacidade 
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auto-didáctica e por isso mesmo acho que uma leitura desses artigos a divulgação era 
fácil. Mas também acho que a nível de formação mesmo, haver mais centros de 
formação e que divulgassem essas investigações que estão a ser feitas. 
I58 – E no que diz respeito à Internet? 
E58 – A Internet, é assim, eu acho que também deve ser utilizada, sem dúvida, mas 
como, geralmente, os artigos estão muito bloqueados... ou são restritos ou são nulos, ou 
colocam o resumo do artigo, não colocam lá o artigo, nem coisa parecida, então não 
consigo utilizar isso. 
I59 – Se calhar podiam desenvolver-se sites, onde os professores soubessem de antemão 
que encontrariam informação com relevância para as práticas... 
E59 – Era uma mais valia, a questão é que não existem, nem em português, nem no 
estrangeiro... por exemplo em Inglaterra, não encontro sites em que coloquem 
experiências e expliquem como é que nós podemos fazer a nível prático, acho que  
limitam aquilo que fazem... é no fundo os resultados daquilo que obtiveram, agora, 
aquilo que deve ser feito e o modo de formar os próprios professores dando a conhecer 
mesmo o trabalho de campo que foi feito, estas investigações não são divulgadas... é 
como estas teses todas, é muito interessante individualmente fazer cada um na sua área, 
investigação, sem dúvida, mas não estão a ser divulgados os resultados, ficam 
fechados... e só as pessoas que estão a fazer teses de mestrado ou doutoramento é que 
fazem uma leitura delas. 
I60 – E às vezes até isso de forma individual, não há troca de ideias... 
E60 – Exactamente, por parte das pessoas que estão a fazer isso... e, no fundo são 
trabalhos de investigação que têm metodologias e aspectos sobre uma região estudada, 
por exemplo ao nível geológico e biológico, que deviam ser divulgadas em revistas e 
explicadas... pronto, como é que foi feita aquela prática de investigação e ser acessível a 
qualquer pessoa que esteja interessada. 
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Universidade de Aveiro – Departamento de Didáctica e Tecnologia Educativa 2004 
 
Da relação entre a Investigação em Didáctica das Ciências e as Práticas Lectivas à Formação de 
Professores: o caso do Trabalho Prático. 
 
Metodologia 
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Cargo de Coordenação do Departamento de: Ciências Naturais e Experimentais 
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Áreas Disciplinares leccionadas e respectivos anos lectivos: Ciências Fisico-Químicas (7.º, 8.º, 
9.º, 10.º, 11.º e 12.º anos), especialmente Formação Técnica.  
 
 
Participação em Projectos relacionados com o Trabalho Prático: Ciência Viva______________ 
_____________________________________________________________________________ 
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Metodologia 
 
Transcrição da entrevista – obtenção do protocolo 
 
I1 – Pedia-lhe que começasse-mos pela sua perspectiva quanto às finalidades que se 
atingem com o Trabalho Prático. 
E1 – Penso que é valorizar muitíssimo a aprendizagem, acho que é fundamental na 
aprendizagem das Ciências Experimentais a existência de trabalhos práticos. Não só TP 
de laboratório, como as Saídas de Campo também me parecem muito importantes e o 
TP ao nível da resolução de exercícios, eh... aquilo que era feito até agora penso que vai 
ser um bocado prejudicado na nova Reorganização Curricular, uma vez que deixando de 
existir a disciplina de formação técnica há muito menos tempo para se desenvolver esse 
tipo de actividades e acho que vai perder bastante a prática experimental com esta.... 
I2 – Revisão Curricular. Concretizando um pouco mais, o que é que se pode 
desenvolver nos alunos com o TP? 
E2 – Para já o entendimento daquilo que se pretende transmitir, eles têm um 
entendimento completamente diferente a partir do momento em que estão a fazer. É 
sempre diferente o explicar e o fazer, portanto, eles assimilam muitíssimo melhor. 
I3 – E em termos de atitudes e valores, também se trabalham com o TP? 
E3 – Também, a cooperação, o respeito... 
I4 – O trabalho de grupo? 
E4 – Exacto. 
I5 – Regra geral, considera-se satisfeita com o TP que tem implementado? 
E5 – Sim. 
I6 – Qual é a sua opinião sobre a influência do TP na aprendizagem e formação dos 
alunos? 
E6 – Da minha experiência, aquilo que eu acho... penso que ajuda a consolidar os 
conhecimentos que são transmitidos teoricamente e dá-los mais facilmente, além de que 
permite que eles se motivem muito mais... 
I7 – Então consegue-se obter melhores resultados? 
E7 –Os resultados são muito superiores. 
I8 – Como é que vê o papel do TP nas novas orientações curriculares? 
E8 – Daquilo que eu conheço, não estou ainda... enfim, aquilo que me parece é que são 
demasiado extensos e não vão permitir que se faça uma abordagem de TP eficaz, tem de 
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ser tocado assim muito, muito ao de leve, não sei como é que irá funcionar, se serão os 
próprios alunos a fazer os trabalhos ou se serão demonstrativos e aí perde-se muito. De 
maneira que acho que vai estar muito mais limitado... 
I9 – Poderá então potenciar uma rotina demonstrativa? 
E9 – Exacto, penso que sim. Apesar de que os colegas lá na escola que se encontram a 
leccionar os novos programas têm tido a preocupação de fazerem os trabalhos 
experimentais, mas estão a ficar extremamente condicionados com o tempo. 
I10 – Então se conceder-mos aos alunos algum espaço, mais difícil será essa situação? 
E10 – O que se pretende é que os alunos, sejam eles próprios a propor como é que se 
deve fazer, a pesquisa, o desenvolvimento, todo o trabalho e isso ainda demora algum 
tempo. 
I11 – Na carga horária já falámos um pouco e em termos da articulação da parte teórica 
e da parte prática, acha que funcionará melhor neste modelo? 
E11 – Teoricamente, deveria funcionar melhor neste modelo, estar integrada a teórica 
na prática, mas em termos práticos vai perder bastante a parte experimental, a parte 
prática... acho que deveria continuar a haver uma vertente mais destinada ao TE, que 
obrigue, de facto a recorrer ao TE. Eles chegam com uma preparação muito diferente ao 
Ensino Superior, aqueles que tiveram essa aprendizagem do que aqueles que não 
tiveram. 
I12 – E quando existiam disciplinas diferentes conseguia-se uma boa articulação entre a 
teoria e a prática? 
E12 – Uma boa articulação talvez não. Nós fomos apurando essa articulação ao longo 
do tempo, eh... íamos vendo aquilo que era abordado nas disciplinas de Formação 
Técnica e aquilo que era abordado na disciplina de CTV ou CFQ, havia aspectos que 
eram comuns e que passavam a ser abordados só numa das disciplinas, mais 
desenvolvidos. Para tirar a carga na CFQ, muitas vezes abordava-se nas Técnicas. Nesse 
sentido é que foi feita a articulação, tentar não repetir. 
I13 – Um dos aspectos que a nova revisão contempla é que um dos blocos seja passado 
obrigatoriamente no laboratório. 
E13 – Pronto, mesmo assim penso que é pouco. Os colegas que estão a dar o 11º ano, 
ainda com as técnicas têm o trabalho facilitado, os que estão com o 10º ano estão-se a 
ver mais aflitos para dar o novo programa. 
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I14 - Na sua perspectiva e naquilo que os seus colegas partilham consigo, quais são as 
principais dificuldades e obstáculos, que se opõem a implementação do TP segundo 
perspectivas inovadoras?  
E14 – Os obstáculos são muitos. Sempre que há inovação há sempre resistências, se há 
aqueles colegas que estão sempre abertos à inovação há aqueles, e não são poucos, que 
são muito resistentes e primeiro que se consiga que se desenvolvam novas actividades é 
um bocado complicado, na escola até temos... mas aquela escola é uma excepção em 
termos de TP, tem bons laboratórios e mesmo material e os professores vão fazendo 
bastantes actividades experimentais. Os obstáculos são: os conteúdos programáticos 
extensos, que são sempre as queixas, a resistência dos próprios professores à inovação, 
turmas extremamente grandes, número de alunos excessivo, apesar de haver um número 
recomendado, as turmas são sempre maiores do que isso. 
I15 – Pelo que estou a perceber alguns professores sentem dificuldades mas não 
procuram formação para superar essas dificuldades. 
E15 – Sim, mas isso sempre assim foi. Os alunos também. Quando há uma evolução nas 
nossas metodologias os alunos, e até os Encarregados de Educação, começam a 
estranhar... “aquele professor não está a dar a matéria... está a fazer as coisas de outra 
forma... há saídas de campo e são os alunos que trabalham” e as pessoas não estão 
habituadas, estão habituadas a que os filhos cheguem a casa com trabalhos de casa para 
fazer, estudar aquela matéria daquela forma, quando lhes aparecem formas diferentes é 
complicado e até reclamam “porque é que aquele professor ainda não fez o teste... 
como é que os alunos estão a ser avaliados?” . 
I16 – Então passa a imagem de que o professor é um bocado irresponsável? 
E16 – Exactamente, isso mesmo. Parte um pouco da própria sociedade, da forma como 
o sistema tem vindo a ser desenvolvido, mudar é um bocado complicado. 
I17 – O espaço é adequado, os equipamentos também. E em termos de bibliografia? 
E17 – Vai estando, vão tentando apesar das poucas verbas que têm. 
I18 – E bibliografia para professores? 
E18 – Não, a bibliografia para professores vai-se buscar a outro lado. Temos alguma, de 
vez em quando temos direito a um livro novo, mas é muito pouca coisa. 
I19 – De que forma é que julga que o cargo de coordenação de departamento pode 
contribuir para as práticas lectivas dos professores? 
E19 – O objectivo é estimular a interdisciplinaridade, a troca de impressões, a troca de 
saberes entre os vários professores, mas é sempre muito complicado. Há quase sempre 
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uma parte que adere muito bem e há sempre outra parte que oferece muita resistência. 
Nós costumamos fazer sempre actividades que envolvam todos os professores do 
Departamento para, com os alunos, fazer actividades para visitantes. São os próprios 
alunos a fazer essas actividades e os  professores das várias áreas disciplinares a 
coordenar. Tem resultado bastante bem, mas há sempre uma parte que não está para aí 
virada. 
I20 – Há professores que só adeririam se fossem obrigados? 
E20 – E é isso... começou por ser feito por alguns professores que gostavam que fosse 
feito, depois começou a ser quase obrigatório, esta obrigatoriedade começou a levar a 
imensas resistências. Este ano ainda vai funcionar nos mesmos moldes, mas não vai 
continuar por muito mais tempo. Teremos de voltar à fase inicial em que só participa 
quem, efectivamente, gosta e quer, senão é muito complicado. A tentativa era que todos 
os professores gostassem de colaborar, mas até se vai trabalhando, 
interdisciplinarmente, vamos trocando experiências, sempre com condicionantes. Este 
ano temos a Oficina das Ciências e receberemos alunos do 9º ano de outras escolas e 
essas actividades, pretende-se que sejam este ano interactivas, não têm sido, eram os 
alunos que mostravam e explicavam aos alunos de outras escolas, este ano pretendemos 
que eles convidem os colegas das outras escolas a fazer também. 
I21 – O contributo da DC é discutido nas reuniões de Departamento? 
E21 – Muito pouco, francamente. 
I22 – E quanto à organização de acções de formação relativas à Didáctica específica? 
E22 – Não muito, o mais habitual é sobre Física ou Química e Matemática, as máquinas 
de calcular gráficas, que agora vão entrar nos novos programas... alguns colegas estão 
em acções de formação sobre os novos programas, no ano passado também frequentei... 
mas não há grande adesão. 
I23 – Qual é a sua perspectiva sobre a contribuição da Investigação em Didáctica para o 
ensino e aprendizagem das Ciências em geral, no TP em particular? 
E23 – As novas abordagens aos conteúdos programáticos foram feitas... têm por detrás 
novas metodologias implementadas, acho isso importante. 
I24 – Conhece alguma linha de Investigação em Didáctica? 
E24 – CTSA (Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente), Resolução de Problemas... 
I25 – Considera... 
E25 – Fundamental, considero muito importante e temos procurado utilizá-las sempre 
que possível nas Técnicas. 
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I26 – Qual é a primeira preocupação quando desenvolve TP com os alunos?  
E26 – Há uma preparação prévia... depende do trabalho que vai ser desenvolvido, se os 
alunos já têm algum conhecimento que lhes permita serem eles a preparar... primeiro 
têm de preparar previamente, para depois poder ser executado. 
I27 – Parte de uma questão de partida? 
E27 – Sim, a partir de um problema começam a desenvolver... 
I28 – E a contextualização do problema? 
E28 – Nem sempre é fácil 
I29 – E o procedimento do trabalho, é discutido? 
E29 – É discutido. Por vezes eles durante o desenvolver do trabalho vão ter de tomar 
notas, do que observam... no caderno do laboratório e no final traduz-se num relatório 
com um vê de Gowin que vão construir. 
I30 – Os alunos participam da definição da metodologia? 
E30 – Depende do problema. 
I31 – Poderia exemplificar uma situação em que aplicou um indicador da ID na sala de 
aula? 
E31 – Eu estava a pensar... foi na altura em que estive mais ligado à Didáctica, durante 
a minha profissionalização... era curioso porque a Didáctica apresentava novas formas 
para conduzir os alunos à resposta, não ir lá directamente, tentei aplicar isso e achei 
importante porque de facto os alunos chegavam lá perfeitamente... sem ser necessário 
sermos nós a dar-lhes tudo... obrigá-los a pensar sem sermos nós a dar-lhes a conclusão. 
I32 – Quais são os aspectos relativos ao TP que discute com os seus colegas? 
E32 – Normalmente trocamos impressões sobre os trabalhos que já fizemos, sobre o que 
é que resulta melhor... temos a preocupação de trocar impressões sobre funciona bem, 
se eles aprenderam... tentar adequar melhor a partir daquilo que já fizemos.   
I33 – Em que circunstâncias discutem essas questões? 
E33 – A maior parte das vezes, no intervalo. Também tenho a vantagem do grupo ser 
pequeno, neste momento somos quatro e trocamos muitas impressões... no grupo. No 
Departamento é complicado porque é muita gente. 
I34 – Para terminar, uma questão final. Que sugestões pode dar para optimizar a 
articulação entre os resultados na Investigação em Didáctica e as práticas lectivas dos 
professores? 
E34 – Acho que deveria haver mais acções de formação nesse campo. A informação 
não chega... 
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I35 – Os colegas não estarão disponíveis? 
E35 – Por vezes e não vão continuar a estar, provavelmente, por muito optimista que eu 
queira... 
I36 – Quais serão os factores que levam a este “divórcio” entre a ID e as práticas 
lectivas? 
E36 – Talvez a falta de conhecimento, é muitas vezes... 
I37 – Será que não se reconhece a utilidade? 
E37 – Exactamente. 
I38 – Teria, então, de ser melhorada a divulgação... a internet, será um bom meio? 
E38 – Sim, sempre que há alguma coisa de interesse consultamos. 
I39 – Se houvesse um site com aspectos relativos à Didáctica das Ciências apelativo aos 
professores, com questões mais práticas, objectivas, relacionadas com situações de sala 
de aula... seria uma boa aposta? 
E39 – Eu penso que sim, talvez fosse uma boa forma. 
I40 – Quando consulta um artigo de uma revista da ID que dificuldades encontra?  
E40 – A maior parte das vezes a linguagem é pouco acessível... são muito condensados, 
alguns mesmo demasiado específicos... como... 
I41 – Se estivessem mais vocacionados para outro investigador? 
E41 – Exacto. 
I42 – Em relação à formação de professores... 
E42 – Se calhar até há, as pessoas é que têm de procurar mais... 
I43 – E as Universidades, terão alguma responsabilidade? 
E43 – Eu penso que sim, cada vez mais é necessário fomentar a ligação entre as 
Universidades e as escolas secundárias, é fundamental... também as revistas deveriam 
ser mais específicas para os professores. Eu relação ao Boletim da Sociedade 
Portuguesa de Química, é interessante... estão a renová-la e começa a ter conteúdos 
muito mais dirigidos para professores do ensino secundário, até há bem pouco tempo 
tinha artigos muito profundos, que acabam por ser maçadores. Ultimamente já vêm 
experiências adequadas para os professores que, para nós, fazem muito mais sentido e 
são aquilo que nos permite inovar. 
I44 – Os professores que tentar adoptar práticas inovadoras, sentem-se reconhecidos por 
isso? 
E44 – Não, de maneira nenhuma. Dizem ”tem a mania que é esperto”.   
I45 – Também as escolas poderiam ter um papel importante... 
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E45 – Sem dúvida nenhuma. Aliás, essa é a grande falha, os professores por mais que 
façam, que mais trabalhem, que tentem fazer coisas diferentes nunca são reconhecidos. 
Isso acaba por ser o tal motivo para alguma resistência às inovações... é um obstáculo. 
Deveria haver um reconhecimento, um estímulo... nem sequer monetário... “fez bem”, 
mas não, efectivamente, isso não existe.  
I46 – As próprias escolas, por vezes, estão mais preocupadas com a imagem que 
transmitem para o exterior do que propriamente com aquilo que se faz na sala de aula... 
E46 – É exactamente. Há muitas flores, muitas actividades voltadas para o exterior... o 
importante é a aula, o que se passa aí, o que eles conseguem aprender, o proveito que se 
tira das aulas extracurriculares será assim tão grande que valha a pena? 
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Universidade de Aveiro – Departamento de Didáctica e Tecnologia Educativa 2004 
 
Da relação entre a Investigação em Didáctica das Ciências e as Práticas Lectivas à Formação de 
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_____________________________________________________________________________ 
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não resulta a agregação das C.N. com as CFQ ou Matemática.  
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Metodologia 
 
Transcrição da entrevista – obtenção do protocolo 
 
I1 – Na sua opinião, quais as finalidades que se atingem com a implementação do 
Trabalho Prático? 
E1 – Um contacto com a realidade... uma aprendizagem global... o contacto com os 
objectos... 
I2 – Destreza na manipulação? 
E2 – Sim. O cumprimento das regras de segurança. 
I3 – E em termos de atitudes e valores? 
E3 – Responsabilidade, uma perspectiva de investigação, de ir à procura do 
conhecimento, ir à procura das soluções. 
I4 – Regra geral, considera-se satisfeita com o TP que tem implementado? 
E4 – Sim. Eu acho que o gratificante não é quando o trabalho dá cem por cento certo, 
quando não dão, ir à procura do porquê com os alunos... ou porque os reagentes 
químicos já estão fora da validade, ou porque os materiais que usámos não foram os 
mais adequados, os resultados não foram os previstos... para mim isso é o mais 
aliciante. Por isso é que gosto muito mais de dar Técnicas Laboratoriais, têm um 
interesse muito grande, com um particular, ninguém pode partir para um TL sem saber a 
teórica. Os miúdos pensam que o mais importante é mexer com os tubos, fazer umas 
experiências e depois esquecem-se que ninguém vai para o laboratório sem saber o que 
vai fazer. 
I5 – Qual é a sua opinião sobre a influência do TP na aprendizagem e formação dos 
alunos? 
E5 – É importante. Penso que os novos programas falham... integram os trabalhos, mas 
depois é muita matéria e penso que não se vai realizar... agora que já estávamos com as 
escolas apetrechadas, que já tínhamos realmente as condições, mas ao nível de como se 
fazem e se avaliam os relatórios, já estava tudo organizado... acaba. Vamos ter aqui um 
desperdício de material, uma coisa impressionante, microscópios, centrífugas... foi um 
bom investimento... que se usavam e agora, finalmente podíamos fazer aquilo que 
queríamos, acabamos por ficar um bocado limitados... e outra vantagem, no laboratório 
tínhamos poucos alunos, tínhamos até quinze alunos, mesmo a relação afectiva com os 
alunos era diferente, era muito mais produtivo... 
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I6 – Bom, mas de que forma o TP influencia a aprendizagem e formação dos alunos? 
Podemos fazer TP ou não, quando o implementamos de que forma influencia a 
aprendizagem e formação dos alunos? 
E6 – Se eles partem para a investigação, o conhecimento que é construído fica retido 
com mais facilidade do que quando lhes é imposto, tem vantagens. 
I7 – Pensa que esse conhecimento pode ser mobilizado para outras situações do 
quotidiano? 
E7 – Penso que sim, inclusivamente eu faço um paralelo entre as nossas cozinhas e 
aquilo que nós fazemos no laboratório, em termos de segurança, de higiene, de 
medições e no fundo, se eles aprenderem alguma coisa com isso, mesmo que não seja 
da Biologia, a aplicação prática à vida é muito importante. 
I8 – Então, o TP, nesse aspecto pode estabelecer pontes entre a escola e o exterior. E em 
termos de atitudes e valores? 
E8 – Torna-os mais responsáveis... entre eles depende dos alunos, há sempre aqueles 
que fazem tudo e aqueles que não fazem nada, mas a gente está ali para controlar, não 
corre a cem por cento, mas é evidente que eles se empenham, depende também do 
trabalho e, nas escolas, do material que houver, se há material para todos, todos 
participam, todos podem fazer, às vezes também à um pressing, eles têm de nos dar um 
produto final, um relatório, qualquer coisa, às vezes eles só têm “x” tempo e, portanto, 
às vezes a cooperação não existe porque o importante é chegar ao fim. 
I9 – Ao relatório. 
E9 – Não é? 
I10 - Como é que perspectiva o papel do TP nas novas orientações curriculares? 
E10 – Acho que está muito pobrezinho, muito pobre e conhecendo como é que os meus 
colegas, nós todos fazemos... nós somos obrigados a cumprir o programa e depois, ao 
ler o programa uma pessoa fica sempre com a dúvida de até onde é que pode ir e depois 
parte para a prática sem saber quais são os conceitos importantes que são necessários 
para depois aplicar, até que ponto a profundidade do programa? Lá diz que os conceitos 
que não são essenciais, abordar pela rama, etc. Mas depois ficamos com a dúvida, 
vamos dar a prática pela rama, não acho que haja uma conciliação e depois é preciso 
terminar os programas e o TL demora tempo, é preciso preparar... não se vai para uma 
Saída de Campo ou para um laboratório sem saber regras, o que é que se vai fazer 
exactamente, como é que se vai comportar perante o problema e isso demora tempo e 
tempo é o que não há para cumprir os programas. 
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I11 – Um dos blocos tem de ser passado obrigatoriamente no laboratório. 
E11 – Mas no laboratório não é obrigatório que façam actividades práticas. Eu, por 
exemplo, não sei muito bem definir qual a diferença entre um teste prático e um teste 
teórico-prático. Aqui na escola definimos que nos exames faríamos testes teórico-
práticos, em vez de lhes darmos o material para as mãos damos os resultados e eles 
fariam a apreciação dos resultados, comparação... para haver uma certa igualdade entre 
os temas. Por um lado queremos reduzir a desigualdade, por outro lado não estamos a 
fazer TP e os miúdos podem fazer uma disciplina técnica sem nunca terem mexido em 
nada. 
I12 – O que é que acha acerca desta tentativa de fusão entre a teoria e a prática nas 
novas orientações? 
E12 – Realmente isso era o ideal se fossem mais objectivos quanto àquilo que querem. 
Neste momento não sei até onde é que se deve ir. Não posso partir para uma prática sem 
saber a teórica e a componente teórica que eles prevêem não é suficiente para avançar... 
o programa é extenso, para se fazerem aquelas actividades todas é complicado e, 
portanto, acho que vai prevalecer a exposição, sobretudo a exposição e pouco mais... 
pode ser que eu esteja enganada. 
I13 – Tem colegas que estão a leccionar na nova reorganização... 
E13 – Estão sempre atrapalhados, e têm sempre a dúvida de até onde é que é essencial 
ir... não está bem definido. Depois nós também estamos muito agarrados ao que já 
demos. 
I14 - Na sua perspectiva quais são as principais dificuldades e obstáculos que se opõem 
a implementação do TP segundo perspectivas inovadoras?  
E14 – Não sei o que são propostas inovadoras... 
I15 – São propostas enquadradas no âmbito na ID actual. 
E15 – Pode-me dar um exemplo? 
I16 – Existem várias linhas de investigação em Didáctica, uma delas é a Resolução de 
Problemas, que acaba por se reflectir até nas novas indicações programáticas... 
E16 – Sim, sim... partir de uma situação problema e ir à investigação, é isso que está a 
dizer? Penso que todos os capítulos estão nesse sentido, há sempre uma situação que é 
explorada... 
I17 – Quais são as dificuldades que sentem na sua implementação? 
E17 – Essa situação tem-nos agradado... ir à descoberta... 
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I18 – Em termos logísticos está bem apetrechada a escola, em termos do currículo já 
falámos. Os professores da escola, sentem alguma necessidade, dificuldade, 
relativamente ao TP? 
E18 – Dificuldade sim, mas têm feito um esforço grande... trocam ideias... temos aqui 
uma colega que é formadora e está dentro dessa coisa que são as didácticas, tem 
prestado uma ajuda fundamental... vão-se encontrando e trocam imenso material... 
I19 – O espaço é adequado, os equipamentos também.  
E19 – Bem, nós só temos um laboratório, mas está bem equipado e todas as turmas 
passam por lá. 
I20 – E a bibliografia? 
E20 – Não há muita, mas eu penso que os alunos já não gostam muito de livros, é a 
internet e eu, francamente, não gosto... estão a acabar os trabalhos e eu acho que aquilo 
é mais uma recolha... ainda por cima em brasileiro, que eles não têm cuidado de 
actualizar. Bibliografia actualizada não temos... 
I21 – E para professores? 
E21 – Não temos bibliografia, embora recorramos à Internet. 
I22 – De que forma é que pensa que o cargo de coordenação de departamento pode 
contribuir para as práticas lectivas dos professores? 
E22 – Eu estou numa situação privilegiada, tivemos aqui há uns anos, um Departamento 
que incluía Matemática, Química, Física e Biologia e não resultou, éramos muitas 
pessoas, quando estávamos todos juntos o que fazíamos era ouvir as informações do 
Pedagógico... Não resultou pura e simplesmente... Saímos ali com as informações, todos 
caladinhos, para decidir alguma coisa era sempre em termos de escola, nunca em termos 
disciplinares e verificámos que as escolas não eram obrigadas a ter um Departamento 
com estes grupos todos e havia escolas em que o Departamento é o próprio grupo 
disciplinar. A DREC é que não achava que era assim, mas nós fizemos um bocado de 
pressão para dizer que estar ali a ouvir informações era tempo perdido. Achámos por 
bem separar os Departamentos: Matemática, Ciências Naturais e Ciências Físico-
químicas. Foi aprovado em Pedagógico, embora a Direcção Regional não ache correcto, 
acha bem que a Matemática esteja sozinha, mas não dá nenhuma justificação plausível 
para querer que a Física se junte com a Biologia. Não há razão nenhuma. Em termos de 
grupo resulta lindamente... eu levo as informações num papel e demoramos menos 
tempo, passamos mais tempo a falar sobre as aulas, o que acho enriquecedor. É ali que 
tiramos as dúvidas, porque é que a reacção “A” não deu e às vezes até vamos para o 
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computador ou até fazemos para ver se o produto estava em condições... é ali que 
conseguimos partilhar as nossas dúvidas e conhecimentos. 
I23 – Na sua posição de Coordenação como é que pode contribuir para o melhoramento 
das práticas dos seus colegas? 
E23 – Normalmente, o meu papel é perguntar se se reuniram, se têm alguma dúvida, se 
é preciso alguma coisa, mesmo fora das reuniões eles encontram-se, o meu papel é 
perguntar se está a correr tudo bem. Houve anos em que eu já fiz outras coisas, nem 
sempre os colegas são muito afáveis ou têm este espírito de grupo e nós pelos 
Encarregados de Educação ou pelos Directores de Turma vamos sabendo de algumas 
coisas que correm menos bem e às vezes é preciso tomar algumas medidas mais 
drásticas, por exemplo convocar uma reunião para fazer co-coordenação, porque se não 
for assim eles não coordenam, anda cada um para o seu lado. Depois há um que até 
gostaria de trabalhar em grupo mas o colega não arranja tempo ou disposição e o meu 
papel também é de imposição. 
I24 – Em termos de práticas lectivas propriamente ditas. Aconselha algum tipo de 
formação? 
E24 – Formação extra-escola, sempre que vêm os papéis é muito importante. A Ordem 
dos Biólogos tem um espectáculo de acções de formação. Ainda agora recebi do nosso 
centro de formação e pessoalmente não gosto deste tipo de trabalho. Eu vou à procura 
de coisas novas, conhecimentos, de alguma coisa que é diferente. Na oficina deram-nos 
uma unidade de Biologia, outra de Geologia e “trabalhem”, eu já trabalho assim, 
percebe? Quando tenho uma nova disciplina para dar, eu encontro-me sempre com 
alguém e empenho-me, se calhar não fazia aqueles palelinhos todos ou as estratégias, as 
estratégias fazia, mas as matrizes e aquilo tudo, se calhar não fazia, mas em termos de 
planeamento da aula, de “powerpoints” eu fazia a mesma coisa... aquela acção de 
formação não me satisfez. A Ordem dos Biológos, por exemplo, é sobre Taxonomia, 
Células, Ecossistemas e eu já fiz algumas, é à procura desse saber que eu vou. 
I25 – O contributo da DC é discutido... 
E25 – Não gosto nada disso. 
I26 – Nas reuniões de Departamento? 
E26 – Em termos metodológicos, como é que se sabe aplicar, ou qual é a melhor 
maneira de aplicar ou explorar um determinado tema... sim, nós fazemos isso. 
I27 – Mas fazem com base em quê? 
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E27 – Com base naquilo que a gente sabe, na nossa experiência. Nós somos um corpo 
docente já “velhotes” e depois estamos numa escola de cidade. Tenho colegas à beira da 
reforma e ainda com espírito muito jovem e conseguimos fazer umas coisas engraçadas, 
mas já temos muitos vícios, a matéria, no fundo, é quase sempre a mesma coisa, em 
termos científicos, agora, realmente, a maneira de a explorar é que pode ser realmente 
diferente. 
I28 – Quais são os aspectos relativos ao TP que costuma discutir? 
E28 – É como lhe digo, perante um determinado tema nós vamos ver qual é a melhor 
forma de fazer, em função do material que temos, se se adequa mais, se não temos 
material inventamos coisas muitas vezes. 
I29 – E quanto à organização de acções de formação relativas à Didáctica específica, 
alguém propõe acções relacionadas com a ID? 
E29 – Não... 
I30 – Qual é a sua perspectiva sobre a contribuição da Investigação em Didáctica para o 
ensino e aprendizagem das Ciências em geral, no TP em particular? 
E30 – Isso é muito complicado... Se calhar é útil, mas não sei se... 
I31 – Não é uma coisa prioritária. Prefere assuntos relacionados com a astrologia ou 
biologia? 
E31 – Sim, sem dúvida... o resto é pessoal, depende da nossa experiência, a aplicação 
dos conteúdos. É evidente que se pudermos conhecer outro tipo de metodologias isso é 
útil, agora essas metodologias têm de ser aplicadas consoante as turmas que temos à 
frente e se temos conhecimentos, ou não. Se calhar é útil, agora eu é que nunca fazia 
uma coisa dessas. 
I32 – Conhece alguma linha de Investigação em Didáctica? Falámos há pouco da 
Resolução de Problemas que marcou bastante as novas orientações curriculares. Para 
além desta não conhece mais nenhuma? 
E32 – Não, não. Isso é muito oculto. 
I33 – Qual é a primeira preocupação quando desenvolve TP com os alunos?  
E33 – Tenho muita preocupação com a segurança, é fundamental. Tenho muita 
preocupação que eles estejam concentrados no que estão a fazer, que aquilo seja útil. 
I34 – Parte de uma questão de partida? 
E34 – Uma questão-problema, sim, sim... normalmente são as questões que estão no 
programa. 
I35 – Na sua opinião são adequadas? 
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E35 – No programa dão-nos um tema e um leque de hipóteses para chegar a um mesmo 
fim, o objectivo inicial e depois temos a liberdade de escolher, mediante o número de 
alunos, o material,  
I36 – E os alunos? Dá-lhes um protocolo? 
E36 – Sim. Normalmente, sim. 
I37 – Não negoceiam consigo... 
E37 – Não há negócio nenhum. 
I38 – Nunca partiu de uma situação-problema e fez algo do género “face ao material 
que temos disponível como é que poderemos encontrar uma resposta”? 
E38 – Penso que há uma dispersão e um gasto de tempo, não é compatível. Eles não 
estão habituados. Chega à cozinha e manda fazer uma lasanha, têm de saber como é que 
funciona o fogão. Quando atiramos os alunos para uma situação dessas, eles têm de ter à 
partida alguma coisa por trás... Normalmente cumpro aquilo que está no livro. Aliás, 
nós temos cuidado a escolher o manual, o que nos satisfaz mais, o que está mais 
apropriado, às nossas características também, depois se eles gastam dinheiro no manual, 
é para usar. E é muito bom para eles não se dispersarem na matéria. O objectivo deles, 
neste momento, é ter boas notas, para isso é preciso estudar, onde é que está a matéria? 
Está no livro. Para a organização da cabecinha, penso que é melhor. 
I39 – Integra nas suas práticas algum um indicador da ID? 
E39 – Com o orientador de estágio... não sei se é Didáctica... uma maneira de estar... é o 
que eu me lembro. O senhor veio vestido de uma determinada maneira e os alunos 
tiveram preocupados toda a aula com a roupa do professor. Eu acho que hoje em dia 
alguns colegas precisavam de uma aula dessas. 
I40 – Essa situação não é do âmbito específico da Didáctica. Talvez da Pedagogia ou 
uma outra área. Já se referiu aos aspectos que costuma discutir com os colegas 
relativamente ao TP. Em que circunstâncias discutem essas questões? 
E40 – Como lhe disse temos cá uma colega que nos ajuda nas acções de formação. Não 
é assim explícito, “não vamos falar sobre... ”, vamos é ver como é que vamos aplicar a 
matéria, qual é a melhor proposta, a crítica sobre o nosso trabalho, por exemplo... 
I41 – E a colega está relacionada, de alguma, forma com a ID? 
E41 – Ela fez um Mestrado. 
I42 – Em Didáctica? 
E42 – É lá das “ciências ocultas”, não sei em quê. Está por dentro quando a gente tem 
dúvidas e tal, está sempre disponível. 
E6 
Página 9 de 10 
I43 – Para terminar, é óbvio que há um afastamento entre a ID e as práticas lectivas. 
Que sugestões pode dar para optimizar a articulação entre os resultados na Investigação 
em Didáctica e as práticas lectivas dos professores? 
E43 – São muito maçudos, têm uma linguagem que não se podem ler duas linhas 
seguidas. Eu não tenho muito conhecimento... talvez porque nós já temos os livros e nos 
livros já estão as propostas, dão-nos propostas alternativas, “pode explorar o quadro tal, 
o acetato x, o filme y”, no fundo já estamos a ser orientados, não há necessidade de nos 
preocuparmos, não será?  
I44 – Acha que os Investigadores em Didáctica estarão um pouco fora da realidade? 
E44 – Eu não sei o que é que eles fazem, penso que eles estão fechados, eles não vêm cá 
para fora, não é? Pelo menos fazem textos um bocado complicados. 
I45 – Pensa que eles deveriam ir mais às escolas, mais vezes? 
E45 – Se toruxerem alguma coisa de novo, se nos ajudarem é evidente que nós estamos 
ávidos de conhecimento, mas têm de ser sempre coisas práticas, nunca pode ser “altas 
esferas”, há um programa para dar, qual é a melhor maneira de o dar? Esse é que é o 
nosso problema. Se vêm com grande conversa não adianta nada, estamos a perder 
tempo. 
I46 – A Didáctica contempla diferentes áreas... 
E46 – Eu tive um professor de uma disciplina chamada Epistemologia da Metodologia 
da Investigação Científica... eu não sei o que é que aquilo tratava, cadeira do 1º ano! Se 
os investigadores se aproximarem para resolver os nossos problemas ou ajudar 
fornecendo indicações, pistas sobre a melhor maneira de abordar um determinado tema 
concreto, penso que estamos receptivos, em termos teóricos é lá com eles. Não perco 
tempo com isso. 
I47 – Quais são, então, as suas sugestões para haver uma reaproximação? 
E47 – É este ponto em concreto, pegar nos programas e fazer uma reflexão sobre a 
matéria e a melhor maneira de atingir os alunos, mas no concreto e com o programa que 
temos. 
I48 – Se existisse uma revista com artigos mais vocacionados para a prática, mais 
centrados nos conteúdos que temos de abordar poderia ser útil para as escolas? 
E48 – Eventualmente, desde que nunca se esquecessem que temos programas para dar. 
I49 – Se incidisse naquilo que se está a tratar na sala de aula. 
E49 – Desde que fosse realmente objectivo. 
I50 – Se existisse um site em português, permanentemente actualizado, com questões... 
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E50 – Eu vou frequentemente ao Netprof, da Porto Editora, à Areal Editores, vou ao 
Prof2000 e realmente aí até se leêm uns artigos. Se calhar não é má ideia, no Netprof 
existe sempre um banco se questões, nós vamos à procura de novas coisas. 
I51 – O que é que acha sobre o envolvimento dos professores em projectos de ID? 
E51 – Se calhar é uma maneira de entusiasmar alguns. Esses que estão ligados poderão 
influenciar os outros. Isso depende da disponibilidade das pessoas, da remuneração, da 
progressão da carreira, etc. 
I52 – Qual a sua opinião sobre o estímulo que há, por parte das escolas e do 
reconhecimento das pessoas que aderem a projectos da ID? 
E52 – Reconhecimento não, acho que são só medalhas de cortiça. O único 
reconhecimento é nosso e nosso, ou seja, é para nós, pessoal, e a satisfação quando 
concretizo com os meus alunos. Quando vamos à pauta e ver os exames eu sei que o 
desvio da minha escola não é quase nenhum em relação à média nacional, no fundo eu 
retracto-me aí, é a minha avaliação. Neste momento não preciso de créditos nenhuns 
mas vou à procura, já me inscrevi na Taxonomia, vou à procura de conhecimento mas é 
só para mim, que depois vão partilhar, se calhar com os meus colegas, com os alunos. 
I53 – E se houvesse mais oferta na acções de formação sobre Didáctica, acha que as 
pessoas adeririam mais? 
E53 – Eu acho que nunca vi nada. 
I54 – As que existem são mais relacionadas com a área científica? 
E54 – É evidente. Os planos de formação resultam das propostas que os professores 
fazem, nós estamos preocupados com o que vamos leccionar, se calhar está tudo 
incluído, quando vou às acções de formação sobre Biologia já estou a aplicar a 
Didáctica, estou a ver a melhor maneira de abordar um determinado tema. 
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Metodologia 
 
Transcrição da entrevista – obtenção do protocolo 
 
I1 – Na sua opinião quais são as finalidade que se atingem com a implementação do 
TP? 
E1 – Temos de conversar em termos dos novos programas e da nova revisão curricular. 
I2 – Sim... na sua opinião terão divergido relativamente face a esta nova revisão? 
E2 – Sim, muito... e a principal questão é o facto de terem desaparecido as Técnicas 
Laboratoriais. O aluno aprendia a manusear, a ser ele a fazer, havia tempo para isso... 
desapareceram e neste momento em termos de tempo disponível o que ele vai fazer é, 
digamos, responder a um receituário, ter uma receita à frente, fazer, mas sem ter a 
preparação ao nível do manuseamento do material e das regras de laboratório... não há 
tempo disponível para isso. 
I3 – Mas, se tivesse boas condições para desenvolver TP para que finalidades 
poderíamos trabalhar com eles? 
E3 – Penso que se podia trabalhar não só a questão do método, que é importante, como 
também o aspecto de saber trabalhar num laboratório, que exige regras diferentes do que 
é trabalhar numa sala de aula, também o aspecto mais do raciocínio lógico, de 
compreensão, de aplicação de conhecimentos... essas são as áreas que se poderão 
desenvolver. 
I4 – Em termos de atitudes e valores... 
E4 – É o saber relacionar-se em grupo, saber relacionar-se no laboratório, que exige 
respeito não só pelos outros como pelo material, pelas próprias regras, no fundo o aluno 
tem de ser o mais criterioso possível, porque se não o for, os resultados que obtém não 
são correctos, ele tem de entender isso, isso exige um treino.    
I5 – E em termos do potencial que tem para a aprendizagem dos alunos? 
E5 – Penso que sim, nem considero de outra forma, teoria sem prática não... teoria não é 
ferramenta, é a base. 
I6 – Regra geral considera-se satisfeita com as actividades que implementou, no âmbito 
do TP com os alunos? 
E6 – Considero, dentro das limitações, considero. 
I7 – Qual a sua opinião sobre a influência do TP na aprendizagem e na formação dos 
alunos? 
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E7 – É importante, não só na formação ao nível das Ciências mas ao nível da formação 
pessoal, também, eles aprendem, no fundo, a gerir melhor o tempo, o material que têm à 
sua volta, a relacionar-se com os outros de uma forma organizada, tudo isso é bom. 
I8 – Essa formação integrante é importante e o próprio currículo aponta para tal, 
definindo competências... 
E8 – Sim e é por isso que a escola ofereceu a Oficina das Ciências no ano passado e que 
está a ter resultados ao nível das Ciências no oitavo ano, este ano. Tenho uma turma no 
oitavo ano, aqui acompanhamos as turmas até ao fim de ciclo, e é uma diferença 
abismal relativamente aqueles alunos que não tiveram Oficina das Ciências no sétimo, 
já adquiriram determinadas competências, sabem que têm de se organizar, de gerir o 
tempo, sabem fazer quadros de registo dos resultados, sabem estar atentos nas 
observações, embora sejam miúdos pequenos, já percebem que têm de ser um certo 
rigor, concentração e no fundo questionam, perante uma coisa diferente colocam 
questões e isso é bom, já implica que uma parte do trabalho está feita, está assegurada a 
parte da organização, o saber estar... 
I9 – Como é que perspectiva o papel do TP nas novas orientações curriculares? 
E9 – Pois, neste momento tenho 12º ano de Biologia e ainda não tive contacto directo 
com os novos programas, as queixas que ouço é de que os programas são extensíssimos 
e o tempo extremamente curto para se conseguir fazer trabalho laboratorial e 
experimental e as pessoas dizem “ou cumprimos o programa ou fazemos um outro tipo 
de trabalho que leva muito mais tempo”, porque eles não dominam essas técnicas 
básicas e não cumprimos os programas. A preocupação das pessoas não é o 
cumprimento dos programas, é o não saber o que é que espera um aluno que entra no 
ensino secundário e quando chega ao fim do 11º ano vai fazer um exame e o peso desse 
exame ao nível do ingresso no ensino superior. Está isso tudo por delinear, as pessoas 
estão a pensar no cumprimento dos programas e a considerar que não têm tempo para a 
vertente experimental porque demora mais tempo, tem de demorar, forçosamente. 
I10 – Principalmente desenvolvendo um determinado tipo de trabalho prático... 
E10 – Exactamente, mas repare que se o TP for demonstrativo não tem interesse 
nenhum. 
I11 – Em termos da filosofia que parece estar por detrás dos novos programas, as 
pessoas debruçaram-se sobre eles, o que é que será que se pretende com esta 
reorganização? 
E7 
Página 4 de 16 
E11 – Não sei. Sinceramente não sei, se calhar pretende-se um estímulo no Ensino das 
Ciências, um despertar para a investigação... sei que houve um esforço governamental 
para se equiparem os laboratórios a nível de material, mas acho que foi tudo feito pela 
rama... 
I12 – Estes novos programas? 
E12 – Sim, porque o equipamento das escolas antigas foi feito antes da entrada do novo 
currículo, a preparar a entrada desse novo currículo e a preparar o dito Ensino 
Experimental das Ciências, mas como eu digo, eu tenho um passado que se prende com 
o trabalho experimental, laboratorial, que eram as Técnicas e comparando as duas coisas 
penso que se está a perder, apesar da filosofia poder apontar para outra coisa, mais 
moderna, mais do desenvolvimento de competências, do espírito científico, de 
investigação, mas é difícil implementar investigação nas escolas secundárias por 
diversas razões, não são só os espaços que não estão adequados, a prova está aqui, este 
laboratório não é um verdadeiro laboratório, não é só pela questão de haver melhor ou 
pior material, é depois todo o treino para assegurar uma parte que é básica nos alunos 
para poderem a seguir fazer um trabalho muito mais livre e muito mais autónomo, é isso 
que se pretende também, porque investigação dirigida pelo professor não chega a ser 
investigação, continua a ser demonstração e o aluno a fazer, a seguir uma receita. 
I13 – Em termos de carga horária, a maioria dos professores entende que não é 
suficiente. 
E13 – Não é a maioria, é a totalidade. 
I14 – Em termos do currículo... acham o programa vasto. E em termos de qualidade? 
E14 – Em termos de qualidade o que ouvi dos colegas é que a parte da Geologia está 
bem estruturada, mas a parte da Biologia não está bem estruturada, a parte da Geologia 
tem sequência, lógica, o aprofundamento é quanto baste, ao nível da Biologia não é essa 
a opinião, nomeadamente há aspectos que aparecem e que têm de ser tratados pela rama 
e se a pessoa considera que aquele aspecto teria de ter outros conhecimentos, refiro-me, 
por exemplo a uma conversa que tive ontem, no 11º ano às teorias evolutivas, tem de se 
dar a coisa pela rama, Darwinismo, Lamarkismo e ficam as coisas no ar, sem se 
compreender a perspectiva histórica, o que antes se fazia no 12º ano. Não sei se isso é 
vantajoso, se não é, se tem importância, se não tem, porque se calhar essas questões só 
poderão ser avaliadas daqui a alguns anos. 
I15 – Em termos da História e Filosofia das Ciências essa parte fica um pouco aquém? 
E15 – Se calhar era importante para compreender o próprio percurso da Ciência. 
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I16 – Antigamente as componentes teórica e prática estavam bifurcadas... eram 
disciplinas diferentes. 
E16 – Eram disciplinas independentes. Agora, os professores que as leccionavam eram 
professores diferentes. Na disciplina de CTV havia também TL, actividades práticas, os 
alunos que tinham CTV normalmente tinham TLB, tentava-se fazer essa distribuição 
das turmas. A parte de técnica os alunos já dominavam, a nível de CTV aquelas 
actividades que não eram comuns às Técnicas eram feitas nas disciplinas de CTV, os 
alunos como dominavam já a parte da Técnica tinham mais facilidade em executar e em 
ser mais autónomos, em trabalhar esses aspectos. 
I17 – Acha que havia uma boa articulação entre as duas componentes? 
E17 – Não digo... sim boa, muito boa não havia, depende do tempo das pessoas, apesar 
de tudo, o que faz funcionar as coisas são sempre os professores, ou não funcionar. 
I18 – Então aqui tinham essa preocupação de articular as duas disciplinas? 
E18 – Sim. 
I19 – Este programa nova irá proporcionar uma boa articulação entre a teoria e a prática 
ou nem por isso? 
E19 – Em princípio deverá proporcionar porque é o mesmo professor. Agora em termos 
de tempo não sei se será possível. 
I20 – Na sua opinião quais são as dificuldades e os obstáculos que se opõem à 
implementação do TP segundo propostas inovadoras.  
E20 – Em primeiro lugar, a extensão dos programas e a carga horária que é diminuta, 
depois são as condições físicas, espaços adequados, no caso desta escola não são os 
melhores, além de que a escola está super lotada, vir ao laboratório implica fazer uma 
inscrição prévia, o que não quer dizer que todos os alunos possam vir o mesmo número 
de vezes ao laboratório, quando se faz TL numa sala normal é muito difícil, não por 
uma questão de material, que pode ser deslocado, aquele que pode, mas também as 
características do próprio espaço. O material é suficiente e adequado. Também existe 
um outro problema que é, digamos intrínseco. Tem a ver com os próprios professores, 
há professores que estão muito mais motivados, sensibilizados para ultrapassar 
dificuldades de implementar TP e há outros professores que não, mas isso já é uma 
característica pessoal. 
I21 – E porque é que isso será assim? 
E21 – É uma questão de resistência à mudança, há sempre resistência à mudança e às 
coisas novas e vão-se encontrando “pedrinhas” sempre, cada vez maiores nas 
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engrenagens para emperrar. Há pessoas que resistem menos e “atiram-se de cabeça”, 
tentam ultrapassar as questões, os problemas e dar a volta e outras não. 
I22 – Está a referir-se concretamente à nova reorganização curricular? 
E22 – Sim, mas qualquer que ela fosse havia sempre essas pessoas resistentes à 
mudança. 
I23 – Há professores que não gostarão muito de implementar TP? 
E23 – Não é a questão de gostar, é que encontram sempre dificuldades para... 
encontrarão sempre dificuldades de vária ordem para implementar, não é fazer uma vez 
ou duas, isso toda a gente faz, mas é implementar sistematicamente como se pretende. 
Uma outra questão prende-se com o rigor que actualmente têm que ter as saídas dos 
alunos das escolas. A nível de legislação, mais uma vez não há coordenação, as pessoas 
que fazem os programas pensam coisas muito bonitas e apontam para essas actividades, 
por outro quem legisla “corta um bocado as pernas”, na actual legislação entende-se 
visita de estudo toda e qualquer deslocação para o espaço exterior, implica um conjunto 
de procedimentos que torna penoso a organização de uma actividade dessas e isso veio 
prejudicar, embora isso não dependa dos professores. 
I24 – E os professores comentam eventuais dificuldades que tenham na implementação 
do TP? 
E24 – Têm, sem dúvida. Têm dificuldades de formação, neste caso não encontram no 
centro de formação resposta a essas dificuldades. A outra dificuldade que me preocupa é 
a questão de coordenação científica, porque o corpo docente é basicamente o Quadro e 
já com bastantes anos de serviço e o que acontece é que nem sempre aquilo que os 
centros de formação oferecem e oferecem na área, temos de pensar também nessas 
questões, vem de encontro às reais necessidades. Normalmente são acções relacionadas 
com aspectos pedagógicos que não são menos importantes, mas se calhar neste 
momento são menos prementes para as pessoas. 
I25 – E a nível da Didáctica há oferta? 
E25 – Nem por isso. 
I26 – São acções mais generalistas... 
E26 – Sim, sei lá... insucesso, informática, coisas do género. 
I27 – E relativamente aos alunos, há alguma espécie de obstáculo? 
E27 – Também há, que é o facto de chegarem ao ES com dificuldades de organização, 
porque o TP, quer ao nível laboratorial, quer ao nível do TC, exige uma certa 
organização, uma certa postura que eles não têm e há todo um período, era isso que eu 
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falava há bocado em relação às Técnicas, em que eles têm de adquirir essa postura e 
perceber que têm de trabalhar com rigor e tudo isso... e isso já não pode ser feito, pode 
ser feito mas desperdiça-se tempo. 
I28 – Os alunos não vêm preparados para desenvolver um trabalho adequado... 
E28 – Não, não. 
I29 – E a bibliografia no Centro de Recursos/Biblioteca da escola? 
E29 – Existe bibliografia na biblioteca mas, sinceramente, deve estar um bocado 
desactualizada, porque a nível das Ciências como os Laboratórios de Biologia/Geologia 
e Física/Química têm um anexo e um director de instalações o que se faz é trazer a 
bibliografia relacionada com a área para o gabinete, já há uns anos a esta parte, por isso 
está concentrada, quer ao nível dos manuais não adoptadas, quer bibliografia que as 
pessoas pedem para comprar, quer outra que as pessoas vão encontrando. 
I30 – E há qualidade na bibliografia disponível para os professores? 
E30 – Sim, nós temos uma óptima relação com a UTAD e temos colegas cuja formação 
foi lá e mantêm o elo de ligação à Universidade e acabam por trazer fotocópias ou 
sebentas... 
I31 – São colegas que não estão propriamente a fazer projectos de investigação? 
E31 – Não, não fazem-no por livre vontade. 
I32 – E ao nível da Didáctica das Ciências? 
E32 – Da Didáctica não, temos ao nível científico... 
I33 – Não há ninguém que solicite essa bibliografia... 
E33 – Que me digam, não... 
I34 – Vamos falar agora um pouco sobre o cargo de Coordenação do Departamento de 
Ciências. De que forma é que pensa que o papel de Coordenador do Departamento de 
Ciências pode contribuir para as práticas lectivas dos professores? 
E34 – É assim, teoricamente, é importante o trabalho do Coordenador, deveria ser 
importante e penso que será, mas se entretanto as coisas não mudarem é difícil. Neste 
momento o Departamento tem 28 pessoas entre Biologia/Geologia e Física/Química. É 
muito complicado em termos de reuniões promover esse trabalho, inclusive a troca de 
experiências, a partilha, fomentar essas coisas. O que se faz é trabalho sectorial, só que 
isso implica a disponibilidade das pessoas para reunirem fora desse tempo. Acresce 
ainda que as pessoas do EB têm de reunir muitas vezes por causa dos Projectos 
Curriculares, das Coordenações de Turma e mais alguma coisa, etc. ... Portanto, neste 
momento... o Departamento já integrou a Matemática e a Informática e era impossível 
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trabalhar, a questão que eu ponho é que não vai ser fácil reduzir o Departamento e 
entendendo-se o Departamento como uma área disciplinar e é assim que está vai manter 
a Biologia/Geologia e Física/Química e só assim é que se pode fazer a articulação dos 
programas. 
I35 – E antes da reorganização os professores de Biologia/Geologia e Física/Química já 
tentavam articular? 
E35 – Não. Só muito raramente, não era sistemático... 
I36 – E agora, há essa tentativa? 
E36 – Faz-se isso, pelo menos inicialmente... depois as pessoas fazem quando sentem 
essa necessidade. O que eu verifiquei nesta questão da integração da Biologia/Geologia 
em CTV, as pessoas que escolheram ter essa experiência foram pessoas que se 
voluntariaram para, de certa forma a sensibilidade seria diferente, mas o trabalho que 
tiveram foi diferente, foi muito bom, principalmente a Física/Química que reuniram 
semanalmente delineando estratégias de TE, TL, pesquisa, na Biologia/Geologia não foi 
tanto possível, mas o trabalho foi muito bom. Não sei se isso traduz já uma mudança de 
atitude, esperamos que sim. 
I37 – O que pode ser potenciado com esta nova reorganização, até porque mexe com a 
dinâmica do Departamento, obriga os professores a... 
E37 – Mas mais uma vez está dependente dos professores em si. Este ano quem está 
com o 10º ano, algumas pessoas que já tiveram a experiência do programa no ano 
passado, já não estão a trabalhar da mesma forma, no ano passado as pessoas sentiam o 
peso, aquela obrigação, o ter que fazer uma avaliação quase sistemática do que se fazia 
ou do que não se podia fazer, este ano não digo que haja mais permissividade, mas a 
pessoa já experimentou aquilo, já se sente mais à vontade. O trabalho de grupo já não é 
tão profundo, já não existe aquela partilha que existia no ano passado. 
I38 – Mas de que forma é que pensa que o papel de Coordenador do Departamento de 
Ciências pode contribuir para melhorar, inovar as práticas lectivas dos professores? 
E38 – O que eu tenho tentado fazer, apesar dos 28 professores é sempre, a nível da 
coordenação de ensino, pedir às pessoas que reflictam sobre aquilo que fizeram e 
reflictam em grupo “o que não foi possível e porquê, indiquem-me quais as razões” e há 
determinadas razões que são levadas ao Conselho Executivo para permitir melhorar 
aspectos e a seguir que façam, também em grupo, uma análise do Plano Anual e 
reflictam sobre o que se pode fazer a seguir. Isto tem sido feito mais ou menos. 
Aspectos relacionados com o cumprimento do programa, actividades propostas e até a 
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nível das próprias práticas, já por várias vezes se tentou que houvesse formação num 
determinado sentido, no TE, mas o CEFOP não consegue responder.  
I39 – O contributo da IDC é discutido nas reuniões de Departamento? 
E39 – Não. Não pode ser... as reuniões de Departamento demoram sempre no mínimo 2 
horas e neste momento existe um peso burocrático, de informações, passagem de 
informações do Conselho Pedagógico, tento aliviar o tempo passando as afirmações por 
escrito mas como são 28 pessoas e há informações importantes, têm de ser frisadas, sob 
pena de as pessoas poderem dizer que não foi dito, que não estavam lá. 
I40 – Então, não se fala tanto do contributo da IDC mais por falta de tempo... 
E40 – Falta de tempo e pela dimensão do próprio Departamento. 
I41 – E haveria receptividade dos colegas para se discutir esses assuntos? 
E41 – Da totalidade penso que não, é sempre a mesma coisa, aqueles que são resistentes 
continuariam resistentes. 
I42 – Então, que aspectos relacionados com a implementação do TP são discutidos? 
E42 – Normalmente aquelas pessoas que estão com determinados anos conversam sobre 
o que estão a fazer, o que se pode fazer, que visitas se podem fazer, algumas são 
apontadas pelos próprios programas, quem é que vai colaborar e depois todo o trabalho 
é feito fora das reuniões de Departamento, as pessoas têm de se encontrar fora do 
Departamento para trabalhar esses aspectos. 
I43 – Como explicou há pouco, esses encontros não são de carácter obrigatório... 
E43 – Exactamente, a não ser quando por exemplo existe um nível de ensino em que 
todas as pessoas estão interessadas em que haja uma reunião só com aquele grupo, então 
aí... 
I44 – Então, os assuntos da IDC vão sendo preteridos, não são a primeira preocupação...   
E44 – Ficam limitados sempre a um determinado número de pessoas que estão 
interessadas e conversam entre si. 
I45 – É um pouco extra organização do Departamento... 
E45 – Exactamente. Até porque quando o Departamento englobava Matemática e 
Informática o Departamento estava dividido, havia o Dep. Ciências Físicas e Naturais e 
o Dep. do Ensino Secundário, mas mesmo assim o Dep. era enorme, tinha trinta e tal 
elementos. Neste momento está junto o 3º ciclo e o ES, Ciências Físicas e Naturais. 
Porque as pessoas tinham de ir a duas reuniões de Departamento ouvir exactamente a 
mesma coisa... As pessoas que tinham só um ciclo acabavam por nem conhecer as 
pessoas que davam o outro, se fossem professores novos não conheciam os colegas de 
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grupo. Neste momento o maior trabalho que se tem é dirigido ao 3º ciclo, sempre com 
questões pedagógicas, organizacionais que a própria legislação obriga a que se tomem 
decisões... 
I46 – Com o peso burocrático acaba por esquecer-se outras questões importantes em 
termos de sala de aula? 
E46 – Exactamente, a não ser ao nível da coordenação de ensino, sempre que os colegas 
colocam, faço sempre a coordenação de ensino antes das reuniões, as pessoas reúnem-
se, escrevem e eu analiso, isto para poupar tempo. Naquilo que as pessoas escrevem eu 
faço uma síntese, quando há alguma questão pertinente coloco ao Departamento e as 
pessoas discutem esse problema específico, muitas vezes até relacionado com o TL ou o 
TE, a questão das salas que não são adequadas, a questão das salas... 
I47 – Mais questões de ordem logística, do material... 
E47 – Sim, sim. 
I48 – E relativamente às acções de formação no âmbito da DC, são contempladas 
quando se faz a planificação anual das actividades do Departamento? 
E48 – São. Aliás nestes três anos foram feitas propostas ao CEFOP, sempre, que deu 
sempre o mesmo resultado, “a proposta não foi feita atempadamente” até “a proposta 
só pode ser implementada no ano lectivo seguinte”. Eram propostas sobre a 
implementação dos novos programas, houve uma resposta de as pessoas que quisessem 
essa formação não seria em Lamego, mas em Moimenta da Beira, em horário pós-
laboral e isso acabou por fazer com que as pessoas ficassem desmotivadas e as pessoas 
também dizem “o que nós lá vamos aprender, no fundo, com um bocado mais de 
trabalho em conjunto aqui, as pessoas têm aquele livro, conseguem fazer” e 
conseguiram fazer, realmente, concretamente na Físico-química. 
I49 – Alguém fez alguma proposta do género “gostava de saber um pouco mais acerca 
de novas propostas de implementação do TP”? 
E49 – Não, não. Quando se falou da implementação dos novos programas tinha em 
conta, também, o TE nas novas pedagogias que estão associadas, até havia dois colegas 
que fizeram formação no Porto para poderem ser formadores e depois aconteceu uma 
coisa extraordinária, a informação era de que os colegas depois podiam dirigir-se ao 
CEFOP local e propor, caso houvesse interesse, para dinamizar acções nas próprias 
escolas e uma das colegas disse que o CEFOP não estava interessado e ela acabou por 
passar a mensagem só restritamente neste escola, ficou com as colegas do 10º ano e fez 
esse trabalho, mas realmente perdeu-se a mensagem... 
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I50 – Qual a sua perspectiva sobre o contributo da IDC para o ensino/aprendizagem das 
Ciências no geral e para a implementação do TP, em particular? 
E50 – Penso que é bastante importante, agora esbarra... eu não sou pessoa avessa às 
mudanças... esbarra com muitas coisas, principalmente com a questão da formação que 
as pessoas não têm, acabam por cair naquela de terem que fazer créditos, então “vou 
num instante fazer uma acção de formação para os ter, qualquer que ela seja” e 
acabam por não fazer aquilo que corresponde às suas reais necessidades, acho que aí há 
um desvio muito grande. 
I51 – Terá alguma coisa a ver com a formação de base? 
E51 – Também tem... 
I52 – Há Universidades que têm um maior peso na formação em Didáctica do que 
outras, não é? 
E52 – Eu não sei... já fui Orientadora de estágio de Biologia/Geologia e pude comparar 
duas situações, a minha, enquanto estagiária e a das minhas estagiárias e também 
observo por vezes pessoas que vêm das Universidades novas, que antigamente não 
existiam, só havia as centrais, e noto que há realmente evolução nesse aspecto, no 
aspecto da Didáctica, agora também noto que há um decrescer de qualidade ao nível da 
formação científica e neste momento quem sai da Universidade deverá ter adquirido 
conhecimentos muito mais recentes do que há vinte anos atrás. O que acontece é que 
nem sempre as pessoas vêm preparadas cientificamente e muitas vezes trazem uma 
atitude de “sobranceria”,  não há a partilha que havia de existir sempre entre eles e com 
os outros professores mais velhos. 
I53 – Quais são os indicadores da IDC que considera mais úteis? 
E53 – Não sei se lhe sei responder... 
I54 – Digamos... linhas que conheça ou já tenha ouvido falar da IDC, por exemplo o 
TL/TE é uma delas, a Resolução de Problemas é uma outra linha da IDC. 
E54 – Eu penso que a Resolução de Problemas está na base até do próprio TE/TL, agora 
mais uma vez isso acaba por colidir com a questão do tempo. Repare exige-se muito 
mais, o que é bom em termos de competências a desenvolver, é muito mais interessante 
do que a memorização ou até a compreensão só, agora... isso exige muito mais tempo, 
exige discussão, reflexão, análise, chegar a um ponto da situação. 
I55 – Quando implementa TP qual é a primeira preocupação que tem? 
E55 – Eu normalmente parto de uma questão... 
I56 – Uma questão de partida? 
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E56 – Sim. A seguir o que peço aos alunos é que pensem sozinhos, acompanhados, em 
grupo ou em casa e que me tragam respostas àquele problema, primeiro as respostas e 
formas de as testar. Depois recolho essas respostas e tento adequar à capacidade da 
escola, à exequibilidade, no fundo, tento concretizar, desenvolver um TE ou TL que 
responda àquela questão ou pelo menos perceber as respostas àquela questão, desde que 
seja possível de executar. 
I57 – E eles participam na definição de uma metodologia? 
E57 – Participam, normalmente sim. 
I58 – Como é que faz isso? Dá-lhes o material e diz para... 
E58 – Normalmente não dou o material, eles pensam no material que necessitariam 
para. A única coisa que faço é adequar às características da escola ou substituir material 
por outro que seja mais fácil de manusear ou que não implique, no caso do EB, deixar 
para o ES material necessário e substituir por material equivalente, que faça menos 
falta, copos de iogurte, por exemplo. 
I59 – No ES não é tão fácil executar esse tipo de trabalho... 
E59 – Não sei se é fácil ou difícil, no 12º ano é difícil, há muita coisa e existe um exame 
no fim, nos outros anos era diferente porque tinha a turma e tinha acompanhado e tinha 
tido Técnicas e se calhar era fácil fazer determinadas coisas porque eles já tinham o tal 
suporte. A turma que tenho este ano, conheci este ano pela primeira vez. 
I60 – E nas soluções do trabalho proposto, há uma só solução, há várias? 
E60 – Normalmente há uma, isto porque eles são miúdos pequenos e o que acontece é 
que se há várias coisas eles dispersam um bocado. Como já disse é óptimo este ano 
porque eles já tiveram Oficina das Ciências no ano passado, tinham coisas muito 
simples que canalizavam para um resultado e trabalhavam aquele aspecto, treino 
intensivo. Este ano já aconteceu, até pelos próprios resultados, eles terem de pensar em 
outras coisas, em outras respostas e já foi muito mais fácil, já não os dispersou tanto, já 
começaram a pensar e isso é possível fazer, penso eu, dependendo das características 
dos alunos, também. 
I61 – Tenta integrar nas suas práticas lectivas relativas ao TP recomendações da IDC? 
E61 – Também... se calhar a pessoa nem dá conta disso, acaba por ser intuitivo e não 
separa as coisas... 
I62 – Por exemplo, os manuais novos, acha que vêm de acordo com recomendações da 
IDC? 
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E62 – Alguns vêm, outros não. Alguns sim, que põem actividades interessantes, que 
põem questões, fazem propostas até de solução dessas questões, outros não... 
I63 – Outras perspectivas mais antigas? 
E63 – Não sei se mais antigas... diferentes, porque no fundo esta perspectiva também 
não é muito nova... acho piada porque havia aí uma colega entusiasmada com o “V” de 
Gowin e essas coisas todas e de repente deu conta que havia ali um livro de TLB muito 
antigo e disse-me “estou tão admirada, está aqui um livro de TLB já muito antigo e não 
é que todas as actividades vêm com o V”. Eu própria, quando estudei, também falei 
disso o que é não se aplicava, não se aplicava segundo aquelas regras, percebe? 
Princípio, meio e fim, se calhar no fundo acabava por aplicar sem aquele rigor todo. 
I64 – E nas conversas informais, não necessariamente nas reuniões de Departamento, 
que aspectos relacionados com o TP é que os professores discutem? 
E64 – Normalmente são aspectos logísticos, são... neste momento há um grupo de 
pessoas, cuja formação foi na UTAD, que mantêm o elo e o que acontece é que muitas 
vezes têm a ideia de uma actividade qualquer e o que fazem, no fundo, é ir buscar ir ver 
como é que se faz e fazem outra proposta, mas sempre no aspecto logístico, agora isso 
pode-se adequar àquilo que se pretende ao nível programático e de certa forma 
substituir as próprias actividades... 
I65 – Esses colegas quando vão à Universidade contactam com que áreas? 
E65 – Com a Biologia e Geologia.  
I66 – E da Didáctica das Ciências ou das Ciências da Educação? 
E66 – Penso que não, é mais a nível científico. 
I67 – Em que circunstâncias debatem os professores essas questões? 
E67 – Informalmente.  
I68 – Conversas esporádicas... 
E68 – Sim. Algumas não são esporádicas mas são fora da Reunião de Departamento. 
Algumas têm um objectivo e as pessoas combinam encontrar-se e falam sobre isso. Mas 
sempre fora da reunião de Departamento, com 28 pessoas. 
I69 – Para finalizar, que sugestões poderia dar para optimizar a articulação entre os 
resultados da ID e as práticas lectivas dos professores? 
E69 – Penso que uma coisa que podia ser feita, deveria, não sei se pode se não pode, era 
uma informação às escolas tipo... não digo revista porque isso tem um peso muito 
grande, mas um folheto periódico que fosse enviado, é sempre enviado ao sítio certo... 
eu sei que há escolas que do diverso material que recebem fazem reflexão sobre isso, 
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mesmo não sendo no Departamento, mas se calhar esse material podia servir para 
trabalho, ou ponto de partida para o trabalho, a discussão, não a nível do Departamento 
porque um terço estaria interessado, dois terços não. Eu sou apologista que quem está 
interessado trabalha, quem não está pode tentar sensibilizar-se, se a pessoa quiser vai 
trabalhar... Neste momento não existe ninguém que obriga. Eu prefiro trabalhar com 
pessoas que querem. Eu penso que essa informação se fosse simples, numa linguagem... 
I70 – Acessível? 
E70 – Nem tanto linguagem acessível, mas que não tivesse aquele peso de “lá vem mais 
uma pedagogia, mais uma para nos aborrecer” normalmente as pessoas separam as 
duas coisas, as pedagogias são “chatas” e o aspecto científico é que tem interesse. Penso 
que um folheto poderia ajudar e até levantar questões, suscitar interesse. 
I71 – Por exemplo a Internet, poderia ser um bom meio? 
E71 – Também, mas tem que se ter em conta que embora se faça um esforço para as 
pessoas se actualizarem ao nível das TIC, uma grande parte dos professores ainda têm a 
resistência à mudança. A Internet é o presente e o futuro com certeza, mas não chega a 
todas as pessoas, há pessoas que ainda valorizam os papéis... 
I72 – Que temáticas, que aspectos é que seriam mais interessantes para os professores? 
E72 – Acho que o mais interessante... teria de se relacionar com qualquer coisa que eles 
estão a precisar no momento. Neste momento os novos programas do ES. Coisas que 
facilitassem, ou que aparentassem facilitar, de certa forma a sua prática, teoria, não, se 
bem que a teoria tem de estar subjacente, se calhar um bocadinho, em rodapé, agora 
sempre adequando à prática, sempre permitindo que a pessoa perceba que no seu dia-a-
dia aquilo é aplicável, vai servir para alguma coisa. 
I73 – Se calhar a análise dos novos programas poderia ser o ponto de partida para 
trabalhar assuntos relacionados com o TE, com a Resolução de Problemas, uma vez que 
são contemplados nos programas e os professores sentir-se-iam atraídos porque veriam 
a utilidade imediata daquilo que se faz em Didáctica. 
E73 – Exactamente. 
I74 – Nestas alturas de mudança as pessoas sentem mais necessidade... 
E74 – Sentem, sentem-se um bocado perdidas, agora já não tanto, mas no ano passado 
foi o ano em que se sentiram mais perdidas, mas isso de certa forma também os obrigou 
a trabalhar um bocado para ultrapassar dificuldades. Pelo que me apercebi as pessoas 
ficaram com a ideia de que se calhar não conseguiram fazer aquilo que se lhe exigia... 
I75 – E os Departamentos das Universidades deveriam ter mais responsabilidades? 
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E75 – Eu penso que deveria partir-se deles, no fundo também trabalham e esse trabalho 
fica limitado, não chega, não se aplica no terreno e eu noto que há uma certa separação 
de águas entre quem pensa as coisas, investiga e chega a determinadas conclusões e 
depois quem está com a matéria prima e tem de aplicar. Acaba por ser um desperdício 
de esforço. 
I76 – Sente-se o afastamento... mas e se os investigadores viessem às escolas, com 
questões de índole mais prática? 
E76 – Isso era bom, a grande questão quando há acções de formação, ou palestras nas 
escolas é que são sempre muito teóricas, salvo algumas excepções. As pessoas que estão 
nas escolas já estão com o pé atrás e dizem assim “lá vem outro, com ideias bonitas, 
teorias”. 
I77 – Há já uma percepção negativa...  
E77 – Exactamente. Isso nota-se muito mais ao nível dos professores que têm ES do 
que naqueles que têm EB. Quanto menos o grau de ensino, mais receptivas são as 
pessoas. Mas as pessoas ficam reticentes “Vêm com mais teorias que não posso aplicar, 
só vou perder tempo”, há coisas que não entendo, a linguagem também não é muito 
acessível e depois aplicação... Isto é a perspectiva antes. Depois da palestra a avaliação 
que fazem é que houve um peso de tempo muito maior da parte teórica, do que 
propriamente às questões de aplicação prática, que dizem mais respeito e houve muito 
menos tempo para se trocar ideias, para as pessoas colocarem questões... no fundo 
quando já se partiu o gelo, acaba. Isto é vulgar. 
I78 – Essas acções são demasiado breves, não? 
E78 – Exactamente.  
I79 – O que é que acha do envolvimento de professores em projectos de investigação 
cooperando com professores da IDC, poderá ser uma forma de potenciar a articulação 
entre ambas as partes? 
E79 – Penso que sim, agora... estou sempre a ver as pessoas... no fundo isso é trabalho 
adicional. 
I80 – O horário dos professores não permitiria... 
E80 – Não sei, depende muito das pessoas, mas acho que seria bastante interessante, 
principalmente se fosse um trabalho centrado na escola, em certas questões da escola, aí 
passava muito mais a mensagem para a escola, na sua totalidade, do que ser apenas um 
elo aqui, além outro e estarem a trabalhar, no fundo, desarticulados. 
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I81 – Uma proposta que ouvi, interessante, era colocar em articulação as escolas de uma 
determinada zona e tentar organizar Saídas de Campo comuns, tentar organizar espaços 
adequados para estudar aspectos da Biologia, da Geologia e também poderiam 
envolver-se Investigadores da Didáctica, seria um projecto interessante. 
E81 – Sim, sim. 
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Tempo de serviço até ao final do presente ano lectivo: 16 anos 
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Participação em Projectos relacionados com o Trabalho Prático:__________________________ 
_____________________________________________________________________________ 
 
Anotações: 
 
Mestre em Ciências das Zonas Costeiras. 
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Metodologia 
 
Transcrição da entrevista – obtenção do protocolo 
 
I1 – Começava por pedir-lhe a sua opinião sobre as finalidades que se atingem com a 
implementação do Trabalho Prático. 
E1 – Eu acho, principalmente, que é eles aprenderem fazendo. Uma coisa é nós 
dizermos o que eles têm de fazer, o objectivo de um determinado trabalho, apresentar 
um trabalho “feito” e eles concluírem com base nisso, outra é chegarem à conclusão 
pelas próprias mãos, é sempre mais produtivo para eles fazerem isso. 
I2 – Trabalham-se capacidades ao nível da destreza, do manuseamento de instrumentos, 
de... 
E2 – Sim, no nosso caso por exemplo ao nível do microscópio, como fazer preparações, 
mais isso... embora alguns nunca cheguem a ter uma habilidade muito grande. Alguns já 
têm essa habilidade nata, ou então, têm de praticar muito. 
I3 – E ajuda, por exemplo, ao desenvolvimento das “competências”? 
E3 – Eu acho que sim, quer dizer, eles fazendo aprendem melhor o que está em causa 
do que ouvindo e depois, eles fazendo sempre estão a tomar o mínimo de atenção àquilo 
que estão a fazer e a ouvir nem sempre estão. 
I4 – E ao nível de atitudes e valores, também se desenvolvem com o TP? 
E4 – Sim, eles têm de trabalhar em grupo, têm de partilhar tarefas, têm... 
I5 – De saber organizar-se, dividir-se... 
E5 – Organizar o trabalho de maneira a não estarem alguns sem fazer nada e outros a 
trabalhar, nisso eles até costumam ser rigorosos e então, normalmente dá para eles se 
organizarem e distribuírem tarefas... às vezes há dificuldade em juntarem os dados 
todos, mas acho que é bom nesse aspecto também. 
I6 – Regra geral, poder-se-á considerar satisfeita com as actividades que implementou 
até agora com TP? 
E6 – Sim... por vezes temos problemas em preparar o TP para lhes dar a eles, mas nós 
aqui até temos sorte porque temos uma técnica de laboratório, o que ajuda, e temos o 
material necessário, ela isso consegue fazer... Mas sempre que é possível fazer TP eles 
gostam mais e acho que é bom para eles, trabalham...  
I7 – O que é que pensa sobre a contribuição do TP para a aprendizagem e para a 
formação dos alunos? É uma vertente com potencialidades para a aprendizagem? 
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E7 – Acho que o TP dá para eles aprenderem bastante e depois como tem essa vertente 
de também desenvolver essas competências, não é?, de trabalharem em grupo de terem 
de partilhar as coisas uns com os outros, terem de se organizar, acaba por ser mais 
produtivo do que um trabalho de outro tipo, embora eles também estejam virados para 
as novas tecnologias, por outro lado as tecnologias já são, para eles, um bocado 
cansativas... alguns até já têm em casa... 
I8 – Já passam muito tempo com esse tipo de recursos? 
E8 – Exacto. 
I9 – Pensando agora um pouco nas novas orientações curriculares. Como é que 
perspectiva o papel do TP nessas orientações curriculares? 
E9 – Eu acho que a parte prática com as novas orientações fica extremamente reduzida. 
Deixamos de ter as disciplinas puramente técnicas e passamos a ter a prática inserida na 
parte teórica, o que vai diminuir... para já há sempre gente que não adere... querem 
sempre que o programa seja dado e o número de horas é inferior ao número de horas 
anterior da teórica mais a prática, nunca há tempo de fazer tantas práticas como até 
agora com as Técnicas. Essa componente vai reduzir-se, obrigatoriamente. Apesar de 
ser uma maneira útil de aprenderem, é uma maneira que leva mais tempo... 
I10 – Embora que no Programa do Secundário se parte muito de actividades práticas 
para lançar os temas, não é? 
E10 – Sim, as questões que são lançadas... Mas é mais com questões que eles comecem 
fora via escolar do que, propriamente, trabalhos práticos... são práticas exteriores à 
escola, digamos... Muitas vezes quem faz os programas não sabe nada do que se passa 
nas escolas, há coisas que não compreendo e essa é uma delas, como é que as pessoas 
que fazem os programas pergunta alguma coisa aos professores quando os programas já 
estão feitos... os professores depois também já não estão para se “chatear” com isso 
“Para quê que me estão a perguntar isso se os programas já estão feitos?”, depois há 
um certo desfasamento, o programa apresenta uma questão prática para ser resolvida e 
não há tempo para essa componente prática. 
I11 – Então, a carga horária parece que não é compatível... e o que acha do currículo, da 
forma como está organizado? 
E11 – Neste momento ainda não sabemos o que vai ser dado para o ano, no 12º. 
I12 – E nos outros anos? 
E12 – No 10º e 11º há um saltitar da Biologia para a Geologia que não sei até que ponto 
é benéfico, mas daquilo que eu vi as colegas queixavam-se, até porque há matéria que é 
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dada três ou quatro vezes, como os sismos no 7º, 8º e 10º voltamos a falar da mesma 
coisa, outro exemplo são os planetas, em Ciências fala-se quase em todos os anos. Acho 
que há um repisar dessas coisas que pode conduzir a um cansaço da parte deles. Da 
parte dos professores não há problema, é o que temos de dar... da parte dos alunos 
ouvimos “outra vez, já demos isso no ano passado, há dois anos”... 
I13 – Acha que se reduzissem o currículo dando prioridade a conteúdos que não fossem 
repetidos seria melhor... 
E13 – Também me parece que as coisas são dadas muito por cima, mas depois quando 
há necessidade de explicar as coisas temos de ir mais aprofundadamente, não como 
“eles” dizem que é, porque são necessários conceitos que eles nunca deram... 
I14 – Dá-se pouco aos alunos e depois exige-se e eles não se tem maneira de 
corresponder, é isso? 
E14 – Mesmo nas próprias orientações do programa dizem, por exemplo “Não é 
necessário ir à ultra-estutura”, mas depois surgem outros aspectos do tipo “Compara 
uma célula animal com uma célula vegetal” e havia aspectos da ultra-estrutura, como é 
que eles vão comparar uma coisa que nunca deram? Que é suposto nem sequer se dar? 
Mas depois faz falta... há assim umas incoerências, mas depois está tudo 
compartimentado, agora dá-se uma coisa, depois dá-se outra que já não tem muito a ver 
com aquilo, uns certos saltos da Biologia para a Geologia, no caso do 10º da Geologia 
para a Biologia e depois continua-se... não sou muito partidária deste currículo. 
I15 – O que acha da integração da parte teórica com a parte prática, comparando com o 
que se passava anteriormente? 
E15 – ... Parece-me que a parte prática fica sempre para segundo plano, não tenho 
qualquer dúvida. 
I16 – Então não se consegue uma articulação boa entre a teoria e a prática, uma vez que 
a prática fica um pouco “desmembrada”?  
E16 – Fica. Por exemplo foi aconselhado que quem desse Biologia/Geologia desse 
TLBII para evitar que as coisas fossem repetidas e nós acabamos por jogar com isso, há 
coisas que não damos a Biologia/Geologia porque vamos dar em TLB, agora eu 
presumo que para o ano quando já não houver TLB as coisas não se vão fazer todas, 
aquelas que agora estamos a passar para TLB não se vão fazer em CTV, podem fazer-se 
algumas... 
I17 - E quando existiam disciplinas diferentes havia uma articulação boa entre as duas 
disciplinas? 
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E17 – Eu acho que sim, apesar de a matéria não ser dada muito ao mesmo tempo, nós 
temos alguma flexibilidade, às vezes pegávamos no programa de TLB e moldávamo-lo 
em função do de CTV. Alterava-se um pouco a ordem para fazer coincidir, este ano 
como é o mesmo professor isso é mais fácil, combinamos... fizemos com que a mitose 
fosse abordada ao mesmo tempo na parte teórica e na prática. Apesar de ser uma carga 
horária grande do professor com os alunos, 8 horas por semana, eu não desgosto deste 
sistema, se calhar o ideal era serem 6 horas, em que havia uma parte destinada à prática. 
I18 – Este currículo indica para passar no laboratório pelo menos um bloco de 90 
minutos por semana. 
E18 – Em termos de horário todas as turmas têm aulas no laboratório e até talvez mais 
do que uma vez por semana. 
I19 – E o que é que pensa sobre a parte prática ficar algo comprometida devido ao facto 
de alguns professores se desviarem um pouco da prática, será que podemos incorrer 
neste risco? 
E19 – Eu acho que sim, uma vez que depois fica a cargo de cada professor... o programa 
tem de ser cumprido, se existe indicação para uma parte prática, à partida tem de ser 
dada, agora, não tem de ser toda dada... os conceitos teóricos têm que ser dados, se são 
complementados pela prática ou não fica ao cargo da consciência do professor dá-la ou 
não, até porque há sempre professores, os mais antigos, que têm uma certa relutância 
em ir agora fazer as práticas... Os mais antigos são os primeiros a escolher, de maneira 
que não escolhiam parte prática... vai ficar na consciência de cada um cumprir ou não 
cumprir. 
I20 - Na sua opinião e naquilo que os seus colegas partilham consigo, quais são as 
principais dificuldades e obstáculos, que se opõem a implementação do TP segundo 
perspectivas inovadoras?  
E20 – O problema das coisas mais modernas é que temos o material mais tradicional, os 
microscópios são muito sensíveis, “passam a vida” a avariar, mas em termos de... temos 
um computador em cada laboratório, mas não tem impressora nem está ligado à 
Internet. Usei-o uma vez para passar uma animação, embora muitas nem funcionem sem 
Internet... Temos usado a máquina fotográfica digital... Temos bastante material de 
laboratório, estufas, muito que até nem sequer é usado... Temos mesas e bancadas 
encostadas à janela o que acho desadequado, torneiras a mais, o sistema de gás já não se 
usa e até é perigoso. 
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I21 – Ao falar em propostas inovadoras pensamos um pouco nas indicações que provêm 
da Didáctica... 
E21 – Nem tanto a ver com o material mas mais com a dispersão que os alunos têm, têm 
muita dificuldade em chegarem aqui com problemas dos quais se possa partir para uma 
discussão, para um trabalho... estão sempre à espera que nós lhes digamos o que hão-de 
fazer, nada de livre e espontânea vontade deles que possa ser aproveitado para a partir 
daí fazer um trabalho. Agora seguir vamos entrar na Geologia, na Biologia não há tanto 
esse problema, até com uma situação-problema que diz respeito aqui à nossa zona 
costeira e eles disso têm obrigação de saber qualquer coisa por que vêm os problemas 
de Inverno, mas pensar que vão ser eles a sugerir esses problemas, não sei... se nós 
orientarmos um bocado talvez... 
I22 – Os alunos têm resistência para fazer trabalhos diferentes? 
E22 – Não sei se será resistência, eles acham que não estão aqui para terem as ideias, 
estão mais no sentido de... estão cá porque têm de estar ou porque nós temos de lhes 
ensinar as coisas e eles aprender. Há sempre algum que se destaca mas não é, de forma 
alguma, o geral. 
I23 – E os professores, será que sentem necessidade de formação nesta área? 
E23 – Eu acho que há um certo desfasamento entre o que se investiga em Didáctica e o 
que se faz aqui, não há ninguém que me diga o que é que está a ser investigado em 
Didáctica, se não me dissesse o que estava a fazer eu também não sabia. Há este 
desfasamento... embora quando há alguma coisa de novo os professores têm tendência a 
procurar formação e a pedir para terem formação nessas áreas. Dos novos programas 
tem havido acções de formação, nem sempre às melhores horas para toda a gente... mas 
pelo menos houve essa preocupação. 
I24 – É mais nestas alturas de reorganização curricular que as pessoas se predispõem a 
procurarem... 
E24 – Em termos de formação eu acho que sim. 
I25 – E neste capítulo do TP os colegas sentem dificuldades de formação? 
E25 – Já tivemos aqui uma acção de formação sobre TP em Geologia, mais na corrente 
da Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente, fizemos todos, embora, sinceramente não 
creio que tenha aprendido muito mais... alguns termos novos de que nunca tinha ouvido 
falar... tentar pôr aquilo em prática, é uma prática muito teórica... mas sempre que surge 
alguma coisa nós aproveitamos... na realidade há um desfasamento entre aquilo que é 
investigado na Didáctica e a prática lectiva. 
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I26 – O espaço é adequado, os equipamentos também. E a bibliografia, parece-lhe 
adequada? 
E26 – Acho que em termos de Biblioteca temos alguma coisa de livros para nós e 
depois outros adoptados e não... 
I27 – Manuais? 
E27 – Sim. Mais manuais, mas há alguns livros que temos aqui no gabinete... 
I28 – São actualizados? 
E28 – Não lhe sei responder muito... Mas as “bíblias” estão lá. E algumas enciclopédias 
na biblioteca. 
I29 – Para os alunos há material e para os professores também é adequado? 
E29 – Se não há cada um compra. Falando das pessoas do Quadro quando há alguma 
coisa interessante propomos para comprar para a escola. 
I30 – E relativamente à DC fazem-se propostas para a aquisição de livros, revistas? 
E30 – Não tenho ouvido falar nada disso. Não sei se alguém particularmente... para a 
escola não parece... não. 
I31 – Preocupa mais a bibliografia em termos científicos? 
E31 – Sim, essa preocupa-nos porque é para ser utilizada... não sei até que ponto... eu 
tenho alguns livros que comprei para minha formação... temos a Metodologia da 
Biologia na Biblioteca, da Gulbenkian, mas não deve haver mais nenhum. 
I32 – De que forma é que acha que o cargo de coordenação de departamento pode 
contribuir para as práticas lectivas dos professores? 
E32 – Não há influência nenhuma, são mais tratados assuntos da burocracia, ou de 
avaliações... na prática de cada um não tem influência absolutamente nenhuma. Dantes 
o Departamento era de Físico-química e de Biologia... havia alguma partilha... era mais 
próximo, mas em termos de prática lectiva não havia grande influência, há mais 
influência do Coordenador de área sobre os coordenandos do que propriamente do 
Departamento, fazia-se mais do que agora. Nós já sugerimos não juntar a Matemática e 
deixar novamente a Biologia e a Físico-química juntas, há mais proximidade. Em 
termos de área tentamos coordenar os que dão o mesmo ano, o que vão dar o que não 
vão dar, como é que vão dar... 
I33 – E que observações fazem, é mais em termos de currículo, o que estão a “dar”? 
E33 – Sim, como é que vamos dar a mesma coisa... quem tem 11º ano reunimo-nos à 
quinta-feira e combinamos... houve aquela dúvida que eles não ficam a saber nada dos 
“filos”, sabem que há uma hierarquia mas não ficam a saber nada daquilo, nem que 
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“filos” é que há. Para eles, apesar de haver a divisão em cinco reinos, continua a ser 
aquela de Aristóteles, dos animais e das plantas... resolvemos que não era mau pegar em 
seres vivos e levar para as aulas para usarem chaves dicotómicas e saberem que há 
animais e plantas e que não são só aqueles que estão habituados a ver.  
I34 – E relativamente à articulação com as Ciências Físico-químicas? Agora aponta-se 
no sentido de uma articulação muito próxima. 
E34 –  Eu acho que deve ser feita, principalmente no Básico. Eu dei básico há dois anos 
e a história dos planetas era por demais, eu começava e eles já tinham dado na Físico-
química, às vezes de maneira diferente, às vezes até dizíamos a mesma coisa mas eles 
interpretavam de maneira diferente, há tanta coisa para aprender, para quê dar a mesma 
coisa, ainda por cima até a Geografia davam os planetas. Não havia uma articulação... 
agora, não sei. 
I35 – É discutido nas reuniões de Departamento o contributo da IDC? 
E35 – Não, a menos que haja alguém que faça esse transporte de informação. Não  
temos ninguém a fazer Investigação em Didáctica aqui. A Coordenadora da área 
disciplinar, a Celeste, está a fazer algo que não sei muito bem o quê, está a fazer um 
trabalho qualquer na Universidade. Eu acho que tem bastante a ver com a Física e 
Química, não tanto a ver com a Didáctica das Ciências. Mas não sei o que ela está lá a 
fazer. 
I36 – As pessoas não trocam ideias quando, por exemplo frequentou o Mestrado em 
Ciências das Zonas Costeiras... era costume perguntarem-lhe o que estava a fazer? 
E36 – Às vezes perguntavam, agora... se tivesse feito o Mestrado mais recentemente... 
posso aproveitar melhor a informação que recolhi da prática que tive... porque agora 
aparece mais horas, mais em termos de Geologia do que de Biologia. Pelo menos aquilo 
que aprendi posso utilizar de alguma forma, também quando entrei não havida Mestrado 
em Ensino de Geologia e Biologia, mas não há este transporte de informação da ID para 
a escola.  
I37 – Então que aspectos se discutem nas reuniões sobre o TP? 
E37 – Nós para fazermos um TP temos de seguir um objectivo, ver que trabalho é que é 
e depois cada um dá a sua contribuição com aquilo que já aprendeu para trás, ao fazer os 
mesmos trabalhos, ou algo do género e nós discutimos... “isto dá melhor feito assim” ou 
“já fiz a experiência e não deu, tivemos de repetir,... de fazer de outra maneira” e é 
mais neste sentido de dar o melhor resultado possível para eles, também é muito 
aborrecido fazer uma experiência, já aconteceu, fazer a experiência e depois dar um 
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resultado que nós nem sabemos muito bem explicar porquê. Tivemos a fazer trabalhos 
de germinação e as plantinhas que estiveram à luz até germinaram mais do que as que 
estiveram no escuro, o que não é suposto. Mas é mais no sentido de “já fiz esta 
experiência e não resultou bem”, é mais na tentativa que as coisas funcionem bem. 
I38 – É com base no saber profissional? 
E38 – Sim. Agora há pouco tempo recebemos um livro sobre o TP, a Porto Editora 
editou um livro só sobre trabalhos práticos... mas o que nós fazemos é juntarmo-nos, 
olhamos para a metodologia que lá vem descrita e juntamos com aquilo que já sabemos 
de experiências anteriores e fazemos um resumo, tiramos alguns aspectos de uns e de 
outros e fazemos o nosso próprio trabalho experimental, não fugindo muito àquilo que 
vem do livro deles. Embora o livro deles seja complexo, são pouco práticos e nós 
dizemo-lhes que há outros livros onde encontram aquele trabalho mais simples. 
I39 – Olham, então, bastante para a experiência pessoal de cada um... 
E39, Sim, é mais isso. 
I40 – E relativamente à organização de acções de formação relativas à Didáctica 
específica? Faz-se na planificação anual do Departamento por proposta de alguém? 
E40 – O que nós tentamos... toda a gente se preocupa com a formação quando precisa 
dos créditos para mudar de escalão. Normalmente quanto mais perto estão de mudar de 
escalão, mais preocupação têm... mas essas formações que têm vindo a aparecer sobre 
os novos programas as pessoas sentem mais necessidade de ficarem a conhecer mais 
dos novos programas “é uma coisa nova que eu nunca dei, vamos ver se há alguém que 
nos fale um pouco sobre isto e nos dê formação”. Temos mais necessidade ao nível da 
Geologia, o programa da Biologia não traz tanto de novo, misturaram um pouco do que 
era dado ao longo dos três anos e nós temos prática disso, agora a parte da Geologia é 
nova, então... mais por isso resolveram fazer formação e nós vamos utilizar aquilo que 
elas aprenderam lá e utilizar já na entrada da Geologia. 
I41 – Então, as pessoas tentam ver a formação que está mais disponível? 
E41 – Quem está mais preparado para dar essa formação também recebe as informações 
sobre aquilo que os outros querem... 
I42 – Os Centros de Formação? 
E42 – Sim. É perguntado ao grupo que formação é que nós achamos que precisamos. 
I43 – E há recomendação que seja da Didáctica, ou procura-se outra?  
E43 – Normalmente é mais sobre estes aspectos e quando há mudanças, quando as 
pessoas dão os mesmos assuntos já há alguns anos não há essa procura... agora, sempre 
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que há mudança as pessoas procuram. E também não sei se esta formação foi uma 
sugestão... tinha-se feito anteriormente para o 10º e ficou logo estabelecido que se faria 
no ano a seguir para o 11º. 
I44 – Qual é a sua perspectiva sobre a contribuição da Investigação em Didáctica para o 
ensino e aprendizagem das Ciências em geral, no TP em particular? 
E44 – Eu gostaria de ter mais informação sobre o assunto, acho que é bom saber mais 
sobre aquilo que se vai fazendo de novo nessa área, mas... ou eu própria procuro, a nível 
individual... agora, não há nenhum canal de comunicação entre quem faz Investigação 
em Didáctica e os resultados que têm com quem dá as aulas. Ou as pessoas estão a fazer 
um trabalho ao nível da Universidade e até vão tendo alguma informação, mesmo que 
não seja muito relacionada, pelos menos estão no ambiente ou então, não havendo essa 
ligação e essa ligação pode ser meramente pessoal... eu não sei o que é que a Celeste lá 
está a fazer... sei que está a fazer qualquer coisa mas não sei o quê... ou então, pronto, se 
não há esses canais e essas pessoas que estão a fazer isso não dão a conhecer o que estão 
a fazer. 
I45 – As pessoas que estão em projectos de investigação deveriam, então, ter um papel 
mais activo nas escolas? 
E45 – Pelo menos os resultados poderiam chegar às escolas de alguma forma, poderiam 
divulgar. 
I46 – Daquilo que conhece, quais serão os indicadores da Didáctica que considera mais 
úteis? 
E46 – Eu não... as pessoas, se calhar, também têm muita resistência, mas acho que se 
uma pessoa tem conhecimento de uma determinada forma de leccionar também não 
corre risco nenhum se as tentar aplicar... eu não teria qualquer problema em aplicar uma 
coisa face aos alunos que tenho, é claro... uma determinada forma de ensinar diferente 
daquilo a que estou habituada a fazer se soubesse à partida que poderia obter 
determinados resultados. 
I47 – Mas conhece alguma linha da Investigação em Didáctica? Há pouco falou-me da 
corrente CTSA... 
E47 – Essa foi porque tivemos aqui uma acção na escola... mas mesmo isso fiquei com 
a impressão de que aquilo era muito teórico... 
I48 – Não davam exemplos práticos? 
E48 – Davam, mas é assim, muito sinceramente não aprendi grande coisa, porque dava-
se alguma ênfase à prática, à ligação com a Sociedade mas, depois em termos concretos 
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não era fácil. Ou uma pessoa se dedicava, “faz aquilo como manda o figurino” ou então 
tem de estar aula a aula a controlar o tempo que dedica a um determinado aspecto, isso é 
irrealista, ou então, de vez em quando faz uma coisa daquelas... e eu acho que a coisa 
também acabou por se perder porque nós tivemos aquela formação e até ficámos um 
bocado entusiasmados, mas depois não houve continuidade... também não sei como é 
que poderia ter sido feita essa continuidade, mas a sensação que eu tive é que teríamos 
de dar “x” minutos da aula para aquilo “x” para isto, uma pessoa dar uma aula assim...  
I49 – Qual é a primeira preocupação quando desenvolve TP com os alunos?  
E49 – Primeiro, que eles ficam a saber minimamente o que vão fazer, depois, eles são 
todos muito apressados, querem todos ir lá para fora... primeiro temos de os prender um 
bocadinho para lhes dizer exactamente aquilo que vão fazer... estão constantemente a 
perguntar o que vão fazer a seguir... clarifico o objectivo antes de eles fazerem, senão 
eles vão e entusiasmam-se com outras coisas... 
I50 – Parte de uma questão de partida? Como é que avança para um TP? 
E50 – Normalmente os trabalhos que estamos a fazer são numa continuidade e estamos 
a estudar o solo e um dos aspectos é a vida, os seres vivos sempre são mais interessantes 
do que as propriedades físicas do solo, apareceram muitos seres vivos e estava sol, 
puderam andar lá fora à vontade a recolher solo, mas... sempre que é possível, quando 
temos conhecimentos, vamos àquilo que eles já têm para trás “o que há no solo?” 
buscar alguma coisa que eles já sabem, sempre que possível, às vezes não é. 
I51 – Como é que se faz o desenvolvimento do trabalho prático? Há uma negociação, 
discussão com eles ou diz-lhes claramente o que têm de fazer? 
E51 – Nem sempre há muita negociação, às vezes dou-lhes a eles para eles fazerem, 
quando já têm conhecimentos suficientes, por exemplo nos factores que influenciam a 
germinação quem fez a parte prática, da metodologia, foram eles... claro com uma ajuda 
grande, o que queria é que eles chegassem ao fim e tivessem um protocolo em vez de 
ser eu a dar, eles dividiram os factores entre si e fizeram o protocolo experimental. 
I52 – E relativamente aos resultados. Existe só uma solução, ou existe mais de uma 
solução? 
E52 – Quando as coisas dão bem não há problema nenhum. Quando as coisas dão mal 
eles têm de saber sugerir porque é que dão a assim, porque na realidade elas deram. 
Procuro que eles tentem ver porque é que as coisas não deram como era suposto. Agora, 
também não há assim muitas soluções, principalmente quando se está com a 
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temperatura calculada, com a luz necessária, mas... tento que eles vejam o que correu 
mal. 
I53 – Nas sua práticas integra recomendações da Investigação em Didáctica? 
E53 – Não... também não me chegam a mim... o que faço é seguir um bocado trabalhos 
que já estão feitos, a planificação propostas... ainda agora mandei fazer um trabalho 
extra-aula sobre culturas, agricultura biológica e na Internet só encontraram cultura de 
laranjas e foi o que entregaram, têm uma dificuldade enorme em se coordenar fora da 
aula, bem como dentro da aula para fazerem o trabalho, dispersam-se em vez de 
aproveitarem o tempo... 
I54 – Os alunos não investem muito fora da aula... 
E54 – Um não entregou rigorosamente nada e eu expliquei-lhes a avaliação, a minha 
grelha, o que valia... um trabalho escrito, nada... 
I55 – Quais são os aspectos relativos ao TP que discute com os seus colegas? 
E55 – É mais a forma como o trabalho pode ser feito que possa dar os resultados 
pretendidos, mais isso... que material usar, de maneira a que eles possam fazer e chegar 
à conclusão que é suposta, não nos interessa muito que os resultados não sejam os 
esperados. Por um lado pode-se aprender com esses erros... se calhar a explicação do 
erro é menos importante que a explicação do resultado certo. Ainda hoje de manhã 
encontrei duas colegas e estive a falar com elas, uma estava bastante triste porque os 
resultados não deram nada bem “caramba, investi tanto naquilo”. Os alunos também 
não querem saber se não deu bem, não há problema nenhum! Se eu algumas vez pensei 
não fazer um trabalho ou até nem o apresentar, é o cúmulo. 
I56 – Para finalizar coloco-lhe mais duas questões. Quais são os factores que levam a ao 
aparente “divórcio” entre a ID e as práticas lectivas? Que sugestões pode dar para 
optimizar a articulação entre os resultados na Investigação em Didáctica e as práticas 
lectivas dos professores? 
E56 – Há essa tal resistência das pessoas, as pessoas aprendem de determinada forma, 
no seu Curso e no seu Estágio, se frequentam um Mestrado levam uma “reciclagem” se 
não o fazem ficam só com aquilo que aprenderam, depois há sempre uma acomodação, 
as pessoas aprenderam aquilo e fazem aquilo. Ou encontram alguém que lhes dá novas 
ideias, há algumas escolas mais mexidas nesse aspecto, outras não. Ou encontram 
alguém que faz essa formação na Universidade e traz uma lufada de ar fresco ou então 
as pessoas acomodam-se e fazem a sua prática. A maneira de contrariar essa 
acomodação... talvez as pessoas que fazem Investigação em Didáctica chegarem um 
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pouco mais às escolas e ver o que é que se está a fazer, é a melhor maneira, porque estar 
a perguntar aos professores que leccionam na Universidade o que se passa lá, acho 
muito difícil. Agora, também não me parece mal que quem faz essas investigações e 
chega a resultados e faz sugestões para o ensino tenha de ir ao sítio em que ele é feito. 
I 57 – Então, deveria fazer parte das funções do Investigador ir mais às escolas? 
E57 – Deveria fazer parte da Investigação em Didáctica, porque o que é que adianta 
fazer investigação em si se ninguém a conhece? No final de se fazer deveria haver uma 
parte em que pegavam nos resultados e... 
I58 – Faziam chegar aos professores? 
E58 – Sim, porque apesar dessa resistência que os professores têm, não parece que haja 
alguém que diga “não, eu não quero ouvir falar nisso”, não há essa rejeição, agora se a 
coisa lhes for dada a conhecer de uma forma atractiva vão querer experimentar. 
Também temos de ver os alunos que se tem. Às vezes até são espantosos... 
I59 – Já contactou com artigos ou algum livro de Investigação em Didáctica, ou mesmo 
de Educação em Ciência? 
E59 – Livros de Educação em Ciência... li um sobre algumas sugestões de trabalhos 
simples em Biologia... 
I60 – E a questão da difusão da informação por parte dos investigadores, como poderia 
ser feita para chegar aos professores? 
E60 – O modo mais eficaz é o contacto directo, presencialmente o Investigador explicar 
o que é que está por trás daqueles resultados... também não sei exactamente como é que 
se faz Investigação em Didáctica. Para mim, ID tem de ser com alunos à frente, em 
termos teóricos fazer Investigação sem ser com os actores... pode haver um 
desfasamento entre o que Didáctica diz e as práticas lectivas. A melhor maneira é 
mesmo o contacto directo. 
I61 – Uma vez que existem muitas escolas e se calhar também não existem tantos pólos 
de investigação em Didáctica no país quanto isso, que outras maneiras poderia haver 
para difundir essa informação. Algum suporte escrito para as escolas, para os 
Departamentos? 
E61 – Formação, por exemplo nas várias escolas. 
I62 – E uma publicação teórica com uma linguagem clara, simples, objectiva, com 
questões práticas? 
E62 – Também, para o Departamento e área disciplinar, seria analisada, certamente. 
I63 – E um site na Internet, poderia funcionar? 
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E63 – Talvez, sim... temos Internet na escola. A Internet é um meio de comunicação 
importante, de facto, as pessoas têm aderido muito bem, apesar de ter sido uma 
mudança muito rápida. As Novas Tecnologias são uma área que atrai muito os 
professores. 
 
 
No final da entrevista o entrevistado acrescentou o seguinte: 
 
O Envolvimento dos Professores Investigadores nas escolas é muito importante. Às 
vezes temos reuniões que não importam para nada, se existissem conferências nalgumas 
tardes todos participaríamos... Há pouco tempo houve uma Acção de Formação, 
dinamizada por Investigadores da Didáctica das Ciências, com uma Saída de Campo 
desde Mira até à Barra e todos os participantes gostaram. Mas, agora as Saídas são 
muito burocráticas, têm de ser propostas com meses de antecedência, para além do 
trabalho que dão a planear... Os professores até acham importante algumas Acções de 
Formação, mas não há oferta. Não vejo muita coisa relacionada com Didáctica das 
Ciências nos planos dos Centros de Formação. Só quando há mudanças curriculares é 
que surge a Didáctica! Julgo que os estagiários são os mais inovadores e actualizados, 
podem trazer alguma novidade aos outros professores... 
 
 
 
